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AO 30YERNO PREME
DECRETO N. 21.945 — DE 12 DE OUTUBRO DE 1932

Concede d Sociedade Anonima "Italcable Compagnia Italiana
dei Cavi Telegrafici Sottomarini" autorização para con-
':•inuar a funcionar na Republica

O Chefe do Governa Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Sociedade
Anonima "Italcable Compagnia Italiana dei .Cavi Telegrafici
Sottomarini", autorizada Ta funcionar na Republica pelos de-
cretos xis. 16.626, de 1, de outubro de 1924, 19.622, de 23 de

janeiro de 1931 e 20.426 de 21 de setembro do mesmo ano,
e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Sociedade Ano..
nima "Italcable Compagnia Italiana dei Cavi Telegrafici Sot-
tomarini", para continuar a funcionar na Republica, com as
alterações feitas em seus estatutos, de acerdo com a deli-
beração da assembléa geral dos seus acionistas, reunida em
9 de abril de 1932, ficando, porém, a mesma sociedade obri-
gada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

• Rio de Janeiro,' 12 de outubro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

loaguim Pedro Salgado Pilho.

Fernando Alexander, tradutor publico juramentado pela
Junta Comercfal da Capital Federal: 	 •

Certifico que me foi apresentada uma certidão, escrita
no idioma italiano, a qual, a pedido da parte e em razão do
meu oficio, traduzi para o vernaculo na Mima abaixo:.

TRADUÇÃO

@ROVEDORIA GERAL DO ESTADO

A pedido da Italcable Compagnia Italiana dei Cavi Te-
legrafici Sottomarini, certifico que á pagina 654-655 da Fo-
lha Anuncios Legais da Provincia de Roma, n. 31, de 16
de abril de 1932, e no n. 9.657, está inserto o aviso que aqui
integralmente se reproduz:

"ITALCABLE"

'Compangnia Italiana dei Cavi Telegrafia' Sottomariüi,
sociedade anonima com séde em Roma, Via del Moretto 43,
capital social L. 182.000.000.

Faz-se público que a assembléa geral extraordinaria
realizada em segunda convocação conforme ata datada de 9
de abril de 1932 — A. X., registada em Roma em 11 de abril
de 1932 — X, n, 18.471 atos particulares, volume 388, ho-
mologada pelo Tribunal de Roma por sentença n. 2.562 de
12 de abril de 1932-X, aprovou a modificação dos arts. 20,
21, 27, 31 e 33 dos estatutos sociais nos seguintes termos:

Art. 20. A sociedade é administrada pelo Conselho, que
se compõe: de membros eleitos pela assembléa, em número
não inferior a nove e não superior a vinte e um; do reprez
sentante do Governo Italiano a ser designado pelo ministro
das Comunicações, e do representante designado pelo Gover-
no Hespanhol.

Os referidos dois representantes estão isentos da obri-
gação da caução de que trata o art. 22 dos estatutos sociais
e terão todas as faculdades inherentes ao cargo. Esdés per-
manecerão no exercicio do cargo até nova e diversa designa-
ção dos respectivos Governos, mesmo no caso de renovação
dos membros efetivos.

O representante do Governo Italiano não empenhará de
modo algum, a responsabilidade do Estado Italiano com
quem quer que seja.

A assembléa fixará de vez em vez O número dos compo-
nentes eletivos do Conselho dentro dos limites acima. refe-,
ridos de nove a vinte e um,
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Art. 21. Os conselheiros eletivos permanecerão no cargo
dois anos e serão renovados periodicamente pelo modo esta-
belecido no art. 124 do Codigo de Comercio.

No caso de vaga de administradores se aplicará o dis-
posto no art. 125 do referido Codigo.

Caso venha a faltar mais de um terço dos conselheiros
•letivos por demissão ou por outros motivos, considerar-se-á
dernissionarios os restantes conselheiros-eletivos e dever-se-á
proceder á eleição de todos os membros eletivos.

Art. 27. O Conselho fica investido dos mais amplos e
ilimitados poderes para a gestão ordinaria e extraordinaria
da sociedade, sendo-lhe especialmente conferidas todas as fa-
culdades para realizar e alcançar os fins sociais que por lei
não sejam privativos da assembléa social.

Poderá o mesmo, pois, efetuar compras e vendas de imo-
veie, mesmo mediante contribuição, permitir inscrições, can-
celamentos e hipotecar, renunciar a hipotecas e subrogações
legais, transigir, aperfeiçoar qualquer combinação industrial
e financeira tanto na Italia como no extrangeiro, efetuar
-Quaisquer operações junto ás repartições do Debito Publico,
da Caixa de Deposites e Emprestimos, junto a quaisquer ou-
tras repartições publicas ou particulares, bem como junto As

autoridades governamentais e- administrativas e as autori-
dades diplomaticas e consulares, ficando entendido que esta
especificação só tem valor exemplificativo, sem que a mes-
ma prejudique em nada a generalidade dos poderes referidos
nas primeiras linhas supra.

Poderá além disso dispor o pagamento de adiantamentos
nobre o dividendo quando julgar que os resultados do exer-
dolo o permitam.

Poderá êle igualmente investir os fundos de amortização
e de reserva extraordinarios em aquisição no mercado de
aobes da sociedade sob condição:

1°, que a aquisição seja feita a preço não superior ao
valor nominal das ações;

2', que o valor nominal global das ações adquiridas não
exceda de vinte milhões de liras, antes que intervenha a de-
liberação da assembléa de que trata o artigo seguinte;

3', que na primeira assembléa anual subsequente ao
exercicio, mesmo parcial, de tais faculdades por parte do
Conselho seja submetida á mesma assembléa a deliberação de
redução do capital social para uma cifra correspondente ao
valor nominal das ações adquiridas com a correspondente
depreciação da parte ativa do balanço.

Art. 31. Em qualquer assembléa ordinaria serão eleitos
dois ou quatro sindicos efetivos e dois suplentes; será no-
meado um outro sindico efetivo pelo Ministerio da Fazenda.

Todos os referidos sindicos deverão ser cidadãos italia-
nos e o nemeado pelo Ministerio da Fazenda não empenhará
de modo algum a responsabilidade do Estado Italiano
para com quem quer que seja.

Art. 33. Dos lucros liquides do balanço será retirada
uma soma não inferior a 5 por cento para formação da reserva
legal até que tenha ela atingido a quinta parte do capital
social.

O remanescente será assim distribuido: 2,50 por cento
ao Conselho de Administração que o repartirá entre os seus
membros pèla maneira que pêlo mesmo fôr estabelecida; 97,50
por cento em partes iguais entre todos os acionistas.

A' assembléa assistirá sempre o direito de deliberar reti-
•adas para reservas extraordinarias e especiais e para outros
fins.

G8.60 de acórdo com o art. 20 fixar a assembléa o número
dos componentes do conselho abaixo do número maximo de 21,
os 2,50 por cento atribuídos ao Conselhno de Administração
DEWL.) devidamente reduzidos e a diferença será adicionada aos
97,50 por cento supra.

Em seguida a assembléa, por proposta do acionista advo-
.., gado Ciro Bonollo, aprovou a seguinte disposição transitoria

ao art. 21:
"Os conselheiros eletivos que presentemente já estiverem

no exercido do cargo ha dois anos, perceberão em exercicio
do cargo para todo o exercicio de 1932."

Pela companhia acima: Bandici.
Depositado na Secretaria do Tribunal Civil de Roma aos

13 de abril de 1932 — A. X. inscrito sob o n. 1.819 do re-
gistro de ordem, sob o ri. 607 do registo de transcrições, sob
o n. 789-21 do registo de sociedades e inserto no fasciculo
D. 890-21.

P. C. C. — O chefe da repartição: R, Galanti. — O pro-
vedor geral do Estado: Stravino.

Passado em duas folhas de papel sêlado com Lit. 5 cada
urna.

Estava uma estampilha de três liras, devidamente inuti-
lizada com o carimbo da Gazeta Oficial do Reino da Italia.

O Ministerio dos Negocios Estrangeiros certifica ser ver-
dadeira a assinatura do senhor Stravino.

Roma, aos trinta de agosto de mil novecentos e trinta
e dois, ano X.

Por ordem do ministro: V. Morone. Estavam duas estam-
pilhas no valor total de liras doze, devidamente inutilizadas
com o carimbo do referido ministerio.

Reconheço verdadeira a firma do senhor Vittorio Morone,
supra lançada, na qualidade de funcionado do Real Ministerio
dos Negocies Estrangeiros da Italia.

E, para constar onde convier, mandei passar o presente,
que assinei e fiz sèlar com o sèlo das armas déste consulado.
Para que êste documento produza efeito ao Brasil, deve a
minha assinatura ser por seu turno legalizada na Secretaria
de Estado das Relações Exteriores ou nas repartições fiscais
da República.

Recebi rs. 4$ ouro ou quarenta e quatro liras.
Roma, aos trinta e um de agosto de mil _novecentos c

trinta e dois.
Serviço Consular da Embaixada do Brasil na Italia.

A. Peçanha. Estava um sói° consular de quatro mil réis, devida-
mente inutilizado com o carimbo da Embaixada do Brasil na
Italia.

Seguia-se a legalização no Ministedo das Relações Exte-
riores, depois de pago o respectivo sêlo na Recebedoria do
Distrito Federal.

Por tradução conforme.
'Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1932. — Fernando

Alexander — 23-9-932.
(C --5.333 --22-10-932--217$300)

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 17 do corrente mês, foi declarado sem

efeito o ato de 3 de junho do corrente ano, pelo qual o
economo-almoxarife do Patronato Agricola Marquez de Abran-
tes, em disponibilidade, Manoel da Silva Araujo foi nomeado
auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Es-
tado de Sergipe, visto ter sido julgado invalido para efeito
de aposentadoria.

— Por outro de 20 do corrente mês, e atendendo a que o
servente, em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Ladislau Carlos, nomeado servente da Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado da Baia, não teve conhe-
cimento de sua nomeação em tempo oportuno, foram decla-
rados sem efeito os decretos de 20 de setembro do corrente
ano, para que volte a sua anterior situação de funcionado,
em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

— Por outros da mesma data, foram transferidos: o oficiai
da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral, Cypriano de
Lage e Silva para o lugar de chefe de secção da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Minas Gerais,
e o chefe de secção da Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado de Minas Gerais, José Sizenando Teixeira,
para o lugar de oficial da Secretaria do Tribunal Superior
Eleitoral.

— Por outros da mesma data, foram declarados sem
efeito:

O áto de 12 de maio do corrente ano, pelo qual o chef3
de secção da Repartição Geral dos Telegrafos, em dispdni-
bilidade, Pedro de Freitas Gonçalves Castro foi nomeado
chefe -de secção da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Distrito Federal, visto ter sido nomeado para outro cargo.

O áto cie 20 de setembro último, pelo qual o administrador
dos Correios do Amazonas, em disponibilidade, Raul Azevedo,
foi nomeado para o lugar de chefe de secção da Secretaria.
do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio Grande do
Sul, visto ter sido nomeado para outro cargo.

O ato de 26 de maio do corrente ano, pelo qual o diretor,'
em disponibilidade, de Aprendizado Agricola de Tubarão, Raul
Ferreira Ribeiro, foi nomeado oficial da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Estado de Santa Catarina, visto
ter sido nomeado para o Tribunal do Estado da Bafa.

O áto de 19 de julho do corrente ano, pelo qual o fiscal.
do Sêlo Adesivo, em disponibilidade, Guido Alfredo Cavai--
cante de- Albuquerque, foi nomeado oficial da Secrearia do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Santa Catarina, visto-
ter sido nomeado para outro lugar.

O áto de 30 de maio do corrente ano, pelo qual o alri:
moxarife de 2' classe, em disponibilidade, Alfredo de Frei-
tas Guimarães foi nomeado .auxiliar da ScL'retaria do .Tri-
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bunal Regional Eleitoral do Estado da Bafa, visto ter sido
nomeado para outro lugar.

O áto de 27 de junho do corrente ano, pelo qual o au-
xiliar de escrita, em disponibilidade, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Edgard Borges Delgado foi nomeado au-
xiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Es-
tado de Mato Grosso, visto ter sido nomeado para o Tribu-
nal do Estado da Baía.
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O áto de 30 de maio corrente ano, pelo qual o aju-
dante de intendente da Estrada de Ferro Central do Brasil,
em disponibilidade, Francisco Lins da Nobrega foi nomeado
chefe de secção da Secretaria do Tribunal Regional Elei-
etoral do Estado da Baía, visto ter sido nomeado para outro
cargo.

O áto de 30 de maio do corrente ano, pelo qual o aju-
xiliar teeenico do Departamento Nacional de Portos e , Nave-
gação, em disponibilidade, Arthur Passos Antunes foi no-
meado auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado da 'Paraíba, visto não haver tomado posse no
prazo legal.

O áto de 13 de junho do corrente ano, pelo qual o ma-
rinheiro, em disponibilidade, do extinto posto fiscal do Ja-
purá, Sebastião Pinheiro de Souza foi nomeado servente da
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado da Pa-
raíba, visto não haver tomado posse no prazo legal.

O áto de 15 de junho do corrente ano, pelo qual o ve-
terinario de 3° classe da Inspetoria de Industria Pastoril, em
disponibilidade, João Baptista dos Anjos foi nomeado chefe
de secção da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado do Rio Grande do Norte, visto não haver tornado
posse no •prazo legal.

O áto de 45 de junho do corrente ano, pelo qual o de--
senhista, em disponibilidade, do Departamento de Portos e
Navegação, Edgard Corrêa Lemos foi nomeado auxiliar da
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do ,Estado do Rio
Grande do Norte, visto não haver tomado posse na prazo

O áto de 22 de junho pelo qual o 2° ofee,ial do Fomento
Agricola, em disponibilidade, Oswaldo Kneese foi nomeado
chefe de secção da Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado do Maranhão, visto não ter tomado posse'
no prazo legal.

O áto de 27 de junho do corrente ano, pelo qual o ma-
rinheiro das barcas de vigia da Alfandega _de Manáus, em
deeponibiletiadie, Manoel Barreto dos Santos foi noeneado
servente da Secretaria do Tribunal Regional do Estado do
Pará, visto ter sido julgado invalido para efeito de apo-
sentadoria.

O áto de 27 de junho do corrente ano, pelo „qual o en-
carregado, adido, do Posto Fiscal do Alto Acre, Pedro Tweio
de Souza e Silva foi nomeado oficial da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Estado do Amazonas, visto não
haver tomado posse no prazo legal.

— Por outros da mesma data, foram promovidos:
O oficial da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral

do Distrito Federal, Dr. Octacilio Francisco Pessoa a chefe
de secção da mesma Secretaria.

O auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Distrito Federal, Modesto Donattini Dias da Cruz a oficial
da mesma Secretaria.

O servente da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado de Santa Catarina, Oscar Alves Gomes a continuo-
porteiro da mesma Secretaria.

O auxiliar da Secretaria do TrilSunal Regional Eleitoral do
Estado da aia, Antonio Bueno Lobo, a oficial da mesma Se-
cretaria.

O oficial da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado do Rio Grande do Sul, Morato Ignacio de Souza Valente
a chefe de secção da mesma Secretaria.

— Por outros ainda da mesma data, foram nomeados:
O escriturario, em disponibilidade, da Escola Superior

de Agricultura e Veterinaria, bacharel José de Góes Calmon
de Britto para o lugar de oficial da Secretaria do Tribunal
Regional Eleitoral do Estado de São Paulo.

O ajudante, adido, em disponibilidade, da Estação Seriai-
cola de Barbacena, João Cardoso Pinto para ealuecar de auxi-
liar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do-Distrito
Federal.

O professor, em disponibilidade, da Estrada de Ferro Ccne
trai do Brasil, João Marques da Silva Castor para o lugar de
oficial da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estade
do Rio Grande .do Sul.

O servente, em disponibilidade, da Estrada de Ferro Cena
leal do Brasil, Ladislau Carlos para o lugar de servente de
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Ria
Grande do Sul.

O almoxarife de 2° classe, em disponibilidade, da Estrade
de Ferro Central do Brasil, Arlindo Peralta Villet para o lue
gar de oficial da Secretaria do Tribunal Regional Eleitora
do Estado de Santa Catarina.

, O almoxarife de 2° classe, em disponibilidade, da Estrade
de Ferro Central do Brasil, Alfredo de Freitas Guimarãee
para o lugar de oficial da Secretaria do Tribunal Regionae
Eleitoral do Estado de Santa Catarina.

O 2° oficial aduaneiro, extinto, da Alfandega de Uru..
guaiana, Rosalino da Silva Goulart para o lugar de continuo.
porteiro da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Ese
tado do Paraná.	 •

O professor do Patronato Agricola "Monção", em dispo.
nibilidade, Oscar Rangel de França para o lugar de auxiliale
da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de
Mato Grosso.

O diretor, em disponibilidade, do Aprendizado Agricole
de Tubarão, Raul Ferreira Ribeiro para o lugar de chefe de
secção da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado)
da Bafa.

O auxiliar de escrita, em disponibilidade, da Estrada dei
Ferro Central do Brasil, Edgard Borges Delgado para o lugar,
de auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral dte
Estado da Bafa.

O professor, em disponibilidade,. do Patronato A.gricole
"Diogo Feijó", Luiz Ramazzotto para o lugar de auxiliar de
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de
Paraíba.

O servente de 1' classe, em disponibilidade, da Estrade
de Ferro Central do Brasil, Augusto Pereira Cotta para o lugar
de servente da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral de
Estado da Paraíba.

O administrador, em disponibilidade. do Serviço de Pro-
filaxia do Rio Grande do Norte, Floriano de Sá Peixoto para;
o lugar de Chefe de Secção da Secretaria do Tribunal Regionae
Eleitoral do Estado do Rio Grande do Norte.

O auxiliar de escrita, em disponibilidade, da Estrada cifi
Ferro Central do Brasil, Alarico Cardoso para o lugar de
auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Es-
tado do Rio Grande do Norte.

O escrivão, em disponibilidade, do Posto Fiscal de Monte.=
negro, no Estado do Pará, Antonio Marques da Silva para (15
lugar de auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral.
do Estado do Ceará. o

O encarregado dos Armazens de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereais, em disponibilidade, Waldemar de Paul0
Domingues para o lugar de chefe de sução da Secretarie
do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Maranhão.

O. trabalhador de Capatazias da Alfandega de Belém, eni
disponibilidade, Antonio Barbosa da Racha para o lugar de
servente da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Ese
tado do Pará.

O 2° maquinista do aviso LeopoUdo de Bulhões, da Alfane
dega de Manáus, em disponibilidade, Dr. Felix Bessa de Olie
veira para o lugar de oficial da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Amazonas.

— Por outros da mesma data, foram declarados serie
efeito os átos pelos quais foram postos em disponibilidade:
o auxiliar técnico do Departamento* Nacional de Portos e
Navegação Arthur Passos Antunes, visto não haver tomado
posse no prazo legal do cargo de auxiliar da Secretaria
do 'Tribunal Regional Eleitoral do Estado da Paraíba, para o
qual foi nomeado por decreto de 20 de junho do corrente ano;
o marinheiro do extinto posto fiscal do Japurá, Sebastião
Pinheiro de Souza, visto não haver tomado posse no prazo
legal do cargo de servente da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado da Paraíba, para o qual foi nomeado por
decreto de 43 de junho do corrente ano; o veterinario de 3°
classe da Inspetoria de Indústria Pastoril, João Baptista dos..
Anjos, visto não haver tomado pose no prazo legal	 ocntrsa.
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de chefe de secção da Secretaria do Tribunal Regional Eleito-
ral do Estado do Rio Grande do Norte; o desenhista do Depar-
tamento de Portos e Navegação, brigard Corrêa Lemos, visto
não haver tomado posse no prazo legal do cargo de auxikar
da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do
Rio Grande do Norte; o 2° oficial do Fomento Agricola, Oswaldo
Kneese, visto não ter tomado posse no prazo legal do cargo
de chefe de secção da Secretaria do Tribunal Regional Eleito-
ral do Estado do Maranhão.

— Por outro da mesma data foi declarado sem efeito o
Ato pelo qual foi considerado adido, o encarregado do Posto
Piscai do Alto Acre, Pedro Tardo de Souza e Silva, visto não
haver tomado posse no prazo legal do cargo de oficial da
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Ama-
zonas, para o qual foi nomeado por decreto de 27 de junho
do corrente ano.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decretos de 17 de outubro de 1932, foram nomea-

dos:
Maria José Pereira de Almeida, guarda de 1 4 classe do

Hospital Nacional da Assistencia a Psicopatas, para exercer,
interinamente, as funções de enfermeira-chefe do mesmo Hos-
pital, durante o impedimento da efetiva Manoela Cid Gon-
çalves Braga;

Mayre Camara Loureiro para exercer, interinamente, as
funções de guarda de I. a classe do referido Hospital, durante
o impedimento de Maria José Pereira de Almeida;

Manoel- Olyntho de Magalhães para exercer, interina-
mente, o cargo de inspetor de alunos do Internato do Colegio
Pedro II.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
Diretoria do Interior

Requerimento despachado
Dia 2 de outubro de 1932

José Platzer, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas das justiças
local e federal e da policia.

Diretoria de Contabilidade
ATOS DO SR. MINISTRO

• Primeira secção
Expediente de 30 de setembro de 1932

Ao Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 1.843 — Solicitou-se transferencia

da quantia de 360$ do credito de réis
90:175$, distribuida á Delegacia Fiscal
do Estado da Paratba, para a do Amazo-
nas, afim de ser paga a ajuda de custo
que compete ao servente da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral nêsse
Estado Sebastião Pinheiro de Souza.

N. 1.844 — Solicitou-se transferencia
da quantia de 1:125$, da Delegacia Fis-
cal de Mato Grosso para a do Amazonas
afim de poder ser paga a ajuda de custo
que compete ao oficial da Secretaria do
Tribunal Eleitoral nêsse Estado ,Virgi-
lio Cicero de Moura.

.N 1.845 — Solicitou-se ser posta
disposição .da Comissão Central de Com-
pras a quantia de 100:000$, Para ocor-
rer a despesa de aquisição de material
a ser empregado no serviço de "Salvos-
condutos", pelo Gabinete de Identifica-
ção c Estatistica Criminal.

N. 1.847 — Ao mesmo ministe,rio
rnunicou-se haver sido solicitado ao Tri-
bunal de Contas a distribilição do credi-
te de 9:500$, á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado do Maranhão,
para ocorrer ás despesas de aquisição de
inobiliario e utensilios feita pelo presi-
dente do Tribunal Regional Eleitoral no
aludido Estado.

N. 1.858 — Transmitiu-se a cópia
do telegrama do juiz federal na Secção
do Amazonas e do oficio do Tribunal de
Contas, relativo a distribuição ás Dele-
gacias Fiscais do Tesouro Nacional dos
preditos destinados ao pagamento de alu-

gizeis de predios ocupados no corrente
ano pelos Juizos Federais nos Estados.

N. 1.841 — Solicitou-se para que seja
entregue no Tesouro Nac- ional ao tesou-
reiro da Assistencia Judiciaria, Miguel
Buarque Pinto Guimarães, a iznportan-

• eia de 1:250$, para ocorrer i'diversas
despesas" e ter essa quantia aplicação
no terceiro trimestre do corrente ano,
que oportunamente prestará contas.

N. 1.836 — Solicitou-se providencias
para ser posta á dispoçiãão do Tesouro
Nacional, a importancia de 1:8168700,
para que seja entregue ao capitão paga-
dor Joaquim Antonio Guimarães, para
atender ao pagamento do soldo que com-
pete ao segundo tenente da Policia Mi-
litar "do Distrito Federal Jorge José dos
Santos.•

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.846 — Solicitou-s4 a distribui-

ção do credito de 9:500$, a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Maranhão, para ocorrer as despesas
de aquisição de mobiliarios e utensilios
feita pelo presidente do Tribunal Regio-
nal no aludido Estado.

N. 1.857 — Reiterou-se o pedido Sie
distribuição dos °reditos 819$670 e reis
1913666, á Delegacia Fiséal no Tesouro
Nacional no Estado de Goitíz, para paga-
mento de alimentação e vestuario de
presos pobres condenados pela Justiça
Federal naquele Estado.

Avisos:
A' Imprensa Nacional:
N. 1.853 — Solicitou-se a remessa do

quadro comparativo dos vencimentos dos
empregados efetivos e suplentes, a par-
tir de julho.proximo.

N. 1.8454 — Declarando ao diretor da
Imprensa Nacional que deve retirar o
telefone do Departamento Oficial de Pu-
blicidade.

— Ao Chefe de Policia:
N. 1.4349 — Transmito a cópia do

oficio n. 10.266, em que a Comissão
Central de Compras pede providencias
afim de que seja reforçado o duodeciino
da sub-consignação n. 5 — da Golonia
Correcional de Dois Rios.

N. 1.850 --- Solicitou-se ser posta a
disposição da Comissão Central de Com-
pras a quantia de 100:000$, para ocor-
rer á despesas de aquisição de material
a ser empregado no serviço de "Salvos-
condutos", pelo Gabinete de Identifica-
ção e Estatistica Criminal.

__ Ao Escritorio de Obras:
N. 1.851 — Declarou-se que deve

fazer diretamente a aquisição a que se
refere non oficio n. 134, de 15 de se-
tembro ultimo, solicitando é Imprensa
Nacional os fornecimentos rpossam ser
feitos pela citada repartição.

- A' Ude de Apelação;
N. 1.852 — Declarou-se que o adian-

tamento a Que se refere o oficio numero
87, de 6 de setembro ultimo, só poderá
ser concedido depois de aprovado, o 1°
adilntamento ora na ,Secretaria dêste
Tribunal.

— Ao Tribunal Reçional Eleitoral, no
Estado do Maranhão:

N. 1.848 — Solicitou-se a distribui.:
ção do credito de 9:500$, a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Maranhão, para ocorrer ás despesas
de 'aquisição de mobiliario e utensilios
feita pelo presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral no aludido Estado.

-7- Foram expeddos os seguintes tele-
gramas:

Ao interventor federal no Acre — So-
licito V. Ex. informação quanto conoer-
tos serem feitos dependencia esquerda
edificio Juizo Federal nêsse Estado para
instalação Tribunal Eleitoral. Saudações.
— Ministro da Justiça.

— Ao delegado fiscal do Tesburo Na-
cional no Amazonas — Aditamento ofi-
cio n. 1.162 de 2 agosto findo e reitero
'providencias referencia consulta possibi-
lidade pagamento 1:70%, transporte ba-
charel José Potiguara Frota e Silva e
por conta crédito 4:000$ de que trata
mesmo oficio. — Diretor Geral Contabi-
lidade Ministerio Justiça.

— Ao delegado fiscal Tesouro Nacional
na Paraíba — Solicito providencias sen-
tido serem entregue aos funcionarios
Secretaria Tribunal Regional Eleitoral
désse Estado, diretor Carlos Albuquer-
que Beijo Filho, chefe secção, Gonstanti-
no Albuquerque Filho, oficial João Isi-
dro Magalhães Drummond, importancias
equivalentes um mês respectivos venci-
mentos a titulo ajuda de, custo confor-
midade decreto n. 21.568, de 23 junho
1932. Saudações. — Diretor Geral Con-
tabilidade Ministerio Justiça.

Primeira secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 11 de outubro de 1932
Avisos:
A' Escola 15 de Noernbro:
N. 1.929 — Solicitou-se remessa ur-

gente da conta corrente do crédito da
sub-consignação n. 18 da verba daquela
Escola e da demonstração do crédito su-
plementar necessario para pagamento
das despesas daquela rubrica, até o fim
do corrente ano.

— A' Policia do Distrito Federal:
N. 1.930 — Solicitaram-se informa-

ções sobre o pagamento de 300:000$ á
Companhia de Navegação Lloyd Breai-
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leiro pela utilização do paquete "Pedro
II" como deposito de presos politicos.

- A' Imprensa Nacional: ..
N. 1.934 - Solicitaram-se informa-

ções a respeito da liquidação das despe-
sas com a instalação de linhas para uni-
ficação, dos estudios de radio desta Ca-
pital, com o proposito de tornar possi-
vel, para todo o mundo, a irradiação do
Serviço de Publicidade durante o movi-
mento subversivo de S. Paulo.

- A' Comissão Incumbida de Apurar
a Totalidade da Divida Passiva da
União:

N. 1.935 - Transmitiu-Se a conta
relativa aos fornecimentos feitos, em de-
zembro de 1930, á Policia Militar do
Distrito Federal, pela Casa Lohner S. A.

- Ao ministério da Fazenda:
N. 1.931 - Solicitou-se ser este Mi-

nistério informado sobre a solução que
•teve o aviso n. 3.899-'0, de 28 de no-
vembro de 1923.

N. 1.932 --Solicitaram-se informa-
ções sobre a solução que teve o aviso
n. 4.428, de 30 de dezembro de 1926,
deste Ministério.

N. 1.933 - Solicitaram-se pagamen-
tos de ajudas de custo a varias funcio-
nados nmoeados para ás diversas Se-
cretarias dos Tribunais Regionais Elei-
torais.

N. 1.937 - Solicitou-se o pagamento
na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal em Pernambuco, da quantia de réis
3:7.15$600 ao bacharel Pedro Edmundo
da Costa Cirne, de substituições efetua-
das na Justiça Federal naquele Estado,
em 1931.

N. 1.938 - Declarou-se, em referen-
cia ao aviso n. 191, de 11 de setembro
ultimo, daquele Ministério, tratar-se de
despesa contraída na vigencia da lei nu-
mero 490, de 16 de dezembro de 1897,
segundo a qual o relacionamento das
dividas de exercicios findos excedentes
dos créditos respectivos competia ao
Ministério da Fazenda, para onde eram
remetidos os competentes processos, e,
mesmo após a expedição do Codigo de
'Contabilidade Publica assim se ha pro-
cedido sem nenhuma impugnação da-
quele Ministério.

N. 1.939 - Solicitou-se a distribui-
ção do crédito de 1:250$ á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Ceará
para pagamento da ajuda de custo que
compete ao funcionario do Tribunal
Eleitoral Regional no Acre, João Pedro
Soares Bulcão, ora em Fortaleza.

- Ao Ministério da Educação e Saúde
Publica:

N. 1.952 - Transmitiu-se cópia da
carta em que o presidente do Instituto
Historico e Geografico Brasileiro ende-
reçou a este Ministério, pedindo cum-
primento das clausulas do contrato ce-
lebrado em 16 de abril de 1922, entre
este Ministério e aquele Instituto.

- A' Policia Militar:
N. 1.935 - Declarou-se serem ne-

cessarias reduções nos créditos que fi-
guram na proposta de orçamento daquela
Corporação para 1933, nos quais ha au-
mentos em relação aos consignados nos
,oramentos de 1930, 1931 e 1932, con-
vindo ser feita a inclusão dos créditos
para assinaturas do "Diario Oficial" e
do "Diario da Justiça".

- A' Comissão Central de Compras:
N. 1.954 - Comunicou-se a provi-

dencia tomada com o aviso n. 4.955.

Oficios:

A' Comissão Apuradora da Divida Pas-
siva da União:' •

N. 1.500 - Transmitiram-se as con-
tas da Casa Domingos Joaquim da Silva
S. A., relativas a fornecimentos leitos
em 1929 e 1930„á Escola João Luiz Al-
ves, ao Corpo de Bombeiros e á Policia
Civil, na importáncia de 43 :05/04830,
convenientemente infermadaS.

- Ao juiz federal da Terceira Vara
do Distrito Federal:

N. 1.502 - Transmitiu-se' o processo
relativo a divida •de exercicios findos,
de 1929, de éiue é credor o bacharel Jor-
ge Diott Fontenele, por haver exercido
as funções de juiz substituto daquêla
Juizo, afim de ser cumprido dispositivo
legal.

A' Secretaria da Camara dos Deputa-
dos:	 6'

N. 1.503 -7. Deglorou7se _ser impos-
sivel o empenho a'que se refere o oficio
n. 127, e bem assim o 1.33, visto altera-
rem a divisão interna da dotação orça-
mentaria já aprovada pelo ministro.

- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gerais:

N. 1.504 - Colmunicou-se a provi-
dencia tomada junto ao Tribunal de
Contas sôbre a distribuição do crédito
de 600E00 áquela Delegacia para pa-
gamento da congrúa a que tem direito o
monsenhor José Silverio e Horta.

- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Amazonas:

N. 1.505 Comunicou-se a provi-
dencia tomada com o aviso n. 1.939,
acima transcrito.

- A' Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Ceará:

N. 1.505 - Comunicou-se a provi-
dencia tomada com o aviso n. 1.939,
acima citado.

- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Pernalmbuco:

N. 1.507 - Comunicou-se a provi-
dencia tomada com o aviso n.
acima citado.

- Ao juiz da Primeira Circunscrição
Eleitoral:

N. 1.501, - Declarou-,se ter sido
omitido na relação enviada com o ofi-
cio ri. 1.443, de 28 de setembro de 1932,
o nome do ajudante de chauffeur do Se-
nado, João Carlos . da Cunha. o- qual deve
ser ineluido na referida relação.

- A' Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Pará:

Telegrama -- Odriaiiniedii-.Se tornar-
se necessaria a, remessa de requerimento
solicitando paganMentO:da-ájuda de custo
mie compete ao funcionario do Tribunal
Eleitoral Regional no Maranhão, Alfredo
!Riocio Curehen Castilho.

- Ao Tribunal Regional Eleitoral, em
Minas Gerais:

Telegrama - Solicitou-se informar
se o funcionado da Secretaria claquêle
Tribunal; Devanir de Lima Gil, já resi-.
dia em Bóio HOriz 'afite.

Segunda Secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
- Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.940 - Transmitiu-se a demons-

tração da aplicação do adea .ntamento de
1:2,50$000, concedido ao diretor da Casa
.de Correção para atender ás despesas,
de pronto pagamento daquela repartição
nos tmêses de julho a setembro de 1932..

Solicitaram-se os seguintes pagamen-
tos:

N. 1.936 - De .900$000 a V. Lima Sa
Companhia Limitada, da assinatura do
"Lux-Jornal'', no terceiro trimestre de
193.2, para este Ministerio.

N. 1.941 - De 2:21350666 de sóldo
que compete no periodo de 15 de agosto
a 31 de dezembro de 1932, ao 2° tenente,
reformado, da Policia Militar, Gados
Alberto Lencastre.

N. 1.942 - De 900666, de sôldo que
compete. em identico periado, ao 30 sar-
gento, reformado, da Policia Militar,
Sergio José de Oliveira.

N. 1.943 - De 1:090$833, de sóldo
que compete, no penado de 7 de agosto
a 31, de. dezenibro de 1 ,932, ao soldado,

• refolInado, da Policia Militar, João Da.n.
tas da Silva.

N. 1.944 - De 509;000 á menor Irêne,
de serviços prestadas em junho último,
ao Tribunal do Juri.

N. 1.945 - De 32E4500 ,a Maria Emi-
lia Guimarães, de lavagem de roupas
para a Policia, em agosto último.

N. 1.947 - De 6:000000, ao doutO
João Felippe Pereira de aluguel do pren
dio ocupado pelo Depósito Público, nos
mêses de julho e agosto de 1932.

N. 1.948 - De 2698500 a The Leo-
poldina Railway Company Limited, de
transportes efetuados, em janeiro, feve-
reiro e maio de 1932, para a Policia do
Distrito Federal.

N. 1.949 - De 1:282$400 a J. Pa-
tricio & Companhia, de transportes efe-
tuadas, cln julho e agosto últimos á Co-
lonia Correcional dos Dois Rios.

N. 1,.950 - De 2358.805 de vencimen-
tos a _que tem direito, no penado de 8
a 21 de dezembro de 1'9'31; o oficial de 14

. classe da Oficina de Composição da Im-
prensa Nacional, Vitalino Vital da Silva.

N. 1.951 - De 3:757$300 de assina-
tura de aparelhos telefonicos, consumo
de luz e energia eletricas; em 1932, na
Escola João Luiz Alves:

N. '1.946- De 1:792•$000 de alugueis
de predios ocupados em julho e agosto
de 1932, pela Policia' do Distrito Fe-
deral.

Policia do Distrito Federal
Por ato de hoje foram afastados do

exercicio de suas funções o guarda civil
de 1° classe Alberto Ribeiro da Silva
o sinaleiro da Inspetoria de Veículo
Severino Pinto de Araujo, visto haverem
sido julgado em condições de invalidez
na inspeção de saúde a que se submete.
ram, para aposentadoria, em 10 do Core
rente mês.

•- A' Policia do Distrito Federal:
N. 1.955 - Autorizou-se a adquirir

por conta de crédito suplementar que
será aberto oportunamente os artigos ne-
cessados aos serviços do Gabinete de
Identificação e Estatistica a que se ré--
fere o oficio n. 1.716, de 6 de setembro
findo, daquela repartição.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

- Ao Tribunal Eleitoral no Rio G.
'do Sul:

Telegrama - Solicitou-se informar
se os funcionados da Secretaria daquéle
Tribunal, Vital Meyer d'Augustin e roo-
baldo Luiz de Souza já residiam em
Porto Alegre.
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Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro de 1932

Pelo Sr. Dr. diretor:
Benjamin Rodrigues. 	 RestitIa-se,

mediante recibo.
Maria Ramalho Novo. — De adordo.
Domingos José Teixeira, Dr. Weide-

mar da Ponte Ribeiro, D. Elza de Quei-
roga Brant e Carlos Fernandes Elias
Netto. — Atenda-se.

Samuel Timberg. — Dê-se certidão.
Camillo Borges dos Santos Junior e

Odilon Vieira dos Santos. — Averbe-se,
em termos.

Joaquim Nunes da Silva, Carmen Mi-
guez Rodriguez. — Certifique-se e res-
titua-se.

João da Motta Alves. — Restituam-se,
em termos.

Luiz Severiano Ribeiro (Cinema Mara-
cana) . — A' 2° Delegacia Auxiliar.

Ramon Antilio Rodriguez, Francisco
Amam Gerpe, Joaquim Gomes da Gosta,
Adelino de Araujo e Miguel Mathias. --
A' 3° Delegacia Auxiliar.

A. Ruthenberg, Isolina Ribeiro Leite,
Manoel Cardoso e Luiz Alves Casas. —
A' 4° Delegacia Auxiliar.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

expediente de 22 de outubro. de 1932
Oficios remetidos:
N. 4.128 — Ao consultor da Fazenda

Publica — Comunicando preço de enco-
menda.

N. 4.129 — Ao presidente do Conse-
lho de Contribuintes — Idem.

N. 4.130 — Ao diretor regional dos
Correios e Telegrafos do Estado do Rio
— Informando sobre Diario Oficial.

N. 4.131 — Ao diretor geral do Ex-
pediente da Educação e Saude Publica
— Comunicando sobre requisições.

N. 4.132 — Ao agente dos Correios
de Botafogo — Informando sobre Dia-
rio Oficial.

N. 4.133 — Ao diretor da Contabili-
dade do Tesouro Nacional — Comuni-
cando preço de encomenda.

N. 4:134 — Ao diretor da Contabili-
dade da Fazenda — Idem.

N. 4.135 — Ao Sr. Frederico Cegar
Burlamaqui — Nesta — Agradecendo
comunicação.

N. 4.135 A — Ao presidente do Con-
selho de Contribuintes — Comunicando
preço de encomenda.

N. 4.136 — Ao inspetor da Alfandega
de Santos — Remetendo conhecimento
de encomenda.

N. 4.137 — A' Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda — Remetendo
relação de funcionarios.

N. 4.138 — Ao presidente da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Impren-
sa Nacional — Informando sobre folha
de pagamento.

N. 4.139 — Ao diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal — Comunicando
preço de encomenda.

N. 4.140 — Ao diretor geral do Te-
souro Nacional — Idem.

N. 4.141 — Ao diretor geral do Te-
soure Nacional — Idem.

N. 4.142 — Ab presidente do Tribu-
nal de Contas — Idem.

N. 4.143 — Ao ministro da Justiça
Encaminhando reauerimento.
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N. 4.144 — Ao presidente do Conse-
lho de Contribuintes — Comunicando
preço de encomenda.

N. 4.145 — Ao diretor da Contabili-
dade do Ministerio da Fazenda — Comu-
nicando preço de encomenda.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a setembro de
1932 	  780:8218985

De 1 a 8 de outubro de
1932 	
	

17:4448800

Total 	 • 	  798:2668785
Em igual periodo de 1931 793:0128837

Diferença para mais em
1932 	
	

5:2538945

Imprensa Nacional, 10 de outubro de •
1932. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal. —
Visto. Em 11 de outubro de 1932, L. de
Albernaz, pelo chefe.

-1-
De janeiro a setembro de

1932 	  780 :8218985
De 1 a • 0 de outubro de"

1932 	 	 20:3698600

Total 	
Em igual periodo de 1931

Diferença para menos em
1932 	
Imprensa Nacional, 11 de outubro da

1932. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal. —
Visto. Em 11 de outubro de 1932, L. de
Albernaz. pelo chefe.

De janeiro a setembro de
1932 	  780:8218985

De 1 a 12 de outubro de
1932 	

	
25:4658900

Total 	  800:2878885
Em igual periodo de 1931 803 :6678457

Diferença para mais em
1932 	
	

2:6208428

Imprensa Nacional, 13 de outubro de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal, pelo
chefe.

De janeiro a setembro de
1932 	  • 780:8218985

De 1 a 13 de outubro de
1932 .4,1,,,M.11-6.1,.-44..•

	 27:9168000

Total
	

808:7378985
Em igual periodo de 1931 808:1788955

Diferença para mais em
1932 **
	 5598030

Imprensa Nacioanl, 14 de outubro de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O 2° oficial, Honorío Leal. —
Visto. Em 14 de -outubro de 1932, L.-de
Albernaz, pelo chefe.

Outubro de 1932

De janeiro a setembro de
1932 	

De 1 e 17 de outubro de
1932

Total 	
Em igual periodo de 1931

Diferença para menos em
1932 	

Imprensa Nacional, 18 de outubro
1932. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal.
Visto. Em 19 de outubro de 1932, L.
Albernaz, pelo chefe.

~ 4

De janeiro a setembro de
1932 	  780 :8218955

De 1 a 18 de outubro de
1932 *******	 36:227$700

Total 	
Em igual periodo de 1931

Diferença para menos em
1932 	

Imprensa Nacional, 19 de outubro de
4932. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O 2* oficial, Honorio Leal. —
Visto. Em 19 de outubro de .1932, L. de
Albernaz, pelo chefe.

Wlinisterio das Relações

Exteriores
Por portarias de 20 do corrente:
Foi dispensado, a pedido, do cargo de

Auxiliar da Secretaria Geral o Gonsul
Geral Osswaldo de Moraes Corrêa; e

Nomeado para o cargo de Auxiliar da
Secretaria Geral o Gousul de primeira
Classe Oscar Corrêa.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 22 do corrente do

Sr. diretor geral do Thesouro foram
concedidas as seguintes licenças:

Be seis (6) meses, em prerrogaçã.o,
para tratar de interesses, ao 3° escritu-
rado do Tesouro Nacional, Lauro Car-
los de Magalhães Breyes;

De quatro meses, para coninuar afas-
tado do exercicio do seu cargo, ao cole-
tor das Rendas Federais em Maroim, no
Estado de Sergipe, Carlos Bittencourt.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despaohado

Pelo Sr. diretor geral:
N. 54.465, de 1932 — José Teixeira

Martins, 4° escriturado do Tesouro Na-
cional, pedindo contagem do antiguidade
de classe. — De =brito com o parecer,
defiro o pedido para o fim de miandar
°Ceifar. antiguidade de classe do relve.
gente a.. .partir de 194e junho de 1930.,

801:1918585
803 :66784,57

2:4758872

780:8218985

34 :9858000

815:8068986
827:0648094

11:2578106

de
—

de

817 :0498685
828:9408691

11 :8918006
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SEPDITT DO DR. DIRWPOR GERAL

Dia 18 de outubro de 1932

Ao Sr. inspetor de Seguros:
N. 102 Comunicando que e Sr.

minietro resolveu manter, o despacho que
negou provimento ao recurso, interposto
pela Companhia Internacional de Segu-
ros, do ato da Inspetoria de Seguros que
lhe impôs a multa de 2:0008 por infra-
ção do deereto n. 16.593, de 31 da de-
eembro de 1921.

Dia 21
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 89 — Solicitando seja fornecida ao

inspetor fiscal do Imposto de Consumo,
no Estado de Minas Gerais, Elias Fere
reina Coelho, uma leadorneta cmilome-
trica de 6.000 quilometros, valida entre
as estações de Belo Rorizonte e a de

.Entre Rios, e desta até Porto Novo.
Identica relativamente aos agentes

fiscais José Dyonisio Valioso, entre as
estações compreendidas no trecho João
Ribeino-Barbacena; Rossini de Faria e
Eutychio D'Oliver Vasconeellos, para es-
te entre as estações de Valença e Barra
do Pirai e as de Valença e Santa Rita
do Jacutinga.

— Ao Sr. diretor do Contabilidade
da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil:

Com referencia a vaso) oficio nu-
mero C. 101447, de 5 de junho
de 1931, consultando como deve proce-
der essa diretoria relativamente ao pra-
zo da prescrição dos vencimentos não
reclamados pelos funcionar ios dessa
Estrada de Ferro, visto que, ina Or-
me do art. 3°, alinea i, da lei n. 5.109,
de 20 de dezembro de 1926 ) tais ven-
.cimentos prescrevem no fim de dois
anos em favôr da Caixa de Aposenta-
dorias e Pensões dessa mesma estrada,
ao passo que, de acôrdo com o arti-
go 178, g •10, VI, do Codigo Civil e ar-
tigo 353, alinea j, do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, a pres-
crição só se daria no fim de cinco
ano% cabe-me comunicar-vos que o
Sr. ministro, a quem foi presente o
processo referente á vossa consulta,
proferiu, em 30 de setembro findo, o
seniinte despacho:

"A lei n. 5.109, de 20 de dezembro
de 1926 (art. 3 0, letra e dispôs divere
semente do Corligo Civil (art. 178,
:; 10, VI) e do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica (art. 353, alinea
2), reduzindo de cinco para dois anos
o "prazo extiativo" ou de "clecaden-
eia' . (Diario do Congresso, 1910, p,
8.103) para Os vencimentos não recla-
mados por empregados da Estrada de
Ferro 1Noroeste do Brasil, que, deste
modo, reverterão em favôr do Fundo da
Caixa de Aposentadorias e Pensões dessa
estrada.

Deenceemi assim as nórmas contento-
res, já por ser lei posterior, já por
regõr a mesma meteria de modo di-
ferente.

Tnetaese de ato do porièr Competente
á que, nem siquer, importou em injuse
tive local.

Pelo eontando fez verter as ~ora
• 2.esseino, assim perdidas, ao firado das

coimo, pelo qual a todos os áeneficia-
• dote se aavagum a eneastaçãu das pensões

nos casos do molestias, ineendes e
riectgo	 - -

A propria doutrina estrangeira o na-
cional (Virgile Rossel, Droit Civil Suis-
se. vol. 3, p. 170; Carpeeter. Da pres.
crição n. 591), como a jurisprudencia
,(Rivista di diritto comercial% ht91.0,
vol. 8, parte H, p. 653 ; Pandetas Bra-
sileiros, vol. 1, parte 2n , p. 352; Re-
vista do Supremo Tribunal Federal,
vol. 37, p. 106; Revista do Direito,
vol. 77, pg. 313), admitem que, por
aardo, se "abrevie" o prazo prescricio-
nal.

O que a lei proíbe é a renuncia ' da
prescrição, antes de consumada (Codi-
go Civil, art.

Aliás, a tendencia moderna, e "que
corresponde a uma necessidade univer-
sahnente sentida" (Revista di diritto
civil°, 1928, dasciculo 1°, pg. :103), e
para redução dos longos prazos de pres-
crição extintiva; já o fez o projeto de
codigo de Obrigações Francês-Italia-
no, art. 249).

Responda-se nêste sentido''.
-- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N.. 106 — Declarando haver o Sr. mi-

nistro indeferido o requerimento' em
que o '2° escriturado da Alfandega de
Manaus, Hugo Silya, pede lhe sejam ar-
bitradas diarias em virtude de ter sido
designado para servir na secção de re-
visão de despachos junto á Alfandega
de Fortaleza.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goiaz:
N. 85 — Deolarando que, de acôrdo

com -o disposto no art. 71 da lei núme-
ro 3.991, de 5 de janeiro de 1920 e a
decisão constante do aviso do Ministe-
rio da Fazenda ao da yiago, n. 4s de
7 de janeiro último, aos funcionados
Julgados inválidos e aposentados devem
ser abonadas as seguintes vantagens, re-
lativas aos respectivos cargos: o orde-
nado, da data do laudo de inspeção de
saúde até é, vespera do decreto de apo-
sentadoria, e a metade dos vencimentos,
do dia em que forem aposentados até
quando passarem a perceber a remu-
neração fixada no titulo de inativi-
dade.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 90 — Declarando que o Sr. minis-

tro resolveu indeferir o requerimento
em que o coletor federal de Santa Rita,
Francisco Accioly de Lueena, pede dis-
pensa do reforço de sua fiança, visto
que a nova lotação da fiança do peticio-
nado já foi aprovada pelo. Tribunal de
Contas.

— Ao Si',.delegado âleeel no Rid
Grande do Sul:

N. 412 — Declamada haver o Sr. mi-
nistro deferido, por se tratar de meio
de favorecer a instrução, o requerimen-
to em que a diretoria do Colegio de São
Luiz, em Santa Cruz, solicitou permis-
são para realisar duas quermesses por
ano, em beenficio do Instituto que di-
rige.

N. 413 — Declarando que mandou
averbar sies assentamentos do 3° escri-
turado da Alfandega de Porto Alegre,
Joaquim Pedro Duro, o tempo , de ser-
viço por êle prestado ao Exercito Na.
eional, no perlado de junho de 1900 a
jimbo de 1908.

— Ao Sr. delegado fiscal em SãO
Paulo:

N. 268 -- Remetendo, afim de ser sa-
tisfeita Enda-seda, o processo relativo t5
nomeogso de José Ferreira Monteiro,
para o lugar de flgeanzhaSca aduaneiro
da Alfandega de ~aio.

N. 269 — Remetendo, afim de ser
feitas oportunamente,nova proposta pela
Alfandega de Santos, o processo relati-
vo á inspeção de Alzerráro da Silva
Bailio para o lugar de clespaohante
aduaneiro da mesma alfandesa.

— Ao Sr. Inspetor da Alfandega do
Hio de Janeiro:

N. 356 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu prorroga? excepcional.
mente, por mais trinta dias, o prazo
concedido ao despachante aduaneiro da
Alfandega desta capital, Luiz Martins
Bahiense, para prestar nova fiança.

— Ao Sr. inspetor cia Alfanclege de
Santos:

N. 270 — Remetendo o decreto de
nomeação de Antonio Ferneeeleo de
Sant'Anna Junior para o lugar de des-
pachante acheaneiro da Alfandeoee eies
Santos e declarando, de acordo c= o
despacho do Sr. ministro, (Fe deve ser
dado exereicie ao nomeado.

—
Congadonie Ceaárail	 nolinffifice
Expediente de 21 de outubro de 1932

Do Sr. contador geral
Oficies:
N. 2.137 — Ao Sr. inspetor da Alfsen-

dega de Santos — Remetendo processo
relativo ao requerimento do funcionaeio,
Teofilo Pontes.

Aos Srs. chefes das Sub-ContadoRies
Seccionais:

N. 2.138 — Delegacia Fiscal no Pa-
raná — Sobre remessa a esta Contadoria
do "Estado dos Serviços" e "Resumo do
Ponto" dessa delegação.

N. 2.139 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos em Cuiabá, — So-
bre posse e exercido de funcionario.

N. 2.140 — Ao Sr. diretor-gerente do
Banco do Brasil — Solicitando providen-
cias no sentido de ser fornecido a esta
Contadoria um extrato da conta relativa
ao deposito em obrigações do Tesouro
Nacional, do decreto n. 19.412.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais: •

N. 2.142 — Delegacia Fiscal na 3afa
— Respondendo oficio n. 121, sobra for-
necimento de folhas de relaçoeo de con-
signações, modelo 107.

N. 2.143 — Delegacia Final nO, Pa-
raíba — Remetendo processo protoco-
lado nesta Contadoria, sob o numero
10.010132.
• N. 2.144 — Estrada de Ferro Central
do Brasil — Sobre posse e exercicio de
funcionario.

N. 2.145 — Ao Sr. diretor. geral do
Tesouro Nacional — Remetendo um qua-
dro demonstrativo da despesa efetuada,
até 30 de setembro ultimo.

PPublicado novampaite, por ter caldo
com incorreções:

Circular n. 2.118 — A todas as dele-
gações — Recomendando providencias a
serem- executadas entre essa delegaçlç o e
a ideartiçãO junto a qual funcione per-
feita harmonia nos serviços.

—
Wirgoola da Receita IPúb1Ile2

EXPEDISNTE DO SR. Dinwnsa

Dia 22 de outaebno de 1932
Oficies:
Ao Sr. dele,o-ado gerei do Imposto co-

bre a Renda:
- N. 243 — Solicitando audienoia, troes-
mito-vos e processe fichado no lesou-



Serzunda-feira 24
	

1)1a1-11()
	

Outubro de i932

Nacional sob n. 37.627, deste ano, em
alio é interessada D. Maria Elisa No-
gueira Pederneiras.

-, Ao Sr. superintendente dos clubs
ae sorteios:

S. 834 — Solicitando audiencia, trens-
aeito-vos o processo fichado no Tesou-
re Nacional sob n. 55.430, dêste ano,
sm que é interessada a firma Barreto

ês Comp., proprietaria do club de
reeeeadorias modiante sorteios "Caixa
.lereantil Rio Branco", no Estado de
Sarit?, Catarina.

--, Ao Sr. diretor da Recebedoria do
- aletria° Federal:

9.143 — Tendo sido indeferido o
esauerimento em que a firma João de
Ai-cujo Filho pede concegsão dos favo-
ase constantes do decreto n. 21.459, de

junho proximo findo, vos devolvo,
ii unto dessa repartição, n. 1.740, la-
ereado em 17 de agosto de 1931, contra

mesma firma por infração do vigeu-
ta regulamento do imposto de consumo
aerecesso n. 54.464, .de 1932).

N. 1.144 — Comunicando que o se-
i`nor ministro da Fazenda tendo pre-

cante o processo fichado no Tesouro Na-
eional sob n. 20.775, de 1931, que
::.companhou o oficio n. 2.319, de 1930,
Mil que a firma Oliveira Junior & Com-
panhia Ltda., pede . reeonsidreação do
despacho proferido pelo mesmo' titular
ao recurso que interpôs do ato dessa
aecebecioria de 11 de novembro de 1929,
preferiu, em data de 5 deste mês, o se-
Juinte despacho:

"Deferido. Reconsidero o despacho de
á de julho de 1930 á fls. 24, para re-
conhecer ao requerente o direito á res-
auição da diferença do inaosto de
consumo pago a maior, sob pretesto, em
erodutos de seu fabrico, por força da

Baixe o processo á Recebedoria do
Distrito Federal ao § 1° do art. 14 da
Lei ri. 5.353, de 30 de novembro de
.927, interpretação essa modificada pelo
Tesouro, conforme se vê da ordem nu-
mero 47, de 15 de fevereiro de 1929, da
Diretoria da Receita aquela repartição.

Baixa o • processo á Recebedoria do
Distrito Federal para ser apurada a
quantia paga em excesso nos produtos
referentes, durante o perlado indicado
no processo.

N. 1.145 — Solicitando audieneia
transmito-vos o processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 52.116, deste
ano, em que é interessada a firma
J. Caldas.

N. 1.146 — Nos termos da informa-
ção e do parecer de folhas, transmito-
vos o processo fichado no Tesouro Na-
cinal sb 11. 56.374, deste ano, em que é
interessada a firma H. de Alencar.

N. 1.147 — Solicitando providerioiao
quanto ao ser trasmitida a esta dire-
toria a notificação n. 445, dêste ano,
lavrada contra Francisco Miranda, afine
de ser solucionado o seu pedido constan-
te do requerimento fichado no Tesouro
Nacional sob n. 55.395, ciaste ano.
(Processo n. 136.395, de 1932.)

N. faa48	 providendiSlá
quanto te cor tratamliititle L, esta, diree
teria e Ws te 4.a/4, do Absá, luvrti
contra Lni. Valénis afilai de ger aoltela
atanada o boa peCeSe agnatiantcR 610 reu
OlMrianãâÉSSAbbadO nt 2.g1ito Naolonsl

sob n. 56.453, dêste ano. (Processo •
n. 56.453, de 1932.)

N. 1.149— Noá termos da informação
e parecer de fls., transmito-vos o pro-
cesso fichado no Tesoura) Nacional sob
n. 37.275, dêste ano, em que é interes-
sada a firma Dutra & Rodrigues. (Pro-
cesso n. 37.275, de 1932.)

N. 1.150 — Tendo a firma Loja &
Pinto recolhido aos cofres publicos, em
quatro prestações mensais de 150000,
cada uma, pelas guias ns. 278, 468, 728
e 950, dèste ano, a quantia correspon-
dente ao seu débito para com a Fazenda
Nacional, conforme consta do processo
.fichado no Tesouro Nacional sob nú-
mero 35.034, dêste ano, pelo que vos
restituo, para os devidos fins, o incluso
auto respectivo, n. 361, de. 1929, que
acompanhou vosso oficio n. 1.864, de
8 de agosto do ano transato. (Processo
n. 35.034, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Pará:

N. 136 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente u pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob
n. 52.445, dêste ano, em que o, coletor
das rendas federais em Maracanã, nesse
Estado, pede permissão para continuar
a recolher a renda arrecadada ,pela re-
ferida exatoria, por intermediu da agen-
cia postal daquela localidade, proferiu,
em data de 7 deste mês, o seguinte des-
pacho:

"Em face do que dispõe o decreto
n. 20.393, de 10 de setembro de 1931,
arquive-se." (Processo n. 52.445, de
1932.)

— Sr. delegado fiscal do TesourcaNa-
cional na Baía:

N. 185 — Solicitando• providencias
quanto ao ser solucionado o assunto cons-
tante da ordem n. 13, de 6 de fevereiro
do ano transato, reiterada pelas de ris. 77
e 103, de 2 de julho e 11 de setembro,
do mesmo ano, e 168, de 5 de setembro
do em curso. (Processo n. 62.343, de
1930.)	 •

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 219 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda indeferiu, por despa-
cho datado de 10 do corrente mae, re-
querimento em que Paulo Josa pede
permissão para pagar em prestações
mensais a multa de 600000, que lhe foi
imposta por infração do vigente regu-
lamento do Imposto do consumo, confore
me o processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 54.130, do ano em curso.
(Processo n. 54.130, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina:

N. 75 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda mandou arquivar,
por despacho datado de 7 do corrente
mês, o processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 52.026, do ano em curso,
que tem por base o relatorio apresentado
pelo ex-inspetor fiscal nêsse Estado,
Edgard Pedreira de Cerqueira, referente
ao 1° semestre de 1930. (ProceW
n. 52.026, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em S. Paulo:

N. 431 — Solicitando providencias
quanto ao ser solucionado o assunta
constante da ordem n. 137, de 47 de
março dêsta ano, afim de ter andamen-
to o processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 36.602, de 1930. (Proceaa.
n. 36.602, de 1930.)

tilintado do 1PetTiimodo Hdefionnoll

• EXPEDIENTffl DO SR. DIRETOR,

Requerimentos despachados

Dia 21 de maio de 1932

D. Eulalia Maria Polidori Bonnet, pe-
dindo que lhe seja passada a respectiva
carta de aforamento do terreno, lote
n. 6, situado junto á linha externa de
Oeste da fazenda de Corrego d'Antas, no
municipio de Nova Friburgo, Estado de
Rio de Janeiro, e restituição da escritura.
— Expeça-se a carta. (Processo número
27.918, de 1932).

Dia 19 de outubro de 1932
Antonio Pereira das Neves, pedindo

que lhe sejam entregue ã os documentos
que juntou ao pedido de inscrição. —
Restitua-se, mediante recibo. (Processo
n. 50.278, de 1932.)

Ofícios:
Sr. diretor geral do Departamento Na-

cional do Povoamento do Solo:
N. 1.001/1.558 — Comunicando, para

os devidos fins, que à auxiliar de segun-
da classe dêsse departamento Maria Apa-
recida Sampaio, não gozou férias nem
faltou ao serviço no ano corrente até a
data em que foi desligada desta diretoria,
o que se deu em 15 de agosto último.

— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 1.002/1.1559 — Tendo Alvaro de

Matos Rodrigues, oficial de ia classe da
oficina de serviços accessorios dessa re-
partição, adquirente do imovel á ave-
nida Sete de Setembro n. 110, na Vila
Marechal Hermes, obtido por despache
do Sr. ministro da Fazenda, e em vir-
tude de determinação de S. Ex. o senhor
Chefe do Govêrno Provisorio, o abatia
mento de 30 % do preço pelo qual ada
quiriu o imovel acima mencionado, cona
,forme escritura de retificação e ratificaa
ção, datada de 19 do corrente mês,. ia..
vrada a fls. 55 v. do livro ri. 321, del
tabelião do 90 Ofício desta Capital, peçe
vossas providências para que sejam altea
radas, a partir de 1 de setembro proximm
passado, para 1628821 (vento e sessenta
e dois mia oitocentos e vinte e um réis)'
as restantes 156 (cento e cincoenta e
seis) prestações que a favor da Fazenda
Nacional tem que fazer aquele emprea
gado por motivo da aquisição em apreço.
(Processo n. 24.077, de 1932.)

— Sr. almirante diretor geral de Faa
renda do Ministerio da Marinha:

N. 1.003/1.560 — Tendo Zoroastre
Batista Marquesa sub-oficial da Armada
adquirente do imovel á avenida Sete de
Setembro ns. 86/88, na Vila MarechaU
Hermes, obtido por despacho do Sr. mi,
nistro da Fazenda, de 5 de setembro úlo
timo, e em virtude de determinação da/
S. Ex. o Sr. Chefe do Govêrno Provisoe
rio, o abatimento de 30 % do preço pele
qual adquiriu oimovel acima mencioa
nado, conforme escritura de retificação'
e ratificação datada de 19 do corrente}
mês, lavrada a fls. 56 lifro ri. 321 do ta.'
belião do 90 Ofício desta Capital,. peçe
vossas providências para que sejam alo
teradas, a partir de 1 de julho últimea
para 2290354 (duzentos e vinte e novd
mil tresentos e cinconk e quatro réis).
as restantes 148 (cento e quarenta e oito:*
prestações que a favor da Fazenda.Neo
cional tem que fazer aquele sub-oficial)
pôr motivo de aquisição em apreçou
(ll,zooesoo n. 23.138, de 1932.),
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- Ao Sr. diretor do Arsenal de Ma-
rinha do Ladario, Estado de • Mato
Grosso:

N. 1.004/1.561 - Solicitando pro-
videncias no sentido de ser esta direto-
ria informada quanto ás perguntas cons-
tantes dos itens juntos por cópia e re-
lativos á venda, em hasta pública, do
material flutuante pertencente á Fa-
zenda Nacional e que, se acha sob a
guarda do Lloyd Brasileiro. (Processo
n. 25.690, de 1932.)

- Sr. diretor-presidente da' Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 1.005/1.562 - Em referencia ao'
vosso oficio n. 589, de 15 de agosto de
1925, dirigido ao Ministerio da Fa-
zenda, relativo á venda, em hasta pú-

blica, do material flutuante pertencente*
ao Patrimonio Nacional, e que se acha
sob a guarda dessa companhia, peço vos
digneis de p rovidenciar no sentido de
serem respondidos os quesitos constan-
tes da cópia anexa. (Processo n. 25.690,
de 1932.)

- Ao Sr. coletor federal em Co-
rumbá, Estado de Mato Grosso:

N. 1.006/1.563 - Recomendando
providencias no sentido de serem res-
pondidos os itens constantes da cópia
anexa referente a material flutuante
pertencente á União e que se acha sob
a guarda do Lloyd Brasileiro. (Pro-

' cesso n. 25.690, de 1932.)
. - Ao Sr. distribuidor , de Escri-

turas:
N. 1.007/1.564 - Solicitando provi-

dencias no sentido de esta diretoria ser
Informada qual o cartorio que substi-
tuiu o antigo tabelião Noemi°. (Pro-
cesso n. 25.690, de 1932.)

Sr. superintendente da The Rio de
Janeiro Tramsvay, Light and Power C°.
Ltd. :
° N. • 1.008/4.565 -	 referencia ao
assunto de que tratou o vosso oficio

L 525, de 15 de agosto último, peço
vossaa providencias para que haja um
entendimento entre esta diretoria e essa
emprêsa, relativo a divergencias encon-
tradas em titules referentes a terras si-
ias na Fazenda da Bica, 'Mim de regu-
larizar os mesmos titules. (Processo
n. 51.674, de 1932.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-

N. 7/1.506 - Restituindo o processo
encaminhado pelo oficio dessa delega-

' eia n. 193, de 25 de julho último, rela-
•tivo ao pedido feito pelo administrador
'da Mesa de Rendas de Tutoia, de troca
de uma lancha movida a gazolina, re-
comendo-vos proviencieis de acôrdo com
o despacho desta diretoria, datado de 11
.do corrente Mês, junto por cópia. (Pro-
cesso n. 42.866, de 1932.)
• - Sr. Dr. 20 procurador da •Repu-
'Mica :
' • N. 1.009/1.567	 De referencia ao
oficio dessa procuradoria n. 585, de

- de abril . do corrente mês, passo ás' Vos=
• sas mãos, por cópia, a' certidão passada
por esta diretoria, em virtude de um re-
querimento feito por Cicero de'Figuel-
redo, o qual foi encaminhado a esta
retõria pelo oficio do Sr. Dr. juiz fe-

•"'devei da Primeira Vara do Distrito Fe-
deral n. 1.65§, do corrente mês, refe-
'rente á aPrematação de terras sitas na
Fazenda Nacional de Santa Cruz"; (Pro-
cesso n. 51.385, de 1932.)

-- Sr. almirante diretor geral de Fa-
zenda do Miriisterio da Marinhã:

N. 1.010/1.568 - Tendo Belini de
Faria, desenhista da Direloria_de Arma-
mento dessa nainisterio, adquirente do
imóvel á avenida Sete de Setembao nu-
mero 126, na Vila Marechal Hermes,
obtido por despacho do Sr. ministro da
Fazenda, de 3 de agosto último, e em
virtude de determinação de S. Ex. o
Chefe do Govêrno Provisorio, o abati-
mento do 30 % de preço pelo qual ad-
quiriu o imóvel acima mencionado, con-
forme escritura de retificação e ratifi-
cação, lavrada a fls. 23 verso, do li-
vro 319, do tabelião do 12° Oficio desta
capital; peço vossas providencias para
que sejam alteradas, a partir de 1 de
maio do corrente ano, para 1788531 as
restantes 149 prestações que a favor da
Fazenda Nacional tem que fazer áquêle
desenhista, por motivo da aquisição em
apreço. (Processo n. 23.786, de 1932.)
• -

' Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de outubro de 1932
Precatorios despachados:
Juizo da 8° Vara Criminal, entrega

de quinhentos mil réis (5008000), a fa-
vor de Amerita Atenw Mariani Machado.
- Cumpra-se.

Requerimentos:
N. 18.528 - José Francisco Fernan-

des. -- De acôrdo com o laudo e ware-
cer, altere-se 2:400$, o valor locativo
arbittado para o lançamento do negócio
de que se trata em 1933, proximo.

N. 2.921 - Companhia Brasil eine-
matografica. - Junte-se a representa-
ção que motivos a multa de que se trata.

N. 2.097 - Arthur Tavares. - Em
face do que foi apurado e consta dêste
processo, altere-se para 1e8008000, o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio, de que se • trata no
corrente ano, retificando-se para "bote-
quim':

'
 a classificação do mesmo.

N. 997 - Josefina Ribeiro. - Em
face do que foi apurado e consta dêste
processo altere-se para 1:8008000, o va-
lor locativo arbitrado para o lançamento
do negócio de que se trata no correW,e
ano, retificando-se para "botequim" á
classificação do mesmo.

N. 3.891 - Companhia Mecanica e
Importadora de São Paulo. - Junte-se o
processo que motivou a assinatura do
termo de que se trata, e informe a res-
peito o agente fiscal que fez a entrega da
mercadoria-.

N. 19.652 - Leopoldo Mourão. --
Proceda-se pela fórma proposta.

N. -19.401 - Maria Piedade de Frei-.
tas Barroso. - Idem.

N. 18.1 7 5 -' Onofre Nascimento. -
Idem.

N..18.290 - Antonio Manuel Bernar-
do da Silva. - Idem.

N. 16.128 - Mariano Pereira da Cos-
ta .. - Idem.

N. 18.186 - Tobias do Rego Mon-
teiro. - Faça-se a retificação proposta,
indo o processo em seguida a 1° Sub-Di-
•reteria para dizer quanto á restituição
pedida.	 .	 .

Sena número - Representação de Au-
gusto de Araujo Góes. - Em face do in-
formado, arquive-se. •

N. 22.439 - Rosa Nunes . - Proce-
da-se á inscrição , nos termos do pare-

cor. Imponho a multa de cem mil reis
(1008000), minimo da lei.

N. 17.972 - Pauline Vincezo Sal-
vetores. - Entregue-se, mediante re-
cibo.

N. 22.004 - Leoneria Alves Vascon-
cellos. - De acórdo com a informação
e parecer, restitua-se a requerente a
quantia de 4008000, classificando-se a
despesa pelo modo indicado. Seja desa-
nexado o processo junto para os devidos
fins.

Autos de infração:
N. 1.383, de 1931, contra Amorico

I3ernardes Braga e outros. - Em face
do disposto no art. 2', do decreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho último, in-
deferido.

N. 405, de 1932, contra o Banco Ger-
manico da America do Sul e outros. -
Faça o depósito da importancia da murta
afim de que tenha andamento o seu re-
curso.

N. 1.525, de 1932, contra J. A. de
Abreu e outros. - De acôrdo com o pa-
recer, entregue-se a mercadoria, me-
diante as formalidades legais.

N. 1.622, de 1931, contra João de
13arros a% Comp. - Arquive-se.

N. 1.440, de 1931, çontra Arnaldo Fer-
reira Neto e outros. Entregue-se a
mercadoria, mediante as formalidades
legais.

N. 524, de 1930, contra J. Lopes --
De acôrdo com o disposto no artigo 4°
do decreto n. 21.459, de 1 de junho
clêsie ano, arquive-se este processo ori-
ginado do auto de fls., lavrado, por in-
fração do artigo 6°, do decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926, contra J.
Lopes, devendo ser oficiado á D. da Re-
ceita no sentido do cancelamento da cer-
tidão de divida sob n. 2.009, de 29 de
outubro de 1931, no imPorte de 5008000.

N. 347, de 1930, contra José 'Gonzaga
-De acôrdo com o disposto no artigo 4°
do decreto n. 21.459, de 1 de junho
dêste ano, arquive-se este processo ori-
ginado do auto de fls., lavrado, por hl-
fração do artigo 60, do decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926, contra José
Gonzaga, cancelando-se a certidão núme-
ro 1.972, de 28 de outubro de 1931, ree
metidas para a D. da Receita nessa data.

N. 2.321, de 1931 - Foi lavrado o
auto de fls. contra o industrial Mario
Nazareth por haver este remetido razu-
rade e emendada a guia selada de fls.
2, sob n. 5.058, correspondente ao te-
cido vendido a João Jorge Figueiredo
S. A., constante da fatura anexa, igual-
mente apreendida.

O fato de encortrar-se viciado o re-
ferido documento estabelecia a presum-
pção de haver sido o mesmo anterior-
mente utilizado.. A diligencia procedida
por determinação desta diretoria o cons-
tante da informação de fls. 11 e 12 dei-
xou evidentemente demonstrado que não
houve aproveitamento de solo e que as
razuras e emendas resultaram de have-
rem sido repetidos, por engano, os di-
zeres da guia n. 5.057, anteriormente
expedida.

Assim,' julgo improcedente o auto e
dêste despacho recorro ex-oficio para a
superior instancia.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 22 de outubro de 1932
Requerimentos:
N. 19.742 •- Companhia Finlandesa

S. A. - Anote-se a baixa, oficiando-se
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4 Diretoria da Receita, quanto ao can-
celamento da certidão de divida

;eia.
e. 22.261 — Francisco Machado ea
a. — Arquive-se.
e. 15.352 — Antonio Theodoro de

•uuza. — Nada ha que providenciar,
,egundo o parecer. A certidão de divi-
da foi encaminhada á Diretoria da Re-
ceita, para a respectiva cobrança.

N 21.797 — Augusto Moraes Car-
valho. — Transfira-se. Imponho a mul-
ta c:e 50$000, rninimo da lei.

N. 16.845 — Di Giorgio Azevedo .t
Comp. — Faça-se a transferencia "ex-
officio", ressalvando-se os direitos da
L'azeuda Nacional..

N. 15.145 — Antonio Teixeira Novo.
— Anote-se, oficiando-se á Diretoria
da Receita, no sentido proposto.

N. 16.091 — Castro Serrinha & Com-
panhia. — Transfira-se. Imponho a
cada uma das firmas, Castro Serrinha
S; Comp. Francisco Leite de Castro
Pinto eá requerente, a multa de 50$000,
minimo da lei.

N. 21.354 — Eugenio Bordinhão. —
Inscrevam-se, a partir de 12 de agosto
de 1929, cobrando-se a diferença de-
vida, em face da informação.

N. 19.460 — Belmiro de Souza. —
Indeferido. Faça-se a inscrição pro-
posta, a partir de janeiro de 1930, sob
o valor locativo de 3:600$000.

N. 5.e65 — Joaquim Alves & Comp.
-- Arquive-se.

N. 21.994 — Abrah'ão Abu Alla. —
\serbe-se a mudança.

Certiclóee:
N. 955 — Arthur Rodrigues Montei..

ro. — Certifique-se, o que constar.
Ns. 958, 959, 960, 961 e 962 — .1. G.

Pereira & Comp. — Idem.
N. 957 -- Dr. José de Bulhões Car-

- Idem.

SEGUNDA SUB-DIRE'DMIA

Dia 22 de outubro de 1932
Despachos:
N. 19.211 — Antonio Joaquim Aze-

roeu. — Satisfaça a exigencia; 15 dias.
N. 22.189 — Americo Fernandee

Az-vedo. — Idem, idem, idem.
N. 19.985 — Antonio Côrtes Figuei-

Leen. — Junte procuração.
N. 20.472 — A. Rabello, Irmão &

amp. — Junte o original do do-
cemento.

N. 20.800 — Carmino Balbi. — Sa-
feeelça a exigencia.

N. 21.563 — Comado SebrÉlo de Car-
valho Lima. — Junte o original de fo-
lhas 2.

N. 21.787 — José Fernandes Sobrei-
ra.	 .101e procuração.

N. 21.543 — João Maria Vaz. —
Prove o alagado.

N. 20.9e9 — José Blanco Pose. —
gat,i,sraça a exigencia.

Manoel Camara Vieira. — Idem,
idem.

N. 21.483 — R-oza Sampaio. — Idem,
idem, 15 dias.

N. 21.144 — Samuel Abouli. — Sa-
tisfaça a exigencia.

Conselho de Contribuintes
'Realizou-se to dia 21 do corrente, ás

13 horas e 45 minutos a 55 sessão or-
dinaria do Conselho de Contribuintes,
estando presentes os Srs. Francisco de

Oliveira Passos, presidente; Mario P. da
°amara, vice-presidenee; Alberto An-
drade Queiroz, Gandido Borges Guilher-
me Malaquias dos Santos, José Lourdes
Salgado Scarpa, João Augusto Alves,
Paulo Seabral, Serafim Vallan.dro, Xisto
Vieira, membros do Conselho; o senhor
Francisco Sá Filho, representante da
Fazeelda Pública e o Sr. Misael Penne,
secretario.

O Sr. secretario procedeu á leitura da
áta da 54' sessão ordineria, realizada a
14 do mesmo naês,.a qual foi aprovada
sem observações.

Comparecem as Srs. Benedicto da
Costa e Raul de Araujo Maia, membros
do Conselho.

Pasándo-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 1.023 — A. Pereira da- Silva.—
Imposto de consumo, art. 53, Recebero-
ria do Distrito Federal, relator Sr. C,an-
dido Borges. — Negou-se provimento
contra o voto do Sr. Serafim Vallandro,
que dava por equidade.

N. 1.758 — Art:hur Malerme — Im-
posto de consumo, art. 81; combinado
com o 204, paragrafo único letra c), Re-
cebedoria do Distrito Federal, relator,
Sr. Benedicto da Costa.— Tomou co-
nhecimento para relevar 50 % mul-
ta, de acôrdo com o inciso 4° do art. 1°
do decreto n. 21‘.459 de 1° de junho úl-
timo contra o vóto do Sr. Serafim Vale
landro que dava provimento.

N. 4.012— Miguel J. Queiroz — Im-
posto de consumo art. 12, e 8°, Delega-
cia Fiscal no Paraná, relatar, Sr. Can-
dido Borges.— Deu-se provimento una-
reinemente.

N. 1.079 — José Riva — Imposto de
consumo, arts. 81, 92 e 112, e 1° a e b),
Delegacia 'Fiscal no.Para ná, relator, se-
nhor Mario Camara.— Tomou-se conhe-
cimento para relevar 50 % da multa de
aceordo com inciso 4° do arit. 1° do de-
creto n. 21.459 de 1° de junho último,
unanimemente.

N. 1.045 — Companhia Ilanseatica —
Imposto de consumo, art. 53, Recebedo-
ria do Distrito Federal, relator, Sr. .Can-
dido Borges.— Deu-se provimento con-
tra os vótos dos Srs. Benedicto da Gos-
te, Xisto Vieira, Andrade . Queiroz, Sal-
gado .Scarpa e presidente, que desclas-
sificaram a infração para o ale,. 52 e re-
levavam a multa em faCe do disposto no
art. 4° do decreto n. 21.459, de 1° de
junho de 1932.

N. 1.662 -- Pernambuco Tramway
Light and Power Co. Ltd. — Classifica-
ção de mercadorias, Alfandega de ,Ftecife,
rektor, Sr. Mario Gamara.— Deu-se
provimento, unanimemente.

N. 741 — Wescott e-. Comp. a Quimica
Indústrial "Bayer Meister Lucius" —
Classificação de mercadorias, Alfandega
do Rio de Janeiro, relator, Sr. Araujo
,Maid.— Deu-se eista ao Sr. Xisto Vi-
eira.

N. 836 — The Rio do Janeiro Trame
way Light and Power Co. Ltd. (redu-
cão de direitos) -e- Alfandega do Rio
de Janeiro — Relator, o Sr. Candido
Borges. — Deu-se provimento contra
na Srs. Xisto Vieira, Andrade Queiroz.
Benedicto da Costa, Mario Camara e
presidente.

N. 807 — J. P. Carneiro Sobrinho
(clasaificacão de marcadorias) — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator. o
gr. Araujo Maia. — Tomou-se coube-
k~1 •

cimento do recurso, para mandar dasd
eificar a mercadoria no art. 330, da
Tarifa, para sujeitar á taxa de 25$000
por metro cúbico e mais 30 ,To contra
os votos dos Srs. Xisto Vieira e Candi..
do Borges, que consideravam obras nu§
atassificadas de madeira, para pagar g
taxa de 50 .% "aci-valorem".

Os Srs. Augusto Alves e Mario Ca.,
mara, consideravam laminas delgadas
de madeira, da taxa de 2$000, por quilo
e o Sr. Benedicto da Costa, mandava
cobrar. a mesma taxa e mais 30

O Sr, Oliveira Passos, por impedido,
passou a presidencia ao Sr. Mario Ca-
mana.

N. 818 Pereira Neviére & Comp..
(classificação de mercadorias) — Al..
fandega do Rio de Janeiro — Relator, q
Sr. Araujo Maia. — Deu-se proeimene
to, contra os votos dos Srs. Xixto
eira, Candido 'Borges, Benedicto da Cos.
ta e Mario Camara.

N. 1.221 — Casa Lohner S. A. (elas.
sificação de mercadorias) — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relator, o senho;
Candido Borges. — Deu-se provimento,
unanimemente.

N. 1.563	 Standard Gil Co.
Brasil (classificação de mercadorias) --s
Alfandega de Recife — Relator, o se..
nhor Mario Camara. — Deixou-se da
tomar conhecimento. por ter sido In.,
terposto fóra do 'prazo legal, unanlmee
mente.

Adiou-se o folgatento dos reourso‘
os. 715 e e.055, a requerimento do
relator, Sr. Candido Borges.

O Sr. Benedicto da Costa não votog
no recurso n. 1.023, por haver compae
recido depois de encerrada a discussão.,

Secretaria do Conselho de Contrie
buintes, em 22 de outubro de 19a2. se.
Misael Penn£1, secretário.

—
Pauta para a sessão extraordinaria

realisar-se na quarta-feira, 26 de oue
tubro corrente, ás 9 horas.

Recursos:
N. 831 A — Rosk & Comp., (impose

to de consumo, art. 67) — Recebedoria
do Distrito Federal "ex-officio" — Ree
lator, o Sr. Araujo Maia.

N. 136 A — Vieira da Silva & Comp,
(imposto de consumo sobre sal) — Ale
fande,ga do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Araujo Maia.

N. 140 A — Ramalho Torres & Come.
(impostq de consumo sobre sal) — Al..
fandega do Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. Salgado Scarpa.

N. 760 A — Companhia Paulista dek
Estrada de Ferro (faturas eonsularesY
— Delegacia Fiscal em São Paulo, "ex-
officio" — Relator, o Sr. Mario Ca-,
mana.

N. 297 A — Companhia Armazene
Gerais dos Estados de Minas e Rio (in-
dustrias e profissões) — Recebedoria
do Distrito Federal — Relator, o se-
nhor Benedicto Costa.

N. 35 A — "The Texas Co." (South
America) Ltd" (classificação de merca-
dorias.) — Alfandega de Santos — Re-.
lator, o Sr. Malaquias dos Santos.

N. 935 A -e- "Hasenclever & Comp."
(alteração de taxa tarifária) —
dega do Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. Candido Borges.

N. 273 A — C. H. Pritchard (classi-
ficação de mercadorias) — Alfandega
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do Rio de Janeiro - Relator, o Sr. Be-
nedicto Costa.
. N. 737 A - "Standard Oil Co. ot

Brasil" (faturas consulares) - Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul - Re-
lator, d Sr. Candido Borges.
, N. 748 A - Adolpho Queiroz (ven-
das mercantis, art. 6°) •Recebedoria
do Distrito Federal - Relator, o se-
nhor Candido Borges.

N. 858 A Raphael Cantoni (vendas
mercantis, art. 6°) - Delegacia Fiscal
em São Paulo - Relator, o Sr. Candido
Borges.

N, 781 A - Martiniano José Gonçal-
ves (vendas mercantis, art. 6°) - De-
legacia Fiscal em AlagOas - Relator, o
Sr. Candido Borges. •

N: 958 A - Moysjis Farah & Irmãos
(vendas mercantis, art. 6°) - Delega-
cia Fiscal em São Paulo - Relator, o
Sr. Mario Camara.

N. 991 A - José Urbano Junior --
Vendas mercatis, art.' 6° - Delegacia
Fiscal em S. Paulo - Relator, Sr. Mario
Camara.

N. 1.002 A - Antonio Ciampolini -
Vendas mercantis, art. 6° - Delegacia
Fiscal em S. Paulo - Relator, senhor
Mario Camara.

N. 1.013 A - Francisco Silva & Comp.
Vendas mercantis, art. G° - Dele-

gacia Fiscal em S. Paulo - Relator,
Sr. Marjo Camara.

N. 951 A - Theophilo Queiroz -
Vendas mercantis, art. , 6° - Delegacia
Fiscal arn S. Paulo - Relator, senhor
Alberto Queiroi.
. N. 962 A - Francisco Pizani - Ven-

das; mercantis, art. o - Delegacia Fis-
cal em S. Paulo - Relator, Sr. An-
drade Queiroz. •

N. 973 A - chain Mala e S.A. Casa
Pratt - Vendas mercantis, art. 6° -
Delegacia Fiscal no Paraná - Relator,
Sr. Andrade Queiroz..

N. 1.006 A - Ignacio Abrahão -
Vedas mercantis, art. 6° - Delegacia
Fiscal em S. Paulo - Relator, senhor
Andrade Queiroz.

N. 974 A - Antonio Rebelato -
Vendas mercantis, art. 6° - Delegacia
Fiscal no Paraná - Relator, Sr. Araujo
Maia.

N. 996 A - Baptista Barbieri -
Vendas mercantis, art. 6° - Delegacia
Fiscal em S. Paulo - Relator, senhor
Araujo Maia.

• N. 1.007 A - José Coelho aliado -
Vendas mercantis, art. - 6° - Delegacia
Fis'eal em S. Paulo - Relator, Sr. Arau-
jo Mala.
.• N. 1.018 A - Azevedo & 'Irmãos -
Vendas mercantis, art. 6° - Delegacia
;Riscai em S. Paulo - Relator, senhor
Araujo Mala.

N. 1.029 A - João Senatore --
Vendas mercantis, art. 6" - Delegacia
Fiscal em S. Paulo - Relator, senhor
Araujo Mala.

N. 1.015 A - Caetano Lattanzio --
Vendas mercantis, art. 6° -- Delegacia
Fiscal em S. Paulo - Relator, senhor
Malaquias . dos Santos.

N. 993 A Antonio Saghi - Ven-
das mercantis, art: 31, n. 6 - Delega-
cia Fiscal em S. Paulo - Relator Sr.
Mala-guias dos Santos

N. 1.026 A - Páschoal Paione -
Vendas mercantis, art. 32, 'ns. 2 e 5
- Delegacia Fiscal em S. Paulo - 114-
lator, Sr. Malaquias dos Santos.

N. 985 A - C. Silva & Borges -
Vendas mercantis, art. 6° -  Recebedo-.

ria do Distrito Federal, ex-officio -
Relator, Sr. Araujo Maia.'

N. 984 A - F. Briguiet & Comp e
S.A. Lrwadernadora - Vendas mer-
cantis, art. 6° - Recebedoria . do Dis-
trito • Federal, ex-officiio - Relato:, Sr.
Andrade Queiroz..

N. 719 A - Marcos Veloch - Im-
posto do Selo - Recebedoria do Dis-
trito Federal, ex-officio - Relator, -Sr.
serafim Vallandro,

N. 792 A-- Casa Pratt - Imposto do
Mio -- Delegacia Fiscal no Paraná, ex-
officio - Ralais:ir, Sr. Candido Bor-
ges.

•N. 726 A .- José Octavio Moreira
- Faturas consulares - Delegacia Fis-
cal em Alag8as Relator, Sr. Candido
Borges.

N. 870 A - P. Salzano & Comp. -
Impostq de consumo, ex-of fiei°, art.
111, § 9°, letra f - Delegacia Fiscal em
S. Paulo - Relator, Sr. Mario Ca-
mara.

N. 715 .4,5. - Silva Gomes & Comp. o
Heinzelmann & Comp. - Imposto de
consumo, art. -20 combinado com o ar-
tigo 5°,' regulamento 14.713, de 8 de
março de 1921 - Reeebedoria do Dis-
trito Federal, ex.-Officio - Relator Sr.
Candido Borges.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a . Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 22 de outubro do 1932
Requerimentos despachados

N. '7.386, de 1932 - Freire D'Al-
maida & Comp. Nada ha que cobrar
de Freire d'Almeida & Comp. Exija-se
a declaração da Companhia Cervejaria
Princesa.

N. 10.346/32 - Othon Dummond F.
de Mendonça. - Indeferido. Cabia ao
contribuinte proceder na forma do ar-
tigo 154.

N. 10.131/31 - Reginald Leigh Ibbs.
- Retifique-se o lançamento aceitando-
se á dedução relativa a contribuições
para fundo de beneficencia.

N. Q 1.231/32 - José Maria Leitão da
Cunha. - Faça-se a revisão, incluindo-
se a importancia de ....

N. 8.230/32 - Hilda Costa. - Ar-
quive-se.

N. 8.434/31 - J. M. Silva & Comp.
- Verifica-se deste processo: a) pela
relação de fls. 3, - não serem em des-
pesas gerais as retiradas referidas no
documento de fls. 9; b) que nem õss.e
documentos de fls. 9 ainda é exato, por-
que só acusa receita de comissões e no
entanto os documentos de fls. 4 e 5
mostram que além dessas comissões ha
ainda receita de vendas por conta pro-
pria; c) que não são verdadeiras as ale-
gações de fls. 2, como se verifica do do-
cumento de fls. 9 e do que dissemos,
atrás, na letra b; d) que são falsas as de-
clarações de pessbas fisicas, apresenta-
das..	 .

Mantenho, pois, o lançamento de fls. 4
e mando que se proceda quanto ao item
d, supra.

N. 5.918/32 - Sotto Maior & Comp .
- Proceda-se pela fórma proposta.

N. 8.866/30 - Manoel Alves. - CO-
bre-se sem multa o imposto lançado.

N. 9.895/32 - Hellen Povoa.-Deixo
de tomar conhecimento da reclamação,
que vem fóra do prazo legal.

N. 9.689/32 - Antonio Ferrei, L/ort.
- Concele-se.

N. 7.353/32 - Charles Coulin. -
Proceda-se de acórdo com a informação.

N. 5.140/31 - José Borges de Souza.
-- Mantenho o lançamento. Proceda-se
pela fórma proposta.

N. 2.385/32- - Alberto _Ravache. -
Mantenho o lançamento.

N. 2.860/30	 SOM) Dametrio Abib.
- Proceda-se pela forma proposta.

N. 10.227/32 - Henry Klazko. -
Deixo de tomar conhecimento da recla-
mação, que vem fóra do prazo legal.

N. 9.124/32 - Alice Pfister. - Man-
tenho o lançamento. Proceda-se pela
forma proposta.

N. 9.212/32 - Manoel Pouza Fer-
nandes. - Cancele-se o ex-offictio.

N. 3.618/32 - Alcibiades do Amaral
Braga. - Cancele-se.

N. 8.140/32 - C. J. Louriero & Ir-
mão. - Idem.

N. 8.729/32 - Nicolau Antonio de
Souza. - Idem.

N. 9.392/32 - João Avila Machado
Filho. - Idem.

N. 10.673/32 - Ernani Ferreira de
Mello. - Indeferido nos termos do ar-
tigo 98 do regulamento.
-N. 5.520/30 -- J. M. Fernandes. -

Proceda-se pela forma proposta.' A co-
brança deverá ser feita ao proprio Ger-
mano de Oliveira e não a J. M. Fernan-
des de Oliveira & Comp., que não são
Sucessores.

N. 10.626/32 - Elisa Lamberti de
Oliveira. - Indeferido. A norma do
artigo 40 paragrafo unico, com a reda-
ção do decreto n. 21.554, é aplicavel ao
cdso, ex-vi do respectivo artigo 1°.

N. 10.617/32 - F. P. Veiga. - In-
deferido nos termos do § 2° do artigo 29
do regulamento modificado pelo decreto
n. 21.554, de 20 de junho de 1932.

N. 19.611/32 - Eduardo Urich. -
Indeferido-nos termos do artigo 1° do de-
creto n. 21.554, de 20 do junho de 1932,
e da aliiica a do artigo 40 do regula-
mento, com as modificações do mesmo
decreto.

N. 10.526/32 - José Magdalena. -
Retifique-se o lançamento afim de ser
computado no calculo do imposto a de-
dução de encargos.

N. 10.523/32 - Feliciano Mendes de
Moraes. - Deixo de tomar conhecimento
da reclamação por ter sido interposta
fóra do prazo legal.

N. 10.455/32 - Adelia de Alencar
Oliveira. - Indeferido, nos termos do
§ 5° do art. 17 do regulamento, com as
modificações do decreto n. 21.554, de
20-5-32.

N. 10.449/3 2- Maria Rita Monteiro
de Barros Roxo. - Comproire devida-
mente no prazo de dez dias, a dedução
reclamada na renda global.

N. 10.409132 - Armarnndio os Santos
Abreu. - Deixo de tomar conhecimento
da reclamação por ter sido apresentada
fóra do prazo legal.

N. 10.283/32 - B. Estrella Campos.
_._ Indeferido. A depreciação referente
a "Moveis e Utensilios", não deve ul-
trapasáor 10 % do valor dos mesmos.

•Oficies expedidos:
N. 393 - Sr. diretor da Despesa Pú-

blica do Tesouro Nacional, remetendo
processo.

N. 394 - •Se. diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional, fazendo co-
municação.

N. 395 - Sr. diretor de Contabilidale,
do Tesouro Nacional, restituindo pro-
cesso.
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N. 339 — Sr. diretor da E. F. C. co
Brasil, solicitando providencias.

N. 340 — Sr. Dr. juiz cla 3' Vara Fe-
aeral, prestando informações.

N. 1.405 — Sr. chefe de secção do
Imposto de Renda em Estado do Rio,
remetendo processo.

N. 1.406 — Sr. chefe de secção do
Imposto de Recicla em Rio Grande do
Sul. — Idem.

N. 1.407 — Sr. chefe de secção do
Imposto de Renda em Paraná, idem.

N. 1.408 — Sr. chefe de secção do Im-
posto de Renda em Estado do Rio, idem.

N. 1.409 — Sr. chefe de ceção do Im-
pusto de Renda em São Paulo, idem.

N. 1.410 — Sr. chefe de secção do
Imposto de Renda em Minas, restituindo
processo.

N. 1.411 — Sr. chefe de secção do
Imposto de Renda em Minas, solicitando
informações.

N. 1.412 — Sr. chefe de secção do
Imposto de Renda em Bafa, sobre ob-
jeto de serviço.

Telegramas expedidos:
N. 290 — Sr. delegado fiscal em

Cefrrá, fazendo comunicação.
N. 291 — Sr. inspetor Oswaldo Re-

zende — João Pessôa, idem.
N. 292 — Sr. delegado fiscal em Pa-

raíba do Norte, idem.
N. 293 — Sr. chefe de secção do Im-

posto de Renda em Pernambuco, fazendo
comunicação.

N. 294 — Sr. delegado fiscal em Mi-
nas, solicitando providencias.

Ministerio da Marinha.
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 21 de outubro de 1932
Ao Sr. chefe do Estado Maior da Ar-

mada:
N. 2.729 — Mandando desincorporar

da esquadra, para ficar á disposição da
Escola Naval, à torpedeiro, "Goiás".

N. 2.728 Mandando desincorporar
da esquadra o rebocador "Muniz Frei-
re" para ficar á disposição da Diretoria
de Navegação.

Dia 22
Ao Sr. diretor geral de Fazenda:
N. 2.735 — Mandando sustar, a par-

tir de 31 do corrente, o abono aos afi-
cais, sub-oficiais e infefiores embarca-
dos e arranchados, durante o regimen
de prontidão, o quantitativo de viagem.

— Ao diretor geral do Pessoal:
N. 2.741 — Dispensando o capitão-

tenente, QM, Manoel Pinto Bittencourt
das funçes de sub-chefe de maquinas
do cruzador "Rio Grande do Sul".

N. 2.737 — Dispensando o capitão de
corveta Francisco Barroso Magno das
funções de imediato da Base de Defesa
Minada, e o capitão-tenente Mario Ca-
mara Hoffmann das de imediato da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros de San-
ta Catarina.

N. 2.736 — Designando o capitão de.
corveta Francisco Barroso Magno para
servir no Estado Maior da Armada.

N. 2.738 — Designando o capitão-te-
nente Nereu Chalreo Corra para exer-
cer as funções de delegado da Capitania
dos Portos do Estado do Paraná, na Fóz
co.  Iguassú.

N. 2.739 — Designando o capitão-te-
nente, Q. M., Iracindo Carvalhais Pi-

nheiro para exercer as funções de sub-
chefe de maquinas do cruzador "Rio
Grande do Sul".

N. 2.740 — Designando o capitão de
fragata, da reserva de primeira classe,
Luiz Antonio de Magalhães Castro para
exercer as funções de diretor da Biblio-!
teca da Marinha.

N. 2.743 — Mandando elogiar o pri-
meiro tenente medico, Dr. Alcides No-
gueira da Silva, pela dedicação e com-
petencia que revelou como delegado do
Governo Provisorio junto ao X Congres-
so Quinquenal Internacional de Homceo,
patia.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.760 — Mandando elogiar no

Boletim da Marinha as seguintes praças
da guarnição do encouraçado "São
Paulo":

N. 2.699-PE-F1, 1' classe, Theo-
philo José Casemiro de Moura;

N. 11.681-PE-F-l a classe, Domingos
Alexandre Ferreira;

N. 2.349-PE-F-1. 	 classe, Antonio
Ignacio dos Santos;

0.548-PE-F-j a classe, Manoel José
dos Santos;

N. 13.447-PE-F-1 a classe, José Pe-
reira da Silva;

N. 10.819-PE-F-1 a classe, Zama de
Souza;

N. 2. 893-PE-F-1' classe, João Capis-
trano de Almeida;

N. 8. 425-PE-F-,2' classe, José Olivei-
ra da Silva;

N. 12.948-PE-F-21 classe João Ba-
ptista dos Santos;

N. 9. 733-PE-F-2' classe, Gervasio
Gomes dos Santos;

N. 14.058-PE-F-2' classe, Floreado
da Silva;

N. 15.665-CRV-2a classe, Severino
Carneiro;

N. 6.872-CRV-2' classe, Manoel Zu-
zarte Filho;

N. 5.010-CRV-2a classe, Abdias Nu-
nes de Oliveira;

N. 10.530-PE-F-1 • classe, João Elias
do Nascimento;

N. .10.887-PE-F-1 a classe, Oswaldo
da Costa Leal;

N. 8.425-PE-F-2` classe, Jost dos
Santos Primeiro, pelos inestimaveis ser-
viços prestados na mudança_ dos tubos e
laminas das caldeiras daquele encoura-
çado, dispendendo, com abnegação, cons-
tantes esforços em beneficio do navio,
da Marinha e da Patria e dando, assim,
um exemplo dignificante e patriotico
aos seus companheiros de classe, de
modo que o Paiz possa contar sempre
com a eficiencia de sua esquadra para
a manutenção da ordem interna e inte-
gridade territorial.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.742 — Mandando promover á

classe imediatamente superior, os ma-
rinheiros nacionais n. 14.789-PE-AR-
MA, cabo João Baptista Jayme e nume-
ro 14.395-PE-MA-1° classe, Felicio Ri-
beiro Nunes, feridos em combate.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.734 — Solicitando a distribui-
ção, á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado cio Ceará, do crédito na
importancia de 6:000$000, afim de
atender ao pagamento de vencimentos
de um capitão-tenente, ajudante da Ca-
pitania do Porto, daquele Estado, de
setembro a dezembro do corrente ano.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.730 — Solicitando o pagamento,

pelo Tesouro Nacional, da importancia .
de 50900, da qual é credor o capitão-
tenente Archimedes Botelho Pires de
Castro.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.721 — Solicitando o pagamen-

to, pelo Tesouro Nacional, da imporian-
eia de231$800, da qual é credora a Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 2.733 — Restituindo o processo
do incidente entre o delegado da Capi-
'tanja dos Portos, em São João da Barra,
no Estado do Rio de Janeiro, e o co-
letor das rendas federais na •referida
localidade.,

N. 2.732 — tamiutnuctuau naver
pedido ordens no sentido cie serem aten-
didos, pelas forças da Marinha existen-
tes no Estado do Rio Grande do Sul, os
pedidos de auxilio que lhes fizer o su-
perintendente do Serviço de Repressão
do Contrabando, no mesmo Estado.

N. 2.748 -- Solicitando providencias
no sentido de ser solucionado o assunto
do telegrama, que faz anexar, do capi-
tão dos Portos do Estado do Amazonas.,

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrie e Comércio;

N. 2.745 — Respondendo, relativa-
mente á matricula, na Capitania do Por-
to do Estado do Rio Grande do Sul, de
pessoal novo, não sindicalisado para o
serviça de estiva, que a mesma capita-
nia não tem poderes para cercear a li-
berdade do trabalho, nem impedir a
realização de novas matriculas desde
que os candidatos apresentem os do-
cumentos exigidos em lei..

Em oficio n. 2.148, de 20 de agosto
último, fiz ciente a V. Ex. da informa-
ção da Diretoria de Portos, com a qual
concordei, relativa á impossibilidade das
Capitanias de Portos atenderem os sin-
dicatos no sentido de serem sómente,
matriculados os individuos sindicalisa-
dos, visto que para se sinc:icalisarem
numa determinada profissão, é necessa-
rio o exercido -cla mesma e essa, no
caso dos maritimos, só pôde ser exer-
cida pelos matriculados nas capitanias.

— Ao Sr. minisyrro da Justiça e Ne-
gócios Interiores:

N. 2.751 — Informando já ter reme-
tido, por oficio n. 2.638, de 12 do
corrente, a relação do material necessa-
rio ao Gabinete de Identificação da Ar..
mada, para o serviço eleitoral; e que a
demonstração devidamente
da da despesa a ser efetuada no cor-
rente ano, só a Comissão Central de
Compras poderá fornecer.

Ao Sr. Interventor Federal no
Distrito Federal:

N. 2.744 — Remetendo os papeis re-
lativos .ao pagamento de imposto sobre
uma embarcação de João Antunes.

— Ao Sr. auditor da 8 4 Circunscri-
ção Judiciaria Militar — Estado co
Ceará:

N. 2.749 — Restituindo ' o inquérito
policial militar a que respondeu na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, o primeiro
tenente honorario, professor normalista
Nestor Antonio de Oliveira.
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Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocies

da Guerra, em nome do Sr. Chefe do
Governo Provlsorio, rresolive aprovar
as instruções que a esta acompanham,
regulando as matriculas na Escola Mi-
litar, 'em 1933.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1933: — General Espirito Santo Car-
doso'.

que o incapacite para o serviço d..a
gxercito;

• 9°, ser vacinado contra a variola,
memento de efetuar a matricula;

10, ter o candidato a altura minimà
de•

III. 0.8 candidatos á Matricula serão,
sem exce4:ão, prévtinTrlente tlubmetidos
a rkorosa Inspeção de sande, na sede
da . escola, e, edi segtirta a um Concur-
so de Admissão para a respectiva clas-
sificação, excetuados desta exigencia os
qtie provenham dos Colegios Militares.

IV. A inspeção de saude exi .e,•¡da para
admissão será procedida por urna jun-
ta, sob a -f_isidencia do' Chefe da For-
mação Sanitaria, -aonstituida dos me-
dicos em serviço na escola e os do De-
partamento de Educação Fisica da Es-
cola e do oficial dentista da me-s-ma•
formação.

Esta junta, em certos casos, poderá
pedir, acerca de deterniina,dos candida-
tos, o parecer de medicos especialistas
do Hospital Central do Exercito ou Po-
liclinica Militar e procederá á inspeção
nos candidatos, de aeordo _com, a ficha,
sendo suas decisões inanelaveis.

As provas a que serão .subinetidos os
candidatos nesse exame medico terão
inicio em época variavel, conforme o
nun-jero de candidatos; porém deverão
se achar completanien terminados no
fim, do mês de fevereiro.

3 — O concurso de admissão, feito na
sede da Escola, será iniciado no primei..

, ro dia util do mês de fevereiro, sendo
a êle submetidos apenas os candidatos
que, além de terem já satisfeito as ou-
tras condições previstas na parte II para
a matricula, tenham sido julgados aptos
na inspeção de saúde a que se refere a
parte IV.

O concurso de admissão constará de
provas escritas e orais . : de português,
aritmetica, algebra, geometria plana e
no espaço, trigonometria retilinea é de
uma prova grafica de desenho geometri-
co (com instrumentos).

O julgamento 'das provas será proce-
dido de acôrdo com as normas que re-
gem os exames na Escola e as fixadas
pelas presentes instruções.

Os candidatos serão examinados por,
três (3) comissões examinadoras, de
acordo com o art. 48 do regulamento
n. 70.

As comissões examinadoras são as se-
guintes:	 •

Uma, de três membros, para portu-
guês;

Uma, tambem de três membros, para
aritmetica e algebra; 	 •

• Uma terceira de três membros, para
geometria, trigonometria e desenho.

O gráu de cada candidato nesse con-
curso resultará da média aritmetica dos
que forem obtidos em Português, And,-
metica, Algebra, Geometria, Trigono-
metria e Desenho. Essa média não po-
derá ser inferior a quatro e nenhum
candidato poderá ser considerado apro-
vado, tendo grau inferior a 3, em mais
de uma dessas materias. O grau zero
(0) em qualquer prova impossibilitará o
condidato de continuar o concurso.

A preferencia á matricula se funda-
mentará na absoluta orden-A de mereci-
mento intelectual, a qual decorrerá dos
resultados obtidos pelos candidatos no
concurso.

Paragrafo unico. O concurso de ad-
missão referido só terá valor no ano de
sua realização.

VI — O programa para o concurSo
do proximo ano será o que foi aprovado
para o de 1932.

VII — Os requerimentos dos interes-
sados, civis ou praças, deverão dar en-
trada na Secretaria da Escola até o dia
31 de janeiro de 1933 e serão dirigidos
ao comandante da Escola, a quem cabo
decidir de . acordo com as disposições
em vigor. Esses requerimentos serão
instruidos com os documentos, a que se
refere a parte Il.

VIII — Quanto aos candidatos que
provenham .dos Colegios Militares os di-
retores destes, logo depois de termina-
dos os exames do 6° ano enviarão á Es-
cola Militar as listas dos .candidatos á
matricula nesta Escola, inclusive das
praças que tenham feito nesses institutos
o curso secundario, especificando os
gráus dos candidatos a serem contem-
plados na percentagem prevista no n.
da parte I destas instruções.

Em conjunto, tais listas serão envia-
das á Secretaria da Escola com urgência
e deverão consignar se os candidatos sa-
tisfazem ás exigencias contidas nos itens
1°, 2°, 3°, 4 0, 50, 6°, 7°, 80 e 10° da
parte II destas instruções.

IX — Entre candidatos que tenham
obtido a mesma classificação no concur-
so de admissão serão preferidos: em
primeiro legar, os que sejam praças do
Exercito ativo; em seguida os alunos dos
Colegios Militares; depois os civis.

Rio de Janeiro,, 22 de' outubro de 1932.
— General Espirito Santo Cardoso.

O ministro de Estado dos Negocios da
Guerra, em nome do Sr. Chefe do Go-
verno ProviSorio resolve aprovar o Re-
gimento Interno, que a esta acompanha,
da Comissão Central de Requisições.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1932.
— General Espirito Santo Cardoso.

REGIMENTO INTERNO DA COMISSÃO c irsr-
TRAL DE REQUISIÇÕES

Constittuiçã'o da comissão
Art. 1.° A Comissão Central de Requi-

sições é constituida por' um general de
divisão, um vice-almirante, um inten-
dente de Guerra, um cornissario da Ma-
rinha e representantes dos Ministerios
da Fazenda, da Agricultura e da Viação,
Lei n. 4.263, de 14 de janeiro do 1921.

Art. 2` A presidencia da comissão ca-
berá ao oficial general mais graduado
ou mais antigo no posto que dela fizer,
parte.

Art. 3.° Para auxilia-la em seus tra-
balhos, disporá a comissão de urna se-
cretaria composta de pessoal, militar..

Da competencia da comissão

Art. 4.° Compete á Comissão Central
de Requisições:

1 0, organizar para submeter á apre-
vação dos ministros da Guerra e da Ma-

INSTRUÇÕES QUE DEVERÃO REGULAR AS

MATRICULAS NO ANO DE 1933, NA ES-'

•COLA MILITAR.

I. As fontes de recrutamento ck;
Corpo de Cadetes são as seguintes:

1.° Colegias militares — 70 °I° das
vagas — Class ific antlo r i go sos a por
merecimento inteletual dos aliIno -s- que
tenham: aprovação no 6° ano.

2.° Candidatos civis procedentes de
instituto de ensino secundario oficial
ou oficializado, cujos exames sejam va-
lidos nas outras escolas dê ensino su-
perior da Republica; praças dos coros
de tropa do ExerOto ativo nas mesmas
condições; alunos dos Oolegios Milita-
res que não tenham logrado classifica-
ção suficiente para matriaik sena con-
curso, 30 0 1 0 das vagas.

3? As vagas restantes em qualquer
das duas categorias reverfertio em be-
neficio da outra desde 'que sejam res-

. peitadas as . demais exigencias destas
instruções.

II. Os candidatos á Matricula deve-
rão satisfazer ás seguintes -&-ondiçõ-es:

1°, ser brasileiro, solteirb e ter ida-
de compreendida entre 16 anos feitos e
22 incompletos, referidos estes limites
ao . dia 1° cie março do ano de 1933;

2°. ter o consentimento de -seus pais,
ou.. tutores,, para ser admitido no Cor-
po de Cadetes, se for menor;

3°, apresentar carteira de identidade
e certificado de boa conduta _anterior,
quando civil, pela )olp floridlde policial
do. distrito em qbe residir;

4°, possuir as f.ondições de honora-
bilidade que afiancem a sua situação
de futuro oficial do .Exercito, verifica-
da em sindicancia feita nos Estados
sob a responsabilidade de um magistra-
do, onde ;esid.ir o candidato; na Can-
tai Federal sob a do comandante da es-
cola. O atestado a esse respeito dos
alunos dos Delegios Militares e das
praças será passado pelos respectivos
comandantes;

5°, apresentar o cixil una atestado de
coteduta corpo estudante, passado pelo
diretor do ultimo estabelecimento de
ensino secundario que tenha frequen-
tado

60, juntar declaração escrita do res-
ponsavel comprometendo-se a apresen-
tação de objetos de uso pessoal, no caso
de admissão no Corpo de Cadetes e ao
Pagamento do deposito regulamentar;

7°, ter o curso secundarie completo;
8°, apresentar • atestado de sande,

pelo qual se conclua que o candidato
não sofra de molestia contagiosa ou in-
feto-contagiosa, de lesão ou tara fisica
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rinha, as tarifas ou tabelas de preços
das cousas que podem ser requisitadas,
tornando em consideração as informa-
ções fornecidas pelas comissão e sub-
comissões de avaliação;

2°, dar parecer em todos os casos sin-
gulares de indenizações que forem sub-
metidos ao seu exame, bem corno res-
ponder as consultas dos Ministerios da
Guerra e da Marinha, sobre requisições;

3°, preparar as instruções e resoluções
eos ministros da Guerra e da Marinha
no tocante ao exercicio do direito de
requisição;

4', expedir instruções ás comissões e
sub-comissõas de avaliação e resolver
qualquer consulta das mesmas, por se-
rem orgãas aliares da Comissão
Central de Requisições.

Das reuniões da comissão

Art. 5.° A comissão reunir-se-á or-
dinariamente uma vez por semana, pelo
menos, e extraordinariamente quando o
seu presidente determinar.

Art. 6.° Depois de aprovada a aia da
reunião anterior e lido o expediente,
passar-se-á á leitura dos pareceres,
concedendo o presidenta a palavra para
esse fim, aos membros que tiverem pro-
cessos a relatar.

§ 1.` O parecer, considerado como de-
finitivo, ficará em mesa de urna sessão
para outra afim de que possa ser lido
por qualquer dos membros que tenba
alguma dúvida, mesmo quando não haja

- pedido vista.
§ 2.° Na ausencia do presidente, pre-

sidirá a sessão o oficial mais graduado.

Atribuições dos membros da comissão

Art. 7.° Examinar os documentos dos
pedidos de indenizações afim de ver se
catão dentro das disposições legais, se
estão em ordem e pedir as diligencias
que entender necessarias para assentar
o seu julgamento.

§ 1.° Dar parecer nos processos que
lhes forem distribuidos, de modo a fa-
cilitar o despacho do Governo.

§ 2.° Pedir vista dos pareceres que
forem dados pelos demais membros, as-
sinando vencido com as respectivas jus-
tificações se assim entender.

Art. 8.• O processo com o parecer fi-
nal da comissão, será remetido ao mi-
nistro da Guerra para resolver em de-
finitivo.	 •

Paragrafo único. Quando o parecer
rão fer unanime o presidente, no oficio
de remessa ao Sr. ministro da Guerra,
deverá externar o modo de pensar.

Art. 9.° Por ocasião da votação dos
pareceres, o voto do presidente será de
desempate.

Da secretaria

Art. 10. A Secretaria é o aparelho de
ligação entre o Governo e a Comissão
Central de .fiequisiçõee pelo que deverá
tomar conhecimento dos atos e instru-
ções dos ministros da Guerra e da Mari-
nha, que interessem a comissão; prestar
as informações •pedidas e ocupar-se de
toda a correspondencia.

-manmandemommeneem. :ameoffirrelamecetramiee

• Art. 11. Para o desempenho de
seus deveres, terá a Secretaria. um

Secretário, capitão; um adjunto, tenen-
te; contador, tenente; três sargentos es-
creventes e duas ordenanças.

Do Secretario

Art. 12. Ao secretário incumbe: Re-
digir as atas dos trabalhos das re-
uniões da Comissão; dar conhecimento
do expediente aos seus membros, após
á leitura da ata; organizar o boletim in-
terno; responder por todo o serviço da
secretaria, de acôrdo com as ordens do
presidente, ao .conhecimento do qual de-
verá levar as irregularidades observa-
das, afim de que sejam tomadas as pro-
videncias necessarias á Via marcha dos
trabalhos.

Do Adjunto

Art. 13. Incumbe ao adjunto: Au-
xiliar o secretário nos serviços da secre-

'tarja; substitui-lo em seus impedimen-
tos; examinar os processos de requisi-
ções, afim de ver se podem ser distri-
buidos aos membros da comissão, antes
de qualquer diligência necessaria.

Do Contador

Art. 14. O contador tem por dever
receber da repartição pagadora os -ven-
cimentos dos oficiais da comissão e a
quota orçamentaria a esta distribuida;
fazer as compras e pagamentos para que
estiver autorizado; preparar a escrita do
serviço referente ao seu cargo; organi-
zar os balanceies, sendo auxiliado Por
um dos sargentos da secretaria.

Dos sargentos escreventes

Art. 15. Os sargentos escreventes
têm por dever: executarem os serviços
de escrita e datilografia que lher fôr
ordenado, competindo a um dêles o tra-
balho de erganizar e zelar pelo arquivo
e pela biblioteca; a outro, o serviço de
protocolo, expedição e recebimento da
corespondencia, e a outro, auxiliar o
contador.

Das ordenanças

Art. 16. As ordenanças têm por de-
ver: levar a seu destino a correspon-
dencia que lhes fôr entregue; executar
as ordens que lhes forem dadas e •zelar
pelo, asseio do predio, abrir e fechar as
portas ás horas que lhes forem determi-
nadas,

Do Conselho Administrativo

Art. 17. O Conselho Administrativo
será constituido: pelo general-presiden-
te; pelo secretário, como fiscal; pelo con-
tador e por um oficial da secretaria,
nomeado pelo presidente, regendo-se
pelos regulamentos das repartições con-
generes.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1932.
— General Espirito Santo Cardoso

,flitubru ne '19:32

Diretoria Geral de Contabilidade

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Ma 11 de outubro de 1932

Processo relativo ao 20 sargento vo-
luntario da Patria, asilado, Manoel Se-
raphim da Fraga, pedindo pagamento
de etapas atrazadas. — Prove ter inter-
rompido a prescrição.

Dia 1'1,

Requerimento do 1° tenente Nicoláu
Gonçalves Yzeti, pedindo pagamento de
ajuda de custo. — Indeferido, de acór-
do com os Pareceres.

Requerimento de D. Aurelina de Mo-
raes Henriques que, alegando ser pro-
genitora do falecido 2° sargento João
Moikaes Henriques, pede pagamento de
vencimentos não recebidos, habilitação
ao montepio e restituição de uma mala
e demais objetos deixados pelo seu fi-
lho. — Prove a qualidade alegada, e
bem assim, que o referido sargento
morreu no estado solteiro, sem deixar
filhos • legitimados.

Dia 18

Requerimento do 3° sargento Octavio
Alves, pedindo pagamento de venciMen-

, Nas cartas-patentes os oficiais abaixo
mencionados foram lavradas as seguin- •
tes apostilas:

"Por decreto de 9 de julho último,
foi reformado, administrativamente, o
g eneral de brigada Bertoldo Klinger, de
quem trata esta carta-patente, com as
vantagens relativas ao posto que tem
na reserva de primeira linha, contando
trinta e cinco anos, seis meses e três
dias de serviço.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1931. — General Espirito Santo Car-
doso.

-- Por decreto de 15 de setembro
findo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro
de 1931, o tenente-coronel Oswaldo Vila
Bela e •Silva, de quem trata esta carta-
patente, percebendo as vantagens reld-
tivas ao posto que tem •na reserva de
primeira classe, contando quarenta
anos, oito mêáes e sete dias de serviço.

Rio de . Janeiro, 20 de outubro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto de 8 de setembro
findo, fdi !reformado, - administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o major de artilharia, Francisco
Pereira da Silva Fonseca, de quem tra-
ta esta carta-patente, percebendo as
vantagens relativas ao posto que tem na
reserva de primeira classe, contando
vinte e nove anos, dez rnéses e oito dias
de serviço. •

Rio de ,Yaneiro, 20 de outubro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.
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tos atrazados. — Prove ter interrompi-
do a prescrição.

Dia 19

Requerimento do 10 tenente veterina-
rio Oscar Petersen, pedindo pagamento
de vencimentos atrazados. — Compa-
reça á Recebedoria do Rio de Janeiro,
a rir» de pagar a revalidação do sêlo de
seu requerimento.

Prucessb referente ao .mestre da ca-
bica "Marechal de Ferro". Sergio José
de Albuquerque, aposentado, pedindo
Pagana. nto de Vent: imentos atrazados.
— Requeira o pagamento da quantia
de 5278107, por exercidos findos.

Processo concernente a D. Laudiceia
Santos cie Almeida, viuva do porteiro
do extinto Hospital Militar Provisorio
do Andarai, José Dias de Almeida, a
qual . pede habilitação á percepção de
montepio. -- Complete o sêlo dos do-
cumentos de fls. 5, 9 e 10, e faça re-
conhecer as firmas dos de fls. 6 e 8 do
processo.	 •

Processo relativo a D. Alba Pompeu
de Souza Brasil que, na qualidade de
unica herdeira do montepio instituido
P elo seu ' progenitor, Dr. Thomaz pom-
pen de Souza Brasil, professor em dis-
poni/Alidade. da extinta Escola Militar
cio Ceará. pede expedição do titulo de-
finitivo do mesmo montepio. — Junte
certidão de nascimento do seu irmão
José, por não ser permitida a apresen-
tação de pública fórma.

Processo atinente a D. Marieta Li-
nhares, viuva do continuo do Estado
Maior do Exercito, Adolpho Mathias da
Conceição, pedindo habilitação á per-
cepção do montepio civil. — Promova
justificação judicial, visto nâ'o te,r 	 o
contribuinte feito a declaração de fa-..

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
O ministro de Estado de Educação e

Saiir:e Pública. em nome do Govêrno
Provisorio • e atendendo á situação anor-
mal nos últimos mêses, resolve expedir
as instruções, •onstantes desta portaria,
que deverão ser observadas nos institu-
tos de ensino superior, congregados ou
não em Universidade, federais, equipa-
rados, livres e sob inspeção preliminar
para a conclusão dos respectivos cursos
no ano letivo corrente.

1. Nos institutos de ensino, cujos
cursos ainda estejam suspensos por de-
liberação superior ou, por qualquer
motivo, tenham sido interrompidos:

1. as aulas serão reabertas dentro do
prazo de 5 dias, contados da data desta
portaria, e restabelecidas; a partir dessa
data, as exigen . btias dos respectivos re-
gimes escolares;

Ir, o ano letivo será prorrogado pelo .
prazo necessario á execução da parte
essencial dos programas de ensino, Mui
excedendo, entretanto, a prorrogação a
15 de janeiro do ano proximo;.

II, haverá ainda, nas disciplinas em
que f•Nr elbrigateria, ;ame. prova par-
Ciai no segundo periodo letivo_ na época

fixada, em cada instituto, para o en-
cerramento das aulas;

IV, não será exigido o minimo cie
dois terços de frequenia ás aulas de
preleção ou ás aulas praticas para a
inscrição na prova parcial do segundo
periodo, respeitadas, porém, demais
exigencias do regime escolar de cada
instituto.

.2. Nos institutos de ensino, cujos
cursos não hajam sido suspensos por
deliberação superior, ou não tenham
tido interrupção por mais de 15 dias, as
aulas deverão ser encerradas na época
normal, de, a‘Jôrcio com as exigencias dos
respectivos regimes escolares, mantidas
as concessões constantes de avisos e por-
tarias anteriores e, ainda, dispensada a
prova parcial que deveria realizar-se na
época de encerramento das aulas.

3. Nos institutos de ensino, nas con-
dições do item anterior, será entretanto,
Permitida a realização de uma prova
parcial, na época de encerramento das
aulas, pelos alunos que, por motivo de
força maior, devidamente comprovado,
não tenham i;'omparecido á prova já
realizada no segundo periodo.

4. Nos institutos de :'esmo, em que
forem exigidos trabamos escolares
obrigatorios ou certificado de estagio
para a promoção ou admissão ás pro-
vas parciais, bem como para inscrição
em exare final ou em . prova oral, os
minimoswregulamentares serão reduzidos
á .metade do número do trabalhos pro-
postos ou do 'ulmeiro de aulas praticas
efetivamente realizadas durante todo o
ano letivo.

5. Na avaliação da média aritmetica
das notas de provas parciais, bem como
da média das notas de provas pàiciais e
de trabalhos escolares exigidos nos res-
pectivos :t:gulamentos, para os efeitos de
promoção, com dependencia ou não de
rxame final ou de prova oral, serão
computadas as notas de todas as provas
realizadas, desprezando-se as frações
Inferiores a 1/2 e considerando-se como
unidade as frações iguais ou superiores
a 1/2.

6. Em qualciner. . caso, as condições
para a promoção deverão satisfazer ás
exigencias do regime es,olar de • cada
instituto, resalvadas porém, as. eonces-
sões constantes de atos deste rninisterio,
exgiedidos com caracter geral ou refe-
rentes a determinados institutos de en-
sino.	 • •

Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1932. — Washington F. Pires.

GABINETE DO ENGENHEIRO

EXPEDIENTE DO SR-. ENGENHEIRO DO MI-

NISTERIO

Sr. diretor de Contabilidade:

N. 285 M — Informando, em respos-
ta ao Oficio n. D C. 8.687, o material
existente no Hospital de Clinicas que
poderá Ser aplicado nas obras da Esco-
la Politecnica, dependendo para isso de
autorização governamental.

N. 286 M — Comunicando o prazo
para terminação dos serviços da firma
Santos &I Gonçalves Limitada nas obras
da Colonia de Psicopatas (mulheres),,

Expediente de 21 de outubro de 1932
Comunicaram-Se:
Ao Sr. diretor dos Serviços &imita-

rias do Distrito Federal, que o acede-
mico vacinador Sebastião Braga, que es-
teve á disposição da 1° Região Militar,
em operações de guerra, foi desligado
daquele serviço, em data de 20 de ou-
tubro corrente, de acôrclo com a comu-
nicação do Sr. coronel-medico do Ser-
viço Sainitario daquela região (oficio
E. 2 . 543) .

Ao Sr. chefe do Centro de Saude de
Inhanima, em referencia ao oficio 655,
de 18 de outubro corrente, referente a
Sylvia Cerqueira, que, por se tratar de
empregada extranumeraria, o Sr. dire-
tor geral autoriza áquele chefe 'a fazer
a modificação que -pede a 'requerente
(of. E. 2.541),

Aos Srs. diretores de Defesa Sanita-
ria iMaari•tima e Fluvial e de Contabi-
lidade que foram requisitados respecti-
vamente o 30 oficial Patermiano Dias
Mendes e o escriturado Adherbal de
-Souza para uaxiliar os trabalhos da
comissão que deverá instaurar inqueri-
to na Inspetoria de Aguas e Esgotos,
afim de apurar as ocurrenclas havidas
no alTnoxarifado da mesma inspetoria,
segundo, solicitação feita em. o oficio
n. 1, de 20 do corrente, dn presidente
da referida comissão (o.f. E. 2.548 e
2.549).	 •

Remeteu-se ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nac\ional da Industria, resti-
tuindo-se o relatorio, desenho e a peti-
ção de recurso, o parecer emitido pela
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia,
com relação á invenção de "um apare-
lho para desinfeção automatioa da Qat.

Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia . 14 de outubro de 1932

Cruz Vermelha Brasileira, desta ca-
pital, pedindo subvenção neste 20 se-
mestre. — Comprove o emprego dado
ao auxilio para 1931 e apresente rola-
todo do semestre findo e atestado de
funcionamento permanente.

Associáção das Senhoras Brasileira.
desta capital, pedindo' subvenção no 1^
semestre deste ano. — Satisfaça as exi-
genci.as da Contabilidade.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETIARIA GERM.
Diretoria do Expediente

Por portaria de 18 do corrente, fo-
ram concedidos dois mêses de licença,
nos termos do art. 21 do decreto nu-
mero 14.663, a partir de 6, a Honorina
Soares Costa, lavadeira do Hospital S.
Francisco de Assis (req. 854) .

-- Por outra da mesma data, foi con-
cedido um mês e quinze dias de licen-
ça, a partir de 6, nos termos do art. 8°
n. 1 do decreto n. 14.663, a Maria An-
nunei ad a Ribeiros Dantas, enfermeira
de Saude Publica (req. 861) .
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eas de descarcga dos vasos sanitarios",
para que pretende privilegio Raul Cor-
r. ea (of. E. 2.547).

Solicitaram-se providencias ao Ne
diretor geral de Assistencia Municipal,
ao sentido de ser internado em um
asilo o paciente Zeferino José Maria,
)reto, solteiro, com 100 anos de idade,
visto não haver motivo que justifique
a permanencia do mesmo no Hospital
D. Pedro II (of. E. 2.545).

Ao Sr. superintendente da Companhia
Telefonica Brasileira, no sentido de ser
feita uma extensão do aparelho telefo-
nico n. 2-6131, para a sala contigua,
onde funciona a Secção de Comunica-
ções (of. E. 2.544).

Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral:
Alberto Bio/chini, pedindo certdião da
a do exame de inspeção de saude. -

t:ertifique-se nos termos do parecer
841).

José Antonio da Silva Maya, pedindo
eermissão para assentar em seu predio
á rua do Rezende n. .137, esquina da
lua André Cavalcanti a caixa para lixo
denominada "Hyena". - Deferido, como
medida de experiencia (req. 886)..

Pelo Sr. diretor do Expediente:
José Coutinho de Lima e Moura, so-

licitando reintegração no cargo de es-
criturado arquivista. - Sele, prelimi-
narmente, o documento (req. 43425).

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITI-
MA E FLUVIAL

Expediente do mez de outubro de 1932
Dia 18

Oficios:
Ao diretor de Contabilidade.
N. 1.735 - Remetendo quadro de-

monstrativo de renda produzida pela
Suh-inspetoria de Saude de Porto Mui--
tinho, durante o mez de junho deste
ano.

N. 1.736 - Idem, idem de Manáus,
em julho ultimo.

N. 1.737 - Idem, idem, de Floria-
nopolis em junho proximo passado.

N. 1.738 - Idem, relação de contas
e balancete de despezas efetuadas pela
Sub-inspetoria de Vitoria, durante se-
tembro proximo findo.

- Ao inspetor de Demografia Sani-
taria:

N. 1.744 - Remetendo mapa sobre
o movimento de Porto Murtinho, duran-
te o mez de junho deste ano.

a- Ao sub-inspetor de Saude do Por-
to de Vitoria:

N. 1.745 - Comunicando que o Sr.
diretor geral indeferiu o requerimento
do Flavio de Jesus, guarda sanitario
dessa repartição, solicitando pagamen-
to de diferença de vencimentos a que se
julga com direito.

Dia 19
Ao diretor de Contabilidade:
N. 1.748 - Remetendo inventario de

bens existentes na Inspetoria Sanitaria
da Marinha Mercante.

-- Ao inspetor de Demografia Sani-
teria:

N. 1.750 - Remetendo mapa sobre
o inoviineneto do porto desta cidade,
durante o rnez de agosto deste ano.

- Ao inspetor de Fiscalização do
Exereicio da Medicina.

N. '1.751 - Remetendo mapas sobre
substancias toxicas e entorpecentes li-
cenciadas pelas Inspetorias e Sub-ins-
petorias de Saude dos Portos de For-
taleza, São Salvador, São Luiz, Natal,
Maceió, Vitoria, Paranaguá, Floriano-
polis, São Francisco do Sul, durante o
mez de agosto ultimo.

Requerimento despachado

N. 182 - Lamport & Holt Limited.
- Indeferido. A' vista da circular nu-
mero 17, de 30 de julho de 1931, desta
diretoria, o motivo alegado não justi-
ce a infração. 17110132.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 20 de outubro de 1932

Requerimentos despachados:
N. 852, Mariana Cossenza. - Con-

cedo 60 dias improrrogaveis.
N. 854, Luiz Cherman. - Indeferi-

do.
N. 855, Angelo Dias Leite. - Con-

cedo 90 dias.

Dia 21

N. 858, Otton Viana. -- Concedo 90
dias.

ISPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE G ENEROS
ALIMENTICIOS

Dia 20 de outubro de 1932

Requerimentos despachados:
N. 4.638 de J. Machado & Rodrigues;

n. 4.704 'de Lino Pinhão & Irmão; nu-
mero 804 de Lucius Keller; n. 803 de
Lucius Keller; n, 4.349 de Corrêa Be-
raldo & Comp.; n. 4.591 de A. Tym-
bira & Comp.; n. 4.550 de Eurico ' Can-
doto. - Deferido.

N. 4.932 de Antonio Rocha & Comp.;
n. 4.939 de Enoick Zagorodne. - Pó-
de funcionar até ulterior deliberação.

N. 4.910 de Joaquim Francisco dos
Santos. - Pôde funcionar até ulterior
deliberação, sómente com o negocio re-
querido.

N. 4.859 "A", de Souza, Argos &
Comp. .Ltda. - Pôde funcionar a ti-
tulo precario, devendo cumprir em
trinta dias as exigencias determinadas.

N. 4.963 de Joaquim José Fernan-
des. - Indeferido.

N.,.4.925 de Euvlydes B. de Souza.
- Indeferido.

N. 4.938 de João *Augusto Gonçal-
ves. - Pôde funcionar até ulterior
dei iheraçãoo

N. 4.908 de Waldemar Dantas Ra-
bello. - Instale camara frigorifica,
filtro para agua, coloque tela na porta
lo Gabinete Sanitario.

N. 4.907 de J. Corrêa da SilVa. -
Indeferido. Cumpra totalmente, as exi-
gencias regulamentares respectivas.

N. 4.874 de Sebastião Marcondes;
n. 4.919 de Souza, Argos & Comp.
Ltda.; n. 4.952 de Joaquim Marques;
n. 4.962 de Carlos Alberto Ramos;
n. 4.962 de J. Mendonça; n. 4.860 de
Einock Zagorodne. - Certifique-se.

Dia 21

N. 4.979 de Flosculos Renis; nume-
ro 4.938- "A" de Raul Lopes; nume-
ro 4.957 de Delphim Rodrigues Serra-
no; n. 4.916 de Lino Cardoso; nume-
ro 4.923 de Armando Rodrigues; nume-
ro 4.998 de Adherbal Cardoso; nume-
ro 4.982 de Albano Augusto Ribeiro.

PcSde funcionar até ulterior delibe-
ração, ~ente com o negocio requeri-
do.

N. 4.856 de Anna Monteiro; numero
4.980 de Antunes & Loureiro; nume-
ro 4.966 de Aurelio Ribeiro. - Pôde
funcionar até ulterior deliberação.

N. 4.985 de João Baptista Gomes.
Faea as instalações regulamentares

e comunique.
N. 4.976 de João Cardoso. - Inde-

ferido.
N. 4.981 cie J. Corrêa da Silva; nu-

mero 4.907 de Raul Lopes; n. 4.990
de Joaquim Francisco dos Santos; nu-
mero 4.958 .de De/phim Rodrigues Ser-
rano; n. 5.098 de Antunes & Loureiro;
d. 4.978 de Eunoich Zagorodne; nume-
ro 5.006 de João Mendes & Irmão; nu-
mero 4.990 de João Augusto Gonçal-
ves; n. 5.013 de Albano Augusto Ribei-
rço; n. 5.005 de Anna Monteiro. -
Certifique-se.

N. 4.891 de Bessa & Vaz. - Relevo
a infração.

N. 4.973 de Borges & Gorinho. -
Indeferido, concedo noventa dias para
execução da exigencia determinada.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Departamento dos Correios

e Telegrat's

EXPEDIENTE • DO Sfl. DIRETOR GERAL

Dia 22 de outubro de 1932

Transferindo, na jurisdição da Dire-
toria Regional do Rio de Janeiro, de Va-
lença para Angra dos Reis, onde exercerá
as funções de agente postal-telegráfico,
o telegrafista de 4 classe Pedro José Fa-
gundes e de Angra dos Reis para Niteroi
(estação-sede), o empregado de igual ca-
tegoria Dermeval da Paixão. (Portaria
n. 1.213-12-10-932.)

- Transferindo, sem onus para o de-
partamento, o trabalhador José Chrispi-
niano' de Siqueira, do 120 trecho da 4'
sução de linhas da Diretoria Regional de
Pernambuco para o 5° trecho da mesma
secção. .(Portaria ri. 1.210-22-10-932.)

_ Transferindo, sem anus para o de-
partamento, do 5° trecho da 9' secção das
linhas telegráficas da Diretoria Regional
de Pernambuco para o 9° trecho da mes-
ma secção, o diarista Emilio Cavalcante
de Araujo e desse trecho para aquele o
trabalhador Manoel Baptista Angelino.
(Port. n. 1.207-22-10-932.)

- Determinando que os respectivos
agentes das localidades abaixo indicadas,
na Diretoria Regional de Santa Catarina,
/acumulem os encargos de telefonistas Os
mesmas estações, as quais funcionarão
já fundidas com as agencias postais:

Azainbuja, Rosalina Minato;

,1
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Capivary (Armazem do Capivary), An-
tonio Pedro Martins;

Indios, Sylvia Muniz de OilVeira (in-
terina);

Palmeiras, Linario José Leal;
Rio Oéste (Adolpho Konder), Leandro

Bertoli;
São Martinho, Lucia Hulse Steiner;
Vila Nova do Timbó, Diva de Souza

Pinto.
, (Port. n. 1.208-22-10-932.)
— Designando o telegrafista de 5' clas-

se Vicente José de Santiago ¡Natio para
as funções de agente postal telegráfico
de Estancia, .na Diretoria Regional de
,Sergipe, determinando passe a ter exer-
cicio na estação-séde da mesma diretoria
regional o telenafista de 2' classe Luiz
Guimarães. (Port. n. 1.214-22-10-932.)

— Designando o telegrafista de 5 clas-
se Eugenio Gonçalves da Luz, que serve
na agencia postal-telegráfica de Ponta
Grossa, na Diretoria Regional do Paraná,
para agente postal-telegráfico de Tibagy,
na mesma diretoria regional e transfe-
rindo o telegrafista de igual classe Jero-
nymo Francisco Pereira, atual agente
postal-telegráfico . de Tibagy, para auxi-
liar da agencia de Ponta Grossa. (Porta-
ria n. 1.209-22-10-32.)

— Suprimindo as linhas postais de
Manhuassú á estação e de Patrocinio a
tMuriaé, custeadas, respectivamente, por
'1:800$ e 1:560$ anuais; areando as de
Manhuassú á Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, com 500 quilometros de
extensão, com dois condutores, com reis
4:200$ anuais, cada um, e servida pelos
trens noturnos e de Muriaé a Carangola,
com 100 quilometros de percurso, servi-
da por . dois condutores, ,com 2:4008000
anuais, cada uma, e reduzindo de 4:980$
para 3:000$ o custeio anual da de Ma-
nhuassú a Carangola, que ficará servida
por um só condutor e com serviço nos dias
em que não houver trens noturnos, todos
subordinados á Diretoria Regional de
Juiz de Fora. (Portaria n. 1.211-Z-10-
1932.)

— Cessando os efeitos da portaria nu-
mero 877, de 18 de agôsto ultimo, que
transferiu, em caráter provisorio, o tele-
grafista de .4' classe Orlando Cardoso para
a agencia postal-telegráfica de Ouro Fino,
na Diretoria Regional de Campanha, de-
vendo o referido telegrafista voltar ao
exercicio na Estação Central Telegráfica.
,(Portaria n. 1.212-22-10-932.)

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas: .
Anna Rodrigues de Paiva, praticante

diplomada, com exercido na Diretoria
Regional de Minas Gerais, tres meses,
com dois terços da diária, para trata-
mento de' saude, a partir de 2 do cor-
rente;

Francisco Alves Pereira, guarda-fios,
com exercido na Diretoria Regional do
Piauí, dois meses, para tratamento de
saude, devendo entrar no gozo da mesma
no prazo de 30 dias;

Davina Moreira Chaves, prafrante di-
plomada, com exercido na Diretoria Re-
gional de Belo Horizonte, um mês e um
dia, para tratar de interesses particula-
res, a partir de 19 de agôsto ultimo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Agenor Nogueira e José Belarmindo,
pedindo autorização para construir casg.
em terreno da estrada. — Sim, a titulo
preca rio.

Luiz Antonio do Nascimento. pedin-
do efetividade. — Deferido.

Euriclydes Antonio de Menezes, pe-
dindo readmissão. — Indeferido, á vis-
ta da informação.

José Almeida da Silva e Victor Pa-.
theco Cordeiro, pedindo transferencia.
— Não ha vaga.

Pedro Natio, pedindo para sustar des-
contos em favor da Confederação dos
Ferroviarios do Brasil. — Deferido, si
se tratar apenas de mensalidades.

Pedro Cypriano Faria Vianna, pedin-
do restituição de importancia paga por
um passe. — Deferido para que lhe
seja restituida a importáncia relativa
ao passe que ele adquiriu para a sua
volta.

Maria Isabel de Figueiredo, pedindo
pagamento. — Deferido, de acôrdo com
as informações.

Magnolia Schumann Braga, pedindo
alteração de nome. — Deferido. Faça-
se a 'apostila no titulo.

Marciano Rodolpho de Santa Rosa, pe-
dindo cancelamento da matricula de
contribuinte da Caixa de Pensões. —
Deferido. Comunique-se á Caixa de
Pensões,

João Machado de Carvalho, pedindo
pagamento. — Mantenho o despacho de
17-3-931, exarado no processo anexo,

José Alves Mártins, pedindo admissão.
— Sim, como extranumerario.

João Alves Martins, pedindo admis-
são. — Sim, como extranumerario.

João Alves Ferreira, pedindo baixa de
fiança. -- Dê-se baixa á fiança.

Joaquim José Alves, pedindo sua vol-
ta ao serviço. — Indeferido, á vista das
informações.

Francisco José de Paula, pedindo pa-
gamento. — Deferido, de acôrdo com
o parecer da secretaria.

Francisco Ferreira da Cunha, pedin-
do readmissão. — Indeferido, á vista
do parecer da 4' divisão.

Thiago da Costa Nunes, pedindo au-
torização para gosar férias. — Indefe-
rido, á vista da informação.

Banco Germanico da America do Sul,
pedindo certidão. Dirija-se ao Mi-
nisterio da Viação, querendo.

Antonio da Silva Pimenta, pedindo
autorização para continuar a residir cru
terreno da estrada. — Indeferido.

Antonio Placido da Costa, pedindo re-
admissão. — Sim, como graxeiro de
Cachoeira.

Antonio Dias Quelhas, , pedindo auto-
rização para vender casa construida em
terreno da estrada. — Deferido, nos
termos da informação.

Antenor de Carvalho, pedindo resti-
tuição de excesso de frete. — Indefe-
rido, á vista da informação da 1" divi-
são.

Amancio Carlos Coelho, pedindo al-
teração de nome, — Deferido, para pro-
duzir efeito a partir desta data.

Wilmann, Xavier .& Comp. — Com-
pareça um representante á secretaria.

'Antonio Baptista Nunes de Souza, pe-
dindo pagamento. — Pague-se a guia.
anexa.

S. Alexandre & Comp., pedindo res-
tituição de caução. — Restitua-se.

Henrique Abranches de Paula e Se-
bastião Costa, pedindo alteração de no-
me. — Como requer.

Augusto Casar de Aguiar, Custodas
Alarcão, Jefferson Leal de Andrade, João
Balptista Escobar e Juvenal Barbosa.
pedindo certidão. — Certifique-se.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO
Do EXPEDIENTE

Dia 17 de outubro de 1932

Ao ministro da Fazenda:
N. 3.626 — Solicita o pagamento ao

inspetor agricola do 12° Distrito, Pau-
lo Americo de Argollo Silvado, e ao 2°
oficial da Diretoria Geral, Antonio Au-
gusto de Carvalho, da importanda total
de 3:000$, ajudas de custo que con-
cedeu aos referidos funcionarios por te-
rem de seguir para c+ Estado de São
Paulo em comissão do ministerio.

Dia 18

Ao ministro da Fazenda:
N. 3.629 — Solicita seja depositada

na Agencia do Banco do Brasil em João
Pessoa, a importancia correspondente
ás quotas relativas aos terceiro e quar-
to trimestre do corrente ano, para
custeio dos serviços transferidos ao
governo do Estado.

N. 3.630 — Solicita o pagamento das
contas da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, na importancia de
5 :2108400.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 3.633 — Remete, para registro,
cópias autenticas do' termo de contrato
celebrado com a firma Alberto Haas,
para a execução das obras de conclusão
do edificio da Estação de Combustiveis
e Minerios.

— Ao inspetor agricola em S. Paulo;
N. 3.637 — Declára que o inspetor

agricola do 12° Distrito, Paulo Americo
de Argollo Silvado e o 2° oficial da Di-
retoria Geral de. Contabilidade, Antonio
Augusto de Carvalho, foram designados
para verificarem a situação dos estabele-
cimentos do Ministerio nesse Estado. •

— Ao delegado do Serviço de Indús-
tria Pastoril, S. Paulo:

N. 3.638 — Declara que o inspetor
agricola do 12 0 Distrito, Paulo Americo
de Argollo Silvado e 02° oficial da Di-
retoria Geral de Contabilidade, Antonio
Augusto de Carvalho, foram designados
para verificarem a situação dos estabe-
lecimentos do ministerio násse Estado.

— Ao agente da Estação de D. Pe-
dro II:

N. 3.639 — Reiquisita duas passagens
de primeira classe, ida e volta, entre essa
estação e a de Norte, para os funciona-
rios do ministerio, spaulo Americo Ar-
gollo Silvado e Antonio Augusto de Car-
valho, que para ali seguem em objeto
de serviço público.
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Dia 17-
Ao diretor do Jardim Botanicol
N. 3.599 - Sblicita cópia do oficio

que requisitou o adeantamento de reis
1:5001000, e que encaminhou a respec-
tiva comprovação ao Tesouro Nacional.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.600 - Restitue o processo refe-

rente ao pagamento da quantia de 60$,
de que é credor Matheus Ferreira Nunes.

N. 3.601 - Comunica que, o crédito
para pagamento do professor em dis-
ponibilidede, Antenor Cidade, fos posto
á disposição da Delegacia. Fiscal de Santa
Catarina.

- Ao diretor geral do Mrviço de In-
dústria Pastoril:

N. 3.602 - Solicita cópia do oficio
que requisitou o adeantarnento de reis
1:200$000 e do que encaminhou a res-
pectiva, comprovação ao Tesouro Na-
cional.

- Ao diretor do Instituto Biologia)
de Defesa Agricola:

N. 3.603 - Comunica que o encar-
regado do expediente exarou no pro-
cesso referente a diarias dos ajudantes
do Serviço de Vigilancia, o seguinte des-
pacho: "Eleve-se a 201000, o valor das
diarlas, sem prejuizo do criterio firma-
do no paragrafo unico do art. 23, das
instruções de 6 de abril de 1932.

- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 3.504 - Comunica que o Sr. mi-
nistro concedeu a João Protasio Bogéa e
a Paulo Soares, a ajuda de custo corres-
pondente a um mês dos respectivos ven-
cimentos.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 3.605 - Solicita cepia do oficio
que requisitou o adeantamento de reis
9:500$000 e do que encaminhou a res-
pectiva comprovação ao Tesouro Na-
cional.

- Ao diretor do Instituto de Oleos:
N. 3.606 - Idem de 2:5001000.
- Srs. S. Marques & Comp. - Boleai

- Pará:
N. 3.607 - Comunica que a Superin-

tendeneia do Serviço do Algodão, deste
ministerio, já providenciou para a ins-
talação neesse Estado, de um posto de
classificação do algodão.

- Ao superintendente do Serviço. do
Algodão:

N. 3.608 - Comunica que o Tribu-
nal de Contas ordenou o registro do ter-
mo de aceordo celebrado com o Estado
da Paraíba para a execução do serviço
do algodão.

- Ao diretor do Serviço Geologia):
N. 3.609 - Solicita 'cópia do oficio

que requisitou o adiantamento de 6:220$,
e do que encaminhou a respectiva com-
provação ao Tesouro Nacional.

- Ao diretor do Posto Zootécnico de
Pinheiro:

N. 3.610 - Solicita providencias no
sentido de serem as contas de que trata
o art. 267 devidamente processadas e
remetidas a esta Diretoria, para serem

pagas por exercicios findos, mediante
requerimento dos interessados.

- Ao delegado fiscal em Curitiba:
N. 3.611 - Comunica que foi soli-

itada a liquidação da divida •de
9511300, de que é credor José Arruda,
ex-servente do Nucleo Colonial "Mar-
ques de Abrantes".

- Ao presidente da Comissão Apu-
radora da Divida Passiva da' União:

N. 3.612 - Inofrrna que a relação a
a que se refere no paragrafo unico do
art. 1° do decreto n. 21..584, de 29 de
junho do corrente ano, está em vias de
conclusão e será remetida antes do fim
dêste mês.,

- Ao diretor da Fazenda Modêlo de
Criação de Pedro Leopoldo:

N. 3.613 - Solicita os documentos de
despesas (processos) correspondentes ás
dividas constantes da relação remetida
com o oficio n. 362, de 10 de agosto do
ano corrente.

- Ao diretor do Campo de Sementes
de Sete Lagoas:

N. 3.614 - Idem, correspondentes ãe
dividas constantes da relação remetida
com o oficio n. 382, de 26 de julho do
ano corrente.

- Ao diretor da Estação Experimen-
tal do Serviço do Algodão, em Sete La-
gebos:

N. 3.615 - Idem, correspondentes ás
dividas da firma Adriano,Telles & Com-
panhia, na importancia de 13:5621800
de' que tratou o oficio n. 237, de 3 de
agosto do ano corrente.

- Ao diretor do Departamento Na-
cional do Povoamento:

N. 3.616 Idem, correspondentes ás
dividas constantes da relação remetida
com o oficio n. 2.307, de 30 de agosto
do ano corrente.

- Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação Ponta Grossa:

N. 3.617 - Idem,correspóndentes ás
dividas constantes da relação remetida
com o oficio n. 312, de 22 de julho do
corrente ano.
• - Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental de Combustíveis e Minerios:

N. 3.e18 - Idem, correspondentes ás
dividas constantes da relação envialde
com e oficio n. 410, de 17 de agosto do
ano corrente.

- Ao Sr. diretor de Meteorologia:
N. 3.619 - Idem, correspondentes ás

dividas constantes da relação encami-
nhada com o oficio n. 4.459, de 15 de
agosto do ano corrente.

- Ao ,delegado do Serviço de Indús-
tria Pastoril em Goiáz:

N. 3.620 - Idem, correspondentee ás
dividas constantes da relação remetida
com o oficio n. 217 de 12 de agosto da
ano corrente.

- Ao diretor do Serviço Florestal do
Brasil:

N. 3.6121 - Idem, correspondentes ás
dividas constantes da relação que en-
viastes com o oficio n. 1.258, de 31 de
agosto do ano corrente.

- Ao atjud,ante do inspetor Agrieola
Federal - Vitória:

N. 3.623 - Comunica haver o encar-
regado de expediente resolvido delegar-
lhe competencia para requisitar paga-
mentos do pessoal contratado que serviu
na Estação Experimental de Goitacazes,
nesse Estado e, bem assim, do escritura-
do Octovio de Alencar Barreto.

- Ao eontador geral da Republica:
N. 3.624 - Remete a demonstração

da distribuição d.e creditos e do empenho
de despeza, centralizados na Diretoria
Geral, relativamente ao mês de setem-
bro.

- Ao 4° delegado Auxiliar:
N. 3.6,25 - Apresenta os Srs. Anto-

nio Augusto de Carvalho 2° ofieial desta
Secretaria de Estado e Paulo AMeTIO0
de Argollo Silvado, inspetor Ageicola do
Estado do Espireto Santo, que seguem
em Comissão para o Estado de São Paulo
e solicita salvos condutos para os mes-
mos.

- Ao diretor secrehado do Tribunal
de Contas:

N. 3.627 - Transmite segunda via de
conhecimento de empenho de despesa.

- Ao diretor da Despeza Pública: 	 .
N. 3.628 - Solicita o pagamento da

folha relativa aos vencimentos do mes
de setembro, na impontando, de 500$000,
ao professor do Patronato Agrioola "Jose
Bonifacio", José Vicente de Souza.

Dia 18
Ao consultor da Fazenda Pública:
N. 3431 - Remete uma cópia da ree

presentação feita a este miniSterio pelo
diretor da Estação Experimental de
Combustiveis e Minerios, contra a União
dos Funeionarios Públicos, com sedei
nesta Capital.

- Ao delegado fiscal em Belo abri-
zonte:

N. 3.632 - Solicita resposta urgente
aos oficies as. 3.777 de 29 de eetembro
e 1.331 de 17 de maio últimos.

- Ao diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 3.634 - Transmite segunda via de
conhecimento de empenho de despeza.

- Ao delegado fiscal em Manaus:
N. 3.e35 - Transmite o processo re-

ferente ao pedido de Antonio Magno de
Minando, de p:agamento da' impodanda,
de 7508000.

- Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação de lerutai:

N. 3.636 - Transmite um requeri-
mento de Fernando Magno Porto, pediu-
do pagamento da importando de 981000.
(Acompanha. o requerimento.)

Requerimento despachado:
Paulo de Azevedo & Comp., pedindopagamento de uma conta de 1:432$840,

de fornecimentos ao Jardim Botanico em
1932: O pagamento foi requisitado ao
Ministerio da :Batendo pelo aviso núme-
ro 6.403, de (4 de dezembro de 1923.
(D. C. 9.516, de 1932.)

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21, de outubro de 1932
Oficies:
Ao diretor do Serviço de Inspeção e

Fomento Agricolas:
N. 14.652 - Comunica que o senhor

encarregado do expediente na ausencia
do ministro autorizou as seguintes mo-
dificaçíees no quadro do pessoal variavel
do Campo de Sementes de Sete Lage•as,
para o presente exercicio:

1°) Extinção de:
a) Um lugar de trabalhador::
b) Um dito de' igual categoria;
2°) Creação de:
a) Quatro legares de trabalhadores;
b) Um dito de trabalhador.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de outubro de 1933

Oficlos:
- Ao Sr. diretor secretário do Tribu-

nal de Contas: -
N. 3.598 - Transmite segunda via

de conhecimento de empenho de des-
pesa.
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— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
donal em Bélo Horizonte:

N. 14.5162	 Identico ao oficio número
14.552, desta datai

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. •.4.5'72 — Comunica que b senhor
encarregado do expediente da Agricul-
tura na ausencia do ministro autorizou
a extinção de um lugar de trabalhador,
no quadro aprovado,, para o presente
exercido, do pessoal varfttvel encarre-
gado doe serviços experimentais de ar-
vores frutiferas e outros, que estão sen-
do executados nos terrenos do extinto
Campo de Sementes d.o Maria da Fé, no
Estado de Minas Gerais, e a °reação no
referido quadro de um lugar de traba-
lhador e de dois ditos de igual catego-
ria.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Belo Horizonte:

N. 14.582 — Identico ao oficio nú-
mero 14.572, desta data.

— Ao diretor do Aprendizado Agricola
em Rio Branco:

N. 14.5n - Confirma Um telegrama
de 5 do corrente, concebido nos seguin-
tes termos: "Peço informar urgencia
saldo existente crédito sub-consignação
cinco pessoal destinada despesas mensa-
lidades, etc., desse Aprendizado bem
como ilmportancia despesas provaveis te-
rão ser atendidas referido crédito até 31
dezembro".

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

• SECRETARIA
EXPEDIENTE DO 5ft; DIRETOS

Dia 19 de outubro de 1932
Of ici os :	 •
N. 3.421, ao Sr. ministro da Fazen-

da, pedindo a S. Ex. providencias so-
bre o pagamento da conta da Companhia
Navegação Llo yd Brasileiro na impor-
Lancia de 39$400, proveniente de trans-
porte concedido para um volume.
N. 3.422, ao Sr. ministro da Fazen-

da, pedindo igualmente providencias so-
bre o pagamento de diversas contas da
The Leopoldina Railway C.°, na impor-
tando total de 467$200, concernente a
passagens e transportes concedidos a
funcionados pesta repartição.

N. 3.427, ao inspetor .agricola do 8°
distrito, participando que foram conce-
didos cinco meses de licença ao servente
daquela inspetoria, Francisco Olegario
da Moita e Albuquerque, em prorroga-
ção da que lhe foi concedida anterior-
mente.

N. 3.428, ao chefe da Estação de
Campo Grande, da E. F. Central, pe-
dindo entregar ao Sr. Paulo Camoulet,
dois volumes constantes do despacho nú-
mero 104, da estação Maritima, do dia
14 do fluente.

Dia 20
N. 3.429, ao diretdr presidente da

Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
loiro, pedindo entregar ao despachante
desta diretoria, um caixote contendo
amostra de vinho, procedente de Floria-

. polis, e destinado a este ministerio.
N. 3.430, ao inspetor agricola do ir

distrito, comunicando não haver mais em
"stock" o material pedido em seu ofi-
cio n. 1.295, de 14 do vigente, e de-
volvendo, pcir isso, a impoirtancia de
165200, em vale postal.

• N. 3.433, ao Sr. Mario Coelho da A.
Lima, Escola Sup. Agricultura, Tapéra,,

Pernambuco, comunicando não possuir
em "stock", no momento, as publicações
solicitadas.

N. 3.435, ao Sr. S.sF. Vidigal, Escola
Sup. Agric. de Viçosa, comunicando, em
resposta ao seu pedido de publicação,
que deve • dirigir-se ao Instituto Biolo-
gie° de Defesa Agricola, deste ministe.-
rio, por onde é feita a distribuição da
citada obra.

N. 3.436, ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, pedindo reme-
ter ao agente da Estação de Mantiqueira,
varias mudas de arvores frutiferas, con-
soante relação.

Dia 2/
N. 3.452, ao diretor geral de Contas

bilidade, fazendo entrega, em três vias,
da conta de Silverio Mazzello, de 10 de
agosto p. p., relatixa ao fornecimento
de 5.000 sacos de batatas para semente,
procedentes da Argentina.

Primeira secção técnica
Expediente de 20 de outubro de 1932

Oficios:

N. 1.721 — Ao superintendente do
Serviço de Algodão, remetendo cópia de
uma carta do Sr. Lépido D. Carneiro
em que faz algumas consultas sobre es-.
peeiatidades daquela suilerintenáleneia,
e solicitando mandar responder os que-
sitos propostos.

N. 1.731 — Ao inspetor agricola em
Porto Alegre, remetendo uma carta do
Sr. Joaquim Luiz °serio, de Pelotas, so-
bre a conveniencia da sede da 2" Cir-
cunscrição permanecer na sede da So-
eiedade Agrícola.

N. 1.733 -- Ao inspetor agricola em
;Recife, aprovando as providencias to-
madas pelo ajudante daquêle inspetor,
em relação aos plantadom_de mamona
e a sua exportação e enviando: em
anexo, um exemplar da - fiüblicação A
Mamoneira, editada pela Secção de Pro-
paganda Ta Leopoldina Railway.

N. 1.738 — Ao inspetor agricola em
Fortaleza, enviando cOpia do parecer
emitido pela Primeira "Senão Técnica
a respeito á consulta referente á con-
cessão dc favores aos agricultores que.
se propuzeren: a insralar fabricas aper-
feiçoadas de fariniha de mandioca, pol-
vilho e outros sub-produtos.

N. 1.739 — Ao diretor da Estação de
Pomioultura de Deodoro, pedindo infor-
mar si aquele estabelecimento se acha
apto, no momento, a atender ao pedido
de mudas feito pelo Col4gio Sacré Cceur.

N. 1.741 — Ao ministro da Agricul-
tura, sugerindo a conveniencia do Mi-
nisterio da Agricultura dispôr de tants
dos varies aspectos' da nossa atividade
agrícola, para divulgação no pais como
no estrangeiro.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

'EXPEDIENTE DO 1311., SUPERINCPENMNTE

Dia 20 de outubro de 1932,
Oficies:
Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.435 — Atendendo ao que f(Ê.

solicitado no vosso oficio n..2.610, jun-
lo remeto, para o efeito de serem
apostilados, os titulos dos funcionados
que servem na referida Secção, de Clas-
sificação desta superintendencia.

N. 1.435 — Rogo vos digneis do
providenciar no sentido de ser conce-
dida franquia telegráfica ao auxiliar de
classificação, José Justino Pereira, ora
servindocomo encarregado nos postos
de classificarão em Caxias e Flores, no
Estado do iaranhão.

Sr.- chefe da Comissão de Classi-
ficação Oficial do Algodão no Estado de
São Paulo:
•N. 1.434 — Em referencia ao vosso

oficio Galado de 14 deste mês, declaro-
vos que, não existindo nesta superintec-
dencia algodão paulista apropriado á
confecção de cópias de tipos padrões, é
necessario adquirirdes, para serena re-
metidos para aqui, 20 quilos de algo-
dão Ge cada tipo, o que permitirá aten-
der, não só o pedido encaminhado com
o vosso oficio,-.coino tambem mais al-
guns de outros interessados.

A aquisição do material em apreço,
deverá ser feita para pagamento á
vista, por conta do adiantamento que
para esse fim, foi recebido pelo chefe
da Secção de Classificação, agronomo
José Maria Fernandes, em cujo nome
deverá ser passado o respectivo recibo,
em tres avias.

— Sr'. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado do Pará:

N. 1.431 — Comunico-vos para os
devidos fins, que o Sr. ministro mandou
abonar uma ajuda de custo equivalente
a um mês de vencimentos ao auxiliar
de classificação, agronomo João Prota.
zio Bogéa, e ao fiscal de prensa, se-
nhor Paulo Soares, por terem sido trans-
feridos para esse Estado, correndo o
pagamento das mesmas, pela verba des-
ta superintendendo, deVendo os referi-
dos funcionados constituirem procura-
dores nesta Capital, para o seu recebi-
ment( no Tesouro Nacional.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 1.430 — Remete a segunda via

da guia do recolhimento de renda, na
importancia de 34$000, feito ao Banco
do Brasil.

— Sr. diretor da Companhia de Na-
Vegação "Lloyd Brasileiro:

N. 1.429 — Pede a entrega de uma

caixa contendi, algodão em pluma, vin-
do do porto de Natal no vapor "Rodri-
gues Alves", conforme o incluso conhe-
cimento n. 35 G, correrei° todas as des-
pesas inclusive a de armazenagem, por
conta desta superintendencia.

— Sr. consul Dr. Sebastião Sam-
paio:

N. 203 — Reportando-me ao assunto
tratado em minha carta de 8 de agosto
proximo passado. em cópia anexa, rogo
a finesa de prestardes a informação a
que a mesma se refere.

Instruções baixadas pelo Ministerio da
. Agricultura, para serem observadas na
acquisição 2 instalação de uma. usina
de beszeficiomento de algodão, no Es-
tado de Ala gôas, de acôrdo com o de-
creto n. 21.381, de 10 de maio de 1932.
modificado pelo de n. 21.800, de 6 dc.
setembro do mesmo ano

A Usina de Beneficiamento de algo(
será montada nos arredores de uma vila
ou cidade pertencente á região algodoeira
servida de transportes faceis e barata>,
tendo ainda capacidade para prodlize
diariamente, cêrca de 5.000 quilos de att.
godão enfardado.,
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II

Jompôr-se-á a usina em apreço do se-
:nte
a) pavilhão para maquinishmos con-

en(lo: descaroçadores "Continental Cot-.
]cn Ginning Machinery", com aparelha-
,-;ein mieumatica ligada aos depósitos de
ma:eria prima; prensa hidraulica, com

camara de enfardamento nunca su-
ni n ricr a 480 decimetros cubicos e po-
flp ildo produzir fardos com a densidade
,:inirna de 400 quilos; finalmente, motor

p ertences que serão montados separa-
ciL;rnente, isto é, numa dependencia con-
r.,:jaa;

armazem geral para algodão em ca-
. íc, contendo uma dependencia para es-
2ritorio e balança;

,v) armazem para algodão em °adiço.
• endo divisões internas para separa-
T;Lo cios tipos;

armazem para sementes, inclusive
..::pendencia para expurgo;

armazem para fardos.

'Js edigiclos serão de alvenaria de ti-
reforçada com vigamento de con-

3celo armado e revestida com argamassa
cimento e areia, devendo, na sua cons-

_fleão, ser observadas ainda todas as
moclidas contra a invasão de animais
:caciores.

sólo será impermeabilizado com uma
3emada de concreto e alisada com ci-
mento puro; o telhado constituido de vi-
si'mento de madeira serrada ou viga-
n ento metalico, bem como de telhas do
t;uo marselhez ou canal.

IV
As divisões internas do armazem do

igodão em carôço serão de madeira ou
J.Imento armado devidamente impermea-
1:;ilizado e dispostas de modo a ficar en-
:;ra elas um corredor com a largura mi-
:lima de 2,10. Cada divisão terá, corres-
pondendo com o corredor, uma abertura
medindo no minimo 1,30 de largura, que
será vedada por meio de taboas e 0,035
• espessura que se deslocarão entre duas
vigas adaptadas nos esteios ou paredes

p s divisões.
V

• (Os armazens serão assoalhados e te-
alio, além de portas amplas de corrediça
a janelas com caixilhos de balanço, ober-
juras localizadas imediatamente abaixo
do frechai, medindo aproximadamente
1,20 x 0,60 e tomadas por um engrada-
mento metalieo cujos malhas não exce-
derão de seis milimetros quadrados. As
mesmas disposições, quanto ás portas e
janelas, serão observadas no pavilhão
de máquinas, cujo piso, entretanto, será
de concreto ou madeira na sala do des-
caroçador e prensa e de concreto na sala
do motor.

VI
Os descaroçadores serão de costelas du-

plas e serras de 12 polegadas de diame-
iro, bem como do sistema denominado
"Direct.Connected", aos quais deverá cor-
responder a seguinte aparelhagem:

a) conduto com parafuso de Archime-
cies e acessorios para transporte de se-
mentes;

b) alimentador com limpador;
c) distribuidor de correia;
d) separador com limpador Munguer,

melhorado;
e) ventilador aspirante-premente;
f) ventilador prement e -

g) canalizações para transporte de al-
godão em carôço, algodão em rama e se-
mentes, tendó as destinadas ao algodão
em carôço e sementes derivações conve-
niente dispostas,. não só para a aspiração.
do algodão dos> armazens ou veículos,
como ainda para descarga das sementes
no depósito ou vehiculos; -

h) condensador com chaminés.
VII

A prensa será de caixa dupla girato-
ria, reforçada com solidas barras de aço
e provida de um encalcador de transmis-
são por correia e cilindro, ou envoltorio
do piston, de aço fundido.

A prensa será ligada por meio de en-
canamento de aço fundido a uma bomba
e tres embolos de transmissão por cor-
reia e contendo valvulas, regulador de
pressão, manometro, etc.

O sistema de compressora em apreço
deverá resistir com segurança á pressão

Lbs.
de 3.500

Polia
VIII

A Superintendencia do Serviço do Al-
godão fiscalizará, por intermedio de seus
funcionarios, a execução de todas as exi-
gencias constantes destas instruções, de-
vendo ainda ser ouvida nos casos de dú-
vidas.

Rio de Janeiro,	 de outubro de 1932.
— Luiz Montéra, auxiliar tecnico de 1°
classe. De acôrdo. 14-10-1932-- Alcides
Franco, chefe da S. Tecnica. Visto. —
Alpheu Domingues, superintendente.

Aprovo. — Mario B. Carneiro, encar-
regado do expediente na ausencia do se-
nhor ministro.

ansUrno d©	 ll1ïi© Mo

lüstia Comérono
Segunda Secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

neque,rimeartoe e oficios aespadha,-
dos:	 -

Dia 19 de outubro de 1932 .
Aristrdes Visconti e Pedro_ do Amaral

Sobreira, mensalista da Comissão Fun-
dadora do Centro Agricola em Santa
Cruz, pedi?do "à, 'concessão de lotes de
-terra no reieriao centro (D. G. E. 298
- -- A e 7P — de 1932). — Inde-
firo, de acordo com as informações.
São do teOr seguinte as informações a
que se refere esse despacho: "O arti-
go 200 do regulamento vigente apro-
vado pelo decreto n. 9.081, de 3 de no-
vembro de 1911, véda a aquisição de
lotes pelos funcionados do nucleo."
"Os requerentes exercem altos postos
•na Comissão Fundadora do Centro
Agricola em terras da faz gnda de San-
ta Cruz, não podendo, assim, adquirir
lotes, segundo proibição taxativa do ar-
tigo 200, do regulamento aprovado pelo
decreto n. 9.081, de 3 de novembro de
1911".

Engenheiro- ctiefe da Comissão- Fun-
dadora do Centro Agricola em Santa
Cruz, informAndo sobre a queixa que
apresentou o colono do lote 109, Raul
Alvares de Abreu,, relativamente á sua
dispensa dos s`ervicos do referido Gen-

tro (oficio n. 443, de 8 ,do mês corrów-
te, com parecer do diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento).

Arfluive-se.
Companhia Brasileira Industrial de

Rl e tri c Ddalcie " Bras iOder, recorrendo
dos decisões • pelas quais o Conselho
Nacional do Trabalho autorizou a Com-
panhia , Força e Luz . Norte Fiuminense
a cobrar a qupta -" de providencia sobre
a 'energia adquirida, pela recorrente
para ser fornecida aos seus consumido-
res (D. G. E. 225 — C -- 1932, vindo -
com com o oficio n. 3-1.086, de 12 do
mès .corrente, daquele conselho). -- Ao
doutor consultor.

Antonio 'Cardoso e Silva, pedindo
providencias para que seja provido o
iocurso que interpoz da decisão pela
pela qual o Conselho N. do Trabalho
mandou anular a aposentadoria que lhe
foi concedida como funcionado • da
Companhia Perro-Via,ria Esto Brasi-

leiro . (D. O. E. 4.304, de 1932, vindo
com o oficio n. 2-2.189, de 13 do mós
corrente, daquele conselho). -- A ma-
teria está definitivamente dac,idida.
Arquive-se.

Presidente do Conselho Nacional do
Trabalho, transmitindo o processo cor-
respondente ás sugestões rOresentadas
por • Sergio Lopes de Souza e outros
funcionarios da Contádoria Central Fer-
roviaria do Rio de Janeiro, relativa-
mente á situação dos associados da res-
petiva Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões, 'hoje extinta, em face do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931 _(D.
G. E. 5.397, de 1932.	 Ciente.

Firme Lima, pedindo providencias
no sentido de ser reintegrado no servi-
ço da The Le,opoldina Railway Co. Ltd.
(D. G. É. 119- F— de 1932, vindo
com o oficio n. 2-2,175, de 11 do mès
corrente, do Conselho. Nacional do Tra-
balho). — A competencia para decidir
é do Conselho Nacional do Trabalho, ' e
só mediante recurso deveria subir ao

ministro. InexiStindo est=ie MOMO,
devolva-se ao conselho para arquivar.

João de Assis Leal, medico da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Centrai
do Brasil, Terezopolis e Rio D'ouro,
pedindo providencias no sentido de ser
transferido da sede de - serviço em Go- •
vernador Portela, na Linha Auxiliar,
para a desta capital (D. G. E. 92

— 1932, com oficio n) 2-2.174, de
de outubro coarente, do Conselho Na-
cional do Trabalho). — Não ha o que
deferir, como informa o Conselho Na-
cional do Trabalho.

—
Dlieetoría Gereall de Cardabilldlede

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

• Dia 21 de outubro de 1932
Oficios:

N. 2-C-512 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento, re-
metendo o processo relativo á modifica-
ção do preço unitario das terras nue cons-
tituem o Centro Agrícola em Santa Cruz.

N. 2-C-513 — Ao presidente da Co-
missão Central de Compras, comuni-
cando que, por decreto ri. 21.898, foi
reforçada da importancia de 15:0008000
a sub-consignação n. 2 da verba "Mate-
rial" desta Secretaria de Estado.

N. 2-C-514 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional n Estatistica, so-
licitando informações sobre o pedido de
aposentadoria de Hugolino de Albuquer-
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que Mello , Mattos, 2° oficial adido da ex-
Diretoria Geral de Estatistica.

Circular n. 2-C-515 — Ao diretor ge-
ral do Expediente, remetendo cópia da
circular do gabinete do Chefe do Governo
Provisorio, determinando seja restabele-
cido o regimen instituido pelo Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
no que diz respeito á lavratura de con-
trato e efetuação de concurrencias para
aquisição de material o prestação de
serviços á conta de créditos que não es-
tejam á disposição da Comissão Central
de Compras e, bem assim, que ficam
aprovados os atos em contrário, pratica-
dos na conformidade do decreto nume-
ro 19.549.

— Identicos aos Departamentos-do Tra-
balho, Industrie, Comércio, Povoamento,
Estatistica e Instituto de Providencia.

•

ep artamen to Nacional
do Trabalho

•
PRIMEIRA SESSÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI:

• Dia 19 de outubro de 1932
Requerimentos despachados.
Antonio Magalhães, Augusto Amorim,

Annibal dos Santos, Adindo Ferreira . da
Paz, Francisco Machado Gestão Ribeiro
de Moraes, José de Alencar Xavier e
Manoel José Ferreira, reclamado paga-
mento de selados. — Compareçam
neste Departamento.

Antonio Lopes Furtado, Adindo Ay-
res de Souza, Fernando Amendoeira,
Manoel Sebastião Lima das Santos e
Nodival Garcia Pereira, reclamando pa-
gamento de selados., — Arquive-se,

Oficios:
Ns. , 1.701 a 1.710, R. Juvani & Comp.,

Bento -Araujo, M. 3. Caldas e José Ro-
cha de Freitas, convidando, a mandar a
este De.partamento um representante da
f i rma .

•N, 1.711 — A N. Garcia &
reiterando a notificação afiro de ser exi-
bido o livro de registro dos emprega-
dos da firma.

N. 1.712 — A Luiz de Almeida Reis,
solicitando esclarecimentos sôbre a re-
clamação de Manoel de Castre

Dia 20
. Ofícios:

N. 1.713 — A Francisco Augusto Pe-
reira, solicitando esclarecimentos sôbre
a reclamação de João Francisco da
Silva. •	 ,

N. 1.714 — A Pinho. Ramalhoto &
Comp.,- solicitando a exibição do 'livro
de registro dos empregados da firma.

N. 4 .715 — A Lamas & Mattos. con-
vidando a mandar a êste Dej.)artamen-
to um representante da firma.

N. 1.716 — Ao presidente da União
dos Operados Estisiwelpre,s, .sialiciffincto
esclarecimentos sObre uma expoSição
das firmas Pereira, ;Bastos & Comp ., e
:Pring„ Torres & Comp.

Dia 21
Requerimentos despachados:
Argemiro Baptista Silvá e Ottokar

Frboklar, . reclamando pagamento de
selados. — Arquive-se.

Oficias:
N. 1.717 — Ao diretor geral da Di-

retoria Geral de Expediente, solicitan,
do a remessa do processo n. 4, da 'Se--
cção Operariado.

N. 1.748 — A M. Gonçalves de Ma-
cedo, reiterando a notificação afim de
ser exibido o livro de registro de seus
empregados.

N. 1 ..719 — Ao proprietario do Café
e Bilhares Lusitano, comunicando que
deve comprovar o que alega em sua
deJfesa.

N. 1.720 — Ao presidente da Asso-
ciação Comercial de Porto Alegre acusan-
do „o recebimento da circular de 4 do
corrente mês.

Ns. 1.721 a 1.723 — Ao proprietario.
do Amenos Hotels José Jacintho Pa-
checo José Domingos, solicitando a
exibição do livro de registro de seus
empregados.

Expediente da Segunda Seção
•Dia 22 de outubro de 1932

Ofícios :
Presidente do SindiCato dos Operados

e Empregados em Calçados e Anexos —
Rio:

N. 2/796 — Solicitando sua presença
neste departamento, afim de regularizar
o processo relativo ao recenliecimento
do referido sindicato.

— presidente do Sindicato dos Empre-
gados da Companhia Manufatora Flu,-
minente — Niterói, Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 2/797 — Comunicando ter o senhor
ministro deferido o pedido relativo á
substituição do titulo social e solicitan-
do, ao mesmo • tempo, providencias no
sentido de comparecer a este departa-
mento um representante do citado sin-
dicato, para os devidos fins..

- Associação de Empregados' de no-
teis e Similares "A Cosmopolita", do
Porto Alegre, Rio "Grande do Sul:

N. 2/798 — Comunicando que, de
ordem do Sr. ministro, o reconhecimento
da associação está dependendo da de-
signação de um procurador •com poderes
para sanar as irregularidades exister.tes
no processo da mesma, conforme solici-
tação já feita por este departamento, em
telegrama de 1 do corrente mês.

— Presidente do Sindicato dos Oficiais
Maquinistas da Marinha Mercante:

N. 2/799 — Solicitando providências
no sentido de serem sanadas as irregu-
aaridades constantes do documento
anexado ao ofício n. 110, do aludido
sindicato.

— Presidente do Sindicato dos Distri-
buidores e Vendedores de Jornais e Re-
vistas — Rio:

N. 2/800 — Comunicando que o senhor
ministro deferiu, condicionalmente, o
pedido de reconhecimento do mencionado
sindicato, fixando o prazo de 90 dias
peça • serem cumpridas as exigencias;
solicita tambem a presença de um re-
presentante afim de tomar conhecimen-
to das irregularidades constantes nos
documentos apresentados e providenciar
para que sejam sanadas.

Expediente da terceira secção
Dia 21

. Requerimento de A. Ruthenberg, es-
tabelecido nesta capital, consultando si
os operados adiniticlos em • 1931: têem
:iireito ás férias, e si os admitidos põe
tarefa são favorecidos, pela respectiva
lei..	 •

O despacho do Sr. diretor geral foi
acórde com a informação do 2° oficial

Wilson Bakker de Araujo . Costa, profe-
rida nos seguintes termos: "Consulta A.
Ruthenberg. si os operarias admitidos
em 1931, toem direito as férias:

Convém se responder pela negativa, á
vista do que expressamente dispõe o ar-
tigo 1° do decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931.

Consulta mais, si os operados admi-
tidos por tarefa são tambern incluidos
entre os favorecidos pela lei de férias:

Sou pela afirmativa, por força do que
dispõe o art.' 8° do decreto citado, salvo
si a admissão foi em 1931."

Processos despachados pelo Sr. diretor
geral:

Dia 21 de outubro de 1932
Manoel Henrique, Luciano Victorio

Frota e Agenor Braz, reclamando paga-
mento de indenização de féias 'contra a
Fábrica de Tecidos Botafogo, M. S. Lino
& Comp. e Nabal Lourenço França &
Companhia. — Arquive-se.

Dia 22
Luiz Pirelli, Alberto do Couto Filho,

José Valeriano, Silvestre Pimentel Ca-
mara, Alexandre Ferreira e Thalma
Alexandrino da Silva, reclamando paga-
mento de indenização de férias contra,
respectivamente, Companhia de Fiação o
Tecidos Corcovado, A. Bento de Mello,
Companhia Manufatora Fluminense, Lou-
rival Fernandes e Bellingrodt & Comp.
— Arquive-se.

Departamento Nacional
da Undústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO DEI
MARCAS

Dia 21 de outubro de 1932
Aliança Comercial de Anilinas Ltda.,

Gomes, Carneiro & Comp., Gomes, An-
drade & Comp. e Sotto Maior & Comp.
— Lavre-se o termo.

Gama Machado &; COMP. (2 requeri-
mentos), e Ernesto Seidel. — Concedo
o prazo, lavre-se o termo.

Luiz Bianconi (processo 7.009132,
apresenta aditamento aos recursos in-
terpostos, do despacho do Sr. diretor
geral que indeferiu o pedido de registro
das marcas depdsitadas sob os numeras
20.245 e 20.285), Dr. Alberto Seabra
(processo 6.950132, e 6.94912, replica
ao recurso interposto por M. Theobaro,
do despacho que negou registro ás mar-
cas 21.212, e 21.254), e Alfredo Sotero
de Farias (processo 6.934132, apresenta
recurso do despacho do Sr. diretor ge-
ral, que indeferiu o 'pedido de registro
da marca depositada sob o n. 22.135).,
— Junte-se ao processo.

Saenger (processo 6)576132).
Dê-se certidão e prove que H. Saenger
é o mesmo Horst Saenge,r.

Astrogildo Freire de Aguiar (processo
•5.5n4132), Sociedade Anonima Fabrica
Cardoso de Gouvêa (processo 6.501132)
e A. O. Martins Abelheira (processo
6 )823132)- — Prestem esclarecimentos.

EXPEDIENTE DO Si. DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 21 de outubro de 1932
Fernando Casablancas (4 requerimen-

tos) . — Lavre-se o termo.
'lhe International Nickel Company of

Canadá, Limited. Manoel Francisco
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pertt e Luiz Candiotto. — Junte-se ao
processo.

Amadeu Ribeiro de Moura (processo
6.882132). — Junte-se ao processo e
encaminhe-se.

Pedro Alves de Freitas e Salvador Ca-
mevalli (processo 6.936132). — Aguar-
de oportunidade.

Santino & Ferroni (processo 7.781132).
—Preliminarmente junte procuração.

Georg Alexander Ludwig Krause (pro-
cesso 6.861132). — Preliminarmente,
faça reconhecer a firma.

Leclerc & Co. (processo 6.958132). —
Junte-se ao pedido inicial e expeça-se a
certidão.

Moura Wilson & Co., (processo 6.919
e 6.921132), C. Buschmann (processo
6.951132) e Momsen & Harris (processo
7.0081312). — Expeçam-se guias.

International General Electric Compa-
ny, Incorporated, A. B. Dick Company,
Elektro-Osmose Aktiengesellschaft (Graf
Schwerin Gesellschaft, Deutsche Gold-
Unci Silber Scheideanstalt Vormals Ro-
essler, Bryant & May Limited, Charles
Ogilvy Rennie e Arthur Vennell Coster,
Maschinenfabrik Esslingen, Willie Holds-
worth, Societe "Lap" e The Kerite In-
sulated Wire and .Cable Company, (com-
provação de uso efetivo). — Deferido.

Arnaldo Mori e Luiz Carnassale (pro-
cesso 12.208 1 31). — Façam a experien-
cia considerada necessaria ao exame do
invento.

José Augusto Dias (processo 4.204, de
1932). — Apresente novo relatorio.

Alfredo Schaumburg (processo nume-
ro 4.778132). — Satisfaça a exigencia
do técnico.

SUÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

nos açougues. Junto a linha da base á
e§querda as palavras "Marca Regist".
Ao lado destas o desenho de um
apaxelho telefonico de mesa, encimado
pelos numeros "2.834. Do mesmo lado
esquerdo, um grupo formado das se-
guintes palavras: "Fabrica de produ-
tor defumados" -- "Prontidão e as-
seio". Do lado direito do dito quadri-
latero, as seguintes palavras CM dife-
rentes tipos: "Camara frigorifica" —
"Carne fresca" — "Linguiças diversas"
— "Avenida ,7 de Abril, 430. Petropo-
lis". No centro do rotulo um sombreado
de nuvens e raios solares.
• A marca poderá variar de dimensões
e côres, servindo para distinguir os
produtos de fabricação dos apresentan-
tes, inclUidos na classe quarenta •3 um
(41) e será usada tambem em recla-
mos, cartões, notas, faturas, marca
de fôgo, em qualquer modo de impres-
são e sobre qu'alquer vasilhame ou
onvolticros.

Descrição da marca para que pediram
registro Gomes, Carneiro & Comp., des-
tinada a artigos da classe 41. (Depósito
n. 24.444, de 21 de outubro de 1932).

Consiste em um rotulo onde se destaca
ao lado esquerdo um triangulo em cuja
área se acham artigos de salsicharia,
apoiando uma cabeça de porco. Do lado
esquerdo do mesmo triangulo sai urna
cinta que ppssando por detrás do vertice
vem acabar no lado oposto. Nessa cinta
acham-se escritas em letras abertas, as
palavras — Salchicaria Serrana —
Abaixo lê-se Marca Registrada — Ao
fundo, sombreado imitando nuvens e
raios solares. Em letras abertas, escri-
tas entre duas linhas paralelas a firma
"Gomes, Carneiro & Comp." Em cima o
titulo "Salchicharia Serrana", a primei-
ra palavra escrita em letras menores que
a segunda e acima desta. Ao lado direito
da palavra "Serrana", em grupo, as pa-
lavras — Fabrica de produtos defuma-
dos. Abaixo, entre este grupo e a pala-
vra "Serrana" a palavra — Açougue—
Abaixo da firma, em uma moldura li-
geiramente curveliuea,os seguintes dize-
res: Camara frigorifica modernissima-
Carne fresca — Modicidade nos preços.
Do lado esquerdo — Tel. 2199. Em
baixo: Rua Washington Luis, 153-Pe-

•tropolis.
O marca poderá variar de dimensões

e cõres, servindo para distinguir os pro-
dutos de fabricação dos apresentantes,
ineluidos na classe quarenta e um (41)
e será usada tambem em reclames, car-
tões, notas e faturas, marca de fogo em
qualquer modo de impressão e sobre
qualquer vasilhame ou envolucros..

Descrição da marca para que pediram
registro Gama Machado & Comp., desti-
nada a artigos da classe 48. (Depósito
n. 24.45, de 21 de outubro de 1932) .

Consiste em um rótulo no qual se vê
a figura de urna mulher segurando, aci-
ma da cabeça, uma moldura da espelho,
lendo-se dentro dessa moldura os im-
pressos "Produtos de Selda Potocka".

Esta marca, que poderá variar em di-
mensões e côres, serve para distinguir
loções, tonicos, cremes, perfumes. rou-
ges, talcos, pós de arrôs, saca de 'perfu-
maria e em geral _todos os artigos de

perfumaria incluidos na classe n. 48 e
de fabricação e comércio da depositante.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Gama Machado & Comp., desti-
nada a artigos da classe 1. (Depósito
n. 24.446, de 21 de outubro de 1932).

Consiste em um rótulo no qual se vê
a figura de uma mulher tendo nas mãos,
estendido, um córte de tecido no qual se
lê a palavra caracteristica "Lindacôr".

Esta marca, que pôde variar em cõres
e dimensões, serve para distinguir' tintas
e anilinas incluidas na classe 1 e de fa-
bricação e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pedin
registro ,Aliança Comercial de Anilinas
Limitada, destinada a artigos da class,k
41 (deposito n. 24.447, de 21 de outu-
bro de 1932)

Consiste num rotulo retangular di-
vidido verticalmente em Ires campos,
vendo-se no campo á esquerda a figu-
ra de um ,pasteleiro gordo, de fisiono-
mia risonha, trazendo na mão direita
um prato com um bóio bem crescido e
debaixo do braço direito urna colher
de pàu; a mão esquerda com os dedos
dispostos em posição de quem quer dar
a entender de que o bõlo está perfeito,
na base da figura descrita, lêem-se os
seguintes dizeres: "Com carbonato de
amonia duplo"; no campo á direito vê-
se a figura de um pasteleiro magro, de
aspeto doentio e triste, segurandoum
prato com um bôlo murcho e_ sèco, len-
do-se na base -desta figura us- dizeres:
"Sem carbonato cle amonia duplo", e
finalmente no campo central,vêem-se em
segundo plano duas faixas largas para-
lelas dispostas em angulo obtuso, coin-
cidindo-se os vertices dos angulos com
a linha mediana vertical, em primeiro
plano OS dizeres cru quatro regras:
"Carbonato", "de" "Amonia" e "Duplo
em pé".

Esta marca, que ipoi-P0a variar em
cores. e 'dimensões, servirá para distin-
guir carbonato de amonia duplo em pá,
usado como fermento, do comércio o in-
dustria da requerente na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro Ernesto Seidel. destinada a ar-
tigos da classe 4G (11 P posito ii. 24.448,

- de 21 de outubro de 1932)
Consiste, essencialmente, nas palavras

"Goma Guarani", escritas em duas re-
gras, de fórum que a primeira •palavra
escrita em caracteres maiusculos de im-
prensa fica por cirna da segunda pa-
lavra, que se lê em caráteres manuscri-
tos e colocadít em posiciio inclinada as-
cendente. Abaixo da segunda palavra,
colocada mais para a extremidade di-
reita, vê-se uma vinheta em fôrma de •
cruz -e observa-se que todo o conjunto
se acha contornado • por um retangulo
formado por pequenos arcos ligados
por pontas, tendo internamente uma li-
nha reta sombreada.

A marca foi escolhida para assinalar
e distinguir gomas incluidas na classe
46 do regulamento que baixou com o
decreto ri. 16.204, de 19 de dezembro
de 1923, e poderá ser impressa, grava-
da ou litografada nos vidros, latas ou-
quaisquer outros recipientes, bem co-
mo variar em cores e dimensões, e ser
usada em nualquer fôrma de propagan-
da comercial.

(Artigo 91 do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Sotto Maior & Comp.,
destinada a artigos da classe 23. (De-
posito n. 24.442, de 21 de outubro de
1932).

Consiste em um painel impresso no
proprio pano, tendo ao alto a abrevia-
tura de "numero" (n.) e o numero
1.274; abaixo vê-se a palavra "Tropi-
cal". Abaixo dessa palavra lê-se "Imit"
(abreviatura de imitação) linho; em
seguida em tipo maior "tipo inglês".

A marca poderá variar de côres e
dimensões, e servirá para designar um
brim de algodão, tecido de algodão em
peça; incluido na classe 23

Descrição da marca para que- ri-Ri-
ram registro, Gomes, Andrade & Comp.,
destinada a artigos da classe 41'. (De-
posito n. 24.443, de 21 de outubro de
1932).

Consiste em um rotulo retangular
contendo no alto, ao centro, as pala-
vras "Salsicharia Petropolis". A pri-
meira em Jeiras abertas em uma fita
que se extende por cima da segunda.
Logo abaixo, em linha sinuosa "Gomes,
Andrade & Comp.". Abaixo das três
ultimas letras do nome Gomes, vê-se
um quadrilatero de maior altura que
largura, contendo o desenho da metade
de uma rez dependurada, como se vê
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EMOÇÃO ,DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44, do regulamente anexo ao de-
creto' n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923):

Pontos caaacteristicos de melhoramen-
to introduzido na invenção de "aper-
feiçoamentos nos mecanismos estirado-
res de mée,has textis", que faz objéto
Patente n. 1 .9.195, de 29 de abril de
1931, 'para o qual pretende patente de
melhoramento, Fernando Ca,sablancas
(deposito n. 11.662, de 21 de outubro
de 1932):

1, melhoramento introduzido na
venção de "aperfeiçoamentos nos meca-
niamos estiradores de mechas textis",
que faz objéto da Patente n. 19.195, de
29 de abril de.,1931, consistindo em dar
pressão ao orgão que faz pressão sobre
os pares de cilindros por mero de uma
méla ou um balancim que se apoia em
uma barra disposta em cima da 'nua
ou mesa ,a,ue traz os mecanismos estira-
deres ei a hma distancia conveniente
dela de modo que fique livre o espaço
compreendido entre esta barra e a re-
gua, facilitando assim a limpesa da re-
gue, e a operação de retirar os cilindros
limpaclôres inferiores;

2, nos mécanismos estiradõres raivin-
dicados em 1, o emprego como meio para
dar pressão ao orgão de pressão, ti?, uma
mola que .se articula pelo seu extremo
superior na peça de pressão e que pelo
teu extremo inferior se pread3 na bar-
ra longitudinal exercendo assim urna ira-
ç,ão sobre o orgão de pressão para fa-
zer .pressão sobre os cilindros;

3. nos mécanismos estiradares reivin-
(Meados em 1, o emprego para dar pres-
são ao orgão de pressão, de um balan-
cim articulado nêste orgão por meio de
um atraia.% balancim este que se apoia
na barra longitudinal e traz no seu ex-
tremo livra um pêso para exercêr sõbre
o orgão • de pressão e dar pressão dos.
cilindros.

Finalinente, reivindica os beneficies
da Convenção Internacional, 'isto ter
sido o mesmo pedido de privilegio de-
positado na Repartição de atentes,
Espanha, em 23 de dezembro de 1931,
hoje Patente Espanhola, n. 125.234, de
19 de janeiro de 1932.

Pontos caracteristicos dos melhora-
mentos introduzidos na invenção do
'um mecanismo de pressão para os me-
canismos estiradores de mechas textis",
que faz objeto do pedido de privilegio
depositado sob n. 10.902, em 15 de ja-
neiro de 1932, para que pretende pa-
tente de melhoramento Fernando Casa-
blancas (depósito n. 11.663, de 21 do
outubro de 1932) :

'1°, melhoramento introduzido na in-
venção de "um mecanismo de pressão
para os mecanismos estiradores de aeé-
chas textis", que faz objeto do pedido de
privilegio depositado sob n. 10.902, em
15 de janeiro de 1932, consistindo em
Warp& entre os extremos em contacto
das duas alavancas, um pequeno roleta
ou peca de rolamento, fiando aos refe-
ridos extremos um contorno tal que ao.
mover-se as alavancas o roleto . rodem si-
multaneamente sobre o contorno dos ex-
tremos de ambas com o fim de evitar
o roçamento e o desgaste das alavancas;

2, no mecanismo de pressão reivindi-
cado em 1°, a disposição das duas ala-
vancas montadas em uma armação aons-
tituicla por duas chapas laterais conve-
nientemente separadas uma da outra
para alojar entre elas as duas alavancas
e o roleto intermediario, estando estas
chapas laterais provids de eixos ou pas-
sadores que formam os eixos de rota-
ção das duas alavancas e de um orificie
pelo qual se encaixa a armação em uma
barra que se prolonga por todo o com-
primento da máquina e a qual fica fi-
xada de modo que não possa girar;

3, no mecanismo, de pressão reivin-
dicado em 1 e 2, a fixação da armação
sobre a barra longitudinal que a sustém
por meio de duas chapas laterais su-
plementares fixadas invariavelmente na
barra longitudinal e as quais permitem
regular á vontade a posição da armara
em redor da barra: longitudfnal para ada-
tar em cada caso o aparelho á posição
e dimensões de tirante de pressão;

4°, no mecanismo de pressão reivin-
dicado em 1 a 3; a disposição de urna
mola interposta entre o extremo poste-
rior da alavanca Posterior e uma pro-
longação fixa da armação, afim de exer-
cer pressão sobre os cilindros evitando
assim o emprego de uni peso para fa-
zer pressão no extremo da alavanca pos-
terior.

Finalmente, reivindica os benefizios
da Convenção Internacional, visto ter
sido o' mesmo pedido depositado na Hes-
panha em 31 de dezembro de 1931, hoje
patente hespanhola n. 125.311, de 23 de
janeiro de 1932.

Pontos caracteristicos do melhoramen-
to introduzido na invenção de "um me-
canismo de pressão para os mecanicos
estiradores de mechas textis", que faz
°lajeio do pedido de _privilegio deposita-
do sob n. 10.902, em 15 de janeiro de
1.932, para que pretende patente de me-
lhoramento l'ernando Casablancas (depo-
sito n. 11.664, de 21 de outubro de
1932):

1. Melhoramento introduzido na inven..
ção de "um mecanismo de pressão para
os mecanismos estiradores de mechas
textis", que faz objéto do pedido de pri-
vilegio depositado sob n. 10.902, em 15
e janeiro de 1932 e do seu primeiro

pedido de melhoramento n. 11.663, de
21 de outubro de 1932, consistiria° em
,dispõr uma das alavancas articuladas so-
bre a armação fixa e recebendo por um
de seus extremos a ação da mela, em,
quanto que a outra alavanca se acha
articulada sobre a primeira e por um
de seus extremos se apoia contra a ar-
mação fixa..

2. No mecanismo de pressão reivindi-
cado em 1„ a disposição das duas ala-
vancas de fórma e dimensões tais que
empurrando para cima o tirante de pres-
são fiquem as alavancas encravadas em
urna posição na qual a ação da mola
não se transmite ao tirante de pressão e
assim puchado para baixo o tirante de
pressão se desencravem as alavancas .e
voltem á posição normal de trabalho.

3. No mecanismo de pressão reivindi-
cado em 1 e 2,.a interposição, entre-o
extremo da alavanca e a parte da arma-
ção contra a qual se apoia, de um roleta
livre que ao rnoeer-se a alavanca ráda
simultaneamente sobre o extremo da ala-

vanca e a supeeficie de apoio da ar-
mação.

Finalmente, reivindica os beneficios
da Convenção Internacional, visto ter sido
o mesmo pedido depositado na Hespanha,
em 17 de maio de 1932, ,hoje "Patente
Hespanhola n. 126.811, de 31 de maio
de 1932.

Pon'tos caracteristicos da invenção de
"um mecanismo para dar pressão aos
cilindros dos mecanismos estiradores de
mechas textis", para que pretende pri-
vilegio Fernando Casa,bianc-a)s (depósi-
to n. 11.665, de 21 da outubro do
1932):

1 0, mecanismo para dar pressão aos
cilindros dos mecanismos estiradores
de mechas textis constituido por urna
armação encaixada e fixada sobre unia
barra de suporte disposta ao longo da
maquina, sobre cuja armação esta arti-
culada uma alavanca ou peça oscilante
que por um de seus pontos recebe a
ação de uma mola apoiada na armaçâo
fixa e por outro ponto transmite esta
ação ao tirante de pressão do mecanis-
mo estirador;
- 2°, mecanismo como reivindicade em
1, provido de meios de encravamento
que, quando se levanta á mão o tirante .
de pressão fazendo girar a alavanca,
até a urna certa posição, reteem a ala-
vanca nesta posição mantendo levanta-
do o tirante de pressão e mantendo por-
tanto o mecanismo de pressão descarre-
gado;
, 3°, mecanismo como reivindicado cmi
1 e 2, no qual os meios de encravamento

• da alavanca são constituidos por um
trinco ou peça de retensão, que ao che-
gar a alavanca a uma certa posição,
a retem impedindo que possa girar
pela ação da mola;

4°, mecanismo como reivindicado era
1 e 2, no qual os meios de encravamento
da alavanca são constituidos pela !TIOS-
pla ação da mola que ao chegar a ala-
vanca a uma certa posição ateia sobre
ela fazendo-a girar em sentido contrá-

fixo;
rio e esbarrando-a contra um esbarro

5°, mecanismo como reivindicado em
1, 2 e 3, no qual a peça retensão festa
articulada sobre a alavanca e provida
de uma mosca para encaixar em um re-
salto fixo da armação, de tal modo que
ao chegar a alavanca g uma certa po-
sição, a mosca da peça da retensão on-
caixa no resaiko da armação e mantem
assim a alavanca fixa, porém, si se exer-
ce pressão para baixo sob, e o tirante
de pressão este desprende a peça de
retensão do resalto da armação e a ala-
vanca volta a ser acionada pela mola;

6°, mecanismo como reivindicado em
1, 2 e 3, no qual a peça de retenção so
acha articulada na propria armação e
apresenta uma saliencia que numa de-
terminada . posição se prende em uma
mosca da alavanca mantendo esta en-
cravada, porém, ao, puxar para baixo
o tirante de pressão, a saliencia da peça
de retenção se desprende da mosca da
alavanca e a deixa novamente em li-
berdade;

7°, mecanismo como reivindicado em
1, 2 e 4, no qual o movimento angulem
da alavanca é tal que o ponte de arte.
culação da alavanca com a mola póde
chegar a passar a linha que une o eixo

, de rotação da alavanca com o ponto de
apoio fixo da mola, com o que a mola
tende a fazer girar a alavanca em seu-
tido contrário e a mantem de enconl
a uni esbarro fixo até que se faça e ,
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(dial, novamente a alavanca em sentido
inverso, volvendo as peças â sua posi-
il o primitiva;

8.°, mecanismo de acordo com as rei-
vindicações anteriores no qual se uti-
(iza uma mola que atúa por tração.

Finalmente, reclama os beneficios da
Convenção Internacional, visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio deposita-
do na Hespanha em. 10 de maio de 1932,
hoje Patente Hespanhola n. 126.694, de

de maio de 1932.
—

instituto de Previdencia dos Fun-
cionarios Públicos da União

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Inscrição n. 29.892 — Contribuinte,
José Sylvino de Lima Torres, chefe da
alataçãa Climatologica de Florianopolis.
, Processo n. 464, letra "j", de 1932.)
— Defiro o pedido de fls. 3, nos termos
da informação supra.

Proposta de emprestimo n. 37 —
Mutuado, Antonio Serarphim Pinto Ma-
cbado, agente fiscal do Imposto de Con-
-limo no Estado do Rio de Janeiro. —
Indeferido, proceda-se de acôrdo com o
parecer.

TRIBUNAL DE CONTAS
. I	 — SESSÃO ORDINARIA, EM 19 de

OUTUBRO DE 1932

Pr . ,..s. id(meia do Sr. ministro Monteiro de
Gdrios Lima — Representante do Mi-
it.'sterio Público, Dr. Octavio Tarqui-
aio de Souza — Secretário, Dr. Jose
dc Moraes

Presentes os Srs. ministros Jesuino
Cardoso, Alfredo Va.11adão, Leonel Fi-

Camillo Soares, Tavares de Lyra e
Thompson Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

alinisterio da Fazenda:
Processos de concessão de aposenta-

doria a Abel Schwartz Gouvêa, investi-
gador de 2 classe da Policia do Dis-
trito Federal e a Heitor José do Nasci-
mento, guarda civil de 1' classe, idem,
Idem. — O Tribunal julgou legais as
aludidas concessões.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.971, de 13 do corrente
mês, com a cópia do decreto número
21.930, do dia 11, que abre o crédito
especial de 3:127$500 para pagamento
dos vencimentos que competem ao dou-
tor Alfredo Pimentel Pereira, no perlo-
do de 23 de maio a 31 de dezembro d'êste
anu, Por ter sido posto em disponibili-
dade no cargo de auxiliar de escrita da
Imprensa Nacional. — O Tribunal or-
denou o registro do crédito especial de
que trata e de sua importando total á
disposição no Tesouro Nacinal.

— Reltados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura:
Avisos ns. 3.492 e 3.547), de 7. e 13

do corrente mês, solicitando que seja
posta á disposição no Tesouro Nacional
a importando de 3:783$300, por conta
da verba 21 a , — O Tribunal ordenou o
*egi stro„

Ministerio da Fazenda':
Processo de concessão de Melhoria de

pensão de .montepio a D. Maria Clara
Cunditt, viúva do capitão de fragata da
Armada, William Henry Cunditt. — O
Tribunal julgou legal a aludida Con-
cessão.

Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio:

Aviso n. 1-1C-145, de 11 do corrente
mês, com a cópia do decreto- n. 21.890,
do dia 4, que abre o crédito de 151:000$,
suplementar á verba 1`, — O. Tribunal

,ordenou o registro do crédito de que se
trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:
.Ministerio da Agricultura:

Aviso n. 3 ..543, de. 12' do corrente, so-
licitando que seja posta á disposição na
Delegacia Fiscal no Estado do Amazo-
nas a importancia de 8:000$000, por
conta da verba 5. — 0 Tribunal orde-
nou o registro.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Relação das despesas na importando
total de 1.231:366$099, realizada pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, no
mês de fevereiro ultimo e remetidas a
este Tribunal para o cofhpetente regis-
tro, de acordo com o decreto n. 20.393,
de 10 de setembro do ano passado. — O
Tribunal ordenou o registro, a poss
teriori, simples da despesa de que se
trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Co-
mino Soares:

Ministerio do Fazenda:
Processo de concessão de aposenta-

doria a José Calheiros • Gomes, fiel de
armazem da Alfandega de Maceió, Es-
tado de Alagas. O Tribunal julgou
legal a aludida concessão.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
bicas:

Relação das despesas na importanoia
total de 712:705$787, realizadas pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, no
mês de março do corrente ano e reme-
tidas á este Tribunal para o competen-
te registro, de acordo com o r'ei'

20.393, de 10 do setembro do ano
passado. — O Tribunal convereu o
julgamento em diligencia, afim de se-
rem juntos a este os dois processos de
que resultaram os créditos postos á dis-
posição do Tesouro e da Inspetoria do
Tesouro na citada estrada.

— Relatados pelo 'Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 3.546, de 13 do coriente.

com a cópia do termo de prorrogação
do contrato celebrado com o Dr. Celeste
GObbato, para servir na qualidade de
viticultor-enologista do mesmo minis-
teria. — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Aviso n. 76, de 26 de julho ultimo,
com a cópia do decreto n. 21.453. de, 10
c16 maio do corrente ano, relativo á ex-
tinção e °reação de cargos no Sanea-
mento Rural do Distrito Federal. — O
Tribunal ordenou o registro do ato cons-
tante do citado decreto.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Cecilio Francisco dos Sanioa,
gaiata da lancha São Luis, da Allandega

do mesmo nome, no Estado do Mara-
nhão. — O Tribunal julgou legal a alu-
dida concessão.

—Relatados pelo Sr, ministro Thom-
pson Forea:

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a' João Baptista da

Costa, auxiliar técnico do Departamento
dos Correios e Telegrafos. — Julgou-se
legal a aludida concessão.

De montepio e meio soldo á Maria
Rita de Medeiros Carrascosa e outras, fi-
lhas do general de divisão do Exercito
Dr. José Leoncio de Medeiros. — O
Tribunal mandou dar vista do processo
ao Dr. representante do Ministério Pu-
blico.

Ministério da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 2.214, de 17 do corrente, com
a cópia do decreto n. 21.966, do dia 14,
que abre o crédito extraordinario de reis
54.000:000$ para serviços de açudagem
rodoviarios, ferroviarios e outros no
corrente ano. — O Tribunal ordenou o
registro do cretino de que se trata e de
sua distribuição á Tesouraria da Inspe-
toria de Secas, conforme determina o
artigo 3° do mencionado decréto.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia 21
do corrente mês para a seguinte sessão
ordinaria, declarando encerrados os
trabalhos.

N. 163 — SESSÃO ORDINARIA, EM 19 DE
OUTUBRO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Monteiro' de
Barros Lima — Representante do Mi-
nisterio Público, Dr. Octavio Tarqui-
nio de Souza — Secretário, Dr. José
de Moraes

Presentes os Srs. ministros Joanino
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Camillo Soares, Tavares de Lyra e
Thompson Flores, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A.
Oliveira Lima e Eduardo Lopes.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Oficio n. 199, de 26 de setembro úl-
timo, da Coletoria Federal de Rio Bo-
nito, Estado do Rio de Janeiro, encami-
nhando o requerimento em que o escri-
vão da mesma coletoria, Francisco. Mo-
reira Damasco, pede tomada de suas con-
tas no periodo de 1 de janeiro de 1927
a 31 de dezembro de 1928. — O Tri-
bunal resolveu deferir o pedido, de acor-
do com os pareceres.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Oficio n. 58, de 27 de junho último,
do Dr. 'representante do Ministerio Pú-
blico, solicitando que sejam tomadas as
contas de João Fiorentino Cavalcanti
Campos e Manoel Severino Bruno, respe-
ctivamente, coletor e escrivão da Coleto-
ria Federal de Escada, no Estado de Per-
nambuco, visto ter se verificado na mes-
ma coletoria um desfalque de reis
75:729$305. — O Tribunal resolveu
mandar reiterar o pedido feito pela 3'
Diretoria ao diretor geral do Tesouro
Nacional.

Requerimento de D. Francisca Torres
Frazão, pedindo tomada de contas de seu
falecido marido Joaquim de Lima Fra-
zão, ex-pagador da Fiscalização do Por-
to do Rio Grande do Sul, no periodo de
L de janeiro de 1905 a 30 dq setembro
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de 1915. — O Tribunal resolveu deferir
o pedido, de acôrdo com os pareceres.

— Relatados pelo Sr. auditor Dr. A.
Oliveira Lima:

Processos:
De tomada de contas:
Ns. 26.327, 26.330, 26.333, 26.324,

26.312, 26.306 e 26.315, de Alice Perei-
ra, Maria Emilia dos Santos, Leopoldina
da Costa Perrotta, Isolina Cantuaria Me-
dronho, L-ybia de Mello e Sutiza Guima-
rães, Laudelina de Menezes Pires e Maria
Eugenia Portugal Serqueira, respectiva-
mente, agentes dos Correios de Deodoro,
111agarça, Grota Funda, Oswaldo Cruz,
Meyer, largo de Bmfica e largo de Santa
Cruz, no Distrito Federal, em 1930;

N. 26.262, de Anna Tdalina de Paula
Baptista, ex-agente do Correio de Espi-
rito Santo dos Coqueiros, Estado . de
Minas Gerais, no periodo de 20 de março
de 1911 a 18 de outubro de 1912:

N. 26.309, de Esmeraldina Guimarães
Almeida, ajudante servindo de agente do
Correio de Madureira, no periodo de 21
de novembro a 31 de dezembro de 1930;

Ns. 26.222 e 26.304, de Alvaro de
Castro Rodrigues Campos e Oscar da
Silva Pereira, cobradores da divida ativa
da União, respectivamente, nos periodos

• de 1 de janeiro de 1928 a 31 de março
de 1931 e de 1 de janeiro a 18 de novem-
bro de 1928 e 22 de outubro de 1930 a
31 de março de 1931;

N. 25.816, de Herothides Cardoso, ex-
encarregado da venda do sêlo adesivo no
Distrito Federal, no perioclo de 23 de
agosto de 1923 a 31 de maio de 1931:

N. 25.787, de Rogerio de Carvalho Fi-
lho, 20 tenente cornissario da Armada,
servindo no Depósito Naval e na Enfer-
maria de Ladario, no Estado de Mato-
Grosso, no periodo de 22 de abril a 17
de dezembro de 1929;

N. 25.286, de Sebastião Andrade, es-
crivão da coletoria federal de Diaman-
tina, Estado de Minas Gerais, no periodo
de 1 de dezembro de 1925 a 31 de março
de 1926:

N. 24.337, de Bernardina de Paula
Baptista, ex-agente do Correio da esta-
rão de Usina, Estado de Minas Gerais,
no periodo de 15 de agosto de 1922 a
30 de setembro de 1925.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.

Ns. 26.242 e 25.069, de Francisco
Cardoso Franco, escrivão da coletoria fe-
deral de Sapucaia, no Estado do Rio de
Janeiro, e de Odila Cavalcante Bacellar,
agente do Correio de Canoinhas, Estado
de Santa Catarina, respectivamente, nos
periodos de 1 de janeiro de 1923 a 31
de dezembro de 1928 e de 1 de julho de
1910 a 31 de março de 1911. — O Tri-
bunal mandou lavrar acórdãos conside-
rando os responsaveis de' quem se trata
em crédito pelas importancias, respecti-
vamente, de 1:4318572 e 'de 218120 e,
bem assim, determinando que a favor
dos mesmos sejam expedidas as compe-
tentes provisões.

N. 26.263, de Alberto de Abreu Sal-
gado, ex-agente do Correio de Campos
Gerais. Estado de Minas Gerais, no pe-
rlado de 12 de maio de 1920 a 31 de de-
zembro de 1921. — O Tribunal mandou
dar vista do processo ao Dr. represen-
tante do âiinisterio Público.

N. 15.561, de Antonio José da Rocha,
ex-agente d.o Correio na estaão de
Bicas, Estado de Minas Gerais, no pe-
---- -

rodo de 1 de abril a 30 de novembro,
cie 1923. — O ,Tribunal ordenou a alie-
n. administrativa da caução do nes-
puirsavel de quem se trata.

N. 10.932. de Palmyra de Oliveira,
ex-agente interina d.o correio de Cata-
guazes, Estado de Minas Gerais„_ no pe-
•iodo de 5 de setembro de 1916 a 8 de
setembro de 1 .91i. — O Tribunal de-
terminou q ue se proceda ao expediente
para a cobrança executiva do alcance
apurado.

N. 26.170. de Olegario José de Brito
Lambert, ex-a gente do correio de Caiu-
bui, Estado . de Miutis Gerais, no pedalo
de 1 de setembro de 1896 a 31 de agosto
de 1901. — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, para que a 3"
Diretoria intime o responsavel, de acôr-
do com o parecer do dr. representante
do Ministerio Público.

N. 26.268. cie Etelvina Tarniarana,
ex-agente do correio de Rancho do San-
gue, no Estado do Ceará. no periodo de
21 de abril de 1914 a 30 da abril de 1916.
— O Tribunal converteu em diligencia
o julgamento, para o fim de se fazer a
separação das duas gestões, devendo as
contas da responsavel D. Etelvina Ta-
miaram" serem tomadas até 24 de abril
de 1916, termino de sua gestão.

N. 24.922. de Luiz Carlos de Morais,
coronel do Exercito, então diretor da
Renionta, do Exercito, relativa ao adean-
tamento de 3:000800'0 recebido em vir-

Ande do aviso n. 367, de 9 de outubro
de 1930. — O Tribunal julgou com-
provada a aplicação dada ao adeanta-
mento de mie se trata.

De baixa de fiança de Jessé Costa, ex-
administrador e 'escrivão da Mesa de
Rendas em Estancia, Estado de Sergipe.
— O Tribunal ordenou a baixa da fiança
de que se trata.

De comprovação do adeantamento de
6:8008000 recebido pelo capitão tenente
comissario da Armada, Innocencio de
Oliveira Senna. .em virtude da requisi-
ção ri. 13 de 27 de outubro de 1931. —
O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dada ao adeantamento de que se
trata..

Relatados pelo Sr. auditor Dr. Edu-
ardo Lopes:

Processos:
De tomada de contas:
Ns. 26.308. 26.305. 26.311 e 26.314,

de Francisco da Silva Ferreira, Rosa
Chaves Pereira, Maria Elisa Keeler de
Azevedo Cunha e Alda de Carvalho Go-
mes, agentes do correio de Mendanha,
Gavea, Leme e da rua Marquês de
Abrantes, no Distrito Federal, em 1930;

N. 25.884. de Maria Boaventura e
Silva, agente do correio de Campo Ale-
gre, no Estado de Minas Gerais, no pe-
ríodo de 15 de abril a 6 de dezembro de
1930.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos,
considerando quites os responsaveis
quem se trata. •

N. 11.354, de José Nascentes de Car-
valho, ex-agente do Correio de Lutter-
banck, no Estado do Rio de Janeiro, no
penedo de 1 de julho de 1896 a 31 de
março de 1931. — Havendo sido recolhi-
das aos cofres públicos, em virtude da
alienação da caução do responsavel de
quem se trata, as importancias de cujo
pagamento foi êle condenado por acõr-
dam 'de 24 de outubro de 1928, deliberou
o Tribunal que se expeça quitação ao
mesmo responsavel.

N. 22.943, de Philomena Temponi de
ex-agente do Correio de São Sebes-

tiço do Engenho Novo, no Estado de Mi-
nas Gerais, no periodo de 25 de novem-
bro de 1922, a 14 de maio do mesmo ano.
— O Tribunal ordenou a alienação admi-
nistrativa da fiança da responsavel de
quem se trata.

N. 14.948, de Francisco Xavier Ro-
drigues de Souza, meteorologista de 1'
classe, interino, da Diretoria de Meteoro-
logia do Ministerio da Agricultura, rela-
tivo ao adeantamento de 12:000$000 re-
cebido para as despesas aludidas no aviso
n. 4.142, de agosto de 1923. — O Tribu-
nal resolveu julgar comprovada a aplicam
ção dada ao adeantamento, dando-sa
baixa na responsabilidade do mesmo fun-
cionado.

N. 24.205, de Francisco Moreira Da-
masco, escrivão da Coletoria Federal de
Rio Bonito, no Estado do Rio de Janeiro.
no periodo de 9 de março de 1922 a 31 de
dezembro de 1925. — O Tribunal resol-
veu ordenar a tomada das contas do pe-
rio do a que se refere o requerimento de
folhas, de acôrdo com o parecer do dou-
tor representante do Ministerio Público.

De baixa de fiança:
De Gastão Fonseca, guarda geral da

Estrada de Ferro Central do Brasil e de
Benjamin Leal, agente do Correio de Rio
Branco, nó Estado de Minas Gerais. —
O Tribunal ordenou a baixa das fianças
de que se trata.

De comprovação de adeantamento:
De 70:000$000 do engenheiro Pedro

Virginio Martins, inspetor do Serviço do
Povoamento no Estado do Paraná, para
despesas no periodo de janeiro a maio do
corrente ano; de 2:000$000 de Carlos An-
tonio Lisbôa, porteiro da Caixa de Amor-
tização e de 1 :500$000 de Randolpho Ma-
chado Vieira, porteiro continuo da Es-
cola Superior de Agricultura e Medioina
Veterinaria, idem, idem no terceira tri-
mestre do corrente ano; de 1:000000 de
Pauto Emilio de Oliveira, secretário do
Tonselho de Contribuintes, idem idem
no 2° trimestre do corrente ano, e de
19:700$ de Tiburcio de Amorim Teixei-

, ra, porteiro do Departamento Nacional
do Comércio, idem idem nos mêses de
novembro e dezembro de 1931. — O
Tribunal julgou comprovada a aplica-
ção dada aos adiantamento de que se
trata.
. Foi, finalmente, aprovada a redação
dos acordãos mandados lavrar em sessão
de 12 do corrente mês, nos processos
abaixo indicados, apresentados pelos se-
guintes relatores:

Auditor Dr. Eduardo Lopes:
Ns. 26.280, 26.285, 26.277, 26.283,

26.286, 26.288 e 26.302, de Mafalda P.
Rangel, Ottilia A. Cavalcanti, Guiomar
M. Simpson, Adelaide F. de Paiva, Leo-
nor A. da Silva, Francisca C. de Mello
e José P. da Costa Filho, mandando ex-
pedir-lhes a competente quitação.

Ns. 26.243 e 26.054, de Leandro Cor-
rêa Luna Sobrinho e Giordano Bruno
Pinto, considerados em credito, respecti-
vamente, pelas importancias de 278720
e 42$238, e mandando expedir a favor,
dos mesmos as competentes provisões.

Auditor Alfredo Mavignier:
Ns. 26.301, 26.273, 26.257, 26.261,

26.195, 26.282, 26.310, 26.307, 26.287,
26.316, 26.284, 26.313, 26.281, 26.278
e 26.279, de Arthur M. Guimarães, Leo
da Costa Guilhermina E. Manins, Ar-
lindo R. Nunes, Ary Soares, Arnazilia G.
Gonçalves, Maria C, M. de Carvalho,
Maria José Soares, Adda Fonseca da
Cunha, Zulmira M. Pereira, Blandat
:Walter, Maria A.. Campos, Pinniaa
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~Ires Palmyra G. Silva e Isocrate,s C.
de Oliveira, considerando quites e man-
dando expedir a favor dos mesmos as
Competentes provisões.

Ns. 26.290 e 26.267, de Thomaz
&Fino de Almeida e Fernando Amadeu
',Nicas, considerando em credito pelas
traportancias, respectivamente, de réis
57$3815 e 70$, e, hem assim, mandando
que 'sejam expedidas a favor dos ines-
emes as competentes provisões.

N. 25.747, de Moysés Francisco da
Notta, dando provimento ao recurso in-
terposto pelo Dr. representante do Mi-
nisterio Público em 2 de setembro últi-
mo, para o fim de ser corrigido o-acár-
Mo proferido em sessão de 6 de julho
último, na parte relativa ao nome dó
responsavel.

.Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presidente designou o dia 26 do
Corrente mês para a seguinte sessão or-
dinaria de julgamento de processos da
mesma natureza, dando por encerrados
os trabalhos.

RETIFICAÇÃO DAS ÁTAS DAS SESSÕES DE 27
DR JULHO E 21 DE SETEMBRO DE 1932
Relatados pelo Sr. auditor ,A.

veira Lima:
lArocesso de tomada das contas nú-

mero 24.747, do ex-escrivão da Coletoria
Federal em Pennapolis, Estado de

Arthur Ferreira Moia. — O Tri-
bunal nit,ndzou lavrar acórdão conside-
rando o responsavel em alcance pela
importando de 263$286 e não quite, co-
mo foi publicado.

O acórdão nesse sentido foi aprova-
do na sessão de 21 de setembro de 1932,
marcando ao responsavel o prazo .de 21
dias para G pagamento do referido al-
cance de 2636286, e não como foi publi-
cado.
iteripicAção DAS ATAS DAS SESSÕES DE 5

E 12 DE OUTUBRO CORRENTE

Relatado pelo Sr. auditor Eduardo Lo-`
pes:

Processo de tomada de contas núme-
ro 26.125, de João Baptista da Silva, es-
crivão servindo como coletor federal,
interino. em S. João d'El-Rey, Estado
de Minas Gerais no perioilo .de 11 de
julho a 11 de agosto de 1929. — O Tri-
bunal mandou lavrar acórdãos julgan-
do o responsavel cio 'alcarce pela irn-
pertencia de 31a906, e não julgando qui-
te o responsave l . como foi publicado.

A acórdão foi aprovado em sessão de
12, fixand^ndo a alcance apurado e mar-
cando o prazo de. 30 dias para o reco-
lhimento do alcance fixado e não como
foi publiaado.

TERMOS DE CONTRATO
IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Piretoria de Contabilidade
Termo de, contrato celebrado entre o

Govarno Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, e o engenheiro
agrononio Lua; Carvalho Araujo, para
prestai' seus serviços na qualidade de
"auxiliar tccnice -, na Diretoria Geral
do Serviço Florestal do Ministerio da
Agricultura
Aos vinte dias do mês de outubro do

ano de mil noVecentos e trinta e dois,

/line' ?\í.

presentes na séde da Diretoria Geral do
Serviço Florestal do Brasil, á Estrada
Dona Castorina número Seiscentos e
trintr e um, Gavea, Distrito Federal, o

.o	 doi, gr	 agronomo,
Irrancisco,ade Assis Iglesias, por parte dó

•	 tiv 1 ,111.:!	 Ltd av.:publica tics Esta-,	 .
cais Unidos do Brasil, devidamente auto-
rizado pelo senhor ministro da Agricul-
tura, conforme consta do oficio número
Ires mil seiscentos e quarenta e sete, do
dia dezenove de outubro do ano de mil
novecentos e trinta e dois, da Jiretoria
Geral de Contabilidade, e o engenheiro
agronomo Luiz Carvalho Araujo, acor-
daram, tendo em vista a minuta dèste
contrato préviamente aprovado pelo
mesmo senhor ministro, o seguinte:

Clausula primeira — O Govêrno Fe-
deral dos Estados Unidos do Brasil, ten-
do em vista o disposto no artigo quinto
do decreto número vinte e um mil e
cincoenta e nove, de dezoito de fevereiro
de mil novecentos e trinta e dois, verba
segunda, consignação "Pessoai contra-
tado", sub-consignação I, "Gratificações,
etc.", resolve contratar, de acórdo com
os dizeres da referida consignação, o en-
genheiro agronomo Luiz Carvalho Arau-
jo, que em seguida será denominado, o
contratante, para prestar os serviços na
qualidade de "auxiliar tecnico" na Dire-
toria Geral do Serviço Florestal do Bra-
sil

Clausula segunda — O contratante,
que terá séde na Diretoria Geral do re-
ferido Serviço, e domicilio legal no Dis7
trito Federal, ficará sujOito a todas as
disposições do regulamento do referido
Serviço, que estiverem em vigor, e que
lhe forem aplicaveis, a juizo do mi-
nistro.

Clausula terceira — O contratante
obriga-se a executar todos os serviços
concernentes a tecnologia florestal que
lhe forem ordenados pelo diretor do Ser-
viço, ao qual fica imJcliatamente subor-
dinado.

Clausula quarta — O contratante fica
responsavel, na férma da lei em vigor,
pela guarda e conservação de todo o ma-
terial que lhe for entregue para -o desem-
penho de suas funções, indenizando o
Estado pelo que se extravia- 1' ou se inu-
tilizar por culpa sua.

Clausula quinta — Como remunera-
ção de seus serviços, perceberá o con-
tratante a gratificação de um conto de
féis (1:000$000) mensais, a partir da
data do registro pelo Tribunal de
Contas.

Clausula sexta — O contratante terá
direito á diarias de quinze mil réis
(156000). passagens de primeira classe ,e
transporte de sua bagagem, quando se
ausentar da séde de seus trabalhos, em
objeto de serviço e por ordem superior.

Clausula setima — O contratante terá
direito a quinze dias de férias por ano,
e a licença cai caso de moleátia, de acdr-
do com as concedidas aos funcionarios
públicos.

Clausula oitava — O presente con-
trato terá a duração de doia . anos. con-
tados da data do registro pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o
Govarno por indenização alguma, ,si
aquele instituto denegar o registro.

Clausula nona — O presente contrato
poderá ser renovado si assim convier ás
partes contratantes, ou ser rescindido
em qualquer tempo, por iniciativa do
Govêrno, si o. contratante não correspon-
der aos deveres do seu cargo, ou não fo-
rem mais julgados necessarios os seus

Outubro dc 1932

serviços, e, por iniciativa - do •proprio
contratante, si assim lhe convier, deven-
do neste caso dar aviso. com antecedeu-
cia de trinta dias.

Clausula decima — No caso em que,
não mais necessitando o elos-Coam dos
servicos do cont ratante, resoh a rescin-
dir o contrato, disto notificá-lo-á com
antecedencia de trinta dias, rescindindo
o contrato por portaria, e uma vez de- -
corridos os trinta dias da notificação,
cessam todas as obrigações contraídas
pelo Govêrno liaste contrato.

Clausula decima primeira — A des-
pesa decorrente dêste contrato, correrá,.
no atual exercicio, por conta da verba
o sub-consignação indicadas na clausula
primeira, na oual se" acha devidamente•
empenhada na escrituração da Secreta-
ria de Estado déste ministerio, e, nos
exercicios vindouros, por conta dos re-
cursos que para tal fim forem concedi-
dos pelo Governo.

Clausula decima segunda — Durante
a vigenom dêste contrato não poderá o
contratante exercer qualquer outra fun-
ção remunerada pelos cofres federais,
estaduais ou municipais, sob pena de
ser èste imediatamente rescindido, ex-
cetuados, naturalmente, os casos previs-
tos no decreto número dezenove mil no-
vecentos e quarenta e nove, de dois 'de
maio de mil novecentos e trinta e un1.

'Clausula decima terceira — As dúvi-
das que porventura surgirem na exe-
cução do presente contrato, serão resol-
vidas por arbitragem, escolhendo cada'
unia das partes o seu arbitrio, dentro
cio prazo de sete dias, si os arbitros es-
colhidos não chegarem a acórdo, dada
uma das partes, dentro de igual prazo,
escolherá dois nomes e a sorte designará
entre os quatro o desempatador. Em-
quanto não fôr resolvida a dúvida su-
jeita a arbitragem, o contrato será con-
siderado em vigor para todos os efei-
tos.

Clausula decima quarta — O presente
contrato está isento de pagamento do
isélo proporcional. cobrando-se por .este
termo a taxa de duzentos réis por linha,
de acairelo com o regulamento do sèlo.
E para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o iiresente
termo que depoi:- de lido e achado corr a -
forme, vai assinado pelas partes contra--
tentes já mencionadas, • pelas testemu-
nhas Astolpho de Lucca, Celso Luiz de
Azevedo Marques o por mim, Carlos Hen-
rique Steele, escriturario, que o . escrevi.'
Rio de Janeiro, vinte de outubro de mil
novecentos e trinta e dois. — F. de
Assis latezias. — Luiz Carvalho Araujo.

Astolpho de Lucca. — Celso Luiz de
Azevedo Marques. — Carlos Henrique
Stade. Estavam coladas e devidamente
inutilizadas três estampilhas federais,
na importancia total de vinte e quatro
mil róis. Confere com o original. Em 20
de outubro de 1932. — Francisco Mor-
gado, datilografo. Visto. Em 2 Ode ou
tubro de 1932. — Astolpho de • Dum%
secretário.

Termo de contrato celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o engenheiro'
agronomo Djalma Guilherme de Al-
meida, para prestar seus serviços na
qualidade de "Auxiliar técnico" na Di-
retoria Geral do Serviço Florestal do'
Brasil, do Ministerio da Agricultura.•
Aos vinte dias do mês de outubro des

mil novecentos e trinta e dois, presentes
na séde da Diretoria Geral do Serviço
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.BOLETIM COMERCIAL
O CAFÉ NO_EQUADOR

Segudo dados oficiais, remetidos pelei
ministro do Brasil em Quito, Sr, G-.
de Vianna Kelsch, a exportação de café
do . Equador, em 1931, atingiu 8.337 to-
neladas, no valor de 5,9 milhões de su-,
ores (1 suce 48,6 cents U. S.), contra
9.450 toneladas ou 7,6 milhões de su-
ores, em 1930. No quinquenio de 19271
a 1931 as estatisticas equatorianas re-
gistram a seguinte exportação de café,
em quilos brutos e valores em suores:,

.Exportação de café

Anos	 Quilos	 Suores

SeRtindia-kirQ
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Florestal do Brasil, á estrada Dona Cas-
torina numero seiscentos e trinta e um,
Gavea, Distrito Federal, o respectivo di-
retor geral agronomo Francisco de Assis
Iglesias, por parte do Governo Federal
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil devidamente autorizado pelo se-
nhor Ministro da Agricultura, conforme
consta do oficio numero três mil seis-
centos e quarenta e sete, do .dia 19 (de-.
zenove) de outubro de mil novecentos
e trinta e dois da Diretoria Geral de
Contabilidade, o engenheiro agronome
Djalma Guilherme de Almeida, acórda-
raro, tendo em vista a minuta deste con-
trato previamente aprovado pelo mesmo
senhor ministro, o segninte:

Clausula primeira — O GoVernb Fe-
deral dos Estados Unidos dó 'Brasil,lere.
do em vista o disposto no artigo qiiinto
do decreto numero vinte. e-um'Inil -e
cincoenta e nove, de dezoito de fevereiro
de mil novecentos e trinta e- ciais; verba
segunda, consignação ."PesSbal . contra-
tado", sub-consignação "1 — Gratifica-
ção, etc.", resolve contratar, de acôrdo
com os dizeres da referida consignação,
o engenheiro agronomo Djalma Gui-
lherme de Almeida, que em seguida será
denominado o contratante, para prestar
os serviços na qualidade de "Auxiliar téc-
nico" na Diretoria Geral do Serviço .Flo-
restai do Brasil.

Clausula segunda O contratante,
que terá séde na Diretoria Geral do re-
ferido serviço, e domicilio legal no Dis-
trito Federal, ficará sujeito a todas as
disposições do regulamento do referido
serviço, que 'estiverem em vigor, e que
lhe forem aplicaveis, a juizo do minis-
tro.	 •	 •

Clausula terceira — O contratante
obriga-se a executar todos os serviços
concernentes a tecnologia florestal que
lhe forem ordenados pelo diretor do ser-
viço, ao qual fica imediatamente subor-
dinado.

•Clausula quarta — O contratante fica
responsavel, na fôrma da lei em vigor
pela guarda e conservação de, todo o ma-
terial que lhe fôr entregue para o des-
empenho de suas funções, indenizando
o Estado pelo que se extraviar ou se
inutilizar por culpa sua.

Clausula quinta — Como remunera-
ção de seus serviços, perceberá o con-
tratante a gratificação de um conto de
réis (1:000$000), mensal, a partir da
data do registro pelo Tribunal de Contas.

Clausula sexta — O contratante terá
direito á Afiarias de quinze mil réis
(158000), passagens de primeira classe
e transporte de sua bagagem, quando se
ausentar da sede de seus trabalhos, em
objéto de serviço e por ordem superior.

Clausula setima — O contratante te-
rá direito a quinze dias de férias por
ano, e a licença em caso de mologia, de
ackdo com as concedidas aos Rincio-
nonos publicos.

Clausula oitava — O presente contra-
to terá a duração de dois anos, conta-
dos da data do registro pê.° Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indenização alguma, si aquele
instituto denegar o registro.

Clausula nona — O presente contra-
to poderá ser renovado si assim convier
ás partes contratantes, ou ser rescindido
em qualquer tempo, por iniciativa, do
Governo, si o contratante não correspon-
der aos deveres do' ,seu cargo, ou não
forem mais julgados necessarlos os seus
serviços, e, por iniciativa do proprio
otin&atasiite, si assim lhe convier, de-

vendo neste caso dar aviso com ;antece-
dencia de trinta dias.

Clausula decima — No caso em que,
não mais necessitando o Governo dos
serviços do contratante, resolva rescin-
dir o contrato, disto notifica-lo-á com
antecedencia de trinta dias, rescindindo
o contrato por portaria, e uma vez de-
corridos os (30) trinta dias da notifi-
cação, cessam todas as obrigações con-
traidas pelo Governo neste contrato.

Clausula decima primeira — A des-
pesa decorrente deste contrato correrá,
no atual exercido, por conta da verba c
subconsignação indicados na clausula
primeira, na qual se acha detidamente
empenhada na escrituração da Secreta-
ria de Estado deste ministerio, e, nos
exereicios vindouros, por conta dos re-
cursos que para tal fim forem concedi-
dos pelo Governo.

Clausula decima segunda — Durante
a vigencia deste contrato não poderá o
contratante exercer qualquer outra fuil=
ção remunerada pelos cofres federais, es-
taduais ou municipais, sob pena de ser
este imediatamente rescindido, exce-
tuados, naturalmente os casos previstos
no decreto numero dezenove mil nove-
centos e quarenta e nove; de dois/
maio de mil novecentos e trinta e .r

Clausula decima terceira — As4 úvi-
das que porventura surgirem na xecu-
ção do presente contrato, serão resol-
vidas por arbitragem, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias, si os arbitros esco-
lhidos não chegarem a acôrdo, cada uma
das partes, dentro de igual prazo, esco-
lherá dois nomes e a sorte designará
dentre os quatro o desempatador. Em-
quanto não •fôr resolvida a duvida su-
jeita a arbitragem, o contrato será con-
siderado em vigor para todos os efei-
tos.

Clausula decima quarta — O presente
contrato está isento do pagamento -do
sêlo proporcional, cobrando-se por este
termo a taxa de duzentos réis por linha,
de acôrdo com o regulamento do sêlo.

E, para firmesa e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-

Figuram como maiores compradores
França e Chile, confbrme se observa do
brutos:

Paises
Espanha 	
Italie 	
França 	
Chile 	
Pedi 	
Holanda • 0 • O 0

Diversos • • O O O

AUMENTO DE DIREITOS SOBRE CARNES

CONGELADAS NA ITMAA

Por decreto-lei n. 1.032. de 26 do
agoáto de 1932. o Governo italiano,
atendendo á necessidade urgente e ab-
soluta de ajustar a produção interna.
ás condições do interbambio interna-
cional. modificou o regime aduaneiro
relativo á entrada de gado, carnes
seus Produtos e outros prantos agri-
colas na - Relia. As carnes congeladas
passaram a pegar, na tarifa geral, 200

sente termo que depois de lido e acha.
do conforme, vai assinado pelas partes
contratantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas Astolpho de Lucca, Celso Luiz
de Azevedo Marques e por mim Carlos
Henrique Steele, escriturario, que o es-
crevi. Rio de Jeteiro, vinte de outu-
bro de mil novecentos e trinta e dois.
— F. de Assis Iglesias. — Djalma Gui-
lherme .de Almeida. — Astolpho
Lucca. — Celso Luiz de Azevedo Mar-
ques. — Carlos Henrique Steele. Es-
tavam coladas e devidamente inutiliza-
das duas estampilhas federais na impor,
tancia total de vinte e quatro mil réis),,
— Confere com o original. Em 20 de
outubro de 1932. — Francisco Morgado,
dactilografo. — Visto. Em 20 de outu-
bro- de .1932. — Astalpho de Lucca, se-
cretario.

1927 . .—. 5.889.322 9.580.857
1928	 .	 ..... 9.150.458 47.275.208
1929	 .	 .....
1930	 .	 .....

7.311.770
9.450.440

41:61g6

1931	 .	 ..... 8.337.148 5.930.489

do café equatoriano a Espanha, Italie,
quadro abaixo, com totais em quilos

Exportação de café por países

,(em quilos brutos)
1927	 1928	 .1929	 1930	 1931

	

2'.165.108	 2.860.350	 2.441.779	 3.473.767	 2.929.401

	

984.073 . 2.017.319	 1.504.840	 1.463.951	 2.431.159

	

4 .718.862	 2.651.428	 1.056.419	 2.471.809	 1.587.755

	

666.524	 823.03	 1.081.060	 . 996.257	 1.048.280

	

2.398	 -94.280	 271.678	 301.441	 93.631

	

65.217	 56.225	 15.380	 115.616	 82.746

	

267.140	 647.453	 943.614	 627.599	 164.156

	

5.869.322	 9.450.458	 7.311.770	 9.450.440	 8.337.148
	  ---------	 tiffilen

liras por .100 quilos e mais 15% ad.
valorem institufdos pelo decretd-let
7a. 1.187, de 24 de seten2bro de 1931.
A's carnes brasileiaas, entretanto, é
aplicada a pauta reduzida, 'reservada
aos países admitidos no tratamento da
nação mais favorecida, de 140 liras por.
100 quilos, didpensairla igualmente a
quota ad valorem.

Essa scarnes pagavam, anteriornie-ii.
te, em virtude_ do ecreto de 9 de jue,
1110 de 1931, -100 liras por quilocb
na pinta geral, e 25 liras por 100 qui-al
los, na pauta miniroa..
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Outubro de 1932

PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAL

Cotaçoes oficiais de cambio e titules fixadas pela Camara Sin-.
dical dos corretoras de Fundos Publicos da Capital Federal

Praça	 90 d/v

Sobre Londres 	  5 45/128
Valor da libra 	  448846,7"
Sobre Paris 	 **** •••
Sobre Italie 	 	

~Off

Sobre Alemanha 	 	 ••n••

Sobre Portugal 	
sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro) 	 	 =

▪

 PO.

Sobre Hespanha 	 	 ~P.

Sobre Suisse 	 	
n.

Sobre Suecia. . 	
Sobre Noruega. 	 	 .n

Sobre Dinamarca. 	 	 UM/

Sobre Sina e Palestina 	 	 MUI

S bre Te,heco-Slovaquia 	
obre Nova York 	 	 ••••••

Sobre Montevidéu. 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)"	 nn

Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda 	 	 ~MU

Sobro Japão 	 	
nn

Sobre Rumania 	 	
•••••n

klebre Canadá . 	 	
nff

Sobre Austria.
sobre Chile 	 **

Moedas

Vales ouro, por temo 	
Libras (papel) 	

seudos (papel) 	
Liras (papel) 	

Bolsa

Apolices:'

Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 70 	 	 7871000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	  " 7888000
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 	 7838000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1930) 	 	 9941000
Obrigações ferroviarlas de 1:0008, 7 %, (primeira

emissão) 	 	 	  1:0208000
Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	 	 1558000Apelices Ernprestimo municipal de 1914, port 	 	 1401000
Apolices ernprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	 	 1621000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1558500
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 % 	 	 9508000
Apoliees Rio de Janeiro, de 1:0001, 8 %, port. (de-

ereto n. 2.316) 	 	 9001000

Ações de bancos:

Banco dos Funcionados Públicos 	 	 451000

Ações de companhias:

Companhia E. de F. o Minas de S. Jeronimo 	 , 1131500

Debentures:

Companhia de Santos 	  1781000
Companhia Cervejaria Brahrna 	  1:0258000

Secretaria da Camara Sindical do Rio d .2 Janeiro, em
21 de outubro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindiso.

CAMA1RA S/NDICAL

Cotações oficiais de cambio e titules fixadas pela Camara Sin-
dical dos corretores de Fundos Publicas da Capital Federal

Praças	 90 d/v	 A vista -
Sobre Londres 	
Valor da Libra 	
Sobre Paris ..1 	
Sobre Italie 	
Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Ilespanha, 	 99999 • • • •

Sobre Suisse 	
Sobre Suecia
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Sitia e Palestina.. 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sobre Buenos Aires (ouro) 	
Sobre Holanda 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canada 	
Sobre Austria 	
Sobro Chile . 	

Moedas.
Vpies-ouro, por 11000 	 .Libras (papel)	 . 	  9 II, ,,, ***** !.11.01,..~ 	Dollars (papel)
Liras (papel)• 	
Escudos (papel). 	

Bolsa

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
creto n. 1.948) 	

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
creto n. 3.264) 	

Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices Minas Gerais, de 1:0001, 7 %. port. (de-

creto n. 9.716) 	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 2008, 9 %....
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 %.••••Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 %...

Ações dê bancos:
Banco dos Funcionarios Públicos 	  

..	 451000Banco do Brasil 	 	
4191000

Ações de companhias:
Companhia Docas de Santos, port 	  2301009

de outubro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, cru 22

•••n•••

JUNTA DOS CORRETORES

-MERCADO D1SPONIVEL

Movimento do dia 21

Café
Sacas

tlntranas 	
	

14.086
Saídas 	

	
8.638

Consumo local
	

500
Existencia 	

	
361.080

Café retirado do mercado pelo C. N. C 	
	

4.253
Mercado estavel.

A vista

5 39/128
451243,004

$538
$699'

31257
$426

11907
11123
21648

--
$400

131310,
61511
38526
--

51515
31800

MIM

ApoliCes:
71270 Apolices unformizadas de 1:0001, 5 % 	
671500 Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	
$660 Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	
11000

78,270
670000
191300
0000
$660

7908000
7971000
7831000

/601000

1561000
1551000

7601000
1891000
47f.'.8500
9478000



- Da tas
Importancias

Em ouro	 Em papel
Receita do dia:-

22 de outubro de 1931 55:7748600 O :2498600

22 de outubrode 1932 	 93:9068400 43:687$800

Receita mensal:
De 1 de outubm a 22 de

outubro de 1931 	 1.4R9:3208000 1.898:9828800
De 1 de outubro a 22 de

outubro de 1932	 1.729:2738200 1531:8838200

Diferença da receita arre-
cadada 	 299 :9538200 367 :0998600

-

Receita global:

De 2 de janeiro a 22 de
outubro de 1931 	 24.711:4598800 36.014:4458200

De 2 de janeiro a 22 de
outubro de 1932 	 25.584:49'i$300 21.941:5718200

Diferença da receita arre-
cadada 873:0348500 14.072:8748000

Recebedoria . do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 21 de outubro de 1932. 14.773:4858313
Arrecadada em 22 de outubro de 1032 	 1.016:6408088

15.790:1258401
Em igual periodo de 1931 	 15.728:6528629

Diferença para mais em 1932 	 71:4728772

Arrecadada de 2 de janeiro a 22 de outubro
de 1932 	 188.022:6958589

Em igual periodo de 1931 	 182.464:6868229

Diferença para mais em 1932 	 6.558:0098360

Segunda-feira, 24 MARIO OFICIAL Outubro de 1932 19709

Preços por 10 quilos:,
Tipo 3...— 	 	 ,,, .........******** ,...,..,•••,........1.~:10,..1.,	 148300
Tipo 4 	 .\...i,- 	 -........• • •.	 138800
Tipo 5 	 . 	 .i 	 or.:. •..r...:.1..., 	 138300
Tipo 6 	 .••.~..,.A1	 128800
Tipo 7 	 	 128300
Tipo 8 	 a 	 ___"1,.:~cus	 11$500

RENDAS PÚBLICAS
'Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Aésucar
•

Entradas	 :CE 	

Saídas. 	 :	 . ..
Existencia 	

Mercado calmo.
Preços por saco:

Branco cristal 	 	 Nominal
C. amarelo .. 	 	 „ 348000 a 358000
Mascavinho . 	 	 Não ha
Mascavo . 	 	  288000 a 308000

Algodão
Fardos

Entradas não houve.
Saídas 	
Rxistencia 	 •••1._.•••••••,•

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:;
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3 . 	 •	 71$00U a 72000
Tipo 4 	 	 	  69000 a 70000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 . 	
Tipo 5 • • ****************** ••••••••••,

Sacos
1.532
5.345

68.810

. • • 480
12.330

698000 a 70'8000
638000 a 648000

688000 a 69$000
62$000 a 63000

538000 a 54000
50000 a 518000

528000 a 538000
488000 a 498000

Ceará:
Tipo 3 . 	
Tipo 5 . • • ******	 • • • • *********** 1.7

Fibra curta:
Matas:

'Tipo 1 
Tipo 5

Paulista:
Tipo 3 . 	
aipo 5 . 	

O sindico, Bento Pereira.

Arl n

EDITAIS E AVISOS
dIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
No Diario Oficial de 15 do corrente, á

pag. 19.133, acha-se publicado um edital
de coneurreacia administrativa ou per-
manente, para fornecimento de uniformes
de serventes e contínuos do Instituto
Médico-Legal.

Polícia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

VCAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
.22 do corrente:

Aprovados: João Antonio Braga, David
Alder, Eugenio Teixeira Novaes, Manoel

Dias Cartineira, Manoel Rodrigues Pe-
reira, Antonio Vieira de Souza, Antonio
Corrêa, Antonio Gonçalves Carvalho e
Tasso Chaves de Moura.

Reprovado, Antonio Manoel.
Inspetoria de Veículos, em 22 de outu-

bro de 1932. — O inspetor geral, Raul
Pinto .Seidl.

Resultado dos exames efetuados no dia
21 do corrente:

Aprovados: José Rodrigues de Araujo,
José Aguiar, Antonio Manoel Fernandes,
Narciso Rodrigues, Alfredo Gonçalves
Branco, Vicente Gonçalves Xachado,
Silvino dos Santos Rio, Napoleão Fer-
nandes Costa e Joaquim Duarte Nel.

Reprovados: Hirsch Alexander Klu-
gman, Manoel Rodrigues Maia e Joaquim
Ferreira Raposo.

Inspetoria de Veículos, em 21 de outu-
bro de 1932. — O inspetor geral, Raul
Pinto Seidl.

INSPETORIA DE VEICULOS
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:
Proprietarios — Números — Especie do

veículo — Data da infração — Natu-
reza da infração — Observações

Dias 18,19,20 e 21 do corrente:

Carga:

João Muniz Machado, n. 1.147, artigo
248 L — Motorista.

Neves, Barros & Comp., Ltda., nume-
ro 2.473, art. 248 L — Motorista.
• Neves & Costa, n. 4.082, art. 248 L
— Motorista.

Cardoso Marinho & Comp., Ltda.,
n. 4.236, art. 248 L — Motorista.

Americo Pimentel Campos, n. 5.047,
art. 81 — Motorista.
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Passageiros:
Luiz Almeida Rabello, n. 23, artigo

248 L — Proprietario.
Almir Acioole Antunes, n. 142, arti-

gos 81 e 257 — Motorista.
Dr. J. Christian° Cruz, n. 512, art. 79

— Motorista.
Alexandre Ferreira Leitão, n. 690,

248 L — Motorista.
Justiniano da Fonseca, n. 1.228, arti-

go 257 — Motorista.
Silverio Bento Velloso, n. 1.587, arti-

go 248 L — Motorista.
Ttilano H. Larcicudia, n. 1.742, arti-

gos 257 o 102 — Motorista.
Fracisco de Paula Ferreira da Costa,

n. 2.058, arts. 257 e 102 — Motorista.
José Candido S. Carvalho, ti. 2.225,

art. 248 L	 Motorista.
José Condido S. Carvalho, n. 2.225,

art. 248 L — Motorista.
248 L — Motorista.

A. Dias & Martins, n. 1.294 artigo
Dr. Aroldo T. Valladão, n. 2.591, ar-

tigo 79 — Motorista.
Pedro Pereira de Moraes, n. 3.089,

art. 248 L — Motorista.
S. A. B. E. Mestre Blatge, n. 3.181;

art. 248 L — Motorista.
José Corrêa Filho, n. 3.446, artigo

248 L — Motorista.
Manoel Marques dos Santos, n. 3.508,

art. 248 L — Motorista.
Floriano Avila de Sá, n. 4.123, artigo

102 — Motorista.
Eugenio Fernandes, n. 4.167, art. 86

— Motorista.
Vicente A. de Lima Filho, n. 4.167,

art. 108 — Motorista.
Alvaro O. Nascimento, n. 4.574, artigo

248 L — Motorista.
Nillo Crochi, n. 4.826, art. 144 —

Motorista.
Victor Apelian, n. 4.842, art. 143

— Motorista.
Mario Vasconcellosi Filho, n. 5.088,

art. 102 — Motorista.
Inocencio Mendes, n. 5.495, art. 144

— Motorista.
Raphael Garcia, n. 5.740 art. 257 —

Motorista.
João Marcelino Mendes, n. 5.939, ar-

tigo 79 — Motorista.
João R. Barbosa, n. 6.527, art. 248 L

— Motorista.
J. Alves Peixoto, n. 6.972, art. 100—

Motorista.
Guilherme Jesus Pinto, ti. 7.047, ar-

tigo 82 — Motorista.
Auto Mercantil B. S. A., n. 7.357,

art. 389, § 4° — Motorista..
Affonso Fonseca Rodrigues, n. 7.479,

arts. 102 e 257 — Motorista.
Antonio Marques Lameirão, n. 8.214,

art. 151 — Motorista.
Antonio Marques Lameirão, n. 8.214,

art. 248 E — Motorista.
Manoel da Silva, n. 8.549, art. .86 —

Motorista.
Manoel da Silva, n. 8.549, art. 86 —

Motorista.
Ismar P. Brasil, n. 8.580, art. 248 L

— Motorista.
Arnaldo Augusto Ferreira, n. 9.7551

arts. 257 e 1C2 — Motorista.
Luiz Augusto da Silva, n. 9.864, ar-

tigo 86 — Motorista.
Manoel Val Geye, ti. 10.199, art. 257

— Motorista.
Johanes George Freire, n. 10.234,

art. 248 L — Motorista.
Gilberto Valle de Araujo, ri. 10.252,

ait.j..44 ss-, Motorista.

DIÁRIO  OFICIAL

artigo

artigo

artigos

15.603,

15.851,

192 —

Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal

CoNCURRENCLk PÚBLICA. PARA VENDA DE
UM REBoCADoR, EM CoNSTnuçÃo NoS
ESTALEUROS DA FIRMA PRADO PEIXOTO &
COMP., EM NITERÓI

Não tendo sido apresentada nenhuma
proposta para a concurrencia constante
do presente edital,' é prorrogado por
mais 30 dias sua publicação, ficando re-
tificada para o dia 24 de novembro pro-
ximo vindouro, a data da abertura. das
propostas em questão

De ordem do Sr. Ministro da Justiça
e Negocios Interiores, em aviso núme-
ro 1.420, de 6 de junho do ano findo,
declaro aberta a concurrencia pública,
para a venda de um rebocador, em
construção nós estaleiros da firma Pra-:
do Peixoto & Comp., destinado a com-
bater incendios no mar, visto ter sido
rescindido o contrato feito entre esta
corporação e a referida firma, cuja
construção fôra cantratada pela quan-
tia de 945:0003000 (novecentos e qua-
renta e cinco contos de reis), tendo a re-
ferida firma recebido pelos trabalhos
executados a importancia de 441:0003
(quatrocentos e quarenta e um contos
de réis), obedecendo esta concurrencia
ás clausulas e condições .seguintes:

Primeira — As propostas, que serão
abertas no dia 24 de novembro do cor-
rente ano, ás 13 horas, no quartel do
Corpo de Bombeiros, perante o Sr. co-
ronel-comandante, que presidirá a con-
currencia, devem ser apresentadas em
três vias, em. piry.elopes fecoliadosi—cow.

Outubro tle 1932-ermi

tendo , .os documentos .autenticos com-
probatorios de idoneidade, sendo o ori-
ginal .devidamente estampilha'do, datado
e. assinado, sena .rasuras .ou emendas,

.tendo as .quantidades . escritas em alga-
-rismos tambem nor.extenso.

Segunda — Até a vespera do dia in-
dicado na clausula primeira, para a
abertura das • propostas, o concurrente
efetuará, na tesouraria -do Tesouro Na-

•cional, mediante - guia • dêste Corpo,
- uni depósito de 1:0003000 (um conto de
reis), em moeda corrente ou titules ao
portador da Divida -Pública.

Terceira — E' objeto desta concurren-
eia a' venda' de um rebocador, com as
dinaelia5ea Seguintes: comprimento, en-
tre perpendiculares, 32 metros; boca-
moldada, 5m,80; —pOntal moldado, 2m,60;
calado maximo, lm,70.

Quarta — . Nenhuma proposta poderá
ser inferior a 139:5263700 (cento e

•trinta e nove contos quinhentos e vinte e
seis mil e setecentos réis).

Quinta — O pagamento integral será
efetuado, até dez dias após a data da
aceitação da proposta, sob Rena de per-
da da caução.

Secretaria do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal, em 22 de outubro de

• 1932. — João Martins .Vieira, 20 te-
nente, secretário.

oilme"

MINISTERIO DA EDUCAÇAV
E -SAUDE PúBLICA

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do senhor doutor diretor
faço saber que de acordo com o artig)
1.095, § 2° do Regulamento Sanitario
em. vigor, serão sujeitos a vistoria sa-
nitaria -no- dia • 26 do corrente, os se-
guintes imoveis:

Rua Barão de Mesquita n. 769, ás 14
horas.

Rua Jequitinhonha ti: 27, ás • 14 ho-
ras e 10 minutos.

Rua Guttemberg n. 118; cocheira,
ás 14 horas e 20 minutos.

Ru Guttenberg n. 127., cocheira,
ás 14 horas e 30 iinnutc.

Rua Antunes Maciel n. 154. cochel-
eira. ás 14 horas e 40 minutos.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 19. de outubro de
1932. Mario de Souza Magalhães, 2°
oficial, pelo Dr. Mario Pereira de Vas-
conceitos, secretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial de 15 do corrente, á

pag. 19.134, acha-se publicado um edi-
tal de convite, a diversos proprietarics
de predios, para que sat'sfaçarn seus de-
ditos, dentro do prazo de quinze dias.

!Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial de 20 do corrente,

á pagina 19.489, acha-se publicado um
edital, pelo qual são convidados diver-
sos proprietarios. de predios a satis-
fazerem seus debitos, dentro do prazo
'ao quinze dias.

Antonio Gomes Cardoso, n. 10.948,
art. 102 — Motorista.

Manoel Gusmão Filho, n. 11:055, ar-
tigo 144 — Motorista.

Fiat Brasileira S. A., n. 11.5194 ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dr. Silvio C. da Cunha, n. 11.612,
art. 102 — Motorista.

Sylvio Baumer, n. 11.717, art. 248 L
— Motorista.	 • • ,

Anna M. C. de Magalhães, n. 11.930,
art. 248 L — Motorista.

E. de Souza Maciel, n. 13.687, artigo
79 — Motorista.

José S. Sobrinho e outro, ri. 13.741,
art. 144 — Motorista.

Alberto Ruthemberg, n. 13.852, artigo
102 — Motorista.

Emp. Armasens Frigorificos numero
14.024, art. 248 L — Motorista.

Adalberto Parreira, n. 14.246
248 L — Motorista.

Affonso Fernandes, n. 14.664,
248 L — Motorista.

Ricardo Gladulich, n. 15.115,
257 e 102 — Motorista.

Alvis Gomes Figueiredo, n.
art. 102 — Motorista.

Lauro Sodré V. de Castro, n.
art. 102 — Motorista.

José Pereira, n. 15.862, art.
Motorista.

Beatriz Vieitas, ti. 16,741, art. 102 —
Motorista.

Observação — A falta do pagamento .
das multas importa na remessa dos
autos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar, de acórdo com o art. 364, do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1822. —
O inspetor, Monte Vianna.
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abinetc do Consultor da Fazenda
Pública

Não tendo até a presente data as fir-
mas abaixo mencionadas, atendido aos
editais desta Consultoria, confbrme co-
municação do Banco do Brasil, ficam as
mesmas intimadas, dentro do prazo de
dez dias, improrrogavelmente, a contar
da data da pubticaçao ciaste, apresentar
os documentos relativo aos termos .de
compromissos assumidos perante aquele'

‘7,4
 bailada Sob pena de não o fazendo, lhes'!"

-abrem aplicadas as penalidades estabele-
cidas no regulamento bancado.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1932.
— J. de Serpa, secretário.

0nn•••

Relação das firmas que até a presente'
data não apresentaram documentos de
importação, conforme termo de respon-
sabilidade assinados:

Holmberg Beck & Comp., Ltda.; "Jor-
nal dos Clinieos", Whyte & Comp., Ca-
rinhas & Comp., Ltda.; Alfredo B. Toll-
pan, João Santos & Conspaajstala. •, J. G.
Pereira s & -ColaW---- GUilherme Ito7CW,_	 •,

Collares Moreira & Comp., J. Frei-
tas & Camp.

'
 Souza Sampaio & Comp.,

Ltda.; S. A. Citrus, João Maia, Baaz
Lauria, Padula & Gallo, Braz Lauria, J.
Barros & Comp., Abel Rodrigues & Comp.,
Abel Rodrigues C-Comp., Braz

• Giuseppina Frandina, Braz Lauria, Com-
panhia Comercial de Leers, V. Alves
Lamas, José da Silva & Comp., Mirrual
D. jui, Companhia America Fabril,
Rocha Irmão & Comp., Felippe José de
Salles, M. Caasazans de Moraes & Como.,
Alberto Coecssza, Canalha nama

alma-ma-a -Per-eira prista & Comp., Socie-
dade Comercial Metalurgica, S/A., gar,„,
Uns Liharato & Comu a Rocha Irmao &
Comp., John Roger, Companhia Potro-
politana, Barros Tendler & Comp.; Ro-
drigues d'Alrheida & Camp., Companhia
Mineira de Varias Industrias, Luiz Cam-
pos Filhos & Comp.. Ltda.; Serafim Ri-
beiro & Comp., Alexandre Naumann,
.rc-õ-Maia e Amorim & Pinto.
Domenioo Maiello, Drogaria Legey S.
A., Lutz Fernando & Comp. Ltd., Ma-
noel; de Sciaza- Maga.lhães. S. A. O Jornada

aaa:gaak.ott & Comp., Alberto Cocozza, idem
idem,AntainTo Castro & Comp., Com-
panhia Tecidos Bom Pastor, Migai° Dias
Leite, Instituto Cientifico São Jorge,
Weskott & Comp., A. Maia, Casas Rocha
& Comp., Welly aleiss, Andrade & Fi-
aueira, Carloa "B í raben, J. Ferreira &
Wiveira, H. P. Man & Cont a Paul J.
Christoph Co., Domingues Pinto &
Comp., Manoel F. Souza (Ubá), Bauer
Irmãos, A. Racy, A. Soares França, Elie
Rodrigues Canetti, Irmãos Lerner, Odo-
rico Oliveira & Filho, S. A. Litografia
e Tipografia Fluminense, Nascimento
Cunha & Comp., Porfirio Martins a
Comp. Companhia Nacional de Constru-
çõesComp., e Bilraulicas, Elpe,nor Lei-
vas, J. Alves Figueiredo & Comp.. Al-
berto Coaozza, idem idem, Almeida &
Comp., General Electric S. A., Rodri-
gues & Comp., Braz Lauda, Ogden
Khouri & Comp., Balbis, Irmão Ltd.,
Paulo Stern & Comp., Pinto Fernandes

-&—Ca—onTip , nr-Trria- Mar t ins &, Com p . ,
idem, idem, idem, J. Barros & Comp.,
Eurico José Pereira de Moraes, Byington
& Comp., Canapos }lanar_ &  Comp., Er-
nesto Moniz, Jayina- Kohe. Jaise-atraernan-
des, Pinto & Comp., Tarcilio Fabião &
Comp.§ F. Oliveira tr.t Comp., Arnaldo
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Pereira de Oliveira & Comp., Compa- meamos, Brasiltrad Ltd. S. A., Compa-
nhia Brasileira de Industria e Fa.rmacia, nhia C. Docas do Parto da Bahia, Horo-
E. Guimarães & Comp., Fabrica de Seda witz & Comp. Ltd., afpraes Alyeaaaaaaloma
Santo Amaro, Marc Ferraz Filho, Holm- panhia, Porfirio Martins ai'Comp., idem
berg Buli & Comp. Ltd., idem, idem, idein, Carlos Schneicler & Comp., Geou-
idem, Teixeira Rocha & Comp., G'amPaa " ges Soncheri, J. Caminha, Antonio Vaz
nhia Brasileira de Metalização S. A., Teixeira, Companhia Agricola e Indus-
Humberto Soares & Com n., Holmberg trial Magalhães, Corrêa Leite & Comp.,
BeCh sartriamp . ., eraphim Soares Irmãos Lerner, Kriud Vias, Sociedade

Marrnifera Brasileira,' Companhia United
Shoe Maehinery do Brazil, Elpenor Lei-
vas, G. H. Geddes & Comp. Ltd., Rodri-
gues Ferreira & Comp., Arthur Kings-
bury, Dessberg & Comp. Ltd., M. Quarta
de Amorim, Teixeira Rocha & Comp.,
E. Guimarães S., Companhia, L. Mar-
ques & Companhia, Coelho Martins &
Companhia, Lutz Errando as Companhia
Limitada, Odorico Gongalves de Oliveira,
Dantas & Comp. Ltd., A. Voigtel, her-,,
ri Safadi, Manufatura de Produtos ,' ng,
Casa Mayrina. Veiga SIAreixaira Rci ta -
as Comp., A. Jabour & Comp., Marques
Irmão & Comp., Remigio Antonio Amo-
rim, Casa Me,reedes Ltd., David Guima-
rães, J. Bogossian & Irmão, Taiudade
8r, Nelson, Aureliano Carvalho, Mito- '
nini & Rubino, Dantas & Comp. Ltd.,
irmãos Lerner, Steiaberg Lrmaos, Silva
Sampaio & Comp., Fernando da Silva
Porta, Fabio Bastos & Comp., Pofirio
Martins & Comp., Manoel Moreira Car-
neiro, Ajub Mehry & Irmãos., Eipenor
Leivas, Porfirio Mar ti ns & Comp., M.
Fang, Orlando Moura, Wilhelni Eiohaff,
Companhia Industrial Brasileira Por-
tella, S. A., Francisco Manoel Pinheiro,'
Casa Lohner StA., Áiub Merry & Irmãos,
Jorge da Costa Van Erven, Armando Vi-
eira & Comp., Otto Schuback, Sion &
Saed Divan, Aurelino Carvalho, --Tesús
Aivarelhos Barrentos, Paulo Wahriez,
Casa Mercados, Limitada, Companhia
Fornecedora de Vidros e Cristais do
Brasil Esberard, Hairn Canetti, M.
Quarta 'de Amorim, Pimenta de Mel-
lo & Comp., Silva Leite & Comp.,
Alvaro Bustarnante & Comp., M. M. de
Araujo, Carinhas & Comp. Ltd., Hugo
Galeazzi & •omp., Iberé de Oliveira,
Ribeiro Alves & Comp., Georg, Biraia,
Lauhisall as Comp., Joaquim Ferreira de
Oliveira, Luiz Ilermany Filho & Comp.
Ltd., L. K. Lippari, Marti Parsheco
& Comp., Rodolpho Hess, M. A. Corrêa,
L. Borgossian a: Irmão, Luci° Alberto
Pinseiro dos Santos, Auto Luis Ltd.,
Companhia lasaia do Outeiro S/A., Ma-
galhães &, Amanclio, Steinemann & Comp.

Ltd., Infante cS:, Comp., Zeimer &. Ne-
vares, J. Pinheiro & Comp., Edmundo
Machado & Comp., idem, idem, idem,

Ca~ Sr, - CarriPZWMPanh ia: Nac. T ec i- Companhia Luz Stearic,a, Luiz Wurlod,
dos S. Francisco Xavier, Herbert Meses. Anfonio -Sergio da Siavaa annior, Bailia.-

J. Wang, Sociedade Fábrica santa-Isabel' giêrõl\ trarearrrisaa Paulinos Garcia, René
-	

Beettenderf, C. Goi-
---. -Kraum Mata & Cornp., idem,

Limitada. E. P. Pereira, Fernandes & -!a '
Robe J G. Pereira & Comp., Salvador rema

id

n

::eY

J, . HBarr os & Comp., Joaqurri
Skil 'Car.

	 idem, L.

Carlos Knenerz & Comp. Limitada, 	 G. Pereira & Comp.,
E. C. Debita & Comp. Limitada. Neves, Twlleliail(nn o gs. J. 

G	

riutig S/A Companha Bra,
Barros & Comp. Limitada, Alexandre sileira Metalizara-ia; Dr. Oscar Coelho
Pick & Comp ., Amaracs Pimenta 1 & Saa Industrial Santa lsibea

'
 V O ) a s_.

Comp., Dessberg & Comp . Limitada, Ir- F rancisco da Penitencia, Lti .porini &
mãos Lerner, Jeanna Soyaz, Jaaob Iao- Comp., ismaal Queiroz, Rocha & Comp.,
sinski, Mario de Carvalho & Comp., ja- Julio Bertoni, Martelletti & Comp.,
cob Peliks, Braz Lauria, Porfirio alartms Mazzini Serôa da Motta, Bofieschi &
& C., Braz Lauria, Custodio Soares Couto, Comp., Braz Lauria, Campos Cardoso &
Macedo & Irmão, S. A. Viagens Interna- Comp., Eye S. Iam & C. (J. Park); Ri-
cionais, Club de Regatas Flamengo, Vasco cardo M. Zeising, Companhia Fca. V.a-
& Freitas, Frederico Diehl, Jacob Ko- 'dros c Cristais do (Brasil, Chame irmãs,
sinski, J. G. Pereira & Comp., Bora p _ Valentim F. Bouças, I. H. Lasca, Al-:
& Comp., Companhia de Tecidos Boba - varo Bustamante & Comp., Companhia

Past-or-":a orfir io Martins & Comp., S. A. Anuncios Luminosos Lux S/A., Kye S.
"O Jornal", A. Maehline & Comp.,ia. _ Lyn, Coelho Martins & Comp., Orlando

Moura, Edmundo Machado & Comp., F. C.
Jorge de 011'v-eira - & Comp., A. Gorne-s- de Souza, Comp. Textil B. MascarenhasPereira &Comp., Antonini a illubini, os

Barbosa, Ernest Suntag, Companhia C.
Docas Porto de Bafa, Gaspar de Barros
Lage, Maria Elena Estavas Garcia, J.
Schmidt, Nicholas J. Ladani, Pereira
Coatez &_Corna., Tarcilio FabiãoWaroTri=f .
parili14-Taixeira Rocha & Comp., Paul
J. Christoph Co., Vianna Manes;
Paulo Azeaeclás &- Comp., Vital Ramos de
Caatroaataaaa Racha & Comp., Amorim
& Pinto, A. Sonschein, Izy Kirchbaum,
Francisco Silbert, Jayme Pupo, S. A.
lalanufatora Naeiofia;1---de-----Péreelanas,
Companhia Fabrica de Vidros e Cristais
do Brasil, Braz Lauria, Frederico Diehl,
J. Azulay & Comp., M. Souza Litan;
Rosalvo Scherer & Comp., Baccarini
Irmãos, E. Morgen, Luiz Schara, Oscar
Menezes -&-CVrafp-a- Companhia Ceramica
Brasileira, Camillo MouraO & Comp.,
A. Gomes Pereira & Comp., Domingues
Pinto & Comp., Tecelagem de Seda La-
vignia, Sociedade Motores Deutz Otto
Legitimo Limitada, Seria & Boffont;
Alberto Coeozza, Assis Banho & Comp.,
Manoel Pereira Gomes, S.S. White Dental
Mfg. C°. of Brazil, Souza Sampaio & C.,
Seria & Boffoni, Companhia Brunswiek
do Brasil S. A., Tavares de Oliveira,
Herm. Spicker, Leandro Martins & Comp.,
Souza Baptista & Comp.. Teixeira Ro-
cha & Coam:, A. Sion & Comp., J. G.
Pereira & Comp., Companhia Tecidos
Bom Pastor, Estado de Minas Geraes S.
A., Lauriano astavataarAarrairlhabaaa, aana'
tonio Leatea Ssaacia, Wadi Gebara Filhe;
E. Pe-a-eir-a-,-A. Camões & Comp., A.
Cuidi Buffarini, Companhia Tecidos Bom
Pastor, Irmãos Lerner. Companhia Ind.
Brasileiras Portella S. A., Jacob Palika,
& Comp.. Willy Borghoff &`Comna -. -lan-
geio Dias Leite, Carinhas & Comp., Fran-
cisco Lurola Ruiz, José Leal Ferreira,
Companhia Ind. Brasileiras Portella S.
A., Dr. Raul Leite, Richard Paul & Com-
panhia, S. A. "O Jornata, -Teixeira ato-

- a Caiam a, -A, • de Almeida Peraira,
João Gammaro, M. Ventura & Comp.,
M. Barbosa, Nascimento Cunha & Comp.,
Samuel Zurkievicz, Dr. E. Weinberger,
Ernesto Rapallo, Jesa Lopes de Castro,
Peixoto Serra & Comp., Aiue Kebry &
Irmão, Companhia Tecidos Bom Pastor,

ss P'inentel & Comp. Campos
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A. Villas Doas & Comp. Ltda. lIrmãos
Vieira. & Comp., Joãemgruber
Krppf, A. Maiaa Domipgos Pinto, ;.%
Camp a Luiz N. Páugnâni, Alfredo B.
Tolipan, Alberto Cazozza„ Boére Del-

'eroix Comp., Alfredo E. de Araujo,
Antonio Castro Pilho, Ernesto Rapallo,

fGiusappina Prand'ina, Irmos
& Comp., José Tavares Pereira de Oli-
veira, F. R. lapUstas & Comp., Gus-
tavo Kartner, M. - Obstbeurri & Com-
panhia, Rio ImPor-tador S. Anont-
ma, O. Boaventura, Stafiislau Ga-
iowzyk, Waissmann ---Pleis & Companhia,

„Auto Mercantil Brasileira S. A., Gonfu-
cio Abdon & Comp., Campos Silva &
Comp., Porfirio Martins & Comp., Al-
berto Cocozza, Granjas Citricolas Ltda.,
Max Janke, Arnaldo Cordeiro, F. R.
Baptista & Comp. Holmberg Bech &
Comp. Ltda., nascimento Cunha & Com-
panhia; F. R. Baptista & Comp., Irmãos
Vieira & Comp., Luiz N. Mugnani, Nas-
cimento Cunha & Comp., Nery Martins
&Comp. Paul J. Christoph Co., J. F.
Claverie, ' .K.- Pinheiro Mattos & Comp.,
Luporini & Comp., Nascimento Cunha &
Comp., Carlos Kahlbaum, José Francis-
co dos Santos & Comp., José Francisco
dos Santos & Comp., Miranda Lemos &
Comp., Raphael & Oliveira, Rezende.
Aguiar & Comp., Alvaro de Castro Per-
petuo, lauriano Alvarez, E. Alagão &

• Comp., A. Conde, Alexandre Naumann,
Catam Irmãos, M. C. Petersen, Amo-
rim & Pinto, A. Arthur Matty, Dias

•Leite & Comp., J. S. Ribas, Instituto
Cientifico S. Jorge, João Cosenza, Paulo
Menescal, Amaro & Comp., Irmãos Viei-
ra, Andrade & Figueira, S. Á. "Diario
de Noticias" Companhia Navegação
Lloyd Brasileiro, Moehrle & Berner,
Moehrle & Berner, Antonio Castro . &
Comp., S. A. Companhia Brasileira Me-
talisação, Companhia Vendas Garoas Li-
mitada, Mesquita Barros Comp., Ale-
xandre albis, Giuseppe Mignani, Gas-
tou Meinert, J. Bogossian & Irmão, F.
P. Costa, A. Guido Burffarini, Balbis &
Irmãos, Pereira Garcia & Comp., Vivac-
qua & Irmão, Alfredo F. Araujo, Eric
Lund, José Leal Mascarenhas, Oscar
Muniz & Comp., Heinrich Hilibrecht, Ar-
thur Cohen, R. Levyy, Albagli Levy &
Comp. Rodrigues Portes & Comp., Nas-
ciment:o Cunha & Comp., Amaraes Pi-
menta' & Comp., Ralo Pellizzi, J. Frei-
tas, Leopoldo Schama & Irmão, Rodri-
gues d'Almeida & Comp., José Gonçalves
Guimarães, José Gonçai'ves Guimarães.

Lisaandre M. Fernandes, Edmundo Ma-.
a'aado ,s; Comp., F a Farah &
i.ricaz, idem, idem, L. 'Bastos & Comp.,
::).:73.ãos Ferrar°, J. H. Lesca, Compa-
alaia :auz Stearica, S. A. Estado de Mi-
::1C G; Amaro & Comp. Ltda., Kye S.

Torino Rio Importadora, Eduardo
dr. Comp., Henrique Lusthold, Ged-

acs £: Comp. Ltda., Lazaro Duek &
lia, 2ocometa — Soc. Com . Metalur-

; . ea, S. A., Casa ,Loliner S. A., Izy
'n irclabaum, Companhia Brunswick do
a..asil S. A., Carvalho Gonçalves & Com-

D. Monteiro da Silva, João,
.v, eyer, Octavio GiTinle, Pinto Ribeiro

auinp., companhia Fábrica de Vidros
Jristais do Brasil (Esberard), Victor
Cauvalho, A. Jabdur & Comp., Com--

[ai Falia Brunswick do Bfasil S. A.,.Ed-
alando Machado & Comp., Companhia
oinercial de Leers, ,A. R. Teixeira &

aa ronanbia, Grillo Paz & Comp.; Naage.;•
ia. Comp., Irmaos Safadi, Rocha & Com-

:-.anhia, Almeida & Marques, Alberto • Co-
Joana Rocha & Comp., Alexandre Neu-
-narra L. Bastos & Comp., Naegeli &

L. K. Lissan, Silva Kohlrausch
Hyman Rinder & Comp., Com-

nlia America fabril, Ir. Alves Lamas,
olagio são José, 'Lino Amorim & Comp.,

'a imenta de Mello & Comp., A. R. Tei-
aaj aa & Comp., Moreira Barbosa & Com-
-;anhia, Jimmy Sonkin, Samuel Jureie-
a;i(z, Carvalho Gonçalves & Comp., Com-

Indústrias Brasileiras Portella
!.;. A., Geddes & Comp., Geddes S. A.,

inndi & Comp., Marcel Huet, Max Bie-
,	 S A "Diario de Noticias", Villas

a Comp., Villas Bbas & Comp.,

elação das firmas constantes do
mexo ao nosso oficio de 14 de abril de

ao Sr. Consultor dá Fazenda, o
apesar dealaatianadaas, até a presente

t,a., - nán apresentaram os documentas
-.1c embarque, de acôrdo com os termos
ZI:ej.22,C;53S:

L'Ioreira Barbosa 42s Comp., A. M.
& Comp., Manoel Fafe, Neves

.2aançalves & Comp., Miranda Lemos &
Teixeira da Rocha & Comp.,

Companhia Cessionaria Docas do Porto da
Jef e, Companhia Cessionaria Docas
:Orto da Baia, A. M. Faim, A. Ca-
ra:15es & Comp., Vitale Bensoussan, Vitale
:3onssousan, M. A. Corrêa, Lucas Soa-

Mayrinck Veiga & Comp., Lias Gap-
air, a Comp., Correio da Manhã, Gaspar

laaa	 COMO., Moreira Macedo
L'snrp.,	 do Nascimento, Mayrinck
Veica & Comp., Amaral Cardoso &

Richard Paul Co., Abel Radri-
;ries A Comp., B. Vieira Borges, May-

:. inok Veiga & Comp., Companhia Fin-
andês, S. A., G. M. & A. Petitjean,

& A. Petitjean, Henrique Tia-
Collares Moreira & Comp., Lino

Amorim & Comp., José Vieira, Sociedade
'3brica Santa Izabel Ltda., S. :A., Fá-
Jrica Victoria Regia, Edmundo Machado
.ak Comp., P. Silva & Gonçalves, Com-.
nrnhia Firdandêse, S. A., Cremaria Ca-
xambu Ltda., S. A., Erck Lundh, An-
Lcnio Ferreira Gomes, Faul J. Chris-

Comp., Rodolnho Waehnelcit &
Cren., De Faria & Comp., irmãos Gon-'
aalves, Dr., Raul Leite & Comp., Cam-
PSS Cardoso & Comp., Moura Fontes,
Umberto Raffaelli, Luiz Campos Filhos
f?r. COM., Ltda., Duarte Senna & Conáp.,
Salomão ' Rosenvaieg, Mathias da Silva,
Teixeira da Rocha & Cornp:, Paulo Pon-

getti & Comp., Antonini & Rubbino, Tei-
xeira da Rocha & Comp., Teixeira da
Rocha ês Comp., J. Barros & Comp.,
Paul J. Christoph & Comp., Teixeira da
Rocha & Comp., A. Fonseca & Comp., F.
Jorge de Oliveira & Comp., BreissarCW
COMP.," Braz Lauria Krause- & COmp.,
'MU Rondeau, M. Ventura & Comp.,
Pereira Cortez & Comp., Companhia
Hanseatica, J. Nogueira, Luiz Campos
Filhos & Comp., Ltda., J. Teixeira de
Carvalho 8s Comp., J. Teixeira de Car-
valho & Comp., Rocha & Comp., Rocha
• Comp., Rocha & Comp., e Saqueiam S_c
Comp.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
— A. Reis.

/Relação dos compromissos, já venci-
dos até 31 de outubro de 1931, para en-
trega de documentos e que,---a-pesar de
'phamadas os signatarios por edital, no
Diario Oficial de 26 de novembro, ain-
da não foram cumpridos.

Signatários: .
Braz Latiria, Campos Cardoso &

Comp., Alberto Cocozza & irmãos, Ri-
beiro Sobrinho & Comp., Moelirle &
Bernor, S. A. Es_tab. Leite e Peixoto,
João Bernardo & Comp., Misael OLtoni,
Raul Cunha & Comp., Segui á Comp.,
Crochi, Gravina & Comp. Ltd., N. --Gui-
marães, & Comp., Alberto COcOzia—&
Irmãos; Jorge Elias Galfat, Manoel Pe-
reira da Silva Anatore de Giacomo, ir-
mãos Vieira & Comp., Teixeira Rocha
& Comp., Pereira Garcia & Comp., S.
A. Praça ,de Santos, R. Telles Ribeiro,
Antonio Valia, José Ismar, L. Marques
ck Comp., M. Gonçalves & Comp., Bar-
bosa de 011V -reira & Comp., Orlando Lo-
pes ês Comp. Ltda., A. L. Moraes ,Ss
Comp., Andrade & Figueira, Teixeira
Rocha & Comp., S. A. Esta. de Minas,
Casar R. Caapevale, Henrique Tavares
& Comp., Joaq. da Cruz Ma_atins, Ama-
raes Pimentel & Comp., Alberto CO-
cozza & Irmãos, Dias Guiniarães
Comp., Moreira Barbosa aa Comp. Ltd.,
Abitebul & Comp., C. Cruz & Conip.
Ltcia, S. A. O Jornal, C. Valente &
Comp., Teixeira Rocha & Comp., A.
Mathy, Dicsrio Carioca, S. A., L. Bas-
tos & Comp., Tarcisio Vieira de Corvo-.
lho, •endej & Comp., Rubel). dé Ranie-
ri, Alfredo F. de Araujo, Cia F. e T.
Cedro e Cachoeira, Rodrigues Ferreira
& Comp . , Luporini & Comp.. Croochi,
Gravina & Comp. Ltda., Miranda Le-
mos & Comp., S. Á. O Jornal, Tannurá
& Comp., Companhia Industrial de
Cartonagem, Peixoto Serra & Comp., S.
A. O Jornal, Alberto Cocozza, S. A: A
Noite, Rosalvo Scherer & Comp., W.
Izádoel, Eskenazi & Comp., José Pa-
checo de - Caiti;ó,. Jorge E. ,Calfat, Ri-
beiro Mesquita & Comp., S. Gerusheim,
Alfredo E. de Farias, C. Cruz & Cornta,
Companhia F. e T. Cedro/ e Cachoeira,
J. Portai, Luiz Branchi, S. A. Bastos
de Oliveira, S. A. Bastos de Oliveira,
A. Mala, Carripos_ Silva & Comp., S. A.
O Jornal,„ Auto Mercantil Brasileira,
Eduardo Dessberg, Irmãos ayieira &
Comp., Lucas & Comp., S: A. Erich
Lundh, S. A. Erich Lundh, Alberto
Cocozza, F. Marinho, Raul Leite &
Corrija., Crocchi, Gravina & Comp., Li-
mitada, Luiza Santini Tubinamb4, Rio
Importadora S. A., S_._..A.. O Jornal,
Frita Leyeractedkera Tornando Baron.
Vivacqua Irmãoaa Peixoto Serra & Com-
panhia. S. A. de Oleos Gazua Signa!,

Diretos.% de Receite IPúblice

Por esta secretaria da Diretoria dia
Receita Publica do Tesouro Nacional, se
faz publico que, a contar da data da
primeira publicação, fica mareado o
prazo de noventa (90) dias para serem
apresentadas á mesma secretaria, quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional, sob n. 50.030, de
1930, pela Fábrica de Filó S/A, estabe-
lecido em Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro, com industria de filó, para
os efeitos da restrição prevista nos
§§ 1° e 2° do art. 8° do decreto nume-
ro 8.592, de 8 de março de 1911, no
sentido de serem registrados os produ-
tos que a requerente fabrica em larga
escala, similares aos de origem estran-
geira, concorrendo com estes em preço
e qualidade, como tombaria podendo là
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Sua produção atender ás
de consumo nacional.

Os artigos submetidos ao•registro são
os segnintes:

Filó de algodão.:
Filó de sáda.

•Filó de ponta de enches.
Artigos confecion.ados com estes.
E, para constar; foi mandado datilo-

grafar o presente edital, que será pu-
blicado, para os devidos efeitos, duran-
te trinta (30) din.

Saisretaria da Diretoria da Receita, 31
de agosto de 1932. --, Rosalvo Gomes da
Ressurreição, secretário,

(C — 5.209— 27-9-932 — 734$400
3C vezes.)

Diretoria da Receita .Pública
Por esta secretaria .da Étiretoria da

Receita Publica do Tesouro Nacional, se
faz Publico que a contar da data da' pri-
meira publicação, fica. marcado o prazo
de noventa (90) dias, para serem apre-
sentadas á mesma secretaria, quaisquer
reclamações sobro o pedido formulado
em requerimento protocolado no Tesouro
Nacional sob n. 36.433.. de 1931, pela
Companhia Mecanica e importadora de
São Paulo, estabelecida em São Paulo,
com sede á rua da Bôa Vista n. 1, à fá-
brica em Jundiai, para os efeitos da res-
trição prevista nos paragrafos 1° e 2' do
art. 8° do ~reto n. 8.592, de 8'de mar-
ço de 1911; no sentido de serem regis-
trados os produtos que a requerente fa-
brica em larga escala, similares aos de
origem .estrangeira, concorrendo com es-
tes em preço- e qualidade, como lambem,
podendo a sua . produção atender .ás ne-
cessidades do consumo nacional. Os pro-
dutos submetidos a registro são os , se-
guintes: V, enxadas marca "Bugre", in-
te i riças de aço; caldeadas, largas e . es-
treitas. de 2. 2-112, 3 e 3-112 libras, tipo

.7, e de qualquer especie e peso sob en-
comenda; 2°, enxadas marca , "Dragão",
de aço, portas, caldeadas, largas e estrei-
tas, de 2, 2-112, 3 e 3-112 libras, ou ile
qualquer tamanho e peso sob encomenda;
3°, enxadas marca "Faisca", de aço, po-
lidas, caldeadas, largas e estreitas, de 2,
.2-112. 3 e 3-112 libras, ou de qualquer
Mina, peso e tamanho sob encomenda;
40, enxadas marca "Dragão", de aço, po-
lidas e caldeadas, largas e estreitas, de 2,
2-112, 3 e 3-112 libras, ou de qualquer
fórma, peso e tamanho sob encomenda;
5", enxadões marca "Bugre" e "Dragão",
de aço, caldeados, de 3, 3-112 e 4 libras,
ou de qualquer tamanho, :fórma • e peso
sob encomenda; 6°, picaretas de ponta e

, pá e de duas pontas, de aço de 5-112, 6,
6-112 e 7 libras, ou de qualquer fórma,
tamanho e Peso, sob encomenda; 7°, .pi-
caretas de Ponta e soca, de aço, de 7, 7-112
e 8 libras, ou de qualquer fórma, tama-
nho e peso, sob encomenda; 8°, rodos
para café. de aço, de 25, 40 e 45 cms.,
ou de qualquer tamanho, fórma ou peso,
sob encomenda; 9 0, chibancas de aço, de
qualquer fórma, tamanho e peso; 10°,

, machados e machadinhas de aço, de qual-
quer tamanho, Vima e peso; 11 0, van-
gas. para oleiros, de 23, 24 e 25 crns. de
comprimento; 12°, cunhas de aço, de
qualquer tamanho e peso. E, para cons-
tar, foi mandado datilografar o presente
edital, que será publicado para da devi-
dos efeitos. durante (30) trinta dias.
Secretaria da Receita Publica, em 18 de
agosto de 1932. — Rosalvo Gomes da Re-
surreição, secretário. — Visto, 1. Re-
zende e Silva.

(C-3.794-2G-8-932--i:224$-30 y.);

EDITAL
• De ordem do Sr. diretor, constante do

despacho exarado em 16 cio corrente
mês, no processo fichado sob n. 2.668-D
P-L.°-1-Fls. 287, são por este convida-
dos os sucessores dos antigos foreiros de
terrenos de marinha, sitos nos munici-
pios de Mangaratiba e Angra dos Reis,
Estado dó Rio de Janeiro, abaixo rela-
cionados, a comparecerem a esta dire-
toria no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira priblicação dês te, afim
de virem regularizar a sua situação re-
lativamente aos referidos aforamentos;
sob pena de se proceder pela fórma que
melhor garanta os interesses da Fazen-
da Nacional. (Processo n. 2a668 D.
P. — L. 1 — Fls. 287.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, : 15
de outubro de 1932. — J, 1. Monteiro
Mendes, secretario.

Diretoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr, diretor, são por êste

convidados os Srs. Francisco Pereira de
Lacerda, Torquato de Campos Peixoto,
Pedro Biosco Farno, Antonio José de Aze-
vecio, Lyesia Pereira Gomes, Etelvino An-
aonio.Telles Granado, João Magalhães de
Freitas e Belmiro de Souza Campochão,
a • comparecerem a esta diretoria, no
prazo de 30 dias, contados da primeira
publicação dêste, afim de regularizarem
a sua situação em relação aos terre-;
nos situados entre as ruas Capitão Fa-
lia e Ferreira de Araujo, sob pena de
se proceder pela fórma que melhor 'ga-
ranta os interesses da Fazenúa Nacio-
nal: (Proc. 27.8261932).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 18
de outubro de 1932. -a- J. J. Monteiro
Iliendes, secretario.

Diretório do Patrimonlo Nacional
.De ordem do Sr. diretor, é por este

convidado o •Se. Luiz Ignacio Moreira:
ta comparecer a esta diretoria, no prazo
c2e cinco dias, contados • da primeira Pu-
blicação, .afim de prestar esclarecimen-
tos sobre o .motivo porque deixou de
receber a intimação para apresentar
os titulas de propriedade dos terrenos
em . Porto Velho; sob pena de se pros-
ceder péla farina que melhor garanta
os interesses da • Fazenda Nacional.
(N. 2.706-D-P-L° 1- fls. 287-v.).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 18
de outubro de 1932. — /. J. Monteiro
Mendes., .secretarie>.

Diretoria do Patrimonic Nacional
De ordem do Sr. diretor, é por Ôste

convidado o Sr. Waldemar Colombo
Veiga, a comparecer a esta diretoria,
dentro do prazo de oito dias, contados da
data da primeira publicação elL,ste, para
fins de seu interesse. (Proc. n. 2.527-9'
L. 1, fls. 108 v).

Secretaria do Patrimonio Nacional,
20 de outubro de 1932. --a J. J. Monteiro
Mendes, secretario.

Diretoria do Patrimonio Nacional
De Ordem do • Sr. diretor, é por este

convidado o Sr. ()atavio Costa a com-
parecer a esta diretoria, no prazo -de oi-
to dias, conta-dos da data da primeira

publicação deste, afim de legalizar sua
situação em relação ao recolhimento
de mensalidades relativas ao preço de
aquisição dos pre-dios ns. 66168 da Vila
Orsina da Fonseca, á praça Arthur Ber-
nard-es, na Gavea, sob pena de se proce-
der pela forma que melhor garanta os
interesses da Fazenda Nacional. (Pro-
cesso n. 1.3.371, de 1932.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 21
de outubro -de 1932. — J. J. Monteiro
Mendes, secretario.

•n•n•n••

Diretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do- Sr. diretor, é par este
conv idada • D. An ton ietta B el f ora fila-
mos a comparecer a esta diretoria, no
prazo de. 15 dias, contados da primeira
publicação deste, afim de satisfazer a
exigencia feita no processo n. 30.829,
do corrente ano, para que tenha prosse-
guimento o mesmo, sob pena de ser in-
tentada judicialmente a ação de comis-
so, em relação ao aforaihento ,dlos torre-
nos de Marinha siauados á rua Visconde
-do Rio Branco n. 755, em Niterói, Es-
tado do Rio de Janeiro, sob pena de se
proceder pela forma que melhor garan-
ta .os- interesses da Fazenda Nacional.
(Processo n. 30.829, de 1932.)

iSecetaria do Patrimonio Nacional,
22 de outubro do 1932. — J. J. Monteiro
Mendes, secretário.

Tribunal de Contas

SEGUNDA INTIMAÇÃO

De conformidade com o despacho do
Sr. ministro presidente deste Tribu-
nal, datacio.de 14 do corrente mês, pro-
ferido no processo G-8-1.354-259, e
renovando a intimação feita pelo edital
de 17 cio agosto ultimo, por ter sido pu-
blicada essa intimação durante o pe-
riodo de interrupção de comunicações
com o Estado de São Paulo, onde deve
encontrar-se o V escrituraria do mes-
mo Tribunal, Oswaldo Lemos Pereira
de Figueiredo, fica esse escrituraria in-
timado, pelo presente, a apresentar-se•
ao sarvço neste Tribunal, no prazo de
quinze dias, a contar do dia vinte (20)
dêste mês, sob pena de ser exonerado
por abandono de emprego, de acôrdo
com a lei, visto haver sido, por despa-
cho de 8 . de julho anterior, publicado no
Diario Oficial do dia 14, ás fls. 13.562,
indeferido o requerimento de 21 de ju-
nho dêste ano, em que o Mesmo escri-
turario solicitara, em prorrogação, mais
um ano de licença, sem vencimentos,
para, tratar de seus interesses particula-
res.

Secretaria cio Tribunal de Contas, em
20 de outubro -de 1932. — J. R. Ran-
dolpho Paiva Junior, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimada a
ex-agente cio Correio era Campo Místico,
no Estado de Minas Gerais, D. Maria da
Gloria Telles, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que fôr a bem de seus di-
aaitos, produzir documentos ou reco-
lher aos cofres publicos, a importancia
de 45$100, alcancern verificado no prosa

necessidades Diretoria do Patrimonio Nacional
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c p sso de tomada de suas contas, relativo
-) perlado de 1 de janeiro de 1896 a 30
de novembro de 1901, sob pena de re-
velia.

-

O alcance provém de:
43$100, de sêlos e outras Mn:nulas de

franquia a menos encontradas na agen-
cia em, 1900;

$300, de saldo a menos recolhido em
1896;

$100, de saldo a menos recolhido em
1899;

18900, de saldo a menos recolhido em
1900.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubro de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas -

Pelo presente edital, fica intimada a
ex-agente do Correio em Jacuipe, no
Estado de Alagôas, D. Amelia Mendonça
de Vasconcellos, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolher aos cofres publicos, a
importancia de 1028935, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 1 de maio de 1914
a 14 de abril de 1919 e a cujo paga-
mento foi condenada por acórdão de 28
de janeiro de 1931, beire como aos ju-
ros da móra sobre a quantia de 498805,
contados de 15 de abril de 1919 até a
vespera do recolihmento, sob pena de
ser feita a cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubr ode 1932. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Comissão Central de Compras.
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso
Referencia: Séries -- 103-07819 —

004.014116-C.
(Aparelhos para laboratorio — Sol-

das diversas)
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referente ás
séries supra foram publicados no Dia-
rio Oficial de 18 de outubro de 1932..
e acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84,
loja.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compr p-
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

tificação
Referencia: Série — 103.07819 (apa-

relhos para laboraterio)
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edittal de concurrencia, referente á
série supra, publicado no "Diario
ciai" de 18 de outubro de 1932:

Onde se lê: Série 103.08719
Deve-se lêr: Série 103.07819
Onde se lê: No item 7:
Cat. 5-C., uma 	

DTARTO OFICIAL

Deve-se ler:
Cat. C 5 uma ... 	
Onde se lê: No item 8:
Papel esmeril de 7 granulações e G,

1 G, M, F, 0,00,000, cem folhas de di-
tos, etc.

Deve-se lêr:
Papel esmeril de 7 granulações 3 G,

i 0, M, F, 0,00,000, cem folhas de ditos,
etc.

Onde se lê: No mesmo item 8:
Cat. B 7.037, Matizhed, etc.
Deve-se lêr:
Cat. B 7.037, Metizhed, etc.
Pela Comissão Cçntral de Compras,

Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

• COLE'TA DE PREGOS
RETIFICAÇÃO

Referencia séries: 419.213 (material
de limpesa), 906.225 (oleo asfaltico
"Road-Oin .

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral. cue
nos editais de coneurrencia referentes
ás séries supra, publicados no Dibio
Oficial de 19 de outubro de 1932.

Onde se lê: na série 419.213:
Série 41.213,
Deve-se lêr:
Série 419.213.
Onde se lê: na série 419.213, na

clausula 4 a, letra a);
independente da substituição

dentro do prazo de um dia, á multa de
50 % sobre o valor total da quptida-
de rejeitada;

Deve-se lèr:
.... independente da substituição

dentro do prazo de um dia, á multa de
5 % sobre o valor total da quantidade
rejeitada.

Onde se lê: na série 906.225,' no
principio do edital, nas especificações.

Peso especifico a 60° F., 0,95 min.
Ponto de fulgor (open	 270°

F. min.
Deve-se lér:
Peso especifico a 60° F., 0,95 min.,
Ponto de fulgor (open cup), 2700

F. min.
Pela Comissão Central de Compras,

Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Distrito Federal

COLÉTA DE PREÇOS

Aviso
Referencia séries:

250.032 (Maquina de imprimir "Ro-
neotype") .

419.213 (Material de limpeza).
708.150 (Centro telefonico entorna,

tio).
708.151 (Material eletrieo).
906.225 (Ole'e asfaltieo "Road 0111.
A Comissão Central de Compras ah-

munica aos interessados em geral, que
os editais de eencurrencia referentes
ás séries supra, Iora,it publice.doS no
Diario Oficial de h de outubro de 1932)
e acham-se afixados no quadro da C.
C. C., á rua Visconde de Inhadma
n. 84, loja,

Pela Comissão Central de Compras.
—Carlos Mario Foveret, diretor.

Outubro de 1932	•	 	 elf11

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso
Referencia séries:

413.263 (niquel puro).
621.210 (compressor de ar "Ingersoll-•

Rand").
A Comissão Central de Compras de

Governo Federal, comunica aos interes-+
sados em geral que os editais de concur-
rencia referentes á% séries supra, fo-
ram publicados no Diario Oficial de 20
de outubro de 1932, e acham-se afixa-
dos no quadro da C.C.C. á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja.

Outrossim, comunica a C.C.C. aos
senhores proponentes, que o compresseg

•de ar constante da 'série 621.210, deve.
rã, ser entregüe á rua Frei Caneca n. 463,
Casa de Correção.

Pela Comissão Central de Compras.
— Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

Referencia:
Séries 413.263 — 621.210 (Niquet

puro — compressor de ar)
Retificação

A Comissão Central de Compras as.
munica aos interessados em geral, que
nos editais de concurrencia, referentes
ás séries supra, publicados no Marin
Oficial de 20 de outubro de 1932:

Onde se lê: Na série 413.263, na deu-,
sula 14°:
... a C.C.C. terá o direito de adquirir
o material necessario etc.

Deve-se lêr:
... a C.C.C. terá o direito de adquirir
na praça ou onde encontrar e pelos pre-
ços que conseguir, o material necessa-,
rio, etc. -

Onde se lê: Na série 621.210, na °lati...!
sela 9°:
... esclarecimentos fornecidos pelo pro,
ponentes sobre o artigo proposto, bemt
provem o uso anterior do mesmo, coir4
como a apresentação de documentos que
resultados satisfatorios, etc.

Deve-se lêr:
... esclarecimentos fornecidos pelos
proponentes sobre o artigo proposto, bens
como a apresentação de documentos que
v.vem o uso anterior do mesmo, comi
resultados satisfatorios, etc. 	 •

Pela Comissão Central de Compras.
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

cousras DE PREÇOS

Aviso
Referencia serie: 904.46718 (=eia,

ventilador).
A Comissão Central de Compras co.

munica aos interessados em geral que
o edital de concurrencia referente á se-
rie supra, foi publicado no "Mario Ofi.
ciar de 21 de outubro de 1932, e acha-
co afixado no quadro da C. C. C., á rua
Vi000nde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Commissão Central de Compra%
Cartas Mario Faveret, diretor.
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Comissão Central de. Compras do Governo Federal
.GOLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Fedlerak
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas •os pp3zos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

• Cada proposta deverá citar o número que. designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e donter tão
somente os arti¡os da série a que se . referir..

, Para mais detalhes sobre as especificaçõed aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requi-
sitantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faxeret.

COLETA DE PREGOS

Série 419.176 B
Artigo — Unidade •— Quantidade

Propostas para ,3 de novembro de 1932:
Estopa de algodão, tipo especial, tipo Marinha

(Especificação do Ministerio da Marinha 20
E 3) . Conforme amostra na C. C. C., quilo. 	 1.000
Nota — As mercadorias acima deverão estar á dispo-

sição da C. C. C. a partir do dia 8 de novembro.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a neeessi-

dade das repartições.
1.0 O artigo acima deverá ser de 1 3 qualidade e obede-

ce,r á especificação do Ministerio ci .a Marinha, bem como ás
oindições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, desdarga e transporte do material, e es-
pecificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana,
rural e roaritima.

3.0 As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os ::;ontrátantes ficam sujeitos ás seguinte penali-
dades:

- a). no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sare o valor
total da quantidade rejeitada;

• b) na segunda vez, além da substituição, á multa de
10 : % sabre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da
qantida rle rejeitada, resdinrlindo o contrato e proibidos de
negociar com o Govêrno Federal, por interinedio da C.
C: C.'

• cl; a substituição do artigo rejeitado ou julgado como
não sendo de 1 0 qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo for maior de dois dias, será o ar-
tigo adquirido diretamente no mercado pela C. C. C. cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;
. e) para os casos acima, fie'am ressalvados os de força

maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5i.° A Comissão se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas,. de 20 % para mais ou para menos, obri-
gando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.

6.°. A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro de
90 dias da data da assinatura do •contrato. Findo o prazo sem
a requisição do todo o stock, fi:fa reservado ao fornecedor o
direjto á escolha entre a resdisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por Mais 90 dias. ,Si o for-
necedor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias
anteriores á terminação do contrato, o mesmo • direito se
devole á Comissão.

7.° O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.
' 8.° Os pagamentos serão parciais e etorrespondentes ao

valor de cada requisição. •
• .9.* Em relação ao artigo constante desta série, deverão

os proponentes apresentar preço, para um Só tipo de estopa.
•e 10. Deverão os proponentes apresentar amostras da es-

tepe que se propõem fornecer, trazendo a mesma impressos
uo envoluero, o nome da firma ofertante e o número da série
a . que-pretence, não sendo tomadas em consideração, as pro-
postas em que os proponentes não satisfaçam essa con-
dição.

11. A C. C. G. SJ reserva o direito de estipular quais
quer normas tendentes a verificar a exata natureza do ma-
terial oferecido e. entregue.

12. Estão sujeitas á. invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo infe-
rior a 15 dias, e as que consn,liarem simplesmente uma re-
dução sôbre o preço mais baiAo.

13. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer Aifrações no cumprim;ento dos fornecimentos
que tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer
firma e reserva-se outressim, o direito inapelavel de basear
o julgamento das propostas apresentadas, na idoneidade das
firmas,avaliada esta na eapacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a
criterio exclusivo da C. C. C.

14. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o forneCimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante deste edital, não assina-
rem o :.)ontrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
Mesmo genere ao Govêrno Federal, por intermedio da C.
C. C.

16. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novi*
dados e estabelecer novas estipulações em face das propos-
tas apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a pre-
sente conteurrencia, a seu exclusivo criterio.

17. Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem submeter-se rigorosamente á
todas as condições da presente coleta de preços.

A . Comisso avisa aos • Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da C.
C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para ene série deverão ser entregues no
dia 3 de novembro•de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84 loja e serãc
abertas ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessa.
dos que, deve:?ao para isso, apresentar documentos de ha.
bilitação.

Serie — 703.249 — A
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 3-11-1932:
Grwpo — 52:	 •

1. 52-T-4 — Tinta branca exterior (formula nú-
mero 2) em latas de 10 quilos, quilo 	 	 5.000

2. 52-T-5 — Tinta branca interior (formula n. 3)
50 % em latas de 10 quilos, 50 %ern latas de
5 quilos, quilo . .	 	  10.000

3. 52-T-6 — Tinta cinzenta clara (formula n. 4)
50 % em latas de 20 quilos e 50 % em latas
de 10 quilos, quilo	 	  20.000

4. 52-T-7 — Tinta oxido de ferro (formula n. 5)
em latas de 5 quilos, quilo 	  ' 3.000

5. 52-T-16 — Tinta verde claro fosca (formula
n. 13) em latas de 5 quilos, quilo 	 	 1.000

Observação — As tintas constantes deste pedido devem
obedecer ás especificações e condições que se seguem:

a) As especificações de material cio Mihisterio da Ma-
rinha podem ser adquiridas pelos interessados na Diretoria
de Engenharia Naval (D. E. N. 3.) no Arsenal de Marinha,
das 11 ás 16 horas;

b) diariamente, das 13 ás 14 horas, na Secretaria do De-
posito Naval (Ilha das Cobras) são prestados pelo perito
dessa repartição os esclarecimentos pedidos pelos interessa-
dos nos fornecimentos.

Condições de entrega
As tintas constantes do pedido 703.249-A devem

obedecer ás formulas e especificações que se seguem;
20 —As tintas entregues serão submetidas a exame de T a-

boratorio, sendo a quantidade necessaria para o exame, reti-
rada de cada partida, sem que haja direito a reposição cn,
indenização;

30 — A rejeição de qualquer partida importa na obriga-
ção de retira-la dentro do prazo de 72 horas, contado da data
da notificação;

40 — As tintas devem obedecer aos padrões de core
adotados, sendo estes fornecidos pelo Deposito Naval au
concurrentes preferidos;
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5° — Não será admitido sucedaneo do oleo de linhaça,
salvo si até a data da entrega das propostas, o Ministerio da
Marinha, por seu orgão tecnico, houver determinado ou fa-
cu'tado o seu emprego;

6° — As latas devem ser suficientemente fortes para
t-:-Istir aos transportes, não apresentar nenhum vasamento,
(lotadas de tampa de pressão e alça e indicar:

a) procedencia;
b) nomenclatura
c) peso liquido;
cl) número do contrato e da partida, este no caso de en-

tregas parceladas;
7' — Em cada lata a tinta não poderá exceder de 90 Vo

a sua capacidade nem o peso indicado no pedido para cada
.lata;

8° — A entrega deverá ter inicio dentro do prazo de 30
dias e completar-se dentro de 90 dias, com partidas mensais
ninimas de 50 % para cada especie, sendo os prazos contados
da data da notificação para assinatura do contrato;

9° — Seguem-se as formulas e especificações respectivas:
Especificações gerais

1 0 — Todas as tintas desta série devem satisfazer ás se-
guintes condições 'gerais:

a) serem hoMogeneas e não formarem bolo ou endure-
cerem no recipiente;

b) serem de facil mistura com uma pá, tornando-se de
vonsistencia macia, uniforme e de fui' aplicação com a
brocha;

c) secarem sem produzir manchas ou marcas, sem cor-
rer ou ceder á pressão;

d) aderirem bem na madeira ou no metal;
e) não conterem corantes de natureza organic,a.
2° — Será admitida uma tolerancia de 3 % dentro dos

elementos das formulas, não sendo permitido o emprego de
substancias estranhas ás mesmas.

3" — O secante será caístituido de rezinato de manganez,
chumbo, zinco ou cobalto.

4° — As percentagens referidas nas formulas a peso
Formula n. 2

Tinta branca exterior
Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) 	  23,00 %
Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	  39,00
Oleo de linhaça crú (esp. 52-0-1) 	  32,00
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1), • essencia

de terebentina ou mistura de ambos 	  04,50
\zul ultramarino (esp. 52-T-2) 	  00,025 a 0,030

Secante	 	  Q. S,
Tinta perfeitamente branca e de secatividade completa,

com brilho, em 18 horas.
Formula n. 3

Tinta branca interior
Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) 	  33,00 %
Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	  30,00
Oleo de linhaça crú (esp. 52-0-1) 	  23,00.
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina ou mistura de ambos 	  11,00
Azul ultramarino (esp. 52-T-2)	 	  00,025 a 0,030
Secante 	 	 (i. S.

Tinta perfeitamente branca, •de secatividade completa
em 18 horas.

Formula n. 4

Tinta cinzento claro
Sulfato de bano artificial (branco fixo) 	
Especificação 52-B-3 	 	  21,50 %
Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	  28,50
Oleo de linhaça orá (esp. 52-0-1) 	  43,00
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina ou mistura de ambos 	  04,40
\zul ultramarino (esp. 52-T-2) 	 	  .00,26
Secante	 	  Q. S.

Negro de fumo (esp. 52-N-1) em quantidade suficiente
para dar a tonalidade padrão.

Secatividade completa, com brilho, em 18 horas.
Formula n. 13

Tinta verde clara fosca
Alvaiade de zinco (esp . 52-A-6) 	  d0,00 %
Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) . 	  20,00
Oleo de linhaça crú (esp. 52-0-1) 	  11,000
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina ou mistura de ambos . 	  16,00
Secante 	

Oxido de cromo, em quantidade, suficiente
nalidade pada.o.

Secatividade completa, sem brilho, entre 6 e 18 horas..

Formula n. 5
Tirita oxido de ferro'

Oxido de ferro (esp. 52-0-3)	 	  49,00 %
Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) . 	  05,00
Oleo de linhaça fervido	 	  25,00
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) 	  19,00
Secante 	 	 	  Q. S.

Secatividade completa, com brilho, em 18 horas.
Tonalidade padrão.
(As especificações acima são cópia exáta das enviadas

pela repartição requisitante).
1° — Deverão os proponentes declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas do Ministerio da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e
em duas parcelas, quando se tratar de artigo de importação:
uma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional, correspondente ao valor de todas as despesas portua-
rias, transporte até o local de entrega, exuluindo apenas o
valor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3° — Além dos preços unitarios, obrigatoriamente ofe-
recidos para cada um dos itens da série acima, poderá o pro-
ponente fornecer Pteços globais para a totalidade do pedido,
mencionando possiveis descontos ou outras vantagens, reser-
vando-se a C. C. C., o direito de escolher a alternativa que
mais lhe convier.

4° — Os proponentes deverão declarar os menores prazos
tiara inicio %fim do forneciinento do material proposto, não
zendo consideradas as propostas cujo prazo final de entrega,
ultrapasse o dia 15 de dezembro de 1932.

5° — Os artigos constantes deste edital, deverão ser en-
tregues no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

6° — A G. C. C. se reserva o direito de cancelar sumaria-
mente qualquer proposta em que o proponente não assuma
o compromisso formal sobre- a entrega do material oferecido,
rigorosamente de acôrdo com as especificações e condições
impostas pela repartição requisitante e asima mencionadas.

7° -- Os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas dos artigos que se propõem fornecer, tais como: marca,
natureza, composição, procedencia e qualidade, ficando res-
ponsaveis pelo exáto cumprimento dessas especificações.

8° — Deverão os proponentes descrever ai acondiciona-
mento empregado para o fornecimento do material acima, e
declarar que o mesmo é identico ao adotado pela repartição
requisitante, respondendo os proponentes integralmente, pelos
Drejuizos decorentes do não cumprimento desta condição.

9° — A Comissão levará em- conta no julgamento das pro-
postas apresentadas, a declaração por parte dos proponentes
de já terem efetuado fornecimentos identicos ao que faz mençao
á série supra, com resultados plenamente satisfatorios.

10 — Perderá a idoneidade e caução, o proponente a quem
fôr adjudicado o pedido, que -não fizer entrega do material
acima, dentro dos prazos estipulados em contrato.

11 — Os proponentes de produtos nacionais, deverão as-
sumir inteira responsabilidade pela qualidade e eficiencia
dos artigos propostos.

12 — Os proponentes que provarem ser fabricantes do
material oferecido, terão preferencia em igualdade do condi-
ções.

• .13 — Ficarão os proponentes responsaveis permanente-
mente, pela qualidade do produto proposto, até o final da
entrega.

14 —• Os preços unitarios versarão sómente sobre as
quantidades liquidas.

15 — A C. C. C. se reserva o direito de requisitar do pro-
ponente a quem houver sido adjudicado o pedido, analise do
material oferecido, de um laboratorio de idoneidade compro-
vada, e bem assiin, amostras dos artigos propostos.

.16 — A C. C. C. se reserva o direito de dividir a quan-
tidade total pedida atribuindo a um ou mais proponentes, a
encomenda da quantidade total, si a isso aconselharem as
circunstancias.

17 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

18 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente em,

dinheiro ou em titulos federais ao portador,

Q.S.	 •
para dar a to-
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19 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela .Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govôrrto Federal, por intermedio da C. O. C.

20 — A garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material proposto, obj•éto do presente
edital, deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega
e aceitação da última partida, dentro do prazo marcado e
completando o montante total do fornecimento.

21 — Si o material constante desta série, não fôr entregue
dentro • dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não
satisfazer ás especificações e condições acima estipuladas, ou
ainda por estar em desacôrdo com os artigos propostos, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material necessario a suprir
a falta do fornecimento, correndo por conta do contratante,
todas as despesas que serão deduzidas da caução de garantia.

22 — Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

23 — A C. O. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, hem como o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes • que o presente
edital será publicado unia só vez, e será afixado no quadro
da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 3 de novembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilita-
ção.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma ri. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e enderêço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Carlos Mario Faveret,
diretor.

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURSO DE DESENHISTAS

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, engenheiro naval, diretor geral
interino do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, acha-se aberta na Secreta-
ria dêste Arsenal, pelo •espaço de trinta
(30) dias, a partir da presente data, a
inscrição do concurso para preenchi-
mento de uma vaga de desenhista de 2°
classe, da especialidade de maquinas.

O concurso constará de duas provas:
escrita e gráfica.

Prova escrita:

Português
Francês e inglês. Tradução de trecho

de francês e inglês, de assunto técnico
de maquinas, com o auxilio de diciona-
rio.

Aritmetica
Metrologia.
Geometria geral.
Nomenclatura de máquinas e caldei-

ras.

Prova grafica:

Noções de descriptiva.
Perpectiva.
Sombras.
Epuras de distribuição.
Diagramas indicadores de potencia.
Rascunho e desenho cotado para a

construção de uma peça componente de
uma máquina, em escala natural ou re-
duzida, com as côres convencionais apli7-
cadas.

Os candidatos, além das exigencias aci-
ma, deverão satisfazer mais as seguin-
tes:

a) Ser brasileiro;
b) Ser maior de 21 anos e menor de

35 anos;
c) Ser vacinado contra a variola; 	 •
d) Apresentar caderneta de reservista;

na falta dêste certificado de alistamento
militar; •

e) Folha corrida na policia; *
f) Ser julgado apto na inspeção da

saúde a que será submetido perante a
junta médica dêste Arsenal.

Constitúe elementos para melhorar a
classificação apresentarem os candidatos
o maior número de documentos que pos-
suam em abono de serviços técnicos
prestados.

O presente concurso será válido por
um ano.

Quaisquer outros esclarecimentos se-
rão prestados pelo secretário do Arse-
nal, nos dias uteis das 11 ás 16 horas.

Secretaria, da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
1 de outubro de 1932. — Manoel PeSSU
4e Mello, secretário.

Diretoria de Fazenda

Ficha n. 08.630132 — APICMMA --
De ordem do senhor contra-almirante
Henrique ,Aristides Guithent ickiretor

geral de Fazenda, são por este convi-
dados os senhores:. Antonio Ayres Pin-
to, Antonio Eufrasio Alves, Antonio
José Barbosa, .Antonio José da Rocha,
Antonio José Vieira, Antonio Machado
Avila, Antonio Maria da Conceição, Al-
berto dos Reis Barreto de Pinto, Alfre-
do José de Faria, Afonso Jacintho de
Sampaio, Frederico Augusto, Irineu
Pinto de Souza Cajueiro, Isidorio Teo-
tonio da Costa Gomes, João Crescenco
Vidal, João Eduardo da Silva, João
Thomaz de Assumpção, João Tavares
de Sampaio, João de Sá, • Joaquim Cae-
tano Bouças, Joaquim Martins da Cruz
Barreto, José Carlos Soares do Carmo,
José Francisco de Freitas, José Mecha-...	 _

do da Silva, Leandro Ribeiro de Mello,
Manoel Anoradi dos Santos, Manoel
Ferreira, Manoel Joaquim Cabral, Ma-
noel Marques de Paiva, Manoel Martins
Gomes e Manoel Pereira Adota, a com-
parecerem nesta diretoria D. F. 5, no
prazo de tri.nta (30) dias, a contar da
data da primeira publicação deste,
afim de receberem as cadernetas de
peculios, das extintas companhias de
aprendizes-arti$Ices, e artifices-milita-
res, do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

Diretoria de Fazenda (D. F. 5), 19
de outubro de 1932. — Eulino Rosario
Cardoso, capitão de fragata, chefe da
divisão.

Diretoria de Fazenda

D. F. 5

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DAS VA-
GAS DE SEGUNDOS TENENTES ~ORA-
imos, DO QUADRO DE CONTADORES NAVAIS

Ficha n. 18.324/32 — JF/CMMA —
De ordem do Sr. contra almirante Hen-
ique Aristides Guilhem, diretor geral

de Fazenda, faço público que, de acôrdo
com a autorização do Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha, dada em despacho exa-
rado no oficio n. 171/1)F 5-1932, desta
diretoria e- art. 3° do regulamento que
baixou com o decreto n. 21.070, de 22
de fevereiro do ano fluente (portaria
n. 177/DF 5, desta diretoria), estará'
aberta nesta diretoria — Quinta Divi-
são — durante 30 dias, a contar da data
da publicação deste edital, a inscrição
para o concurso de admissão de novos
contadores navais, para preenchimento
das futuras vagas de segundos tenentes,
honorarios, que ocorrerem no mesmo
quadro.

Cada candidato deverá apresentar os
seguintes documentos devidamente lega-
lizados:

a) petição assinada por si ou procura-
dor, devendo neste ultimo caso juntar,
o documento comprobatorlo;„
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b) certidão de nascimento ou outro
qualquer documento legal, pelo qual
prove ser brasileiro, ter completado 18
anos e não ter atingido aos 26 anos;

c) documento legal pelo qual prove o
seu bom comportamento;

d) caderneta de reservista do Exercito
OU da Armada.

As instruções para o concurso serão
publicadas no boletim do Ministerio da
Marinha e os senhores candidatos pode-
rão dbter uma cópia, bem como outros
eaclarecimentos, na Diretoria de Faainda
da Marinha, 5' Divisão, todos os dias das
11,30 ás 16 horas.'

Diretoria Geral de Fazenda (D. F. 5),
em 19 de outubro de 1932. — Eulino Ro-
sario Cardoso, capitão de fragata, chefe
da D. F. 5.

Diretoria do Pessoal da Armada

CORPO DE COMISSARIOS DA ARMADA

CONCURSO PARA ASPIRANTE A' c:remissem°

De ordem do Sr. ministro da Mari-
nha, faço publico que se acha aberta,
nesta Diretoria, por espaço de trinta (30)
dias, desta data, a inscrieão para concur-
so de admissão no Corpo de Comissarios
da Armada.

Os candidatos deverão apresentar re-
querimentos por si escritos e firmados e
satisfazerem ás exigencias contidas nos
ns. 1, 2 e 3, do art. 3", capitulo 2°, elo
Regulamento para o mesmo Corpo, apee-
vedo pelo decreto n. 11.838, de 29 de
dezembro de. 1915 e que são as seguintes:

d.' Ser cidadão brasileiro e estar no
goso de seus direitos civis e politicos;•

2." Ser maior do 18 anos e menor de
25 anos de idade, o que será provado com
Certidão de registro civil ou documento
autentico que produza fé em juizo e a
substitua.

3.' Ter bom comportamento, o que
será provado por folha corrida.

4." Ter aptidão física para a vida do
mar. o que será julgado em inspeção de
saúde.

De conformidade com o art. 5 0, do re-
ferido regulamento, os candieatos mili-
tares estão dispensados da exigencia
constante do n. 3. sendo entretanto, obri-
gados a instruir os seus requerimentos
com a cópia de assentamentos respecti-
vos, a qual será acompanhada das infor-
mações que devem ser prestadas pelas
autoridades sob cujas ordens serviram.

O concurso constará das seguintes me-
terias:

a) português;
b) francês;
e) inglês;

..d) arimética, especialmente em ques-
tõea de contabilidade, sistema métrico e
monetario, cambio e agia de moedas;

e) geografia geral;
() historia do Brasil;
g) algebra até equações do segundo

grau, inclusive;
h) geometria prática e noções de ste-

reometria;
i) noções de direito publico e adminis-

trativo;
j) prática de escrituração mercantil e

conhecimentos de contabilidade publica.
Além das meterias indicadas deverão

mostrar-se babeis em caligrafia, consti-
tuindo a laea letra condição de preferen-
cia na classificação.

Para o concurso, as meterias indica-
das, serão divididas em quatro secções:

a) linguas:	 •
b) matemática;
e) geografia, historia do Brasil e no-

ções de Direito; •
O) escriturarão mercentil e conheci-

mentos de contabilidade publica; •
O exame para cada secção constará de

prova escrita e era].
Na prova escrita responderão os candi-

datos em conjunto ás mesmas questões,
concedendo-lhes o preso, improrrogavel,
de três horas para apresentação das pro-
vas.

Na prova oral, cada candidato será
arguido no espaço de vinte minutos em
cada meteria.

Serão eliminados do concurso os can-
didatos: •

a, que forem inhabilitados em qualquer
das provas das materias das quatro sec-
ções;

b) que assinarem uma prova em bran-
co;

c) que forem encontrados utilizando-se
de meios ilicitos na produção •de suas
provas.

Serão eonsiderados inhabilitados os
concorrentes que rão reunirem metade,
Pelo menos, do numero de pontos OU-
dos pelo classificado em 1° logar,

See-á exigido dos candidatos maiores de
20 anos, lerem satisfeito ás exigencias
de inscrição para o Sorteio Militar ou se
acharem (leites com as respectivas dis-
posições regulamentares.

O candidato que fôr nomeado e deixar
de apresentar-se dentro de trinta dias,.
contados da data da publicação de sua
nomeação no "Diario Oficial", perderá o
direito á mesma nomeação.

Diretoria do Pessoal da Armada, em 14
de outubra de 1932. — Oscar Gitaliy
Alencastro, contra-almirante, diretor .ge-
ral.

Capitania .dos Portos do Estado
de São Paulo

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, Licito Reis de Moraes Rego, ca-
pitão dos Portos deste Estado, comum-
co aos interessados que, no dia 31 ás 13
horas, neste repartição, serão recebidas,
libertas e lidas na presença, de todos. as
propostas para o fornecimento aos Es-
tabelecimentos 'Navais e, a juizo da au-
toridade competente, ao e navios da Ar-
mada que aportarem a este Estado, du-
rante os meses de novembro e dezem-
bro, dos artigos dos grupos mantimentos,.
açougue, padaria, dietas e combustivel
(lenha).

A concurrencia será presidida pelo
Sr. capitão de mar e guerra Taeito Reis
de Moraes Rego, capitão dos Portos, a
quem serão dirigidas as propostas em
três (3) vias, sendo a primeira selada e
todas com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou
cousa que causem duvidas e encerradas
em envelopes lacrados endereçados ao
presidente do Conselho de Compras, e
tendo por l'óra o nome do concurrente
e a declaração do seu conteúdo.

Só poderão concorrer as firmas que
so tiverem inscrito até ás 13 horas do
dia 29 de do .corente rw';4, e que tenham
sido julgadas idoneas e de existencia le-
gal, devendo para tal fim juntarem aos
requerimentos pedindo inscrição, os se-
guintes documentos: •

a) Documento provando ter pago o
último imposto de renda federal o es-
•adual;

6) Documento de estações fiscais que .
prove ter pago o último imposto de ine
austrias,e profissões;

e) Licença da municipalidade relativa
ao seu ramo de negocio;

d) Documento provando terem sido
aferidos, na época propria, as balanças,
pesos e medidas, pela repartição compe-
tente;

e) Prova do quitação geral com as
fazendas .federal, estadual e municipal,
até (15 dias antes da inscrição.

f) Cópia do contrato eu registro co-
mercial, com a &laxação do capital ou
documento que o supra quaiol o se tratar'
de negociante matriculado;

. g) Documento provando ter feito pes-
te Capitania ou na Delegacia Fiscae ris-
te Estado, a caução de 1 :000$000 (uni
conto de reis) para garantia da sua pro-
r osta;	 •

h) Certidão de que trata o parageafo
1 0 do artigo 33, do regulamente a que se
refere p artigo 1"

'
 do detieeta n., 20.291;

de 12 de agosto de 1931, com a decla-
ração que essa prova foi feita de con- •
formidade com o artigo 32, do mesma
regulamento;

i) Quaisquer outros documentos que
provem a habilitação para p oterem ne-
gociar com os artigos que se propõem a -
fornecer.

•Nenhuma proposta será aceita fóra
dos termos déste edita!, devenda das
mesmas constar uma declaração exprese
sa de completa submissão, assim como
ao presente edital.

Os generos a fornecer ser -to de pri-
fileira qualidade e deverão preencher em
relação ao seu preparo, acondiciona-
mento, ingredientes empregados e meios
de conservação e transporte, as exigen-
das previstas pelos decreto: ns. 16.300,
de 31 de dezembro de 1925 (Departa-
mento de Saúde Pública) e 14.711, de
5 'de maio de 1921 (Indu atria Pastoril)
e hem assim atender a Iodes as altera-
ções posteriores sobre o a4sunto e as •
posturas estaduais e municipais. Serão
reaferidos os artigos de meu ar preço se-
paradamen t e. desde que não excedam de
10% (dez Mor cento) dos pr eços base.

Depois eia • concurrencia enrovada, os
concorrentes preferidos farão na Dele-
gacia Fiscal uma caução em dinheiro,
eorrespondente a 5% (cinco por cento.)
sobre o valor aproximado do forneci-
mento que lhes couber, para garantir a
fiel execução do fornecimento. Esta
caução deverá ser feita dentro de três
(3) dias uteis que se seguirem á comu-
nicação de ter sido o preferido e: será
sempre completada quando fôr dimi-
nuida, devido a qualquer penalidade.

O concurrente preferido não poderá
se recusar a fazer a caução sob pena de
perder a idoneidade e ficar proibido de
fornecer á Marinha durante (5) cinco
anos, além de perder a caução feita para
garantia de sua proposta.

O fornecimento começará a vigorar a:
partir da data da aprovação, quantia'
iniciará a contagem dos deus (2) inêses
de que tratam as disposições em vigeaa•
Nestas condições, qualquer preço SÓ pe-
derá ser alterado, caso o Conselho de
Compras aceite, a contar do dia para isso •
outorisado.
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O negociante a quem couber o forne-
cimento, ficará sujeito ás seguintes pe-
nalidades:	 o

a) No caso de não ser atendido al-
gum pedido ou no caso de algum
genero ser rejeitado, por sua má
qualidade ou ainda por não ser
de primeira qualidade, independente-
mente da substituição, dentro do prazo
de duas (2) horas, caso seja genero fres-
co, ou vinte e quatro (24' horas, para
os demais generos, sofrerá uma multa
cie cinco por cento (5%) sobre o valdr
total da quantidade;

b) Na segunda vez, além da substitui-
ção sofrerá uma multa de dez por cento
(11.0%);

c) Na terceira vez, será multado em
vinte por cento (20%) e terá o seu con-
trato rescindido, ficando proibido de ne-
gociar com a Marinha por cinco (ri)
anos;

d) Os gemeres que não forem forneci-
dos ou que forem rejeitados e não sub-
stituidos dentro dos prazos acima de-
terminados serão adquiridos diretamen-
te pela repartição, correndo por conta do
contratante toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia do forte-
cimento.

A entrega dos generos será feita nas
repartições de Marinha ou a bordo quan-
do se tratar de navios fundeados no

▪ porto, dêste Estada, onde ficarão sujei-
tos aos exames de qualidade e verifica-
ção de quantidade e o seu transporte
correrá por conta e responsabilidade
exclusiva dos fornecedores inclusive no
caso de regeição de generos.

O pêso dos generos será sempre liqui-
do. descontado o pêso dos envolucros,
tara. etc.

O contratante se obrigará a fazer o
fornecimento parceladamente á "medida
que lhe forem apresentados os pedidos
e nos dias determinados, com um avise
prévio de doze horas ou imediatamente,
nos casos de urgencia, sendo que, o fcr-
necimenta diario de pão o carne, terá
togar até ás sete (7) horas da manhã,
ealvo motivo devidamente comprovado,
do estado do Mar, para o caso de entrega
aos navios de guerra.

Todos os concurentes ficarão cientes
de que, o Conselho não aceita ..desculpas
ou reclamações no caso de falta ou atra-
zo de documentos, não sendo inscrito
aquêle que até o dia e hora determina-
d,ss nõste edital, não apresentar os seus
documentos na devida ordem.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Estado de São Paulo, Santos, 14 de ou-
tubro de 1932. — Olavo Caribé da Ro-
cha, secretário.

C•21.7.•

Diretoria de Sande Nave

CONCURSO PARA FARMACEUTICO

4. De ordem do Sr. almirante minis-
tro da Marinha, faço publico que se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta dias, (30), desta data, a inscrição
para concurso ás vagas existentes de
segundo tenente farmaceutico, do Corpo
de Saúde da Armada.

2. O candidato deverá apresentar pe-
tição escrita e assinada por sj ou pro-

curador, e exibir documentos que pro-
vem:

1°, ser farmaceutico, apresentando
diploma de qualquer faculdade;

2°, ter, no maximo, trinta anos de
idade, o que provará com a certidão de
idade, em original;

3., ser reservista, o que provará com
a respectiva carteira, ou certificado de
alistamento militar.

O diploma deverá estar registrado no
Departamento Nacional de Sande Pú-
blica, e todos os documentos legalmente
reconhecidos por tabelião.

O candidato será submetido á inFne-
ção de sande,. pela Junta Central, afim
de provar que possue saucie,
e robustez para o serviço militar,

O candidato será submetido a tres
provas: escrita, prática è oral.

A prova escrita, versará sobre farma-
cologia, a prática sobre farmácia prá-
tica e clinica analitica e a oral sobre
materia médica e arte de formular.

Outras informações serão prestadas
na Diretoria de Saude Naval.

Diretoria de Sande Naval (D. S. 2),
em 24 de outubro de 1932. — Dr. /aio
Dourado de Cergueira Bill°, capitão de
fragata, médico, chefe da D. S. 2..

HIINZTEIRIND DA • GUERRA

Asilo de lInválidos da Patria
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de inscrição para forneci-
mento de material, publicado no Diarid
Oficial de 18 do corrente, á pagina nu-
mero 19.313.

1Fábgiea de Cartuchos na Artefatos
de Guerra

PARA DESOCUPAÇÃO DE TERRENOS PERTEN-
CENTES 'Á FÁBRICA

De ordem do Sr. coronel dirgtor des-
ta fábrica, comunico ás p.esselas que
ocupam os terrenos deste estabelecimen-
to compreendidos pelas ruas Pedro Go-
mes, General Raposo e Junqueira, nesta
localidade, que dentro do prazo impro:r-
rogavel de sessenta dias (60), a contar
da presente data, estão intimados a de-
sembaraçá-los.

Findo o prazo concedido, terão inicio
as obras para construção dos edificios
das novas oficinas de explosivos e Quar-
tel do Contingente, procedendo-se, antes,
á demolição imediata das casas ou case-
bres que por acaso ainda existam nos
referidos terrenos.

Realengo, 21 de outubro de 1932. —
Jayme Mathias Bicão, 1° tenente-secre-
tário.

i=11n0

Estabelecimento Centrai de Farda-
mento e Equipamento

Edital
OFICINA DE ALFAIATEk

COSTURAS NA GUERRA

Dia 25, de as,, I a 150, e alfaiates, de
ia 40;

Dia 27, de ns. 151 a 300 e alfaiates,
de 41 a 80.

Capital Federal, 24 de outubro de
1932. — José Augusto Barbosa, 1° te-
ne„nLe_encarregado,

MIIMISTER110 IDA VIIAÇA© E IRAS
IPO it LUCAS

Departamento Nacionali de Fortos
e Navegação

FISCALISAÇÁO DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

SUSPENSÃO DA CONCORRENCIA ADMINIS-
TRATIVA PARA LIMPESA GERAL E CON-
CERTOS DE MAQUINAS DE ESCREVER

Faço público, para os devidos fins,
que fica suspensa a concorrencia ad-
ministrativa para limpesa geral e con-
certo de maquinas de escrever, convo-
cada Por edital publicado no Diario
Oficial de 7 de outubro corrente.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, em 22 de outubro de 1932. —
José de Aguiar Toledo Lisbáa, enge-
nheiro-chefe,

Estrada de Ferro Noroeste do itrasil
AVISO

PEDIDO DB PREÇOS N. 48, PARA o FORNE-
CIMENTO DE DORMENTES, TIJOLOS, TE.,
LHAS E PECAS DE PERÓBA PARA ÁS OBRAS
DA VARIANTE DE ARAÇATUBA A JUPIÁ.

De ordem do Sr. diretor, faço público,
que ás 13 horas, do dia 29 de outubro
de 19.32, no Almoxarifado da Estrada,
em Baurú, serão recebidas propostas
para • o fornecimento de dormentes, ti-
jolos, telhas e peças de peróba para as
obras da variante de Araçatuba a Jupiá,
conforme edital publicado á fls. 19.144,
do Diario Oficial n. 242, de 15 do cor-
rente mês, observada a seguinte retifi-
cação:

14 — Onde se diz: 600.000 dormentes
de 1° classe — leia-se: 60,000 dormentes
de 1° classe.

Baurú, 18 de outubro de 1932. —
Josino de Almeida Saltes, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do rasil
AVISO

PEDIDO DE PREÇOS N. 47, PARA O FORNE-
CIMENTO DE LENHA Á ESTRADA

De ordem do Sr. diretor, faço público,
que ás 12 horas do dia 29 de outubro
de 1932, no Almoxarifado da Estrada,
em Baurú, serão recebidas propostas
para o forencimento de lenha á Estrada,
conforme edital publicado a fls. 19.143,
do Diario Oficial n. 242, de 15 do cor-1
rente mês.

Baurú, 18 de outubro de 1932, —
Josino de Almeida Salles. secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do rasiiIr

AVISO
PEDIDO DE 'PREÇOS N. 49, PARA O FORNE-

CIMENTO DE MATERIAIS DIVERSOS PARA
A VARIANTE DE AFtAÇATUBA A JUPIÁ.

De ordem do Sr. diretor, faço público,
que ás 14 horas, do dia 29 de outubro
de 1932, no Almoxarifado da Estrada,
em Baurú, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiais di-
versos para a variante de Araçatuba a
Jupiá. conforme edital publicado a fo-
lhas 19.145, do Diario Oficial n. 242,
de 15 do corrente mês.

Baurú, 18 de outubro de 1932. —
Josino de Almeida Saltes, secretário.
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MINISTERIO DA AGRICULTURA
Fazenda Modelo de Criação "Santa Monica"

JUPARANA. — ESTADO DO RIO
ATA DE ABERTURA DE PROPOSTAS Á CONCURRENCIA ADMINISTRA-

TIVA PARA FORNECIMENTO DE FORRAGEM A ESTA FAZENDA MO-
DÈL0 DE CRIAÇÃO SANTA MONICA, DE ACÔRDO COM OS DECRE-
TOS NúMEROS DEZENOVE MIL QUINHENTOS E QUARENTA E
NOVE E DEZENOVE MIL SETECENTOS E NOVE, RESPECTIVA-
MENTE, DE TRINTA DE DEZEMBRO DO ANO DE MIL NOVECEN-
TOS E TRINTA E DEZESEIS DE FEVEREIRO DE MIL NOVECENTOS
E ITUNTA E Um
Aos vinte dias do mês de outubro de mil novecentos e

trinta e dois, ás doze horas da manhã, na secretaria da Fa-
zenda Modêlo de Criação Santa Monica, em Juparanã, Estado
do Rio de Janeiro, em reunião presidida pelo senhor doutor
Guilherme Corlett Pinheiro Junior, ajudante agronomo da
referida fazenda, e, presentes os senhores José Eustorgio de
Oliveira e Silva, escriturario do Curso complementar anexo,
e, Napoleão Ferreira, secretario da fazenda acima aludida,
procedeu-se á abertura das propostas enviadas pelo Correio,
das firmas Soares, Lavrador & Comp.; Ferreira, Filho &
Comp.; e, Santos Martins & Comp. ,tudo de conformidade
com os decretos acima mencionados, para concorrerem ao
fornecimento de forragem neces garia a esta Fazenda Modêlo
de Criação Santa Monica, de acôrdo com a relação e especifi-
cação dos artigos que acompanhou o pedido de preços de
onze do corrente (carta n. 103) ao qual deixaram de aten-
der as firmas Lino & Comp., Pereira Junior & Comp., e R.
Cauduro & Comp., embora para issó convidados. Após ru-
bricadas todas as propostas pelo senhor presidente e demais
funcionarios foi dissolvida a reunião. E por não haver nada
mais a tratar, eu, secretario a escrevi e assino e comigo os
demais membros. Secretaria da Fazenda Modêlo de Criação
Santa Monica, vinte de outubro de 1932. — Napoledo Fer-
reira. — Guilherme Corlett Pinheiro Junior. — José Eus-
torgio de Oliveira e Silva.

Confere com o original. — Napole'do Ferreira, secre-
tario.

pedidos de

de 'outubro

ção Santa Monica os artigos abaixo mencionados e sujeitan-
de Sá. n. 66-68, propõe fornecer á Fazenda Modêlo de Cria-

do-se a todas as condições da circular n. 103, de 11 do cor-

Soares, Lavrador & Comp., estabelecidos á avenida Mem

rente mês, a saber:
1. 7.000 quilos de farelo de trigo do Moinho Flu-

minense, de 1 qualidade, quilo, du-
zentos e doze réis 	

2. 3.500 quilos de farelinho de trigo do Moinht
Fluminense, de 1 4 qualidade, quilb
duzentos e quarenta e seis réis 	 	 $246

3. 1.750 quilos de remoido do Moinho Fluminen 	
se, de 1' qualidade, quilo, tresentos
vinte e seis reis 	 	 $-326

4. 3.000 quilos de alfafa nacional, de 1 4 qualidade
quilo, quatrocentos e doze reis 	 	 $412

Ria de Janeiro, 18 de outubro de 1932. — Soares, Lavra-
dor & Comp.

Propomos fornecer á Fazenda Modêlo de Criação Santa:
Monica, de acõrdo com as leis em viger e as exigencias da sua'::
circular n. 103, os artigos abaixo, de 1' qualidade, pelos pre-
ços seguintes:
1. 7.000 quilos de farelo de trigo de V, do Moi 	

nho Fluminense, quilo 	 	 $220'•
2. 3.500 (pálios de farelinho de trigo de 1 4, do Moi	

nho Fluminense, quilo 	
3. 1.750 quilos de remoido de (4, do Moinho Flu.

minense, quilo 	 	 $370
4. 3.000 quilos de alfafa nacional, de I' qualidade

quilo	 $420
Rio, 15 de outubro de 1932. — Santos Martins & Comp.

•Ferreira, Filhe & Comp., negociantes matriculados, pro-
põem fornecer á Fazenda Modêlo de Criação Santa Monica, os
artigos mencionados nesta proposta, todos de primeira quali-
dade, sujeitando-se ás condições da circular n. 103, de 11 de ;.
outubro de 1392, bem assim ás leis em vigôr que regulam as
concurrencias: publica e administrativa:	 -

Numero de ordem — Unidade — Preço de unidade
1. Farelo ge trigo do Moinho Fluminense, de pri- 	

$220.-meira qualidade, quilo, duzentos e vinte réis
2. Farelinho de trigo de 1 4 qualidade, do Moinho	

$300-,Fluminense, quilo, tresentos reis 	
3. Remoido de 1 4 qualidade do Moinho Fluminen-

se, quilo, tresentos e cincoent a reis 	
	

$350
1. Alfafa nacional de 1 4 qualidade. guio, quatro-

centos e quarenta réis 	 	 $440.
Rio de Janeiro, 17 de outvbro de 1032. — Ferreira, Filha

& Comp.

$212

Relação das firmas ás quais foram enviados
preços:

Santos, Martins & Comp.
Lino & Comp.
Ferreira, Filho & Comp.
Soares, Lavrador & Comp.
Pereira Junior & Comp.
R. Cauduro & Comp. .
Secretaria da Fazenda Modêlo de Criação, 20

de 1932. — Napaleão Ferreira, secretario.

Mapa comparativo dos preços apresentados á concorrenda administrati va realizada na Fazenda Modelo de Criação Salta Monica,

em 20 de outubro de 1932
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Farelo de trigo do Moinho Fluminense, de P
qualidade, quilo 	

Farelinho de trigo do Moinho Fluminense, de 1'
qualidade, quilo 	

Remoido de trigo do Moinho Fluminense, de 14
qualidade, q ilo 	

Alfafa nacional de la qualidade, quilo 	

7,000

3.500

1.750
3.000

$212 $220 $220 $212 Soares, Lavrador & Comp.

$246 $370 $300 $246 Idem.

$326 $370 $350 $326 Idem.
$412 $420 $440 $412 Idem.

1

2

3

4

Secretaria da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, 20 de outubro de 1932. — Napoledo Ferreira, secretario.
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A's quinze horas do dia quinze de outubro de mil nove-
Çaentos e trinta e dois, • na sala n. 305, da Avenida Rio Branco

-sa. 9, 3° andar (Casa Mauá) nesta Capital, reuniram-se os
!acionistas desta companhia, em virtude do convite do senhor
diretor-presidente, publicado no Jornal do Comércio e no
Faaario Oficial dos dias nove e dez do corrente mês, respecti-
praanente, "afim de resolver sabre a reforma de alguns arta7
gos do 'seus estatutos, dar autorização para liquidação de
9idas em ações preferenciais, fazer contratos de arrendamento
de suas instalações, e bem assim proceder á eleição para pre-
enchimento de uma vaga de diretor e dos membros do conse-
lho fiscal para o novo exercicio". Por indicação do senhor
diretor Dr. Luiz Cantanhede de Carvalho e Almeida foi acla-
miado presidente da assembléa o Sr. Affonso Vizeu, que con-
vidou para secretarios os Srs. Jorge Dutra da Fonseca e José
Augusto Martins, que com o presidente constituiram a mesa
da assemblea.

O Sr. presidente recomenda ao primeiro secretário que
assamine o livro de presença e verifique si a assembléa tem
acionistas presentes representando mais de dois terços do ca-

., pitai, e em número suficiente para resolver sabre os objetivos
ala convocação, enumerados no convite publicado.

O Sr. secretário Dutra da Fonseca, em resposta, infor-
ma á assembléa que do livro de presença dos acionistas da

° presente assembléa consta a assinatura de doze pessôas re-
presentando perto de noventa e quatro por cento do capital,
e aue sete dos signatarios não têm impedimento algum para
;votar quaisquer das deliberações pendentes da assebléa. En-
are os acionistas presentes ha oito dêles com ações ao porta-
dor, cujas cautelas foram préviamente depositadas para que
am seus donos pudessem tomar parte nas deliberações.

O * Sr. presidente declara nestas condições devidamente
ponstituida a presente assembléa geral extraordinaria, e nas-
ais condições recomenda ao secretario que proceda á leitura
do anuncio de sua convoaação e das duas propostas entre-
gues á mesa referentes ao objéto dessa convocação assina-
das pelo presidente, Sr. Trajano S. V. de Medeiros, apoia-
das por pareceres do conselho fiscal da sociedade, as quais
[são do tetar seguinte:

••
Proposta n. I

Finanaiamento do serviço das Usinas da Companhia In-
dustrial de Algodão e Oleos na proxima safra.

A deficiencia de saapital de movimento desta companhia
tem sido o grande estorvo ao seu desenvolvimento, e a razão
dos parcos resultados atuais de sua exploração. Depois de
ter trabalhado por alguns anos as Usinas do Ceará em es-
cala reduzida, mas com segura orientação comercial, a com-
panhia poude comtudo na última safra movimentar em Per-
nambuco a Usina de Arêas e parcialmente sua refinaria.
Nestas ,aondições contava êla na safra entrante alargar o
quadro de seus trabalhos e entrar em fase promissora de
vida industrial, com o decidido apoio de seus bons freguezes
ta especialmente do Banco do Brasil, mas a deste lhe falhou
por força de sua atual orientação comercial. Entretanto esta

, necessidade tornara-se premente diante da crise determinada
pela guerra civil, que interrompeu a vida industrial e comer-
cial de seu principal mercado consumidor—Estado de S. Paulo.
iPor outro lado o Govêrno Federal continua adiando sine-dia o
pagamento do emprestimo de 3.438 contos concedido por lei
á companhia.

Diante desta situação, foi proposta á diretoria por im-
porta.n.te firma associada á Companhia Algodoeira do Nor-
deste, sua cooperação financeira mediante um contráto de
twerendamento de certas Usinas que disponham de mataria
9rima regular na presente safra, para sarem exploradas em
mota conjunta, com os lucros divididos em partes iguais.

ecnsgreo em apreço é só para a- safra entrante; deva ser
(30619Mo prontamente è terminará em 30 de junho do ano

proximo, sem perturbação de nossa, organização pois todo o
nosso pessoal ser aproveitado.

O valor que tem para a companhia esse contrato, é o
de assegurar os meios de financiamento regular da safra e
o aparelhamento de um maior número de Usinas para o fu-
turo, ficando êla dispensada de recorrer ao crédito bancario
para esse •fim, que é atualmente caro e precario.

O sffintrato não embaraçará e nem prejudica as assina-
tura da escritura de hipoteca ao Gosaarno Federal, pois por
esta, a companhia só terá que ceder ao mesmo os 10 % de
suas rendas, seis mèses depois de regularizado o pagamento
do emprestimo, isto é, proximamente na época da termi-
nação do arrendamento.
• Por outro . lado, fazendo-se neste ano uma explore§ão
bem mais larga das Usinas da companhia, poderemos de-
monstrar a nossa capacidade de produção, com o que só
terão de regosijar-se a companhia e seus credores prima-
pais — o Govêrro Federal e o Banco do Brasil.

Além de arrendamento das Usinas, à diretoria recebeu
tambem proposta de um fazendeiro de Pernambuco para ar-
rendar por cinco anos a Fazenda de Fortaleza em Altinho,
e ai explorar a criação de gado reservando-sé, o direito de
comprá-la na vigencia do contrato, •om prévia aprovação
do Govêrno. A propriedade tem sempre dado prejuizos no
custeio, por não se prestar á zona á cultura algodoeira, e
sim a criação. A renda do contrato proposto será ,de i0:000$
por ano, que considera aceitavel.

Rio , de Janeiro, 8 de outubro de 1932. — Trajara° S.
V. de Medeiros, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os -abaixo assinados, membros do conselho fiscal *da
Companhia Industrial de Algodão e Oleos, tendo exami-
nado as bases da proposta do contrato de arrendamento das
Usinas e fabricas da Companhia Industrial de Algesclão e
Oleos, á Companlaa Algodoeira do Nordeste Brasileiro, S.
A., para a safra entrante pelo periodo de cerca de 8 mêses
entre a assinatura do contrato e o dia 30 de junho de 1933,
dePendente da aprovação respectiva dos acionistas da com-
panhia e conhecimento do público, é de paraaer que seja
dada essa aprovação, ficando a diretoria autorizada a assi-
ná-lo em bem dos interesses sociais:

a) porque não afeta de qualquer modo a propriedade
social, pois, as Usinas e fábricas revertem livremente á com-
panhia no fim do contrato, sem outros onus além do encargo
de pagar melhoramentos por . ventura feitos por acsardo e
determinação das duas companhias associadas na exploração
das mesmas, e atenda a exploração efetiva de todas as Usinas
e fábricas em cond:'ções de ser exploradas economicamente
no periodo do -arrendamento e a conservação das demais;

b) porque a companhia ficará com os recursos para
piorar devidaniente suas instalações e prover a. sua capaci-
dade de produção. Por esta fórma é de esperar que a com-
panhia possa realizar beneficio razoava], embora êstes fiquem
divididos com o arrendatario e sujeitos ao pagamento das
despesas de conservação das Usinas que não trabalhem;

c) os juros do capital de movimento invertido na enrile-
ração serão de 9 % ao ano, onus certamente menor que o de
juros que a companhia tem se °visto na obrigação de pagar
até o presente;

d) o contrato tem, sobretudo, a vantagem de permitir
com os financiadores do negócio um entendimento futuro em
melhores bases para o desenvolvimento completo da proaltlaão
algodoeira no Nordéste.

Outrossim, o coseiho fiscal tomou conhecimento da pro-
posta concernante ao arrendamento eventual da fazenda de
Fortaleza, axcluido o material agrario, com a clausula de
venda si esta fôr consentida pelo Govêrno Federal, e a reco-
menda com interêsse. De fato esta fazenda tem dado pra-
juizo todos os anos, por não ser propria para a cultura do
aigodão; entretanto, pelo arrendamento em vista será possi-
vel alcançar a renda anual de 10 :000 e o preço de venda de
160:000000. Cabe á diretoria fazer o negócio mediante as
garantias necessarias ao exato cumprimento do . contrato.

Rio de Janel% ia do outubro do 1932. — Affauke ,Viiéte.
yooé po'mtlges Rodia„	 Jorge Dutra da FOIReCa
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Proposta n. 2
Liquidação de debitos congelados da Companhia Indus-

trial de Algodão e Oleos.
A Companhia Industrial de Algodão e Oleos é devedora

ao Banco do Brasil de 3.730:230$630, por diversos titulos
em liquidação, e de 805:000730, em conta corrente a Trajano
de Medeiros & Comp.

A liquidação da referida divida ao Banco do Brasil, já
foi objeto de um acôrdo com o mesmo ajustado em melados
do ano proximo passado, pelo qual a divida com juros a 7 %
ao ano seria paga no prazo de 10 anos, mediante a retenção
de uma certa quóta das rendas . da exploração da companhia,
mas êsse acôrdo não chegou a ser assinado.

Para validade do contrato o Banco exigia a efetividade
do pagamento á companhia do crédito existente no Tesouro
Nacional a seu favor de 3.436:928$326, devidamente registra-
do pelo Tribunal de Contas, pagamento que até O presente
não se realizou.

Apesar da falta désse pagamento, tão prejudicial aos nee
gocios da companhia, conseguiu ela na última safra movimen-
tar, além das Usinas do Ceará, a de Areias em Pernambuco
e parcialmente sua Refinaria. Na safra entrante vae ela tra-
balhar com a cooperação de terceiros mais duas Usinas e
espera assim obter um melhoramento real na Sua situação
financeira.

Por outro lado, depois de ajustado o referido acórdo corri
es Banco do Brasil, foi decretada pelo Chefe do Govérno Pro-
visorio a reforma da lei Obre as Sociedades Anonimas, de-
creto n. 21.536, de 15 de junho de 1932, permitindo que seu
capital se constitua em parte por ações preferenciais. Gra-
vas ao mesmo se torna facil e segura a liquidação das aludi-
das dividas ao Banco e Trajano de Medeiros & Comp., desde
que a companhia institua ações preferenciais em valor cor-
respondente aos das dividas a liquidar com a renda fixa e
cumulativa de 7 % ao ano, tendo prioridade na distribuição
de dividendos e no reembolso do capital. Esses titulos ofe-
i ecem aos seus portadores garantias equivalentes ás de uma
segunda hipotese, com a vantagem de dar ao credor o direito
sie voto e a fiscalização dos negocios sociais.

Nestas condições proponho a reforma do art. 5.° dos
Estatutos Sociais, para elevar o capital da Companhia de
7.500:000$000 para 12.000:000$000, mediante a °reação de
22.500 ações preferenciais de 200$000 cada uma, com priori-
dade na distribuição de dividendos fixo e cumulativo de 7%
RO ano, bem como no reembolso do capital e juros sem
premio. Outrossim proponho que a Diretoria fique autorizada
a transigir com os aludidos credores, dando-lhes em pagamento
integral de seus °reditos as mesmas ações pro-rata das
dividas.

Em consequencia da alteração do art. 5•° torna-se neces-
sario reformar Lambem o art. 8.° dos Estatutos, na fórma
abaixo, para atender ao carater preferencial das novas ações.
Substitua-se, pois, o atual art. 8.° pelo seguinte:

"Art. 8.° Os lucros liquidos verificados anualmente Sãrão
reservados:

11 para pagamento do dividendo fixo de 7% ao ano ao
capital em ações preferenciais, e quando os mesmos forem
insuficientes, a diferença será acumulada no dividendo do ano
seguinte, e sucessivamente;

21 6% para o fundo de reserva, podendo continuar, ou
não, esta contribuição, a juizo da Assernbléa Geral depois de
atingir o fundo 50% do capital social;

3°) 6% para o fundo de reconstituição e amortização do
custo do material (edificios, instalações e máquinismosi), po-
dendo essa importancia ser utilizada no melhoramento ou
aumento das instalações e na °reação de novas;

4°) o restante será distribuido como dividendo aos acio-
nistas do capital em ações ordinarias, sem prejuizo de
qualquer deliberação da Assembléa Geral concernente a re-
servas de partes dos mesmos, que devam ser precipuamente
feitas, tais como: quóta para gratificação da Diretoria e seus
auxi liares, quóta para fundos de beneficencia aos operarios
por invalidez, velhice ou acidehtes de trabalho, quóta para
seguro dos haveres sociais, ou quóta para lucros suspensos.
e Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1932. — 2'rajano 8. V. de

Medeiros, presidente. e_

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Com-
panhia Industrial de Algodão e Oleos, tendo examinado a
proposta clã" Diretoria para pagamento de dividas antigas da
Companhia ao Banco do Brasil e a Trajano de Medeiros
& Comp., em ações preferenciais a ser emitidas até o total
de 4.500 contos de réis, ações cotas com prioridade na distri-
buição de dividendo fixo e cumulativo de 7%, bem como no
reembolso do capital e dividendos sem premio, é de parecer
que seja a mesma proposta aprovada, para extinguir os are-
ditos de terceiros congelados na Companhia, e assim permitir
a regularização de sua situação comercial e bancária. Os ti-
tulos em questão oferecidos em pagamento, emitidos de acôrdo
com o decreto n. 21.536, de 15 de junho de 1932, do Govêrno
Provisorio, são perfeitamente garantidos e comerciaveis, pelo
que é natural que sejam recebidos com satisfação pelos inte-
ressados. A Diretoria deve ficar autorizada a transigir com
os referidos credores na fórma proposta e emitir as novas
ações.

Merece igualmente ser aprovada a alteração consequente
dos arts. 5.° e 8.° dos Estatutos Sociais do 15 de março( de
1021, nos termos ai propostos.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1932. — Affonso Vizeu.
— José Domingos Rache. — Jorge Dutra da Fonseca.

O Sr. Presidente põe em —discussão  a proposta n. 1, refe-
rente á autorização para o arrendamento das Usinas desta
Companhia á Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileira
S. A. na proxima safra, de acôrdo com a proposta da Dire-
toria e os termos do Parecer do Conselho Fiscal da Companhia
Industrial de Algodão e Oleos, mediante as condições mutua-
mente ajustadas, tendo em vista sobretudo o financiamento
do serviço das Usinas exploraveis com vantagem na mesma
safra, e bem assim a proposta para o arrendamento da Fa-
zenda de Fortaleza em Altinho, fazendo observar que pelos
,termos da proposta e do referido parecer, a Diretoria ficará
investida do pôderes para assinar os respectivos contratos.
Põe em discussão a proposta e parecer, e como não haja
qualquer impugnação, submete-as a aprovação dos senhores
acionistas, a qual é dada por unanimidade, abstendo-se de
votar os diretores e membros presentes do Conselho Fiscal.
O Sr. Presidente declara por isso a Diretoria autorizada a
celebrar os aludidos contratos nos termos da proposta e pa-
recer respectivo, que ficam ratificados por 90% do capital

social.. Sr. Presidente passa a tratar da proposta n. 2, pela
qual a Diretoria pede autorização aos acionistas para pro-
mover por certo meio a liquidação de debitos antigos da Com-
panhia, que ficaram congelados pela enorme redução dos
serviços da Emprêsa, consequentes da suspensão em 1924 dos
creditos financeiros concedidos á mesma pelo Banco do Brasil e
do não pagamento até o presente do crédito votado pelo Con-
gresso Nacional para suprir o seu capital de movimento, in-
dispensavel ao desenvolvimento de sua produção. A proposta
dá contas á asembléa da situação atual destas dividas, que
precisam ser liquidadas quanto antes, o que será possivel con-
seguir ultimando os acôrdos para êsse fim estabolados com
seus credores. Pelos aeôrdos a companhia fará o pagamento
das dividas apuradas em ações preferenciais ao par emitidas
pela mesma na fórma do decreto n. 21.536, de 16 de junho
de 1932, ações com prioridade no pagamento do dividendo fixo
e cumulativo de 7 % ao ano, bem como no reembôlso do ca-
pital e seus juros sem premio. O capital social será para
isso aumentado de 7.500 para 12.000 contos de réis, com a
emissão suplementar de 4.500 contos de reis, ou 22.0 ações
de 200$ cada uma, como se explica na proposta em5a0preçoe
no parecer do conselho fiscal aprovando as bases da liquidação
e a alteração dos arts. 50 e 80 dos estatutos.

O Sr. presidente põe em discussão a proposta e parecer
do conselho fiscal. O Sr. diretor Dr. Sa;boia de Medeiros pede
venha palra observar que as aludidas alterações dos estatutos
que forem autorizadas pela assembléa só se podem tornar
efetivas depois de concluidos os acôrdcrs para liquidação dos
débitos em vista, e que esses não foram ainda ajustados.
Por isso propõe que sejam adotadas péla assembléa as seguin-
tes decisões:

:I°, a assembléa geral extraordinaria da Companhia In-
dustrial de Algodão e Olecks de 15 de outubro de 1932, auto-
riza a diretoria a fazer acôrdos com o Banco do Brasil e com
Trajano de Medeiros & Comp. para liquidação dos seus debitos
paralisados mediante o pagamento em ações preferenciais dá
companhia, de acôrdo com o parecer do conselho fiscal de 13
do mesmo mês;
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2°, feitos êsses acôrdOs a diretoria ficá investida dos po-
deres necessarios para fazer a emissão das 22.500 ações pre-
ferencias necessarias á liquidaaão dos mesmos debito. Para
êste fim os arts. 5° e 8° dos estatutos da sociedade serão alte-
rados para o seguinte:

Art. 5.° O capital da companhia é de doze mil contos de
réis (12.000:0008), divididos em sete mil. e quinhentos contos
de réis de ações ordinarias do antigo capital social, e mais
quatro mil e quinhentos contos de réis em ações preferenciais
de 7 % de juro fixo e cumulativo com prioridade no reembolse
do capital e juros sem premio.

§ 1.' O antigo capital em ações ordinaria:3 fica constituido
por:
a) valor dos ajustes e contratos celebrados

pêlo engenheiro Trajano Saboia Viriato do
Medeiros com a União Federal e os Esta-
dos de Pernambuco, Paraíba e Ceará, e
valor das terras e propriedades pêlo
mesmo adquiridas nos Estados do Nor-
alaste para instalação das usinas, estações
experimentais e depositos 	  2.500:0000000

b) valor de despesas feitas por Trajano de Me-
deiros & Comp. na execução dos aludidos
ajustes e contratos, com a importação do
maquinismos, apare:hos e materiais di-
versos, seu transporte e instalação, bem
assim com a construção de estações expe-
rimentais. usinas, fábricas, refinaria de
eleo, todas devidamente comprovadas e
verificadas pelos louvados 	  4 750.000$000

subecrição e pago em dinheiro....... 	 250:0008000

pagamento dos débitos antigos da companhia a terceiros, nos
termos dos acôrdos de liquidação que foram feitos pêla auto-

§ 2.° C capital em ações preferenciais será emitido para

rização dada na assembléa geral extraordinaria de 15 de outu-
bro de 1932.

§ 3.° O capital será dividido em 43 000 ações de duzentos
mil réis (2000) cada urna, nominativa ou ao portador, como
convier ao legitimo possuidor.

Quanto ao art. 8° posará a ter a seguinte redação:
Art. 8.° Os lucros liquides verificados anualmente serão

reservados:
1°, para pagamento de dividendo fixo de 7 % ao ano ao

capital em ações preferenciais, e quando os mesmos forem
insuficientes, a diferença será acumulada no dividendo do
ano seguinte, o sucessivamente;

2°, 6 % para o aando de reserva, podendo continuar, OU
não, esta contribuição, a juizo da asseinbléa geral depois de
atingir o fundo 50 % do capital social;

3°, 6 % para o fundo de reconstituição e amortização do
custo do material (edificios. instalações e maquinismos), po-
dando essa importancia ser utilizada no melhoramento ou
auniento das instalações e na creaeão de novas;

40, o restante será distribuido como dividendo aos acio-
nistas do capital em ações ordinarias, sem prejuizo de qual-
quer deliberação da assembléa geral concernente a reservas
de partes dos mesmos, que devam ser precipuamente, feitas,
tais como: — quóta para gratificação da diretoria e seus au-
xiliares, quóta para fundos de beneficieneia aos operarios
por invalidez, velhice ou acidentes de trabalho, quóta para
seguro dos haveres sociais, ou quóta para lucros suspensos.

O Sr.Arthur de Souza Costa, representante e presidente
do Banco do Brasil, pedindo a palavra declara que dará o
seu voto e apoio ás decisões da assembléa nos termos pro-
postos pelo Dr. Saboia de Medeiros:* entretanto lhe cumpre
acrescentar, de conformidade com a resolução tomada a res-
peito pela diretoria do Banco, que a sua anuencia á eleva-
ção do capital para possivel pagamento de °reditos em ações
preferenciais, absolutamente não implica de parte do Banao
do Brasil em qualquer dompromisso do recebimento de seus
creditos nas mesmas ações.

O Sr. presidente lomando em consideração a exposição
do Sr. Dr. Saboia de Medeiros, completada pela declaração
expressa do Sr. presidente do Banco do Brasil, diz reconhe-
cer de fato necessario tornar dependente á alteração dos es-
tatutos da celebração dos acordos autorizados pelo que, põe
a votos separados e sucessivamente os itens 1° 2° e 3 0 da
mesma exposição. Cada uma cin tas decisões joi aprovada
par acionistas representando 90 cio do capital social, mantida
entretanto a ressalva feita pelo Si'. presidente do Banco do
Banao da 123racil quanto á obrigação desse Banco em aceitar
á licaRar2aago de seus °reditos era ações preferenciais. Declara
por asso .aprovados pela assemblaa a auannização á diretor: i
paridaelebrar os acordos da liquidação da divida nos termos

aceitos pelo conselho fiscal e reãizar essa liquidação em
ações preferenciais tareadas pela resolução da mesma assem-
bléa. Outrossim, considera aprovada nos termos da exposi-
ção do Sr, Dr. Saboia de Medeiros a reforma dos estatutos
tal como na mesma se contém.

Prosseguindo na ordem do dia dos trabalhos desta as-
sembléa, o Sr. presidente resolve proceder á eleição de uma
vaga de diretor da companhia e a do conselho fiscal para o
novo exercido financeiro, nos termos da convocação, pelo
que pede aos Srs. acionistas que se munam de cedulas para
a eleição dos membros do conselho fiscal e suplentes a ser-
vir o exeroicio de 1932 a 1933, e bem assim para a vaga na
diretoria e;eita para o trienio de 1930 a 1933, resultante do
infausto falecimento do Sr. Dr. °caiado Barbosa Carneiro;
seu substituto será eleito portanto para o corrente ano fi-
nanceiro e terminar em 30 de junho de 1933.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Dr. Trajava S. V. de
Medeiros no intuito de propôr a assembléa que consigne na
ata um voto de grande pesar pelo desastroso e infausto pas-
samento de seu muito presado e valioso Confrade e amigo
Sr. Octavio Barbosa Carneiro. Pondo de parte os motivos
pessoais do gratidão e apreço que tem para com seu amigo
e companheiro de muitos anos, pela sua dedicação e capa-

cidade moral e técnica, o orador não pôde deixar de assina-
lar aqui sua valiosa e inteligente cooperação nos trabalhos
da companhia, a qual <dedicou, ,sobretudo, na fase inicial de
sua operação, grande soma de esforços e de esclarecida so-
licitude. A homenagem que a assembléa lhe prestar, deve ex-
primir além de seu pesar pelo lutuoso acontecimento e de
sincera gratidão pelos trabalhos que executou em prol da
companhia, nos quais reviverá. O Sr. presidente declara que
com a maior satisfação se associa á homenagem proposta,
que em seguida é aprovada por aclamação.

Prosseguindo nas eleições acima referidas, o Sr. presi-
dente recomenda aos Srs. secretarios que recebam as cedu-
las para as mesmas, e após a apuração dos votos em que dei-
xaram de votar o Sr. presidente da assembléa e Trajano. S. V.
de Medeiros, verifica-se terem sido eleitos:

Diretor -- Oscar Krieger Piduet — com 3.495 votos.
Membros do conselho fiscal

Votos
Sr. Affonso 'V izeu. . 	 	  o	 3.497

José Domingos Rache. . 	 3.495
Dr. Jorge Dutra da Fonseca. 	

	
3.495

Suplentes do conselho fiscal:
Votos

Dr. Pedro Mano Pereira de Cunha. 	 ......	 3.493
albert Perham.	 < ............ ..,.....	 3.485

Dr. Asterio Lobo.	 '.• ,•••••.... .......	 3.48b
Estando terminada a eleição do diretor para preencher

a vaga existente e a do conselho fiscal e suplentes, o senhor
prcsidente declara estar terminada a ordem do dia da con-

pelas diversas deliberações tomadas que certamente vão con-
vocação da assembléa, e rignsija-se com os Srs. acionistas

correr para o melhoramento da situação social e prosperidade
da empresa. Agradece aos Srs. acionistas a cooperação que
lhe prestaram no desempenho de sua missão, e pede ao pri-
meiro secretário para lavrar a áta Y dessa assembléa no livro
respectivo e em dois exemplares avulsos para registro na
Junta Comercial. E assim feia() vem a mesma; assinria pelos
Srs. acionistas presentes, e encerrada pelo Sr. presidente da
assembléa e por mim, primeiro secretário que a escrevi e
subscrevo.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1932.
Affonso Vizeu:

Votos
(25 ações nominativas de na. 37.451 a 37.475 da

cautela n. 16). .	 2
Affonso Vizeu. 	 	 2
Banco do Brasil, Arthur de Souza Costa, pre-

sidente:
, (33.250 ações, a saber: a) 8.740 ações de ns. 27.501

a 36.240 da cautela n. 25. como liqui-
datario da massa falida de Trajáno de
Medeiros & Comp., pertencentes a esta
sociedade e legalmente arrecadadas; h)
15.000 adões •de ns. 12.501 a 27.50o
da cautela n. 24, propriedade tambeni
de Trajano de Medeiros & Comp., cau-
cionadas em 2 ,1 de julho de .1922 ao cri-
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Geraldino Paula Netto:
.(100 ações ao portador de xis. 8.101 a 8.200, cau-

tela n. 38). . O O O O 00000 O ........ O O	 10
Alvaro Malta:

.(100 ações ao portador de na. 8.301 a 8.400, c,au-
/	 tela n. 40) . 	 	 40

José Augusto Martins:
(100 ações ao portador de na. 8.201 a 8.300, cau-

tela n. 39). 	 	 10
Trajano Sabota Viriato de Medeiros:

	

(50 ações de xis. 37.126 a 37.175, cautela n. 34)	 5
3.325	 Jorge Dutra da Fonseca:

(25 ações nominativas de xis, 37.326 a 37.350, cau-
tela xi. 11 ),C o o o go oo<t0000000 'to	 Ojol	 2

100
3.514

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 4932. — Affonso Vizeu,
presidente. — Jorge Dutra da Fonseca, 10 secretário.

Declaro que nestas onze paginas dactilografadas desta áta
ha emendas diversas feitas com a letra do signatario, e partes
riscadas e inutilizadas a lapis em traços encobrindo as pala-
vras glozadas. Si convier poderá ir fazer a revisão final do
impresso, que, entretanto, não creio, tenha faltas apreciaveis.

Rio, 22 - X - 1932. — Trajano S. V. Medeiros, presidente.
,(C — 5.331 — 22-10-1932 — 510000).

Uso London ês Brazilian Bank, e mais
10 ações de xis. 36.241 a 36.250 da
cautela n. 26, transferidas ao mesmo
Banco as quais como as primeiras es-
tão á disposição do liquidatario pelo
cancelamento da aludida caução; c) 9.500
ações de ns. 301 a 7.800 da cautela nú-
mero 27, e xis. 10.001 a 12.000 das cau-
telas xis. 20 e 21, pertencentes a Trajano
G. V. de Medeiros, caucionadas por con-
trato anterior ao mesmo Banco) com o
total de votos. 	

red'r. José Saboia Viriato de Medeiros:
C;.) ações ao portador de xis. 8.801 a 9.800, cau-

tela n. 29).	 .	 o*•e000.000]o.o.00ceeeoo

Mujo Viriato de Medeiros:
ações ao portador de xis. 9.801 a 10.000,

cautela n. 30). 	
r. Luiz Cantanhede de Carvalho e Almeida:

ações ao portador de xis. 7.801 a 7.900, cati-
tela n. 35). .	 0000000,00000 000000

Albert Perham:
r 30 ações ao ,e2tador de xis 8.001 a 8.400, cau-

ta 37) . . • 0•0•0000000, 00000000

Par'" Weguelin Vieira:
eles ao portador de xis. 7.901 a 8.000, cau-

tela n. 36 )0 O 0 .0 0 O 0 0 0 0 0 0 0 0 Ci .0, 0 ,0, 0 0,0 0 0 0

20

?.0
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-A ASSEIVIELÉA GERAL EXTRAORDINA-
COlvawANTIIA GERAL DE COlvlEitelO

A., AOS 22 DE OUTUBRO DE 1932

Aos vinte e dois de outubro de 1932,
teuatorze horas, na sede social, á

Rio Branco n. 117, 2 0 andar,
:3:sAs, capital, presentes os acionistas
:Ja xr, assinados, representando mais de

terços do capital social, foi, pelo
,:meidente, Dr. Mario Barroso, declara-

aberta a sessão. Como era do conhe-
eieentO dos senhores acionistas, pela
ereevocação efetuada no correr da as-
.21-lbléa anterior e pelo anúncio publi-

no "Diario Oficial" de 58 do cor- ,e,„, 	 l'ADORA
7E:11;3, a presente assembléa tem por firree'

?-lhes conhecimento de terem si, f âT4DA-A,SSENCWA GERAL_ ORDINÁRIA REA-

• =enchidas as formalidades legais 1:›..da iI7ADÀ Eli 27 DE SETEMBRO * DE 49332:
:ides pelo art. .95 do decreto n. 434, eles,‘.	 .

.	 JI1Dho de 1.891, relativas ao aueeen-
:.- do capital social. Assim, apraeentou

L.ssembléa os documentos seguintes:
a) Lista de subscrição do aumento

capital social, na importancia de
(cincoenta contos de réis),

::::talmente subscrita;
*Ó) Recibo do Banco do Brasil, que se

-ansereve: "Rs, 5:0258000 — Recebe-
as do Sr. Cia Geral de Oxinércio S. A.,

;.a.m aumento de seu capital social, a
c: -.2e,ntia de cinco contos e vinte e cinco

réis, correspondente a 10 % de seu

oital declarado de Rs, 50:0008000 e
25$'000, valor de nossa comissão de

72 % sobre o depósito realizado. Se-
com 4000. Firmamos o presente

cm 2 vias para um só efeito. Rio, 21 de
outubro de 1932. — Pelo Banco do Bra-
sil (assinaturas ilegiveis). A' margem,
Jnbre uma estampilha de 18000, o Ca-
...irobo com os seguintes dizeres: Banco

Brasil	 Recebido — 21-Out.-932.
..'errado.

A seguir, submeteu o assunto á dis-
eessão e, não havendo quem usasse da

lavra, o Sr. presidente declarou de-
:.'aitivamente aumentado o capital

rite í00:00040() para 150:000000
e cincoenta contos de réis).
mais haw ..do	 eu, José

Rortellls„ servindo cerdo seara&

No, sendo, todos proclamados eVaitos
pçlo Sr. presidente. O Sr, Luiz S.
Olivira péde - a palavra e propõe que
de acórdo com o artigo 21 dos estatu-
tos, sejam fixados os honorarios do
diretor presidente em 1:400$ e geren-
te em 600$ (um conto .e quatrocentos
mil réis o primeiro, e seiscentos mil
réis o segundo) até a proxima eleição.
O Sr. presidente submete a discusscão
a proposta do Sr. Luiz S. Oliveira, que
é aprovada. Nada mais havendo a tratar
o Sr. presidente levantou a sessão pelo
tempo necessario para lavrar a premen-
te ata, que depois de lida e aprovada
é asinada por todos os presentes 9 e eu,
servindo de secretario a subscrevo e

, assino. — Remigio de C. F. Braga. —
J. L. F. Braga Junior. — Luiz Fernan-
des irxga. é— J. S. Oliveira. — Chris-
tina F. da Silva Oliveira. — J. L.
Fernandes Braga Junior, como inven-
tariante de D. Christina Fernandes
Braga. — Luiz da Silva Oliveira. —
Domingos da Silva Oliveira.

(C — 5.335 — 22-10-32 — 408800).

SOCTIDEB CN3
RINIZSO IDOS OPERAMOS ILWIVAHDORES

IDE FLORIAZOPOLIO
CÓPIA DA CERTIDÃO Do ESTATUTO REQUERI-

DO PELO SR. VALENTIM NEDRELLOS, NA
QUALIDADE* DE PROCURADOR DA UNIÃO
DO:S OPERAMOS ESTIVADORES DE FLORIA-
NOPOLIS

' Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio — Departamento Nacional do
Traba/ho — Certidão.

Em execução do despacho lançado no
requerimento em que Valentim Negrel-
los, na qualidade de procurador da
União dos Operarios Estivadores de
Florianepolis solicita lhe seja dado por
certidão o teôr dos estatutos da mesma
~É ata, aprovados por zte minuete-
rio, aara o efeito de sua gublioagb,"o

Oficíd da PowTdacz o, ao mesmo
araZ-jee alies cat4c~ uwz es*3 . Jaça a

cegã • ao Poao , G,1,,cs 02,9N 1,;

.2.UEE.11 03RAL 33 COMERCIO '"rio, lavrei esta áta, para constar e que,
lida e achada conforme, foi por todos
aprovada e assinada. Eu, José Maria'
Portella, a escrevi e assino.

Rio' de Janeiro., 22 de outubro de
1932. — José Maria Portella. Mario
de Miranda Sd Barroso. — John Ema-
nuel da Cunha Guerra Baerlein.—Hen-
rigue Peixoto de Oliveira. — José Ma-
ria Portalla. — Iodo Assumpatio.--Car-
los Cargueira da lifotta. — Carlos do
Rego Raposo. — Edy Azevedo Franco.—
Iodo Saraiva ;ttnior. — José Carlos de
Miranda V,--

(0". ,348 — 22-10-932 — 58$100)

um WATITS5C AL E

Aos 2626 dias do mês de setembro de
1932, á rua Marechal Floriano n.• 132,
ás quatorze horas, presentes os senho-
res acionistas representando a maioria
do capital social, é aclamado para pre-
sidir a assembléa o Sr. José da Silva
Oliveira, que assumindo a presidencia
convida para secretario o Sr. Remigio
de Cargueira Fernandes Braga. Inicia-
dos os trabalheis o Sr. presidente man-
da proceder a leitura do relatorio da
diretoria, o balanço geral e contas e o
parecer do Conselho Fiscal, tudo rela-
tivo ao ano findo em 30 de junho de
1932, cujos documentos são submetidos
a aprovação dos Srs. acionistas pre-
sentes. ,  em discussão são esses
documentos e atos da diretoria unani-
memente aprovados, O Sr. presidente
depois de declarar aprovados o relato-
rio e atos da diretoria, balanço e con-
tas e o parecer do Conselho Fiscal re-
lativos ao ano findo em 30 de junho de
1932, anuncia que se vae proceder á
eleição do Conselho Fiscal e suplentes
para o corrente ano. Feita apuraoão
dá o seguinte resultado: Para o Con-
selho Fiscal: Francisco. Taipeira, W.
G. Wrxis, Luís S. Oliveira; para su-
Plantes: 113,3melo de Cerweeira Fanam-
dee BsagN Luiz P. Brasa a 3. IS.
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ter defeitos fisicos que o incapacitem
para o serviço de estiva, não ser menor
de 18 anos nem maior de 40, apresentar
folha corrida firmada pela autoridade
competente, observando, quanto a na-
cionalidade, o disposto na alinea (c) do
art. 1° do decreto n. 19.770, de 19 de
março do ano de 1931. § 1.0 Não serão
admitidos como socios, os empreiteiros
de estiva; os que exerçam atividades
correlatas, os que pertencerem a outras
sociedades de trabalho, os que não
queiram viver exclusivamente da pro-
fissão de estivador e quantos obtenham
meios pecuniarios por processos des-
honestos. § 2.° As propostas de admis-
são, devem preencher RS formalidades
,estatuidas, ser entregues á Secretaria e
depois de rubricadas e sindicadas, se-
rão julgadas em. reunião ta) Conselho
Administrativo, com a presença dos pro-
postos e' proponentes. § 3.° Uma vez
admitido, o novo socio deverá concorrer
com a quantia correspondente a joie. de
608000, mensalidade de 28000. § 4.• Não
serão admitidos como socios, pessôas
que tiverem sido condenadas por crimes
infamantes, os ébrios habituais, os que
pertencerem a outras setiodades, e fo-
rem excluidos por motivos deshonestos
e injuriosos. Capitulo III — Dos
deveres e direitos dos socios —
Artigo 4.° São deveres dos socios:
a) unirem-se para o engrandecimento.
material e moral ela União, respeitando
sempre as determinações legais emana-
das da Diretoria • e cumprindo fielmen
os encargos quê lhes couberem por geie

-ção, aclamação ou nomeação; responsa-
bilizarem-se quando as suas funções a
isso os obrigarem, pela, bôa guarda e
aplicação dos valores ou dinheiros da
União, sendo imediatamente o fáto le-
vado ao conhecimento da autoridade 1)0-

quando provada a sua culpabili-
dade no desvio dos mesmos valores ou
dinheiros em ineuerito instaurado pela
Sociedade, comunicarem á •Diretoria a
ausencia do perimetro social, e cientifi-
car á mesma de qualquer molestie que
es auometa; b) contribulrem adian-
tadamente. com suas mensalidades, na
sécio social, sem o que não poderão
usufruir ás vantagens conferidas pelos
presentes Estatutos; c) — respeitarem-
se mutuamente, tanto na sede social.
como nos locais designados para embar-
ques ou trabalho e não discutirem as-
suntos cuja divulgação prejudique ma-
terial ou moralmente a União. Art. • 5
— São 'direitos dos socios : a) — prepo-
rem, votarem, serem votados, discuti-
rem nas. 'Assembléas Gerais e Extraordi-
narias a materia da ordem do dia, não
podendo ser votados os analfabetos, os
que estiverem em debito ou em cumpri-
mento 'de Penas sociais, os que não se
dedicarem assiduamente ao trabalho de
Estiva, os estrangeiros com menos de
vinte anos de residencia no Deis, os
que pertencerem a qualquer dutra So-
ciedade de Resistencia ou outra Socie-
dade de ilesistencia correlata; b) fa-
zerem as suas reelamações á Diretoria
verbalmente ou por escrito e denuncia-
rem com nrovas das afirmacões feieas,
qualquer consoeis) cujo proeedimento
seja prejudicial a União; c) — requere-
rem ao presidente a inclusão de sua pa-
lavra em • ordem do dia da Assembléa
Geral ou Extraordinaria de qualqueras-
sunto de utilielade social .; — usu-
fruírem as regalias pecuniarias es-
tabelecidas nos presentes Estatutos, logo
que tenham decorrido dois anos sôbre

Certifico que o teôr dos referidos esta-
tutos é o seguinte: Estatutos da União
dos Operados Estivadores de Floriano-
polis — Capitulo 1 — Da União e seus
fins. Art. 1.0 A União 'dos Operarios
Estivadores de Florianopolis, Sundada
iem 31 de julho de 1910, com a denomi-
nação de União Beneficente dos Traba-
lhadores de Florianopolis, com sede em
edificio proprio, sito á rua Padre Roma
n. 1, nesta cidade de Florianopolis, Ca-
pital do Estado de Santa Catarina, com-
põe-se de número de associados não in-
ferior a 30 e funcionare, por tempo in-
determinado. Art. 2.° A União dos Ope-
rarios Estivadores de Florianopolis,
destina-se: a) a trabalhar pelo desen-
volvimento moral, inteletual e material
dos seus associados, não permitindo, em
sua sede social, nem fóra da mesma em
nome da sociedade, a propaganda de
idén politicas, partidarias ou de qual-
quer outra especie que adotem prin-
cipios ou metodos de ação diferente dos
aceitos pela sociedade; b) a defender os
seus associados, na orbita limitada pelas
leis do paiz, prestando-lhes auxilios em
molestias e fornecendo-lhes assistencia
jurídica nos casos de acidentes de ira-
belho e de crimes não infamardes; c) a
entrar em entendimento com as empre-
sas de empreitadas de Estiva, para o
bom cumprimento dos ajustes e contra-
tos firmados pela sociedade, de confor-
midade com a natureza das mercadorias
a serem carregadas ou descarregadas;
d) a contribuir para melhor as condi-
ções do trabalho de estiva e bem assim
empregar meios conciliatorios para so-
lucionar satisfatoriamente as questões
surgidas entre as partes interessadas no
serviço de estiva, recorrendo .ás autori-
dades e acs tribunais quando aqueles
meios fracassarem; e) • a pleitear perante
o Ministerio do Trabalho, endástria e
Comércio, a regulamentação do trabalho
de Estiera; f) a filiar-se á Federação
Regional a que se refere o art. 30 do de-
creto ti. 19.770, de 19 de março do ano
de 1 93 1 , e a Federação de classe a que
alude o paragrafo 1 0 do citado artigo;
g) a manter eolidariedade, com ás con
generes nos Estados, Distrito Federal e
Territorio Federal do Acre; e comemo-
rar o aniversario de sua fundaão e a data
de 1 de mato; h) a instituir cursos de
instrução primaria, para os associados e
seus filhos e tutelados, uma biblioteca
destinada a corporação, fundar ou sub-
vencionar um jornal dirigido por asso-
ciados, quando a oonveniencia social o
exigir, ou auxiliar financeiramente
qualquer orgão d carater esPecificada-
mente sindicalista; i) a pagar o auxilio
devido aos socios enfermos e o funeral
+aos representantes •dos falecidos, bem
como atender aos associados no caso de
morte de pessôas da familia, tudo no pe-
rimetro social designados; j) a instituir
um fundo destinado em partes iguais,
a defesa da corporação em qualquer
questão e para amparar os associados
invalides e bem assim as familias •dos
associados falecidos, cessando a aplica-
ção a esses finda última parte do fundo
de reserva, quando o Governo Federal
estender os trabalhadores, de estiva as
vantagens da Caixa de Aposentadorias
e Pensões, ou •instituir o seguro social
obrigatorio. Capital II —, Dos socios,
sua• admissão e contribuição — Art. 3.°
Para admissão na sociedade, são indis--
pensaveis as seguintes condições; . ser
estivador profissional, ter bom compor-
tamento, estar de perfeita saúde, não

a data de sua admissão na Sociedade;
e) — requererem as vantagens men-
cionadas no art. 2° letra b dos Estatu-
tos, justificando . nos casos de ação cri-
minal, as razões que o levaram a prati-
car delito não infamante ou protestan-
do a sua inocencia nos crimes de que
forem acusados: f) requererem ao pre-
sidente uma Assembléa Geral Extraordi-
nada. nos casos de não cuinprimento da
lei social. podendo esse reauerimento
ser assinado por uru só associado, desde
que o caso em apreço esteja suficiente-
mente com provado e devendo o presi-
dente deferir dentro do prazo 'de vinte
e quatro horas depois; g) —
rem-se do pagamento de suas mensali-
dades, Guando 'privados Para o trabalho;
Capitulo IV — Das penalidades — Ar-
tigo 6, — Constituem penalidades so-
ciais; multas, suspensões e exclusão.
§ 1 — Serão multados: à) — os que,
sem motivos justificados, 'abandonarem
os serviços antes da hora designada pa-
ra esse fim: b) — os alie fumarem nos
porões dos navios OU outras embarca-
ções com carga de qualquer especie, o
os que de qualquer maneira ofenderem
a moral nos locais de embarques, tra-
balho ou recinto social; c) os que do-
brarem no serviço por conta prosaria;
e 2 e- Serão incursos na pena de sus-
pensão: u) — os que não obedecerem o
prazo marcado pela Diretoria ou pela
Assemblea relativamente a qualquer
compromisso assumido perante a Soe •
ciedade es aue auestionarem no serviço
provocando luta; b) — os que desauto-
rarem qualquer membro,da Diretoria (i-
do Conselho ou perturbarem a ordem do
recinto social. em Assembléa ou não.
constituindo circumstancia agravante,
encontrarem-ee em estado de embria-
guez. § 3 — Ser iae excluidos com
perda definitiva de todos os direitos
soe : a) — os MIO denunciarem a
a Diretoria sem orOvaS do alegado
na denuncia ou fizerem contra a ames-
ma campanha de difamação ou se tor-
narem de caso pensado, motivo de des-
moralização da União, trairem a corpo-
ração Quando em greve ou transigirem
com empresados, contra os interesses da
corporação; b) — os que cumprirem
sentenoa por crimes infamantes, tenta-
rem contra a vida de seu consocio. no
trabalho ou fera elido. por clivergencias
sociais; c) — os que ocupando qualquer
cargo, comissão ou mandato, lesarem os
coleei; sociais; d) — os aue atentarem
contra a propriedade alheia, nos servi-
ços ou fóra deles, ou concorrerem di-
reta ou indiretamente mas com essa.
intenção de lesar o fisco; d) — os que
neto se quitarem no prazo cle seis meses;
f) — os que fizerem propaganda, no
seio da classe, para organização de gru-
po ou partidos e com estes entorpece-
rem a marcha e o desenvolvimento da
Sociedade. § 4 — A aolicacão das Penas
de multas e suspensões é da competencia
do fiscal geral, desde que essas penas
não excedem de oito dias; competindo
as demais á Diretoria ou Conselho, ca-
bendo nos casos de multa, recurso para
o delegado geral. § 5 — Os fiscais que
intencionalmente deixarem de dar cum-
primento ás disposições estatuidas, áa
regulamentares e ás reuniões legais da
Diretoria ou Assemblea.• serão destitui..
dos imediatamente. § 6 — Os diretoras)
que não cumprirem os seus deveres s,e4
rão, na primeira falta, suspensos claa

• imunidades. neto Prazo de trinta dite);
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devendo ser denunciados pelo presi-
elude á Assembléa Geral, em caso de
: eincidencia. 7 — Das penalidades
edberá recurso para Assembléa Geral,
salvo quando o atingido fór um reinci-
dente. 8 — Haverá recurso para o que
dispõe a letra e do art. 6, do § 3°,
déste capitulo, apresentando os motivos
plenamente • ustificaveis. Capitulo V —
Da administraCão — Art. 7 — A União
dos Operados Estivadores de Floriano-
rifeis, é administrada por urna diretoria
eleita para o periodo de um ano, sem
tlii eito á reeleição, e composto de: pre-
sidente, vice-presidente, secretário ge-
ral, secretário, tesoureiro, delegado ge-
ral e um conselho composto de quatro
membros. Paragrafo unico — A direto-
ria e conselho deverão conter, pelo me-
nos, dois terços de brasileiros natos ou
naturalizados, com dez anos, no minimo,
de residencia no país, podendo o terço
restante caber a estrangeiros com resi-
dene,ia no Brasil de, pelo menos, vinte
anos. Art. 8.° — São deveres da dire-
toria: a) executar e fazer executar os
presentes estatutos, regimentos e as de-
liberações da assembléa e tomar inicia-
tiva de interesse social; b) apresentar
trimestralmente, um balancete das re-
citas e despesas sociais e dar os devi-

dos despachos aos papeis que lhes fo-
rem su:sernetidos; c) assinar autoriza-
ções, contratos, documentos, depois de
consultada á assembléa, para final apro-
v ação. Art. 9.° — O presidente é o orgão
'egal da diretoria e o principal repre-
sentante da sociedade, competindo-lhe
os seguintes deveres: a) representar e
fazer representar a União, em juizo ou
fora dêle, cabendo-lhe passar procura-
ção ao advogado e fazer-se acompanhar
do mesmo, quando necessario, mas obe-
decendo sempre os presentes estatutos;
h) convocar todas as reuniões adminis-
trativas ou assembléas gerais e presi-
di-las, adiando-as sómente em caso de
força maior; c) rubricar os livros so-
eiais, fiscalizar os trabalhos de eseri-
turação e os serviços internos e visar
todos os documentos e recibos expedidos
pela tesouraria; d) apresentar á assem-
bléa geral, ao fim de seu mandato, o ree
!ateria das oèurrencias de sua gestão, e
autorizar ao tesoureiro, de acôrdo com
o assembléa, a efetuar quaisquer des-
pesas; e) resolver de acôrdo com os
demais diretores, quaisquer atritos ou
devidas existentes entre os associados e
manter a ordem nas reuniões, lançando
mão dos recursos previstoA nos estatu-
tos; f) regulamentar os trabalhos a car-
g o da União, tendo sempre em vista os
interesses dos seus consocios e empre-
gando os meios em seu alcance para
atender a todos. mas obedecendo sempre
á letra e ao espirito dos presentes es-
tatutos. Art. 10 — São deveres do
vice-presidente: a) substituir o pre-
sidente nos seus impedimentos tempo-
rarios; b) fiscalizar o movimento geral
da União, manter em ordem o serviço
da biblioteca e ser pela mesma e unico
responsavel. Art. 11 — São deveres
do secretário geral: a) substituir o
tesoureiro em seus impedimentos tem-
perados, assumindo inteira responsabi-
lidade inherente áquêle cargo; b)
mar aos cumprimentos dos seus deve-
res, quando dos mesmos se afastarem
os socios da União; c) proceder anual-
mente á revisão do livro da matricula

dos associados e nos rodizios de chama-
da para O trabalho; d) comparecer ás
reuniões administrativas e assembléas
gerais, extraordinarias e sessões sole-
nes; e) prestar infórmações ao seu al-
cance, matricular os socids por o;:dem
numérica, fazendo constar os esclare-
cimentos exigidos, assinar com o presi-
dente e o tesoureiro, os diplomas confe-
ridos aos soemos e assinar as carteiras
sociais dos socios t fazer conservar sob
ordem e asseio a secretaria. Art. it —
São deveres do 1° secretario: a) substi-
tuir o secretário geral em seus impedi-
mentos; b) anotar o ocorrido nas re-
uniões administrativas e gerais e redi-
gir as atas respectivas, resumidamente,
mas de modo claro e fiel, serviço pelo
qual é o unico responsavel; c) expedir
correspondencia e comunicações por or-
dens emanadasa do secretário gerall d)
conservar sob ordem e asseio o arquivo
e materiais da secretaria. Art. 11—São
deveres do tesouisse'ro: a) comparecer ás
reuniões administrativas e gerais, dar
todos os esclarecimentos concernentes á
tesouraria e trazer a mesma em ordem
e asseio; b) receber as importancias de
mensalidades, multas, joias, carteiras
sociais e amortização de débitos con-
traídos pelos socios, ter sob sua guarda
o ativo e passivo da União e fazer adi-
cionar, nas épocas proprias, os juros
dos deposites existentes no Banco do
Brasil, e de tudo ter sempre as anota-
ções precisas; c) ter em seu poder li-
vros, nos quais fará constar a receita,
despesas, entradas e saídas, deposito no
Banco do Brasil, documentes e valores
inherentes a seu cargo, sendo esses li-
vros rubricados pelo conselho, depois
dos respectivos exames e julgamentos;
d) depositar no Banco do Brasil as
quantias recebidas, reservando em seu
poder a quantia de (500000). quinhen-
tos mil reis, para atender ás despesas
extraordinarias; e) assinar com o pre-
sidente os oheques para liquidação de
cadernetas ou retiradas por parcelas dos
depositos, quando para isso fôr autori-
zado por assembléa geral; f) apresentar
no r fim de sua gestão um relatorio dis-
criminando as quantias que se acharem
depositadas no Banco do Brasil, e as
que estejam em seu poder; g). compa-
recer ires vezes por •mês na séde da
União, para cobrança de mensalidades,
multas ou joias dos ãssociados; h) efe-
tuar as cobraneas externas, quando au-
torizado pelb presidente e fazer o arro-
lamento dos moveis e imovel3 e utensi-
lios da União. Art .. 14 — São deveres
do delegado geral: a) coadjuvar com o
secretário geral, tomar a seu cargo to-
das as ocurrencias gerais da classe,
cientificando a assembléa ou a direto-
ria; b) denunciar qualquer irregula-
ridade cometida por membros da dire-
toria, fiscais, contra-mestres ou sonso-
cios, fazendo acompanhar a denuncia
das respectivas provas de acôrdo com a
que dispõe o art. 6° dos presentes es-
tatutos. Art. 15 — São deveres do con-
selho administrativo: a) resolver pro-
postas'para novos socios, desde que ve-
nham acompanhadas do visto do secre-
tário geral; b) cumprir com as deter-
minações dêstes estatutos e por ocasiões
de reuniões, fazer os associados mante-
rem-se com o devido silencio e respeito
para não perturbarem os andamentos
das materias em discussões; c) autori-

zar, fiscalizar e aprovar, ou não, os re-
latorios apresentados pelo tesoureiro, e,
exercer todos os demais atos de fiscali-
zação necessaria ao bom andamento dos
serviços e salvaguarda do patrimonio
social; d) fazer os funerais de qualquer
associado falecido e acompanhar o en-
têrro, quando não houver pessôas ido-
neas; e) verificar si o associado enfer-
mo está em condições de perceber o au-
xilio pecuniario a que tem direito, e, de
quinze. em quinze dias, visitar o enfêr-
mo, para saber si o mesmo percebe de
acôrdo o auxilio solicitado. Capitulo VI
— Das assembléas gerais e sessões ad-
ministrativas — Art. 16 — A assembléa
geral se reunirá sempre quando a
União estiver representada com o nú-
mero de socios, de acôrdo com a alinea
a do art. 1° do decreto n. 19.770, de 19
de março do ano de 1931, no gôso de
seus direitos e soberanamente delibera-
rá em definitivo lambem sôbre os casos
não previstos nestes estatutos. § 1°
As assembléas gerais são ordinarias e
extraordinarias, sendo as ordinarias,
convocadas mensalmente, e as extra-
ordinarias sempre que os interes-
ses sociais exigirem, constituindo as-
sunto para as assembléas a materia dal
ordem do dia apresentada pelo presi-
dente. § 2° — Realizam-se no mês de ju-
nho de cada ano duas assembléas gerais
ordinarias, sendo a primeira no segundo
domingo,, para leitura do relatorio do
presidente, aclamação da comissão revi-
sora e apresentação dos candidatos ou
candidato, para a composição da mesa
eleitoral e sorteio dos mesmos, e a últi-
ma, no quarto domingo, para eleição da
diretoria e conselho, a serem empossa-
dos, em sessão solene, a 31 de julho,' da-
ta da fundação da União dos Operarios
Estivadores de Florianopolis. § 3° — A
comissão revisora apresentará o seu pa-
recer sôbre as contas . da administração
extinta na primeira assembléa geral or-
dinaria da nova diretoria, e sendo jul-
gadas estas contas pela assembléa, será
passado um recibo de quitação ao te-
soureiro que deixou o mandato. § 4° —
E' necessaria a inscrição dos socios no
livro de presença, afim de poderem os
mesmos discutirem nas assembléas ge-
rais e extraordinarias. Art. 17 — Como
sessões administrativas compreendem-
se as reuniões do conselho, presentes
dois terços do mesmo, para os efeitos da
lei, podendo assistir a essas reuniões,
sem direito de votos, associados, convi-
dados e os que a juizo da administração
forem convidados para tal. § 1° — O
conselho é autonomo e terá um presi-
dente eleito pelos proprios conselheiros,
em sessão preparatoria, e se reunirá in-
dependente da diretoria uma vez por
mês, em sessão ordinaria e extraordina-
riamente quantas vezes forem precisas

• para julgar os casos previstos no art. 6°,
§§ 2° e 3°.—§ 2°—O presidente do conselho
escolherá um conselheiro para secretá.
rio das reuniões. § 3° — Os membros
do conselho que, a tres sessões conse-
cutivas e sem motivos justificados, dei-
xarem de comparecer, perderão os res-
pectivos mandatos. § 4° — O presidente
do conselho é obrigado a dar conheci-
mento de todas as ocurreneias, por es-
crito,.ao presidente da sociedade. § 5*—
E' dever dos membros do conselho com-
parecerem diariamente á secretaria,
afim de se inteirarem das ocurresscias
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sociais, deixando os nomes no livro de
presença. Capitulo VII - Das eleições
- Art. 18 - As eleições se processarão
por votos secretos, mediante cedulas que
serão impressas e colocadas em envelo-
pes fechados e conterão por extenso os
nomes e os cargos dos votados. § 1° -
As cedulas serão depositadas em uma
urna devidamente fechada e os socios
exibirão aos fiscais da mesa eleitoral,
para que os carimbem, os recibos do
mês corrente, sem o que não poderão
inscrever os seus nomes no livro de
comparecimento, nem exercerão , o di-
reito de voto. § 2° -'Os envelopes de
que trata o paragTafo anterior obedece-
rão a uma fórmula fornecida com ante-
cectencia de oito dias, péla 'diretoria, se-
rão de côr azul, não transparente, terão
o timbre social e os dizeres impressos
em tinta vermelha. § 3° - A mesa elei-
toral será composta de um presidente,
um secretário, de tantos fiscais guantes
forem os candidatos á presidencia da
Usiião e de dois escrutinadores, sendo
estás, o presidente e o secretário, sor-
teados. § 4° - Cs componentes da mesa
eleitoral, serão indicados oito dias an-
tes, das eleições. § 5° - Os trabalhos
eleitorais terão inicio, sob a direção do
presidente. em exereicio, ás dez horas da
manhã, do dia marcado, pêla leitura aos
presentes dos nomes indicados para pre-
sidente, secretário, fiscais e escrutinado-
res da mesa eleitoral. § - A votação
para os cargos da diretoria e conselho
terá inicio imediatamente ás dez horas
da manhã, e terminará ás quinze horas,
devendo os associados, á proporção que
exercerem o direíto de voto, deixarem o
recinto social e mesmo evitarem perma-
nencia -ás portas do edificie da União.
§ 7° - A's quinzeç bilras, o presidente
da' mesa eleitoral, lavrará o termo de
encerramento da eleição e convidará o
presidente da União a abrir os traba-
lhos da assçmbléa geral, afim de ser
procedida a apuração, cujo resultado
será, dm seguida,	 proclamado, la-
vrando, o secretário o devido ter-
mo, fazendo anunciar pêla im-
prensa os nomes dós eleitos, expedindo
as necessarias comunicações e fornecendo
aos eleitos, no mesmo dia assinado pela
mesa eleitoral, afixando-o bem visivei
nó recinto social. § 8.° Os cargos que va-
garem na Diretoria, serão preenchidos
por eleição e os do Conselho, pelos ime-
diatos. em votos, havendo aclamação em
assembléa geral, quando não existam
aqueles imediatos. § 9.° Será nulo Q es-
crutinio quando o número de envelopes
não confira com os votantes inscritos e
não serão apuradas as ceddlas cujos en-
velopes não obedeçam á fórmula dos for-
necidos pela Secretaria'. § 10. Ao serem
abertos os trabalhos eleitorais, o presi-
dente deverá ter em seu poder, fornecida
e .assinada pelo secretário geral, a lista
dos .associados quites. 'Capitulo VIII
Dó fundo social e de auxilies - A con-
tribuição mensal dos socios será dividida
em fundos de defesa social e de auxilios,
podendo ser aumentada ou diminuida, a
julgo da. assembléa. g 1.° Constituem
renda para o fundo de defesa social, as
impprtancias das joias, metade das men-
salidade, taxas' dos diplomas e carteiras
sdciais, alugueis de propriedades quando
venha a União.possuir. § 2.° Constituem
renda .para o fundo de auxilio; dádivas
era' dinheiro, metade das mensalidades e

multas. § 3.° Os socios enfermos serão
auxiliados com as quotas de 600000, no
primeiro mês, quarenta e cinco no se-
gundo mês e 30$000, no terceiro mês, e
quando tiver mais de três enfermos per-
ceberá 1$000, diarios cada um. § 4.°
E' de .110$000 (cento e dez mil reis), o
quantitativo do funeral cld' associado
que tiver mais de dois anos (2) de ads
missão no quadro social. § 5.° Os asso-
ciados em atrazo de suas mensalidades,
só terão direito de recorrerem ao dispo-
sitivo do paragrafo 3° dêste artigo quinze

, dias depois de sua quitação, acrescentan-
do-se mais cinco dias por mês de atrazo.
Capitulo IX - Das distribuições do tra-
balho -- Art. 20. Será observado no ser-
viço para aproveitamento de todos os
associados o sistema de rodizio, devendo
'o fiscal geral distribuir o trabalho por
ordem numerice na ordem rigorosa da
rotação. Paragrafo unico. O associado
que abandonar o serviço do dia sem causa
justificada não poderá voltar ao mesmo,
nem que venha ser chamado o seu nú-
mero no mesmo dia ou noite. Art. 21.
A diretoria terá como representante, nos
serviços externos, um fiscal geral, pro,
posto pelo presidente aos demais direto-
res é aceitos por maioria dêstes. Art. 22.
Todos os fiscais estão sujeitos a um ro-
dizio de sessenta dias, excetuando o fis-
cal geral, obedecendo o número de ma-
tricula e a chamada dos mesmos, será
feita em assembléa convocada para tal
fim, exceto os socios que, por motivos de
doença ou falta de competencia, e os que
se encontrarem no serviço de contras-
mestre, ficando entendido que não con-
correrão a essas regalias os 'associados
afastados do serviço de estiva por sua
propria vontade. Art. 23. Os contra-
mestres chefes, serão de livre escolha (las
Companhias ou Empresas, dentro do qua-
dro social da Sociedade, mas obedecendo
aos dispositivos da lei de sindicancia. Pa-
ragrafo unico. Os lugares de contra--
mestres serão atribuidos a associados
brasileiros natos ou' naturalizados, com
quatro anos, pelo menos, de admissão na
União. Art. 24. Os contra-mestrés au-
xiliares, exercerão o cargo durante o es-
paço de noventa dias, e serão escolhidos
pelo contra-mestre chefe, dentre os F.O-

cios que os estatutos a isso autorizem,
excetuando o contra-mestre chefe. § 1."
Qualquer estivador profissional do qua-
dro da Sociedade, poderá exercer as fu:a-
ções de contra-mestre, dèsde que seja es-
colhido pelo contra-mestre chefe, obede-
cendo as disposições do paragrafo unia()
do art. 20. § 2.° Os associados que exer-
cerem o cargo de contra-mestre durante
(noventa) 90 dias e os que exercerem
o cargo de fiscal durante (sessenta) (10
dias, só voltarão a êsses lugares um ano
depois. § 3.° Aos diretores secretário
geral, tesoureiro e fiscais, lhes será atri-
buido o embarque direto todos os dias,
isento do rodizio. Capitulo X - Dispo-
sições gerais - Art. 25. As deliberações
de uma assembléa, só poderão ser anu.-
lados por outra convocada para tal fim
e com número em dôbro dos associados
que houverem tomado parte na primeira.
Art, .26. E' proibido o emprestimo
dinheiros a socios ou. estranhos. Art. 27.
Os socorros estabelecidos pela União po-
derão ser alterados, ou suspensos sem-
pre que a situação.financeira a isso obri-
gue, excetuando-se os funerais: Art. 28.
Os fiscais que por negligencia ou motivo

não justificado deixarem de fiscalizar as
carteiras sociais dos associados, quando
encorporados nos ternos, serão suspensos
por oito dias na primeira falta e perderão
a chapa em caso de reincidencia. Art. 29.
Para ser fiscal geral ou fiscal ajudante,
é preciso saber lêr e escrever. Art. 30.
Os trabalhos mais leves serão confiados
aos socios mais idosos, isto é quando para
isso tenham a devida competencia. Ar-
tigo 31. O perimetro social da União,
para todos os efeitos, é a cidade de Fio-
rianopolis. Art. 32. Uma vez reconhe-
cida pelo ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, a União dos Operarios
Estivadores de Floriancrpolis, aclamará
um representante pertencente ao quadro
social, que representará junto aquele
Departamento da Administração Pública,
podendo em caso de emergencia, ser subs-
tituido pelo presidente. Art. 33. E"e.
absoluta gratuidade o exercido dos dire-
tores, não podendo os membros acumu-
larem as funções dos seus cargos. Ar-
tigo 34. A União dos Operarios Estiva-
dores de Florianopolis, negará adesão ou
apoio a qualquer movimento grevista
não precedido de tentativa de conci-
liação perante Empresas, Companhias
ou o Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio e sem resulta-
do satisfatorio oito dias após aquela
tentativa., Artigo 35. A destituição
da Diretoria só poderá ser feita por uma
assembléa geral extraordinaria especial-
mente convocada para êsse fim e que
reuna um terço da totalidade dos sia-
dos quites, devendo, nêsse caso ser acla-
mada imediatamente uma Junta Gover-
nativa, salvo caso de nomeação do in-
terventor pelo Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio. Art. 36. Fora
dos casos previstos no art. 20, do decreto
n. 19.770, de 19 de março do ano de
mil novecentos e trinta e um, a União
só poderá ser dissolvida se assim o re-
solver por dois terços dos associados qui-
tes, á assembléa geral extraordinaria
para tal fim convocado. Paragrafo unico.
Dissolvida a União por deliberação
propria os , bens da mesma serão distri-
buidos pelos associados em pleno gozo
de seus direitos. Art. 37. Dissolvida a
União, já por ter. reduzido a menos de
trinta os seus associados, ficará o seu pa-
trimonio sujeito ao que dispõe o art. 20,
do decreto n. 19.770, de 19 de março de
ano de 1931. Art. 38. Os casos não
previstos nos presentes Estatutos, serão
resolvidos pela assembléa geral, de
acôrdo com os dispositivos das leis em
vigor, tendo-se sempre em vista que a
União acatará em tudo o decreto nú-
mero 19.770, de 19 de março de 1931.
Art. 39. Os presentes Estatutos, depois
de reconhecidos pelo ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, constituirá
a lei suprema e fundamental da União
dos Operarios Estivadores de Floriano-
polis, Estado de Santa Catarina. Artigo
40. Todo o serviço de estiva do Porto
de Florianopolis, será feito, de prefe-
rencia, por socios desta "União". A co-
missão: a) Edison Amorim. - nom=
Custodio de Assis. - Antenor Soares.
- Francisco Antonio da Costa. E, sobre
estampilhas federais no valor de dezes-
seis mil réis, o seguinte: Rio de Janeiro,
três de setembro de mil novecentos e
trinta e dois. - Pelo presidente, João
Bernardo Soares, Valentim Negrellos. E,
sobre cada estampilha a mesma data
abreviada. E Ror ser a expressão da



13728 Segunda-feira 24
---	

\erdade, eu, Theobaldo de Souza, 'se-
gundo oficial dêste Departamento Na-
cional do Trabalho, lavrei a presente
certidão, que vai assinada pelo primeiro
oficial da Segunda Secção, no impedi-
mento do respectivo diretor. Em dezes-
sete de outubro de mil novecentos e
trinta e dois. Rio de Janeiro, 17 de ou-
taro de 1932. — Mathias Costa, estam-
pilhas no valor de sessenta e cinco mil
ris. Rio de Janeiro, 22 de outubro de

— Valentim Negrellos, procurador.
— Reconheço a firma Valentim Negrel-
Ica. Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1932. Em testemunho (sinal público) da
verdade.—Antonio de Alvarenga Freire.

(C-5.332-22-10-32-4998800)

aüzlos
anco do

GRAZILIAN PUNGING PLAN

Paço público que, devidamente autori-
zado pelos Srs. N. M. Rothschild & Sons,
de Londres, êste Banco está recebendo
coupons dos seguintes emprestimos ex-
ternos brasileiros, a saber:
?ara resgate — Coupons vencidos em

Brazilian 5 % Funding Bonds 1914 —
1 de agosto de 1932.

Brazilian 5 % Funding Bonds 1898 —
1 de outubro de 1932.

Brazilian 5 % Funding Bons 1931 —
1 de outubro de 1932.

Para substituição, em Londres, por ti-
tulos provisorios do Funding 1931, prazo
de 40 anos:

Brazilian 4 1/2 % Loan of 1888 — 1 de
abril e outubro de 1932.

Brazilian 4 % Loan of 1889 — 1 de
abril e outubro de 1932.

Brazilian 5 % Loan of 1913 — 1 de
abril e outubro de 1932.

Brazilian 4 1/2 % Loan of 1883 — 1 de
junho de 1932.

Brazilian 5 % Loan 1895 — 1 de agosto
de 1932.

Brazilian 4 % Loan 1910 — 1 de agosto
de 1932.

Brazilian 4 % Loan 1911 — 1 de se-
tembro de 1932.

Lloyd Brasileiro 4 % Sterling Bonds .-
1 de abril e outubro de 1932.

Para serem substituidos, em Londres,
por titules provisorios de Funding 1931,
prazo 20 anos:

Brazilian 5 % Loan, 1903 — 1 de maio
de 1932.

United States of Brazil 6 1/2 % Ster-
ling Bonds of 1927 — 15 de abril de 1932.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1932.
— Pelo Banco do Brasil, P. M. Lima, ge-
rente.

(C-4.813-20-10-32-578100-2 vezes)

1Lof as general Electric Sociedade
Anonillna

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLk

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria no dia 28 de outubro corrente.
ás quinze horas, na séde desta sociedade,
á avenida Rio Branco n. 114, nesta Ca-
pital, para decidirem sôbre eleição de
diretores. — A diretoria.

(C-4.819.-22-10-32-16$300-3 vezes)- -

DT A 1,1TC) OPTC.T.A

A9 Praça .
Declaro que, para fins comerciais,

daqui por diante passo a assinar-me Ma-
noel Alvaro Lopes.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1932.
— Manoel Lopes.

(C-5.320-20-10-32-128200-4 vezes)

[Declaração
Antonio de Oliveira Lima, que, a par-

tir de 9 de outubro de 1923, conforme
justificação feita em Juizo, na 5a Pre-
toria Civel, passou a assinar-se Anto-
nio de Oliveira Denach Lima, declara que
perdeu o certificado de exame de Portu-
guês, prestado no Externato do Colegio
Pedro II, em 3 de dezembro de 1921.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1932.,
Antonio de Oliveira Denach Lima.

—
Reconheço a firma de Antonio de Oli-

veira Denach Lima.
Rio, 22 de outubro de 1932. Em teste-

mnho (estava o sinal público) da ver.
dade. — Paula e Costa, tabelião.

(C-4.820-22-10-32-348500-3 vezes);
s2

A' Praça
Para os devidos fins, comunicamos

praça e aos interessados em geral que,
em virtude da extinção da nossa filial
nesta cidade, deixou, nesta data, a ge-
rencia da mesma, o Sr. Abrahão Du-
mani.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1932.
— Pela S. A. Fiação e Malharia Ypi-
range "Assad", Elias Assad".

—
Concordo com a declaração acima. —

Abrahão H. Dumani.
—

Reconheço as firmas de Elias Assad e
Abrahão M. Dumani.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabelião substituto.

(C-4.847--22-10-32-33$700--3 vezes)

CLUK: IDE ROUPAS
da Alfaiataria 1Ferrefra

RUA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO
Carta patente n. 71, licenciado e, fisca-

lizado pelo Governo Federal, oferece sé-
rias e solidas garantias, inumt-ras van-
tagens e grande utilidade.

A prestações de 7$, ou 108000 por se-
mana e com direito a sorteios todos os
dias, pelo final do maior premio da Lo-
teria da Capital, tambem distribue to-
dos os dias, nos seis (6) sorteios de
cada semana, superiores e elegantes
ternos de roupa de lindas e modernas
casemiras nacionais a: 78, 14$, 2 1 $, 28$,
35$ e 428000, e de lindas e modernas ca,
semiras inglêsas a 10$, 20$, 30$, 408, 509
e 608000!...

Os senhores prestamistas contempla-
dos na semana finda tinham as seguintes
inseridões, que foram sorteadas:
2a-feira, dia 17 •	 578
3 a-feira, dia 18	 	 100
4a-feira, dia 19	 	 457
5a-feira, dia 20 	 276
6"-feira, dia 21	 	 439
Sabado, hoje, dia 22 	 447

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1932.
Adjucto Ferreira.- — O fiscal do Go-

verno, Nelson Nogueira.
(C-5 . 334-22-10-32-208400),

Outubro de 9932

COM PÂTEX-PHIPPE
CARTA PATENTE N. 2

Real dos da seuraanÈ

As seguintes inscrições foram con-
templadas no decorrer desta semana, do
acôrdo com o resultado das tres primei-
ras loterias extraídas pela Companhia de
Lote-ias Nacionais:

crição 578, pelo premio maior,
46. i8, da loteria de segunda-feira, 17 de
outubro de 1932.

Inscrição 400, pelo premio maior,
52.100, da loteria de terça-feira, 18 de
outubro de 1932.

Inscrição 457, pelo premio maior,
77.457, da loteria de quarta-feira, 19 de
outubro de 1932.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1932.
— O fiscal do Governo, Dr. ,Fernatylo
Soares Brandão.

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento Ode ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados, publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo ELabourlan	 IDecourt

RELOJOEIROS
cii — Rua da Quitanda — 81

(G-5.330-22-10-32-438500);

1::rasil


